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Uma lei que precisa 
de ser explicada 


O ministro da Fazenda sentiu que, com a lei que 
referendou sózinho (et pour cause...), está pisando um 
terreno resvaladiço,.. Já hontem, pelo orgão officioso 
do Ministerio da Fazenda, annunciou s, ex. que ia, da 
tribuna da Constituinte, explicar a sua obra prima. 

| Se não nos illude o veneravel Joseph Prudhomime, 
so se explica o que não se entende, E o que não se en- 
tende, ou é mal feito inconscientemente, ou é mal feito 
de proposito para não ser entendido, isto é, com o fito 
de embrulhar o proximo. 

Para o honrado ministro, uns não entendem a lei 
do meio milhão de contos em apolices, e outros não que- 
rem entendel-a, Admitte, portanto, s. ex., no primeiro 
caso, que o texto é um logogripho, um enigma, uma 
charada, uma predicção astrologica à Nostradamus. E 
deve ser, porque a quasi totalidade da opinião publica 
não penetrou ainda aquelle mysterioso dédalo. 

: Não penetrou, certamente, na conformidade da mar 
neira como o sabe penetrar a ministerial sabedoria, ma- 
neira que vamos emfim conhecer, depois da promettida 
explicação. Mas, seguramente, tem a opinião publica 
uma noção perfeita, senão do que o decreto é —. do que 
o decreto “quer”. . 

E isso, porque não lhe escapam as conseguencias 
que delle vão decorrer para o credito publico, para as 
finanças publicas e para a bolsa privada,.. Nesse sen- 
tido, todos nós, que não somos banqueiros, nem temos 
fazendas ou usinas hypothecadas, entendemos perfeita- 
mente a lei inintelligivel. Não sendo esse, porém, o 
modo como à entende o governo, acha o ministro da 
Fazenda que deve explical-a, 

Pois que a explique. Sempre queremos ver como o 
fará, porque a empresa tem Os seus riscos... Basta sa- 
ber-se que s, ex., tendo a emittir 500.000 contos de 
apolices, declarou, ha dias, que as “ividas da lavoura 
não chegam talvez a 240.000 contos. Ora é apenas ser 
gredo de Polichinello que os alluáidos debitos vão à 
mais, muito mais de um milhão de contos... 

Esse é um ponto apenas. Um só entre os innume- 
ros “espinhos que revestem o atalho da esperada expli- 
cação, E não escondemos a impaciencia com que esta- 
mos a aguardal-a. 

e RAS 


Reunem-se hoje 05 technicos bancarios incumbidos 
da organização do Banco de Credito Rural, afim de exar 
minar o projecto dos respectivos estatutos. 

Não obstante pertencerem à commissão alguns dos 
magnatas interessados na chuva de apolices que ahi 
vem com o decreto de 1 de dezembro, queremos, ainda 
uma vez, lembrar ao governo a conveniencia de ápro- 
veitar à elaboração dos estatutos para discutir ua solu- 
cão aqui suggerida ha poucos dias. Se; na verdade, o 
que se quer salvar é a lavoura e não os agiotas, nada 
como aproveital-z. E' a seguinte a suggestão offere- 
cida pelo DIARIO DE NOTICIAS em suk edição de 3 
do corrente 1, T Zi 

mOs credores — é positivamente “sabido — acceitantr 
liquidar as dívidas mal amparadas da lavoura e da per 
cuaria com vultoso abatimento, Fiquemos, porém, nos 
50 % que o decreto manda pagar-lhes por conta. Com 
esses 50 %, obter-seia, em quasi todos os casos, qui- 
tação das hypothecas; achar-se-iam, assim, os fazen- 
deiros livres e desembaraçados dos credores que hoje OS 
asphyxiam; ficariam, porém, devendo ao goverão mas 
já sômente a metade das suas contas, e ser-lhes-ia dado 
para pagamento, um longo prazo, de 25 ou 30 annos, 2 
juros de 3 ou 4 %. Isto, sim, seria acceitavel, seria mor 
ralmente justificavel, seria, um acto de fecundo e ho- 
nesto amparo às classes que produzem,” 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 12 de Dezembro de 1933 
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“O CHEFE DO GOVERNO .ASSIGNARA' ROJE UM DECRETO NOMEANDO O ACTUAL DEPUTADO BE- 
NEDICTO VALLADARES RIBEIRO PARA A VAGA DEIXADA PELO PRESIDENTE OLEGÁRIO MACIEL 


a 





liticos do P. P. ao sair da reunião, Em baixo — os srs. Virgilio de 


1 quando se retiravam 


do: edifício do Instituto M, 


Wenceslão Braz à saida do Instituto 





Reuniú-se hontem à tarde, 
às 16 horas, 


apresentada 
Guverno 


do 


lista de polilicos 


a Commissão 


Parlido Pro- 
qvessista do Estado de Mi- 
nas, para opinar sobre uma 


Nineiros 


pelo chefe do 


Provisor'o, dentro 


da qual deverá ser escolhido 
o futuro interventor naquel- | 
le grande Estado. 


A reunião realizou-se 
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EM BUENOS AIRES, DE UMA CONFERENCIA ECONOMICA 


Errebmegenetee — Ra ———— Es 
Continuam as discussões sobre o problema do Chaco 





e eme 

Photographia de uma reunião do sub-co mité — Direitos Civis e Politicos da Mu- 
de Montevidéo, na qual se 
vêem os representantes brasileiros que fazem parte desse comité: delegado Fran- 
Delegação Brasileira 


Jher — da VII Conferencia Internacional Americana, 


cisco Campos e dra. Bertha Lutz, assessora technica 
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MONTEVIDEO, 


44) 


11 (U. P) | Repubdiles Argentina, 
O secretario de Estado da jSanvedra Lamas, 


Americana, ar. Cordel jo sr. 


da 





sr, | 
Consta que 
Hull fez propostas ten» 


| 


dos Estados 
portuntes declarações 
de quarenta e olly horas, 


conferenciou durante | dentes a firmar 4 paz €co- | 
horas, com oO ministro | nomica | 
Relações Extoriorco da] Acredita-se que à deicg 
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salão do Conselho de Lavra- 
dores do Instituto Mineiro 
do Café e prolongou-se até 
depois das 19-horas. À as- 
sembléa foi secrela. 


Perminados os trabalhos é 
tavrada a acta da reunião, 
foi dada entrada aos jorna- 
listas no recinto, Estavam 





presentes os seguintes mem- | 


bros da Commissão Execuli- 
va: Antonio Carlos, Wen- 
cestão Braz, Guslavo Capa- 
nema, Virgilio de Mello 
Franco, Pedro Aleixo. Au- 
gusto Viegas, Idalino Ribei- 
ro, Martins Soares, Oclaci- 


O CASO DO CONSELHO 
SUPREMO 


A repercussão na Pa- 

rahyba da attitude da 

sua bancada na Con- 
stituinte 


JOAO PESSOA, 11 (U.) 
— A “Imprensa” continua 
a transcrever todas as Ter 
ferencias dos jornaes ca- 
riocas e de outros Estados 
sobre o gesto de alguns 
membros da bancada pa- 
rahybana na Assembléa 
Nacional Constituinte, pro- 
pondo a exclusão do ex 
presidente Epitacio Pessoa 
do seio do Conselho Supre- 
mo, que ninguem sabe, ain- 
da hoje, se será ou não 
ereado na futura Consti- 
tuição. 

O citado jornal diz não 
encontrar justificativa pa- 
ra o acto, que declara in- 
feliz, dos representantes 
parahybanos, Os depu- 
tados mencionados — a€c- 
crescenta — não interpre- 
taram o sentir nem o de- 
sejo dos que os elegeram e 
a prova disto — conclue — 
está nas seguidas manifes- 
tações de repulsa que lhes 
são dirigidas, de todos os 
pontos do Estado. 

Ha, porém, quem procure 
attenuar o mão effeito que 
à medida pleiteada pelos 
deputados parahybanos 
causou em todo o Estado, 
com a affirmação de que 
não visaram — ou não pre- 
tenderam visar — a pessoa 
do ex-presidente Epltacio 
Pessoa. Houve precipitação 
na redacção da emenda e 
pouca clareza no seu texto. 

Espera-se, por Isso mes” 

| Mo, uma declaração for- 
mal dos deputados parahy- 
banos autores da emenda e 
nesso sentido aos mesmos 
foram dirigidos varios Lele- 
grammas. 
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João 


fio Negrão de Lima, 
seruldo, Washington Pires, 


Bias Fortes, Waldomiro 
Magalhães, Adelio Maciel e 
Noruldino Lima. Estava 
tambem presente o depula- 
do Aleixo Paraguassu”, di- 
vector da Secretaria do Par- 
tido. Fizeram-se representar 
os srs. João José Alves, pelo 
sr, Bias Fortes, é Ribeiro 


Junqueira, pelo sr. Antonio ; 


Carlos. 


Iniciando a veunião, o st. 
Antonio Carlos, conforme 
informação que nos deu, de- 
elarou aos presentes que li- 
nha sido chamado pelo chefe 
do Governo Provisorio, o 
qual, em presença do snr. 
Wenceslão- Braz, pediu-lhe 
ouvir a Commissão Executi- 
va do Parlido sobre uma lis- 
ta, que lhe forneceu, de po- 
liticos mineiros, enlre os 
quaes pretendia escolher o 
interventor efrectivo para a 
governo de Minas Geraes. 

A lista organizada pelo 
chefe do Governo Proviso- 
rio era composla pelos se- 
guintes nomes: 

Noraldino Lima, Benedicto 
Valladares, Odilon Braga: 
Pedro Aleixo, Auguslo Vie- 
gas, Raul Sã e Lycurgo Leile, 

Depois de falarem varios 
membros da Comuuissão, foi 
a lista posta a votos, tendo 
a favor della se manifestado 
os srs. Wenceslão Braz, 
Washingtoy Pires, Antonio 
Garlos, Ribeiro Junqueira, 
Idalino Ribeiro, Adelio Ma- 
ciel, João Beraldo, NWaldo- 
miro Magalhães e Noraldino 
Lima, ou sejam, nove volos, 
num total de dezesete mem- 
bros da Commissão Executi- 
ra. A seguir o deputado Pe- 
dro Aleixo declarou em seu 
nome e no de mais sete coni- 
panheiros de Commissão, 
que, suppondo que, em vez 
de se manifestar sobre uma 
lista do chefe do Governo 
Provisorio, a Commissão 
iria ter a incumbencia de 
apresentar a lista dos can- 
didatos a serem escolhidos, 
já se haviam compromettido 
com outros nomes diversos 
daquelles contidos na lista 
do chefe do governo, moti- 
vo por que, sem nenhum es- 
pirito de opposição aos no- 
mes apresentados, fazia em 
seu nome e no nome de seus 
sete amigos, a seguinte de- 
claração de voto: 

“Os abaixo 
membros da 


assignados, 
Commissão 


do Café. Ao lado — o sr. 


e 





Exceultiva do Partido Pro- 
gressista, à visla da consul- 
ta que lhes é feita pelo snr. 
chefe do Governo Proviso- 
rio, declaram que indicam 
os nomes dos srs. Wences- 
lão Braz, Pandiá Calogeras, 
Afranio de Mello Franco, 
Mendes Pimentel c Milton 
Soares Campos, bem como 
os nomes dos srs, Gustavo 
Capanema e Virgilio de Mel- 
lo Franco, afim de que o st. 
chefe do Goverso Proviso- 
rio escolha entre elles o que 
deve exercer à interventoria 
mineira. Os signatarios da 
presente declaração de volo 
assignalam que é de seu em- 
penho que o provimento da 
|inlerventoria mincira se fa- 
ca sem a intervenção de elc- 
mentos alheios às forças po- 
liticas de Minas e asseguram 
que o nomeado contará com 
o apoio e a decidida colla- 
boração de todos os mem- 
bros da Comissão Execuli- 


' 





va abaixo assignados e de 
seus companheiros  politi- 
cos: 





Esta declaração de volo 
foi assignada pelos srs. Gus- 
tavo Capanema, Virgilio de 
Mello Franco, Augusto Vie- 
gas, Pedro Aleixo, Octacilio 
Negrão de Lima, Luiz Mar- 
tins Soares, João José Alves 
e Bias Fortes. 

Tendo 
sentada pelo chefe do Go- 
verno Provisorio approvada 
por maioria de um voto, de- 
verá, dentre os sele candi- 
datos referidos, ser nomea- 
do o interventor effectivo em 
Minas Geraes. 

ESCOLHIDO O SR. BENE- 

DICTO VALLADARES 


Foi-nos communicado, já 
ás 11 horas da noite de hon- 
tem, da Secretaria do Pala- 
cio do Cattete, que O sr. Ge- 
tulio Vargas, recebendo a 
Jista de 7 nomes submettida 
por s. ex. à approvação da 
Commissão Executiva do 
Partido Progressista, esco- 
lhera para interventor o de- 
putado Benedicto Valladares 
Ribeiro, cuja nomeação será 
feita em decreto de hoje. 








A Equiladir 





| Dodo junai o 


sido a lista apre- 


APR arco ge! | 


Õ 


s trabalhos da As- 


sembléa Constituinte 
| —— | 


| Defendendo o parlamentarismo, falou na sessão de 


hontem o sr. Agamemnon Magalhães 


——— | ||—— 


Mais dois deputados prestaram O 
compromisso regimental 


A sessão de hontem, no pã- 
lucio Tiradentes, foi uma TE- 
união academica. Constou de 
um discurso do sr. Agamem- 
non Magalhães sobre o parta- 
mentarismo. 8.º s*, um pouco 
frio, sem ser, como de habito, 
aparteado em excesso, ntos- 
trou as inconveniencias do 
regimen presidencialista, que, 
na sua opinião, conduz á di- 
ctadura, 

E' de notar o ceuracter GC- 
centuadamente materialista 
de seu discurso. Sº s.*, salien- 
tando o papel do factor eco- 
nomico na evolução dos povos. 
mostroi, cultura nova e actual 
e trair à influencia, na for- 
mação de seu pensamento, 
do materialismo historico de 
Carlos Marx, Foi até ao ponto 
de referir-se à agonia do ca- 
pitalismo, mostrundo «à con- 
centração progressiva de to- 
das as forças economicas nas 
mãos do Estado. 

Sensação constituiu UM 
aparte do sr. Mortes de An- 
drade, dizendo que as dicta- 
duras temporarias eram ne- 
cessarias... 

— Mas sou contra todas as 
dictaduras — respondeu o sr. 
Agamemnon — e por isso sou 
pelo parlamentarismo, 

E por detrás delle, jalava 
todo o Partido Social Demo- 
cratico de Pernambuco, de 
cujo programma q pariumen- 
tarismo é um dos pontos capi- 
tÓes, 


“O INICIO DA SESSÃO 


Lida a acta da scssão anterior, 
pediu. a-palavra O sr. Waldemar. 
Fulcão; pará” dizer que, se estivesse 

resente na cessão de homenagem 
à memoria do presidente Olegario 
Maciel, teria. dado a sua soltdnrie- 
dade no voto do pesar approvado 
pela Azsemblta Constituinte. 


A seguir é aumpprovada n acta, 
passando-se ao expediente, que 
' constou de um ofíicio do depu- 
tado eleito pelo Rio Grande do 
Sul, sr, Frederico Dahne, renun- 
cinndo no mandato. Como se en- 
contrasse na Casa o sr. Raul Bll- 
tencourt, supplente do Partido 
Republicano Liberal, o sr. Anto- 
nio Carlos determinou que o mes- 
mo fosse introduzido no recinto 
para prestar o compromisso regl- 
mental. Do mesmo modo, prestou 











Maciel, 


circumstancias do nosso 


e e Pe e pe 


esses TATOS, 


jornadeia o Brasil. 
Era, acima 












Um homem que faz falta 


Os constituintes consagraram à sessão do ultimo 
sabbado ao elogio funebro 


Era, no alto da montanha, uma 
sorte de almenára guiadora, que mão do destino man” 
tinha providencialmente accesa para 
nho tortuoso, incado de barrocas e 


da planicie exaltada, 


tambem o referido compromisso à 
se. Henrique Bayma, substituto do 
sr. Jorgo Americano, na bancada 
paulista. 

Fol dado a palavra, logo q ces 
guir, ao primeiro orador Inuscri= 
pto, quo era o st. Agamemnona 
Magalhães, da bancada pername 
bucana, 


FALA O SR. AGAMEMNON 
MAGALHÃES 


Occupando a tribuna, O Tepro= 
sentante do P. 8. D. do Pernane 
puco começou dizendo: 

“a observação co q analyso der 
vem ser o nosso roteiro no estudo 
das condições economicas e so 
clhes do Brasil. 

Na depressão economica em que 
so debatem ns nações, vivo contro 
versta se trava para explicar as 
guas caucas o Indicar os processos 
que lhe uttenuem cs efícitos. 


E tal aspecto, tal culminancia 
terla attingido essa controversia, 
quo se esboça até uma crise dá 
theoria da crise, Nesse passo, st. 
presidente, eu estou com Arthur 
Labriola, quando considera a crise 
uma individualidade historicu, De 
teito, q crise em que se debito O 
Brasil não é « mesma em que se 
debatem os grandes paizes indus= 
trines, como os Estados Untdos, & 
Frangn, à Alleminha e à Tngin- 
terra, 

AU, presidente, ha exersso 
de riqueza, q crise será tnlves de 
civiilzação; no Brasil, a crise é de 
expansão de crescimento. 


Ha, entretanto, sob o aspecio 
financeiro, um trnço comuna, 
uma solidariedade nns crises, Eo= 
Udarledade que resulta da tnter- 
tdlependencia economica das nações: 
e sob o napecto moral, ha uma 
degcontlançao geral, nggravida pelo 
sottrimento das mussas. E em 
melo desen inquietacão, quero des- 


sr, 


que se fixaraln: uma nesatinish 
otitra” espirita eqies 
define-r Ortega y Gussot — “nada 
do novo; só ha uma certeza: os 
principios tradicionaes não podem 
subsistir". A attitude espiritual 
surge como uma especie do nose 
talgia dae idade média, como Ber- 
dineff, Henri Mnesis o w Nova Je- 
rusalem do Chesterton. O de que 
precisamos no Brasil, sr. prest- 
dente, é «do outra attitude: de 
uma nttitudo creadora, ce revi- 
são dos valores políticos e ecor 
nomicos, porque m fé, a espiritua=- 
lidade, 4 moral christá, essa a te- 
mos, educado o espírito nacional 
! 
| (Conclue mu 6.º Pag.) | 
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do presidente Olegario 


Foi muito expressiva essa manifestação, porquanto, 
sendo em regra os necrologios politicos mera desobriga 
convencional, não só não teve esse caracter 
a reverencia civica de sabbado, 
significação muito particular em face das embaraçosas 
momento politico. | 

Os homens que o destino colloca na vanguarda de 
um povo só raramente desapparecem 
vicção de que a sua morte foi um desastre para 
nacional. Olegario Maciel deve ser considerado entre 


anodyno 
como ainda teve uma 


deixando a con» 
a vida 
luz generosa, uma 


allumiar o cami- 
caldeirões, por onde 


nma voz de cal- 


ma, conselho e orientação que, a despeito de tudo, se 


fazia escutar, amainando impetos, 


contendo excessos, 


neutralizando desvirtuamentos, aplacando radicalismos, 


sileira. 


pregando a paz, a união, a concordia na familia bra- 


Se q revolução pôde desencadear-se com 0 minimo 
de riscos nas probabilidades do exito, foi porque Minas, 


pacifica embora, 
robusto. E, sem 


poz na concha da balança o seu gladio 
Olegario Maciel, commandando então 


a 7% milhões de homens livres, esse TASgO decisivo não se 


teria produzido. 


Dahi tirava o inolvidavel cidadão 
cabia na sorte do Brasil 
autoridade de que só se valeu em 


dade que lhe 
da dignidade do paiz. 


Assim, se mais erros, se 
tropelias, se mais desmandos, 
era porque o 
que não 
acatada e ouvida, nem de uma 


consummavam, 
essa figura culminante, 
um aceno para fazer-se 
palavra para 


externar a sua 


a grande autori- 
revolucionario, 
proveito da ordem € 


mais equivocos, se mais 
se mais desatinos não se 
impedia o respeito por 
precisava mesmo de 


desapprovação. 


Ora, o eyclo revolncionario ainda não se encerrou, 


No atormentado periplo, ainda os marcantes, 


inexpe- 


rientes, açodados ou accommodaticios, são de vez em 
vez assaltados por tempestades e ilhados na cerração, 


Não foi prematura a perda 


do grande guia ? 


O proprio chefe da dictadura/ innegavelmente corr 


dato ce incapaz de provocar, 


por acto voluntario, as con- 


vulsões do vento e o -ibombo do trovão, deve sentir im- 
menso a prematuridade do desapparecimento daquele 
amigo fiel e constante, daquelle fanal sempre firme € 
nitido no seu clarão, daquelle palinuro certo, pela ex- 


| Não ha duvida, pois: 
que falta, um homem que 


memoria, 





periencia e pela responsabi 
passos da rota revolucionaria, 

Olegario Maciel é o homem 
faz falta. A synthese de tudo 
quanto se disse na Constituinte 
desconsolada realidade, que, por isso mesmo, 
no maior louvor da sua obra, do sem nome, 


lidade, nos mais perigosos 


é a verificação dessa 
importa 
da sua 


a e 
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Os pedidos de asslgnaturas devem 
ser endereçados á S, A, DIARIO 
Dt NOTICIAS — Rua Buenos 
Alres, 154 — Rio de Janeiro — 





às assilgnaturas começam em 
qualquer dia, 
Telephones: 4-4802 — 4-4803 6 


4-4504 (Rôde de ligações) 





SUCCURSAL EM SÃO PAULO — 
Praça do Patriarcha 5-2º andar, 
Telephone: 2-7079, 








SERA” VERDADE ? 


NFORMOU um Jornal officioso 
quo o governo vae, muito em 
breve, revogar a lei contra q im= 
prenst. E decretará, em seu logar, 


Será verdade? Só os dias proxi- 
mos é que poderão responder. 
Por cora, apenas ha logar pars a 
espectativa, e espectativa um tan= 
to resabiada, porquanto a espe- 
rança da revogação da “infame” e 
da decretação de uma le! decente 
e justa vem curtindo decepções 
ha tres annos, não obstante pro- 
messas sorridentes e reiteradas. 

Vamos lá, todavia, que seja des- 
ta vez. Como explicar, porém, q 
quo acaba de occorrer na Parahy- 
ba? Na Parahyba — honra lhe 
scja! — estava levantada & cen. 
sura. 

Inopinadamente, o Ministro da 
Justiça determinou ao Interven- 
tor Gratuliano Brito que a resta- 
belecesse, a pretexto de que a 1 
berdade de imprensa vínha occa- 
stonando perturbações na politica 
local, 

E cs nossos conírades parahyba- 
nos embocaram de novo a rólha. 
Ora, parece que a providencia não 
scria tomada pelo Ministro da 
Justiça, se, de facto, estivesse O 
governo disposto é acabar com a 
Inquisição do pensamento, 

Não é intuitivo? 





PRODIGIO 
TAVEL 


Enão selludem e nãonos flilu- 


INESGO- 


A sh) dem os chimicos, o café não se 


ú presta apenas para a infusão com- 


mum. Póde, ao contrario, desen- 
tanhar-se em coplosos: sub-pro- 
ductor de largo emprego na indus- 
tria ce no commercio., 

Pareco que isso tem sido de- 
monstrado em laboratorios nacio- 
naes c estrangeiros. Mas, uma 
nova utilidade acaba de ser desco- 
berta para o prodigioso producto. 

Na Venezuela vae-se fabricar vyl- 
nho de café. Dizem que dá um 
vinho de primeira ordem, pois, 
além dos attributos estimulantes 
do vinho commum, proveniente 
da fermentação, guarda as pro- 
pricdades tonicas e o aroma cara- 
cteristico do café, 

A Venezuela não está disposta 
a destruir “stocks”, Prefere, com 


elles, fabricar vinho, não só para 


o mercado interno, como pará a 
exportação. 

Emquanto isso, nós não Jiga- 
mos importancia alguma & expe- 
rioncia de laboratorio, Nada ge 
aproveita, nesto palz, do cenfé em 
excesso. Limitamo-ncs a quel- 
mnl-o e afogal-o. 

E' mais commodo, mais sim- 
Ples e mais rendoso. Mals rendo- 
so para a burocracia da economia 
dirigida. Não para o paia, 





UM PAIZ DE CATÕES 


31 de dezembro, segundo se re. 
solveu opportunamente, a Jus- 
tiça Revolucionaria será extincta, 

Nascida, primeiramente, sob a 
fórma de Tribunal, passou, depois, 
a ser Junta — e acaba como Pros 
curadoria. 

Pareceu à Revolução que a Jus- 
tiça ordineria, ou por morosa ou 
por parcial, não poderia chamar & 
contas, com a rapidez e a geverl- 
dade necessarias, todos cs All-Ba- 
bês da Velha Bepublica. Era in- 
dispensavel um apparelho novo, 


sem os viclos e os estigmas do an- 


tigo, 

Ao cabo de tres annos de fun. 
ccionamento, não ha noticia, po- 
rém, das condemnações que deve- 
riam resultar dos sensacionses 
processos instaurados por juizes 
tfo insuspeitos e diligentes, 

Porventura, não havia culpados 
& punir? 

Afastada a hypothese da desidia 
funcclonal e acceita sem discussão 
a preliminar da severidade dna de- 
vaesas, força é concluir pela in- 
nocencia dos accusados, 

O dia de São Sylvestre não estã 
longe. E' de esperar que, preen- 
chento corajosamente a sus fina- 
lidade, que é, ou deve ser; » de 
fazer justiça, dôa a quem doer, 
inclusive á propria Revolução quo 
à inventou, e Justiça Revolucio. 
naria, no seu relatorio final, não 
deixa de se congratular com o 
paiz pela inatacavel honradez dos 
ecus honestissimos peculatarios, 


ESCOLA SUPERIOR DE 
COMMERGIG 


Foi prorogado até o dia 15 do 
corrente, o prazo para entrega 
dns petições de promoção por 
media e inscripções de exames, 
6 podendo prestar exame em 
segunda epoca os alumnos que 
teixarem de requerer até áquel- 
la data. 

Estão abertas as inscripções 
para o Curso de Revisão, des- 
tinado á matricula no Curso 
Propegeutico da Fecolus 
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(U. P.)-A Pan American Airways annuncia que o casal 


Lindbergh partirá amanhã ao amanhecer de Mundos para Trinidad 





O FUTURO DA 
BORRACHA 


Faz poucos dias, aqui nos 
oceupâmos da patriotica ini- 
ciativa da Companhia Brasi- 
leira de Artefactos do Bor- 


racha, que se está appare- 
lhando para produzir en 


grande escala pneumaticos e 
camaras de ar, com o que 
não só dará immediata ap- 
plicação interna a um maior 
volume da producção gom- 
mifera nacional, que tantos 
transes desastrosos assober- 
bam, como reduzirá notavel- 
mente a drenagem do nosso 


pobre dinheiro para os mer- 
cados fornecedores, 


Hoje, dentro do mesmo as- 
sumpto, o nosso ponto de 
vista é outro. Temos em ml- 
ra dirigir-nos aos proprios 
produclores amazonicos, 
afim de concital-os a não 
abandonar os seus seringaes 
ec, mesmo, na medida do pos- 
sivel, a replantal-os e plan- 
tar novos, de modo a, even- 
tualmente, não se exlinguir 
essa riqueza do paiz. 


E" que parece fóra de 
qualquer duvida a perfeita 
possibilidade de um futuro 
melhor, muito melhor para 
a borracha, Esse futuro ex- 
tremamente auspicioso esta- 
rá na applicação da borra- 
cha ao revestimento de rúas 
c rodovias. 


Não se trata de conjectu- 
ra, mas de um começo de re- 
alidade que autoriza os mais 
confiantes prognosticos. 
Num interessante artigo que 
acaba de publicar na im- 
prensa desta capital o snr. 
Firmo Dutra, é que encon- 
tramos os elementos elucl- 
dativos em que se estribam 
as nossas considerações, 


Revela elle, com effeito, re- 
sumindo informações da re- 
vista technica “India Rub- 
ber”, de março de 1932, a 
existencia de um producto 
novo, o “Colaslatex”, desli- 
nado a revolucionar a indus- 
lria da pavimentação e que 
consiste na mistura da 
emulsão de asphalto ao la- 
tex da seringueira, produ- 
clo que apresenta uma ag 
Eregação perfeita no mais 
alto grão, determinando uma 
superficie solida, resistente, 
muito menos atacavel pelas 
intemperies do que os pro- 
cessos aclualmente em uso. 


Diversas outras vantagens 
offerece o “colaslatex”, já 
quanto à resistencia. aos ef- 
feitos “de qualquer tempera- 
tura, já quanto às facilida- 
des de emprego, em estado 
frio, nas vias de Lransito, 


Na India Hollandeza, já o 
novo material reveste diver- 
sas estradas de intenso tra- 
fego, e duas importantes ci- 
dades, Balavia e Bandoeng, 
to aproveital-o no calça- 
mento de suas ruas. 

Deante das vantagens 
apontadas, o que faz prevet 
menor dispendio na conser- 
vação de ruas e rodovias, 
não é exaggerado acreditar 
que o “colaslatex” se espa- 
lhe pelo mundo, determt- 
nando, conseguintemente, 
um augmento de consumo de 
borracha que não é possivel 
calcular, ainda que no sen- 
tido menos oplimista. 


Só em tres paizes da Eu- 
ropa, Inglaterra, França e 
Allemanha, que hoje empre- 
gam 800.000 toneladas de as- 
phalto, precisarão de ser 
consumidas, para a forma- 
ção da mistura, nada menos 
de 200.000 toneladas annuaes 
de borracha, segundo cal- 
cula o articulista, Por ahi se 
imagina qual a extensão que 
poderá tomar a nova utlili- 
zação da preciosa gomma! 


Aliás, só o Brasil, com as 
suas cidades mais importan- 
les e com a sua rêde rodo- 
Viaria, que não deixará de 
ter vultoso “desenvolvimento 
em dias não remotos, será 
um grande consumidor do 
producto, de modo a contri- 
buir para que o futuro da 
borracha seja uma opulenta 
sm +, - 

E gene da depressão ac- 
ual, 


Eis por que concilamos os 
produclores brasileiros a tu- 
do fazerem no sentido de ser 
conservada e ampliada 
aquella riqueza, tão necessa- 
ria ao conforto e bem estar 


po) 


do mundos 


Brasil na 


Conferen- 


cia de Montevidéo 


Fala ao DIARIO DE NOTÍCIAS o chefe da nossa 
delegação, sr. Mello Franco 


——ee | | | 
A paz continenta 


——— 


le as questões 


economicas 


b 


Montevidéo, 8 de Dezembro. 

Não é uma tarefa de exito 
facil, para um jornalista, a de 
conseguir deter, mesmo por al- 
guns instantes, o chanceler 
Mello Franco, para abordal-o 
sobre os pontos de vista que 
mais de perto se vinculam á ac- 
ção da delegação do Brasi á 
VII Conferencia internacional 
americana. Desde a sua chega- 
da a Montevideo, desenvolvo to- 
dos os meus esforços naquelle 
sentido. Já a bordo do Oceania 
manifestei ao sr. Mello Franco 
o interesse do DIARIO DE NO- 
TICIAS em ouvil-o. 


Com aquella amabilidade dis- 
creta, apurada, fidalga que o faz 
um diplomata de linhagem em 
qualquer posto que exerce, o sr. 
Mello Franco acquiesceu com a 
maior solicitude ao nosso dese- 
jo. O difficil, porém, sentimos 
desde logo pelas attenções que 
cercam o Ministro do Exterior 
do Brasil, por toda a parte, era 
tel-o um instante segregado do 
circulo amavel dessas atten- 
ções. E em semelhante especta- 
tiva, cada vez mais cheia de im- 
pecilhos, ficámos até hontem, 
quando espontaneamente o sr 
Afranio de Mello Franco Filho 
veio vencer aquelles obstaculos, 
assentando uma especie de pla- 
no para que pudessemos ouvir, 
no dia immediato, o chanceller 
brasileiro, dentro do proprio au- 
tomovel em que S. Ex. viaja 
do Hotel Carrasco em direcção 
ao Palacio Legislativo, séde da 
conferencia. Foi, pois, na cele- 
ridade de uma viagem de auto- 
movel, sob o encanto da admira- 
vel travessia, que conseguimos 
afinal ouvir o sr, Mello Franco, 
para transmittir a sua palavra 
autorizada e os seus conceitos 
lucidos go conhecimento da opi- 
nião brasileira. 


A QUESTÃO DO CHACO 


O sr. Mello Franco, iniciando 
us suas declarações, fez referen- 
cia ao litigio do Chaco, ao qual 
alludira o Presidente Gabriel 
Terra no discurso com que inau- 
gurou a VII Conferencia Inter- 
nacional americana, ao declarar 
que a nobre tradição juridica da 
America não pode ficar sepul- 
tada nos pantgnos do Chaco. 


— Não devemos, diz-nos s. ex. 
avocar á Conferencia o debate 
sobre o conflicto que tanto gom- 
breia a vida do continente. A 
questão do Chaco se acha affe- 
cla ao exame da Liga das Na- 
ções desde Setembro ultimu. 
Seria inopportuno, portanto, 
quando a Liga enviou delegados 
especiaes seus, para que ge che: 
gue à fixação de uma formula 
que ponha termo ao lamentavel 
episodio, seria inopportuno, em 
tees circumstancias, a interfe- 
rencia, no assumpto, da VII 
Conferencia internacional ame 
ricana. O Brasil já demonstrou, 
em documentos publicos, o es- 
forço, o empenho o interesse 
por que a paz volva sobre 9 
continente, extinguindo o brazei- 
ro da contenda que infelicita 05 
dois paizes em lucta e fere o 
sentimento de concordia que 
marca o espirito americano. 
Aguardemos o coroamento do 
trabalho pacificador que a Liga 
desenvolve em poverito da paz 
do nosso continente, sem pertur- 
bal-o de qualquer maneira. 


S BASES DE UMA NOVA 
CONFERENCIA ECONOMICA 


Passando a outra ordem de 
considerações, fallou-nos o Mi- 
nistro Mello Franco dos proble- 
mas economicos e financeiros 
que formam o capitulo IV do 
programma da conferencia. A 
esse respeito nos declarou: 


— O chefe da delegação ar: 
gentina, sr. Saavedra Lamas, 
apresentou 4 commissão de Ini- 
ciativas uma proposição relativa 
á organização de uma commis- 
são especial e preparatoria de 
uma conferencia economica € 
commercial do continente ameri- 
cano, a qual deve ter a seu car- 
go o estudo e a solução de cer- 
tos problemas fundamentues 4 
economia e á finança america- 
nas, Fui de opinião que deve- 
mos alargar o ambito da pro- 
posta do chanceller argentino, 
de maneira que se realize, em 
vez do uma assembléa privativa 
da America, uma conferencia de 
caracter mundial. 

Aseim, deverá ser preparado 
um programma menos elastico, 
consubstanciando exclusivamen- 
te os problemas principaes, pro- 
grumma mais reduzido do que 
o quo forma a agenda da VU 
Conferencia internacional ame 





JOÃO DE LOURENÇO 


(Redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS) 

ricana. Dentro dos limites es- 
senciaes desse programma, é 
possivel que as nações da Ame- 
rica, em esforço solidario com 
vs povos dos outros continentes, 
possam chegar a resultados de- 
finitivos e efficazes do ponto de 
vista de uma cooperação eco- 
nomica que seja capaz de pro- 
porcionar xr. «od: 3 definitivos à 
crise mundial. A questão das 
tarifas alfandegarias occupa. 
naturalmente, nesse programma, 
logar preponderante. 


O PROGRAMMA FINANCEI- 
RO DA VII CONFERENCIA 


No capitulo IV do programma 
da conferencia figuram questões 
que dizem respeito ao exame de 
projectos de legislação unifor- 
me, relativos a letras de cam- 
bio, a cheques e outros documen- 
tos negociaveis. Trata-se de 
assumptos que melhor se ajus- 
tariam a outro capitulo do 
programma da conferencia, pa- 
ra ficar afíectos a uma das 
condições de juristas incumbidas 
de examinar as possibilidades 
da codificação do direito ame- 
ricano. 

O Brasil não reconhece, do 
seu ponto de vista, a necessida- 
de de imprimir áquellas ques- 
tões o cunho de uma decisão de 
caracter estrictamente america- 
no, mesmo porque temos que 
resguardar o sentido de attitu- 
des anteriores que assumimos 
em congressos internacionaes 
mais amplos. Assignámos a 
esse respeito já tres convenções 
decorrentes da conferencia in- 
ternacional para a unificação 
do direito em materia de letra 
de cambio, nota promissoria é 
cheque, realizada em Genebra, 
entre 13 de m.io « 7 de junho 
de 1930, Essas convenções, que 
revestem um caracter de toda a 
amplitude se superpõem, pela 
sua propria natureza, a resolu- 
ções baseadas num criterio pan- 
americano, 


NAVEGAÇÃO AEREA 


No seu programma, a VI 
conferencia internacional ame- 
ricana cogita do estudo das dis- 
Posições penaes «e da reguln- 
mentação da convenção de uvia- 
ção assignada na conferencia de 
Havana. A posição geographi- 
en do Brasil nos outorga espe- 
cines condições no concernente 
ao trafego aereo internacional, 

E' que as linhas aereas de li- 
gação do velho so novo conti- 
nente forçosamente se utilizam 
do espaço e do territorio do nos- 
so paiz não só para o fim de 
travessia mas para o pouso dos 
aviões. Ora, isso nos assegurou 
inestimaveis beneficios. Um del- 
les consiste precisamente no fa- 
cto de se terem estabelecido, no 
Brasil, sem onus para nós mes- 
mos, varias empresas de nave- 
gação commercial aerea, ali 
installadas sob o imperativo da 
luta de concorrencia que se tra- 
va entre os grupos financeiros 
que avocaram a si o trafego 
acreo internacional. 

A nossa legislação e regula- 
mentação, expedidas sobre o as» 
sumpto, se baseiam nos princi- 
pios geraes estabelecidos na con- 
venção de Paris, de 1919, sendo 
certo que os interesses geraes 
do mundo exigem que o regimen 
de navegação aerea obedeça ás 
bases mais amplas possiveis, 
sem criterios restrictivos. 


TRATADOS DE COMMERCIO 
E TRAFEGOS DE 
FRONTEIRAS 


«— Nesta altura da nossa en- 
trevista, o sr. Ministro Mello 
Franco, que examina os assum- 
ptos de politica internacional 
com largo descortino, sem ten- 
dencias particularistas, sob .u 
inspiração de um criterio inva- 
riavel, allude' num relance aos 





IOs pontos de vista do 


effeitos da politica de coopera-, 


ção, que considera o fundamen- 
to da paz mundial, para logn 
abordar a questão dos tratados 
de commercio. A esse respeito, 
assim nos fallou S. Ex.: 

— A politica de commercio do 
Brasil se acha definida no de- 
creto n. 20.380, de 8 de Setem- 
bro de 1931, o qual prevê uma 
ctapa inicial destinada á gene- 
ralizaçs do tra'amento de na- 
ção mais favorecida. Somos in- 
fensos á concessão de vantagens 
que redundem em favores parti- 
culares a cada nação. Sob ns 
inspirações desse princípio, já 
firmámos accordos commerciaes, 
com 91 paizes diffcrentes, Inciv- 
sivo 3 americanos. 


Desta sorte, mantemo-nos 


Conclusos na 6* pagina 


O MOMENTO IN- 
TERNACIONAL 


1) desenvolvimento da! 
VII Conferencia 


Não têm jaltado vozes sce- 
pticas para julgar, desde já, 
um jracasso « Conferencia de 
Montevidéo. Até agora. Jinda 
q primeira semana de tradba- 
lhos, não ha razões para esses 
vacticintos, sobretudo quando 
as questões foram apenas pos- 
tas em debate e as commis- 
sões começam a estudal-as. 
Depois, a presença de nume- 
rosos estadistas da mais alta 
responsabilidade, inclusive de 
dez ministros das relações ex- 
teriores, infunde, justamente, 
a maior confiança nos trava- 
lhos daquella assembléa, 

O que, porém, a opinião 
americana espera e deseja é 
ver, dessa reunião da familia 
americana, surgir uma jor- 
mula capaz de pacificar o con- 
flicto aberto em torno do Cha- 
co, Foi isso que comprehende- 
ram, com alta visão, os mit- 
nistros Lamas, Mello Franco e 
Tocornal, que propuzeram, 
sem demora, que josse cons- 
tituido um comité, do qual fa- 
zem parte, afim de ver se é 
possivel cooperar a Conferen- 
cia com q Liga das Nações, 
numa solução conciliadora, 
Na realidade, não é possivel. 
que os paizes americanos se 
afastem, depois dessa confe- 
rencia, deixando ainda ensan- 
guentado o solo do Continen- 
te. Basta o sacrificio que já 
Joi feito, mas é preciso estan- 
car essa sangueira, sem mais 
demora. 

O chanceller Mello Franco, 
cujos esforços pela pacificação 
têm sido tão intensos, e que, 
sem esmorecimentos, apesar 
dos tropeços que tem encon- 
trado em Montevidéo, procura 
novas tentativas que condu- 
zam os dois paizes transviados 
do caminho da paz a volver a 
clle, sem mais delongas. À 
opinião brasileira pode conti- 
nuar a alimentar a certeza 
absoluta de que o Itamaraty 
não se tem poupado de modo 
algum, para attingir a essa 
finalidade e a sua voz autori- 
zada se tem Jeito ouvir, em 
todos os ensejos, aconselhando 
aos belligerantes « abandonar 
as armas pelas soluções do 
direito, e cooperando com to- 
dos os que reunem aos seus os 
esforços pela terminação da 
guerra, 


DRA. CARLOTA 
PEREIRA DE 
QUEIROZ 


Homenagem á primeira 


deputada brasileira 

As associações femininas do 
Rio resolveram prestar á dra. 
Carlota Pereira de Queiroz, pri- 
meira deputada brasileira, uma 
bomenagem publica, consistindo 
em um almoço, a realizar-se no 
Hotel Gloria, no dia 16 do cor- 
rente, sabbado ao meio dia. 

Já se encontram resebendo as- 
signaturas listas em mão das 
senhoras dJeronyma Mesquita, 
Maria Eugenia Celso, Branca 
Fialho, Eugenia Hamann e Bea- 
triz Pontes de Miranda. 

Para attender, no emtanto, a 
todas as adniiradoras que dese- 
jarem associar-se a esta home- 
nagem, está depositada uma lis- 
ta naséde da Federação Brasi- 
leira pelo Progresso Feminino, á 
Praça Tiradentes, Edifício Cae- 
tano Segreto, 2.º andar, das 13 
ás 18 horas. 

Pelo facto de ser a homena- 
geada a primeira mulher que, 
não só no Brasil, mas na Ame- 
rica do Sul, ingressa numa as 
sembléa constituinte, o que re- 
presenta uma legitima victoria 
do movimento feminista, as 
promotoras do almoço decidiram 
que tenha este um caracter ex- 
clusivamente feminino. 


LEITE DE CÔCO 
NÃO PAGA IM- 
POSTO... 


Uma circular do minis- 
tro da Fazenda a 


respeito 

O tministro da Fazenda bal- 
xou a seguinte circular que “o- 
mou o numero 146: 

“Na conformidade do resol- 
vido sobre o objecto do proces- 
so numero 68,408, de 1933, de- 
claro aos ers. chefes das repar- 
tições subordinadas a este Mi- 
nisterio, paia seu conhecimer to | 
e fins convenientes, que o leite 
de côco está isento do imposco 
de consumo, por não se achar 
comprebendido em nenhuma das 
alincas do artigo O." do decreto 
numero 22.262, de 23 de dezem- 
bro de 1992, (u.) Oswaldo Ara- 
nha” 
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POLITICA 


TESTADA MAL VARRIDA 


Apressou-se o sr. José Americo em varrer, pela im; 
prensa, a sua testada no caso da sesquipedal emenda 
da bancada parahybana sobre a participação dos ex- 
presidentes da Republica no Conselho Supremo. 

Declarou o ministro da Viação que não exerce 1n- 
fluencia alguma no espirito dos constituintes seus con- 
terrancos, Elles são livres de praticar as boas acções, 
como de perpetrar as pessimas, 

Aliás, parece que ninguem ligou explicitamente o 
nome do sr. José Americo áquella ininvejavel proeza. 
Achou s. ex. entretanto, que devia prevenir a hypo- 
these de uma arguição directa, e por isso antecipou-se, 

Quer isto dizer que o ministro da Viação não con- 
corda com a villã mesquinharia que, sinuosamente, ten- 
ta alvejar o sr. Epitacio Pessoa ? Não sabemos, Sobre 
esse ponto, s. ex. não arriscou uma syllaba. 

Em todo caso, q facto é que varreu a sua testada, 
Não foi elle que insinuou a emenda. Podia, entretanto, 
ter sido mais positivo, Podia tel-a desapprovado for- 
malmente, e, mesmo, condemnado. 

Não se considera s. ex, chefe da Parahyba ? Nesse 
caso, não lhe parece que a opinião publica tem o di- 
reito de não reputal-o indifferente ás manobras da po- 











liticagem provinciana ? 
Demais, se, no episodio, 


ha testadas a varrer, a sua 


é a maior. Varren-a, é verdade, mas, infelizmente, ficou 


mal varrida,.. 





As repetições da historia 


Quando, ha poucos dias, o depu- 
tado Amaral Peixoto ameaçou a 
Assembléa Constituinte com o 
“idealismo revolucinario”, muita 
gente ficou admirada de que a 
cupola do recinto do palacio Ti- 
radentes não vlesse abaixo, com 
todas as estrellas do cêo de 15 de 
novembro, que a arnamentam. 

Ora, coisa muito melhor do que 
o deputado autonomista, disse, em 
plena Constituinte de 91, um Te- 
presentante de Minas Gceraes, o sr. 


Badaró. E nada, absolutamente 
nada, aconteceu. 
“Tenhamos coragem — bradava 


o er. Badaró — Voltemos às urnas 
livremente consultadas e procure- 
mos aquilo que nos falta, Pru- 
ponho a nossa dissolução. Não 
condemnaria o Governo Prorisorio, 
so Livesse a feliz lembrança de 
nos mandar correr daqui a patas 
de cavallo e a golpes de espada ! 

Como se vê, o st. Badaró fol 
muito mais longe que o sr. Ama- 
ral Peixoto, O Governo Provisorio 
de então, não lhe fez, entretanto, 
a vontade. E é de esperar que o 
“ideslismo revolucionário”, de ago- 
ra, tambem não realize a pred!- 
cção do deputado carioca. 

Porque, afinal, acima de todas 
essas exclamações, existia hontem, 
como existe hoje, o insopitavel an- 
selo nacional pelo retorno ao im- 
perla da Constituição. 

Uma attitude attribui- 

da ao Interventor 

Carneiro de 

Mendonra, 


FORTALEZA, 10 (Untho, — Um 
jornal dessa capital publicou. ha 
dias, em telegramma desta cida- 
de, a informação de que o inter- 
ventor Carneiro de Mendonça ha- 
via telegraphado ao ministro Os- 
waldo Aranha pedindo a designa- 
ção immediata de seu substituto, 
sob pena de abandonar o cargo. 

O interventor federal, ouvido 
sobre o caso, declarou que não 
telegraphára ao ministro Oswal- 
do Aranha e muito menos nos 
termos em que fol dito. 

“Vou sim — disse-nos o Inter- 
ventor — ao Rio de Janeiro, pelo 
proximo avião, mas chamado pelo 
ministro José Americo de Almel- 
qn, para tratar de assumptos do 
interesse para o Ceará”, 

“A minha demora no Rio — 
accrescentou — será muito curta, 
de quatro a seis dias apenas”, 


ACTOS DO GO- 
VERNO PROVI- 
SORIO 


CONSIDERANDO APPROVADOS, 
POR MEDIA, OS ALUMNOS DOS 
ESTABELECIMENTOS DE EN= 
SINO DO EXERCITO, NÃO COM- 
PREHENDIDOS NO DECRETO 
23.497, DE 23 DO MEZ FINDO 


Foram mandados publicar os 
seguintes decretos assignados pe- 
lo chefe do Governo Provisorlo: 


Na pasta da Fazenda: 


Promovendo a ngente fiscal do 
imposto do consumo na capital 
do Pará, o do interior do mesmo 
Estado, Alfredo Severiano Viel- 
ra Lopes; nomeando, & pedido, q 
agente fiscal do Imposto de con- 
sumo no interior de Goyaz, Jos6 
Candido Leal Barcellos, para 
ldontico logar no interior do Pa- 
rá; e nomeando Miguel Tavares 
de Lima para agento fiscal do 
Imposto do consumo no Interior 
de Goyaz. 


Na pasta da Viação: 


Concedendo aposentadoria a 
Luiz de Siqueira, no cargo de 1º 
official da Directorla dos Cor- 
ralos e Teiegraphos do Districto 
Federal, 


Na pasta da Guerras 


Considerando approvados, por 
média, os alumnos dos estabolo= 
cimentos de ensino do exercito, 
não comprehendidos no decreto 
n. 23.497, do 23 de novembro de 
1033; dovendo a base de conces- 
são de approvação nas materias 
ser a conta de anno correspon- 
dente no grão minimo de appro- 
vação dentro dus disposições re- 
Eulamentares vigentes em cada 
estabelecimento, Os alumnos que 
não alcançarem em cada materia 
a conta do anno a quo so refero 
o paragrapho antorlor, serão sub- 
mettidos a exames, conforms os 
rospectivos regulamentos, o bem 
assim os que fizerem declaração 
expressa de nho dosejar gozar da 
presento concessão, 








— Nomenndo pars o Laborato- 
rio Chimico Pharmaceutico Milte 
tar, praticantes do 9º classe, os 
da dv, Sundicy Rodrigues Hun- 
Erto, Raphael da Paixão Pinholro 
6 João Henrique Junda 


Chegou a Santos o ex- 
deputado sr. Mas 
niocl Villaboim. 


SANTOS, 10 (União) — Passa» 
geiro do “Cap Arcona”, chegou a 
esta cidade, sendo festivamente 
recebido, o antigo “leader” da 
maioria dr. Manoel Villaboim, 
Eleito o sr. Waldemar 

Ferreira para vice- 

presidente do Parti 

do Democratico, 


ria, o directorio central do Parti- 
do Democratico tomou conheci- 
mento da renuncia apresentada 
pelo professor J. J. Cardoso de 
Mello Netto de vice-presidente do 
Partido, por ter sido eleito depy- 
tado à Constituinte e concedeu- 
lhe uma licença do cargo de mem- 


to durarem os trabalhos parla 
mentares. 

Procedida á eleição para preen- 
chimento do cargo vago, fol clelt- 
to vice-presidente o professor 
Waldemur Perreira, que acuba de 
regressar do exillo ec que foi o 
secretario da Justiça no Governo 
revolucionario de 32, 


NO PALACIO DO 
CATTETE 


No Palacio Catteto eetiveram 
hontem em conferencia e des- 
pacharam com o chefe do Gover- 
no Provisorio, os «rs. Antunes 
Maciel, ministro da Justiça e 
Washington Pires, ministro da 
Educação 

— Yol hontem recebido pelo 
chofe do Governo  Provisorio, o 
sr. general Hutzinger, chefe da 
Missão Militar Franceza, que 
apresôontou as suns despedidas a 
S, ex, por estar de partida para 
a Europa, 

— lim nudiencias foram recc- 
bidos pelo chefe do Governo, o 
deputado Panfa Ribas: o sr. Celso 
Taddey: e o sr, H. Braunstelna, 
Esrente da Ford Motor Car Co. 

— Estevo hontem no Palacio 
do Cattete, uma commissão com- 
posta dos srs, almirante Arlstl- 
des Mascarenhas, Nestor Ahren- 
da, Paulo Gouvêa e Carros Maga- 
lhães Bastos, que fol convidar o 
chefe do Governo Provisorio pa- 
ra o almoço que vae ser offere- 
cido no proximo domingo, ás 13 
horas, na sede do Lyceu de Ar- 
tes o Officios da cidade de Pe- 
tropolis, ao sr, dr. Yeddo Fiuza, 
prefeito daquelia cidade serrana, 
como homenagem pelo terceiro 
anniversario de cua fecunda ad- 
ministração, 

— No Palacio do Cattete estes 
ve lLiontem uma commissão de 
alumnos de cursos especializados 
que foram solicitar que lhes se- 
Jam concedidos fazer exames nos 
institutos de ensino de que são 
alumnos, desde quo sejum os 
mesmos Institutos reconhecidos 
pelo governo, 

— Na solemnidade realizada 
domingo ultimo para a entrega 
dos diplomas francezes e brasi- 
eolros ús senhoras da filial da 
Société do Secoure aux Blessés 
Militaires, que terminaram, na 
Cruz Vermelha Brasileira, o cur- 
so de enfermeiras voluntarias, o 
chofe do Governo Provisorio, se 
fez representar pelo capitão de 
fragata Americo Pimentel, sub- 
chefe do seu Estado Malor. Na 
mesma solemnidnde, a senhora 
Darcy Vargas, esposa do chefe 
do Governo foi representada pe- 
la crpoma desso official. 

— Sr. dr, Getulio Va 
chefe do Governo Provisorio, ro 
cobeu ainda telegrammas de Bp- 
Plausos e de congratulações pe- 
la asslgnatura do decrato do re- 
ajustamento economico, dos sra, 
Sebastião Luiz da Motta Thomaz 
Godoy, Porockrane de Godoy 
Honestaldo José da Matta, Fran- 
cisco José Vidal e Affono Alves 
da Souza, de Ipanema, em Minas 
Goraes; Antonio Perclano de Oy- 
veira, de São Pedro de Itabapoa- 
ná, no Espirito Santo; Severino 
Lessa, presidente, pelo Eyndicato 
Agro-Pecuario de Sião Jeronymo; 
dr. Mario Machado, como dele- 
Endo da maloria dos lavradores 
do munleipio de Itaocara, Hstndo 
do Rio; Josá Lomgruber, prefel- 
to, em nome dos lavradores do 
municipio do São Sebastlião do 
Alto, Estado do Rio. 


e eee em 
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Pagamentos antecipados no 
Ministerio da Guerra 


O ministro da Guerra, a exem- 
plo dos demais ministros, resol- 
veu untecipar o pagamento dos 
vencimentos do corrente mez a to- 
dos os militares e funcclonarios 
das repartições subordinados ao 
mesma ministorig, 
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— Colnvidencias,,, 


—- A garota e a polka 
vão voltar ! 


— O futuro da homanidade 











COINCIDENCIA. +. COinçidoena 
cia... Não passa de coins 
cidencia, certamente, Em tos 
do caso, o povo é supersticioso, 
e pensa de outro modo. 4 vos 
lha Sé da capital da Baia 
está sendo demolida. O pros 
gresso manda !... O urbaniss 
mo exige! Que importa a tra- 
dição? Mas, o Jacto é que 
desde o primeiro instante dg 
demolição se manijesturam 
“phenomenos” exquisitos, co= 
mo, entre outros, pedradas 
mysteriosas. A população fia 
cou assás impressionada, Ago 
ra, de subito, desaba ume paul 
rede da veneravel igreja. Mor= 
rem quatro pessous e dez fix 
cam feridas. Entre os mortos, 
duas mulheres que passavam 
pelo local e dois dos opera- 
rios que trabalhavam na des 
molição. Hum! Ahi ha e, 
— dirá a superstição popular 
Talvez não haja nada. Coina 
cidencia, apenas coincitons 
CGI 
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E" interessante saber-se o que 


se vae dansar este inverno 
nos Estados Unidos e na Eu- 
rona, Porque, se Paris decrocta 
a moda feminina, Nova Yorljl 
decreta a voga choreographi- 


|ca, De Nova York, com efjci= 


to, vêm todas as dansas. to=; 
das, inclusive Es que nasceram 
e fizeram Jjuror na Europa. 
Assim é que q valsa, à velhis= 


S. PAULO, 10 (Un!ão) — Re»| sima valsa, logo qie à estrellas 
unido hontem, em sessão ordina-| do jazz começou a empaliide- 


cer, teve de ir aos Estudos 
Unidos receber nova const 
gração. Neste momento, 08 
americanos se mostram ainda, 
mais retrogrados, ou muis au» 
daciosos, como queiram. Comu 
effeito, o Congresso Internas 


bro do directorio central, emquang | cional de Professores de Dan-! 


sa, que acaba de se reunir cmi 
Brooklyn, decidiu que às duas 
dansas que farão juror este 
inverno nos Estados Unidos & 
na Europa, serão... u gavutw 
e a polka! Francamente, nio 
valia a pena ter-se inventado 
o charleston... 
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EPHEMERIDES brasileiras do 


hoje, 12 de dezembro. — 
Em 1633, os hollandezes apo- 
deraram-se do forte dos Reis 


Magos, no Rio Grande do Nor-: 


te, o qual só voltou do nosso 
poder em 1654, — Em 1828, as- 
siona-se no Rio de Janeiro o 
primeiro tratado entre o Bro- 
site os Estados Unidos (trato- 
do de amizade, navegação e 
commercio). Em 1839, 0 
coronel Luiz Alves de Lima o 
Siva, depois duque de Caxtas, 
e nomeado presidente e com» 
mandante das armas da pros 
vincia do Maranhão então 
devastada pela querra civil. 
— Em 1877, fallece no Rio de 
Janeiro o nosso grande ro- 
mancista José de Alencar, — 
1891, funeraes de D. Pedro IT, 
em Lisboa, sendo seus despo- 
jos depositados na igreju ac 
São Vicente de Fóra. 
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NUMA recente reunido de si 
bios, em Londres. no “Eus- 
tece Mils Restaurant”, presi- 
dida pelo sr. Blumenfeii, o 
deão Inge discreteou sobre q 
Juturo da humanidade, Disse, 
entre outras coisas: “os 
Physicos e os astronomos nos 
alfirmam não haver razão al- 
guma para o nosso planeta 
não ser ainda habitado dentro 
de um milhão de annos. Mas, 
os homens dessa êpoca serio 
semelhantes a nós? E' difficih 
alfirmar, Em tres mil annos, 
Londres já deverá achar-se 
Sob cem pés de agua, e uma 
nova éra glacial ha de sobre- 
vir, tornando inhabitaveis as 
Nhas Britannicas. Não creio 
Possivel que nós terrestres. 
consigamos jámais colonizar, 
Marte ou Venus, ou temer in- 
tasões dos habitantes desses 
planetas no nosso. Marte é 
Irigidissimo, Quanto a Venus, 
pode-se acreditar que se eit= 
contra debaixo d'agua, de mor 
do que, antes de o attingir= 
mos, teriamos de tomar ba- 
nhos gelados, acabando por 
morrermos afogados ou devo» 
rados por algum dinosauro.” 


— Muito interessantes cssos 
sábios, .. | 


"=". 
Sem effeito 0 acto que sus: 


pendeu os guardas (la 
Detenção 


Por portaria de 9 do corrent*, 


foram declaradas sem cffeilo 1º 
portarias de 14 de novembro ul- 
timo, que suspenderam, por 13 


dins, com perda do vencimentos 
Os seguintes gunrdas da Cnsa do 
Detenção : Luiz Angelo de Olivel= 
ra e Alovsio Alves Darbmap e po 
olto cias, Lafayette de Menos 
Theophilo Pereira de Ollvelra, 2:*= 
to que todos se tornaram dicis 
do cloglos por mia conducta pos 
terior, 


. 
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O “reajustamento 
em São Paulo 


, 


A questão do 


1! 


Alastra-se por todo o Estado a repulsa 
à lei dos banqueiros 


S. PAULO, 10 (União) — O 
decreto do reajustamento econo- 
mico vem sendo muito discutido 
equi, em todos os centros que 
têm sous Interesses ligados & as- 
eumptos economicos e financei- 
ros. A média das opiniões, pelo 
quo quvimos na Rural, no Auto- 
movel Club. no Club Commer- 
cial e na Bolsa de Mercadorias, 
póde ser resumida nas seguintes 
palavras: » 

“A lei que aqui foi baptizada 
pelo nomo de Arthur de Olivelra, 
por ter sido elaborada pelos dois 
banqueiros Arthur Costa, presi- 
doente do Banco do Brasil, c Nu- 
ma de Oliveira, presidento do 
Banco do Commercio e Industria 
de S. Paulo, pouco ou quasi nada 
uttende à eltuação ufflictiva em 
que se encontra a lavoura, Ve- 
jamos as razões. Ha einco annos, 
uma fazenda que valesse 1.000 
contos o fosso hypothbecada, di- 
gamos, por 250 contos, teria ago- 
ra à eua divida reduzida para 175 
contos, Mas, por outro lado, essa 
mesma fazenda, que em 1928 va- 
lia 1.000 contos, em 1933 vale, 
no maximo ee a sua producção 
vão tiver diminuído, 300 contos, 


dito, já accrescido de juros, nem 
mesmo levando o immoveol à pra- 
ca. O interesso deste seria, pois, 
o do tazer uma “bda acquisição”, 
reduzindo a divida à metade o 
perdendo os juros. Casos como 
estes foram realizados às cente- 
uus. Os banqueiros, na liquidação 
do seu credito, soffriam, é facto, 
um prejuizo, computando tam- 
bam os juros, superiores a 60º. 
Mus dos males, o menor. Consi- 
derando os lucros vantajosos de 
outras rubricas, esses desastres 
cram tranquillamento levados a 
“jucros q perdas”, 1) viravu-se a 
pagina... 

Veiu wu lei Arthur de Oliveira 
c esse prejuizo, que era só, ex- 
vlusivamente, dos banqueiros, (e 
tiada mais natural porque Isso € 
do risco do negocio) puscou a ser 
voberto pelo Thezouro Nacional. 

Outro argumento: estumos de- 
auto da mesma fazenda que, vas 
lendo em 1928 1.000 contos, acha- 
Ho gravada com a meema hypo- 
tisca de 350 contos. O seu vas 
lor actual & o mesmo de 300 con- 
tos. Com a let Arthur de Ollvei- 
ra, essa divida hypothecaria fica 
reduzida a 175 contos, Ora, per- 
gunta-so, uma fazenda de 300 
contos tendo do fazer face àuy 
tuas multiplas despesas, pódo 
pagar juros e umortização de 
uma divida de 175 contos? B' dif- 
ticll, genão impossiver, Conclu- 
são: o seu proprictario acabará 
por ontregal-a ao credor. À nova 
lel z6 é, pois, util ao banqueiro, 
sulvo nos casos, aliás raros, em 
que uma pequena bypotheca gra- 
va uma grande propriedade, As- 
sim, =o 4 mesma fazenda estives- 
ve-hypothecada por “OO contos, 
passaria, agora, q dever apenas 
100 contos, Ahi, o negocio é bom, 
nas ha duvida. 

Ha tambem na le! corto ponto 
fraco. Como o seu tim é auxiliar 
4 lavoura, ella precisa sor modi- 
ficada de maneira ua quo s6 at- 
tenda, ao menos, à esta pondera- 
são; Quem vae pagar os 500 mil 
contos — o talvez malas — é o 
''hosgouro, Tendo-se em vista que 
o Brasil € Integrulmento agrico- 
tus que 4 Industria brasileira, 
não podendo competir com a es- 
trungelra, só trabnsha para abas- 
tecer o consumidor brasileiro, 
Esto & o agricultor; e que, no 
nozso palz, quasl tudo gravita 
em torno da agricultura, — não 
à exagero dizer quo 90º desses 
“300 mil contos vão ser pagos pe- 
los proprios lavradores, através 
aus novos impostos que, forcgosa- 
mente, hão de surgir, om obe- 
diencig ao novo docroto, para a 
tuobertura das despesas de juros 
-o amortização. 1) tudo fsso para 
que? Para que os banqueiros não 
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O FUTURO EDIFICIO DO Mi- 
NISTERIO DO TRABALHO 
O sr. Salgado Filho soli- 


citou a cessão e entrega 
do terreno ao ministerio 


QU ministro Salgado Filho solici- 
tou do dr. Pedro Ernesto, inter- 
ventar federal, n cessão e compe- 
tonth entrega ao Ministerio do Tra- 
balho, do terreno que, situndo n& 
quadra G, da Esplanada do Cas- 
tello e devidamente augmentado 
com a incorporação da área do 
dedo. obtida pela Prefeitura Mu- 
nicipnl mediante permuta, deverá 
servir para a constiucção du séde 
do ministerio. 


e 
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Do maneira quo, em hypotheso | 
alguma, o seu credor hypothe- 
cario poderia receber o seu cre- 


percam um vintem. Entretanto, ; 
esses mesmos banqueiros já sô 
uchavam do tal maneira confor- 
mados com o prejuízo das divi- 
das da lavoura, quo, do ha mnito, 
como dissemos acima, vinham 
Hquldando e até vendendo, mas 
vendendo friamente, Os Scus cre- 
ditos com um abatimento de mais 
de Gosjo, Sabe-se, por exemplo, 
que com as usknas do assucar, 
qua estão, ha muito, em condi- 
ções mais satisfatorias do que a 
lavoura do café, as reducções, já 
no correr desto anno, foram fei- 
tas nessa base. E', pois, muito 
razoavel que os banqueiros, que 
espontaneamente abriam mão, em 


dos creditos sobro os agriculto- 
ros, concordem em perder, de um 
modo geral, não 50º]º mas apenas 
25º/*, Nestas condições, o gover- 
no lhes pagaria em apolices ou 
outros 25º|º o a emissão total se- 
ria de 250 mis contos em vez de 
500 mil, Mas para quo não se 
dissesse que semelhante reducção, 


ria dos direitos dos banqueiros, o 
govorno poderia dar ao decreto 
um caracter facultativo, Nenhum 
banqueiro deixaria do aceceitar 
uma lquidação, que se tornaria 
vantajosa por se tratar de uma 
divida em quo o seu prejulzo 
promettia cer consideravelmento 
maior”, 


| 
ps por lei, seria attentado- 


MONTEVIDÊO, 11 (U. 


REAJUSTAMEN- 
TO ECONOMICO 
NA CONSTE- 
TUINTE 


O sr. Oswaldo Aranha 
irá á tribuna defender a 
lei. que assignou 


Outros oradores sobre o 
mesmo assumplo 


Estamos seguramente in- 
formados de que o sr, Oswal- 
do Aranha, em vista da oppo- 
sição levantada contra à lei 
de “reajustamento economi- 
co”, irá à tribuna da Consti- 
tuinte defender aquelle de- 
creto. ' 

Aliás, este assumpto ainda 
vae dar azo a grandes dis- 
cussões, porque sobre elles 
ainda falarão varios depu- 
tados, entre os quaes OS STS. 
zoroastro de Gouvêa, depu- 
tado socialista, e Vasco de To- 
Jedo, deputado trabalhista, 
a aaa a 


ed dr ———— 
0 momento não comporta 
cogitações de “equi- 
parações” 


'onurio Cicero 
Tendo o funccionário —* 
Gabrial da Trindade solicitado 
equiparação de vencimentos, o 
ministro da Justiça despacho 
nos seguintes termos: — o mo- 
mento não comporta cogitações 
de “equiparações”, como muito 
bem pondera O dr, consultor £ge- 
ral da Republica. Accresce que 
o caso, em Sua materia, não € 
tambem aredor de deferimento, 
Archive-se. 


e 
Um falecimento em Natal 


NATAL, 11 (Do correspondente 
do. DIARIO DE NOTICIAS) — 
Falleceu, sendo a sua morte muito 
sentida, o er. João Cancio, irmão 
do ex-senador Eloy de Souza e do 
ex-vice-presidente do Estado, €r. 
Henrique Castriciano. 
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Autorizado a executar às 
obras no Palacio da Justiça 


Ao engenheiro chefo do Escri- 
ptorio de Obras. do Ministerio da 
Justiça, declarou-se que o mesmo 
está autorizado a executar as obras 
nas dependencias da Córte de Ap- 
pellação e nas salas dos Juizos de 
Direito, no edifício do Palacio da 
Justiça e no do Pretorio, 
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MUSICA 


COMO ACOMPANHAR COM 
MUSICAL EM NOSSO 
CENTROS 


SEGURANÇA O MOVIMENTO 
PAIZ E NOS GRANDES | 
MUNDIAES 


O DIARIO DE NOTICIAS é, sem duvida, o jornal brasi- 
leiro que mantém a melhor, a mais ampla, a mais interessante 


secção diaria de musica, 


abrangendo todo o movimento musical 


do Brasil e do estrangeiro. Escolhido que fol pe'a direcção do 


Instituto Nacional de Musica para & 


divulgação de todo o no- 


ticiario reiutivo a esse grande estabelecimento official, é o 


DIARIO DE NOTICIAS indis 
dantes como a todos quantos 


pensavel não sómente gos estu. 


se interessam pelo movimento 


tnusical em nosso palz e nos grandes céntros mundiaes. 
CS 
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| Sr. embaixador José 





causos especincs, do mals do 50º | Ed 


memo 
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Chegou hontem o embaixa- 
dor do Brasil na Argentina 


Bonifacio 


Chegou hontem, a esta capital, 
a bordo do “Flandria”, o dr.. José 
Bonifacio, embaixador do Brasil 
nu Argentina, 


S. ex, veiu ao Rio assistir o ca- 
sumento de sua filha, pretendon- 
do regressar dentro de poucos 
dias para Buenos Aires, 

O sr. José Bonifácio veiu em 
companhia de sua  exma. familia. 
Av desembarcar recebeu 8, ex. 05 
cumprimentos de um elevado nu- 
mero de amigos e admiradores 
que o aguardayvum no Cács do 
Porto. 





O SR. GETULIO VARGAS VISITARA BUENOS 
AIRES EM MAIO PROXIMO 


P.) — Annuncia-se nesta 


capital que o chefe do Governo Provisorio do Brasil, dr. 
Getulio Vargas, e. o ministro das Relações Exteriores, 
dr. Afranio de Mello Franco, visitarão Buenos Aires no 
mez de maio do anno proximo . 


O DECRETO DE 


O MARQUIZA- 
MENTO DO MER- 
CADO MUNI- 
CIPAL 


ventor carioca e ao dire- 
ctor do Abastecimento 


A Associação Commercial dos 
Mercados do Rio de Janeiro, apro- 
voitou o recento marquisamento 
do Mercado Municipal, à rua Dom 
Manoel, para prestar expressivas 
homenagens ào interventor Pedro 
Ernesto € no capitão Luiz Celso 
Uchôa Cavalcanto director gera! 
do Abastecimento, 

Constou essa homenagem da af- 
fixação do uma plava de bronze, 
commemorativa, no portão n. 1 do 
mesmo mercado e de uma sessão 
solemne no salão nobre da ÀÁsso- 
ciação dos Empregados do Com- 
mercio, 

Os homenageados foram resebi- 
dos no mercado por uma commis- 
são daquella Associação e pelo 
constructor do novo marquisa- 
mento, Francisco Dias Altas, 

A placa commemorativa foi inau- 
gurada pelo dr. Luiz Rodrigues 
Eiras, quo falou sobre o grande 
melhoramento que vinha de ser 
realizado, sob os auspícios do in- 
terventor Pedro Ernesto e do ca- 
pitão Uchôa Cavalcante, 

Nessa mesma qeeasião foi inau- 
gurada tambem, uma outra placa 
do bronze homenagem do constru- 
ctor da obra à administração da 
Associação dos Mercados Munici- 
paes do Rio de Janeiro. 

O interventor Pedro Ernesto e 
o cupitãio Uchôa Cavalcante fo- 
ram, após, para 2 Associação dos 
Empregados do Commercio, onde 
go realizou a sessão solemne, fa- 
lando o dr, Ildefonso Nunes Ma- 
chado, que enalteceu os dois ho- 
menageados tendo o capitão Uchôa 
Cavalcante agradecido no seu no- 
me e no do interventor Pedro Er- 
nesto, 

Em seguida foi servido aos pro- 
sentes um lauto “lunch”, seguin- 
do-so depois um bailo com o con- 
curso do “VYankeo Jazz-Band”. 


FORA DE PERIGO 
O “ALMIRANTE 
JACEGUAY” 


Mas, talvez venha para 
o Rio a reboque 


Já é do conhecimento publico o 
facto de haver o paquete “Almi- 
rante Jaceguay”, da frota do Lloyd 
Brasileiro, encalhado nas proximi- 
dades de Cabedello, à tarde de 
sabbado ultimo, quando se desti- 
nava ao porto de Belém, 

A direcção do Lloyd ordenou, 
assim que teve seiencia do desas- 
tre» que soccorrossem o navio em 
perigo o vapor “Uçá” e o reboca- 
dor “Commandante Dorat”, 

Segundo informações prestadas 
uo DIARIO DE NOTICIAS pelo 
commandante Firmino dos Santos, 
podemos nssegurar aos nossos lei- 
tores que o “Almirante Jaceguay”, 
desde domingo ultimo, já se acha 
fóra do perigo, graças ús provi- 
dencias du referida empresa de 
navegação e aos socecorros envia- 
dos da capital parahybana, 

O návio einietrado teve um dos 
cabos de sulvamento emaranhado 
na helice. Caso não eeja possivel 
desembaraçal-o, & provavel que o 


As homenagens ao Ra! 


“Almirante ducoguay” venha robo. 
cudo nté q Hlo, 

Nesto momento o rebocador 
“Commandanto Doral” achu-so no 
porto du Luhia, aguardando ert- 
dens, 






Grandes homenagens ao 
general G0es Monteiro 


eira AM Pre 


Cerca de mil officiaes de terra e mar offerecem-lhe 
um banquete no Club Militar 


— |||-— 
Em todas as regiões militares haverá, 
ao meio-dia, um almoço em honra do 


commandante dos 


Transcorre hoje a data natalícia 
do general Góes Monteiro, Seus 
collegas; camaradas, amigos civis, 
a imprensa e os seus admiradores, 
prestarão, por esse motivo, gran- 
des homenagens ao ex-comman- 
dante dos Exercitos de Lésto. 

A's 12 horas, ser-lhe-á offerecl= 
do um banquete, no Club Militar, 
sendo, nessa ocensião, saudado 
pelo general Pantnleão Pessoa 
chefe da casa militar do chefe dc 
Jovermo  Provisorlo, cabendo tw 
major Junrez Tavora, ministro da 
Agricultura, levantar o brinde de | 
honra no chefe do Governo Pro- 
Tisorio. 


[A REUNIÃO CIVICA NO THEA- 


TRO JOÃO CAETANO 


A's 1G horas, terá logar, o 
tucatro Jolo Cactano, uma Te- 
união civica, falando messa OCCd- 
slão o deputado Pacheco de Oll- 
veira o o tenente dr. Moesta de 
Rolim. 

A commissão organizadora dessa 
homenagem é composta dos SES. 
Pedro Ernesto, interventor DO 
Districto Federal; deputados Ama- 
ral Peixoto, Francisco Rocha, Pa- 
chico de Oliveira, Paulo Filho e 
Jones Rocha; militares, coroncl 
Octavio Pires Coelho, major ZC- 
nobio da Costa, capitães Dulcidio 
Cardoso, Léo Costa, Fontoura; te- 
nentos Dabrey Nobre Freire, Lau- 
ro Fontoura, Moesia Rolim e João 
Bressane, 

Para o referida homenagem fo- 
ram convidadas es autoridades lo- 


caes, imprenso, associações «de 
clusse. e un mesa da Assembléa 
Constituinte. 


A entrada será franca, devendo 
começar a sessão às 16,15 horas, 


O BANQUETE CIVIL 


A's 20 1/2 horas, será renlizade 
o banquete civil, falando, por vo 
caslão dos brindes, offerecendo O 
ngape, o sr. ministro José Ame- 
rico, titular da Viação, cabendo 
no ministro Weshlngton Pires, O 
brinde em homenagem so er, Ge- 
tullo Vargas. 


NAS REGIÕES MILITARES 


Em todas ns regiões militares do 
Brasil, és 12 horas de hoje, haverá 
um almoço em homenagem no sr. 
general Gões Monteiro. 


OS “CONGELA- 
DOS” NACIO- 
NAÉES 


O caso da Loteria do 
Estado da Bahia 


Na Secretaria da Commissão de 
Arbitramentos, que funcelona no 
Palacio Monroe, foi assignado, 
hnontem, o termo de compromisso 
para constituição do Julzo Arbi= 
tral, que terá de julgar o caso do 
registro da Loteria da Bahia. 

Perante o secretario da referida 
Commiesão, st. Delort de Olivel- 
ra, servindo do escrivão, compa- 
receram os representantes das 
partes interessadas no lítigio € 
que são, de um lado, à Fazenda 
Publica, representada pelo dr. 
Vasco de Lacerda Gama, consultor 
jurídico da Directoria do Dominio 
da União, e, de outro lado, a fir= 
ma Fernandes & Guimarães, re- 
presentada pelos sous advogados, 
des, Arlindo Baptista Leoni e Ro- 
zendo ds Bouza Filho. 

Na presença dessas pessoas é 
mais do dr. Fernando Antunes, 
consultor juridico do Ministerio 
da Justiça, que no acto Tepresen= 
toi o ministro Antunes Maclel, 
sob cuja égide funectona aquela 
Commissão Arbitral, fot, então, 
lavrado o termo e assignado por 
todos. 

O Juizo Arbitral em questão, 
que é o primeiro da chamada se- 
rie dos “congelados administratl- 
vos nacionnes", ficou assim cons= 
tituíido: dr. José Vielra de Res 
zende Filho, director da Receita 
Publica, arbitro da Fazenda Na- 
clonnl; dr. Francisco Mendes Pl- 
mentel, jurisconsulto, arbitro da 
firma Fernandes & Guimarães, e 
ministro Hermenegildo: de arros, 
vice-presidente do Supremo Tri- 
bunal Federal, como arbitro des- 
empatador e preparador do pro- 
cesso, como presidente que é sin= 
E da Commissão de Arbitramen- 
os, 

Lavrado o termo, o ministro 
Hermenegildo nelle appoz o seu 
primeiro despacho, mandando au- 
tual-o e aselgnando ás partes o 
prazo de 10 cins, dentro do qual 
deverão ellas offerecer ns suas 
alegações. 


AS REFORMAS DO QUAR- 
TEL DOS BARBONOS 


O ministro da Justiça mandou 
que se expedissem avisos no en- 
genheiro chefe do Eacriptorio de 
Obras. conmunicando que foi eoll. 
citada concorrencia para Lorneci- 
mento e Instullação de esquadrias 
e peitoris no Quarto! dor Barbo- 
nos, e declurundo haver rido ap- 
| provada q concorrencin para 4 exe- 
cução do obras de revonstrucção 
[às tres residoricias no mesmo 
quartel, 














exercitos de Léste 


| General Góes Monteiro | 














“AINDA O CASO 
DO MIL REIS 
OURO 


Como repercutiu, no 
commercio, o acto do 
governo, attendendo ás 
suggestões da Associa- 

ção Commercial 


A proposito do caso do mil réis 
ouro, quo o governo, attendendo 
ús suas suggestões mantevo em 
0$226 nté Sl do corrente, recebeu 
einda da Associação Commercial 
do Rio de Janeiro, o seguinto of- 
ficio: a 

“A directoria do Syndiento dos 
Lojistas vem, por meu interme- 
dio, upresentar mn vy, SS. às suas 
melhores congratulações pela bri- 
lhanto victoria dessa Associação, 
conseguindo do Governo Proviso- 
rio q fixação do valor do rail réis 
ouro em 63226, para os despachos 
cffoctuados até o dia 01 do cor: 
rento, 

Tal medida vem beneficiar con- 
sideralvelmente o commercio im- 
portador reilectindo-so ainda na 
população em geral, à qual a As- 
“ociação Commercial póde estar 
certa de ter prestado um excellen- 
to serviço, 

Aproveito q opportunidado para 
renovar os meus protestos de alta 
consideração. — (a) Julio Marques 
de Souza, 1,º secretario”, 


CONFERENCIAS NO MINIS- 
TERIO DA EDUCAÇÃO 


O ministro da Educação Te- 
cebeu hontem em conferencia os 
senhores dr. Noraldino do Lima 
— secretario da Educação e 
Saude Publica de Minas Ge- 
raes, deputado dr. Henrique 
Dodsworth, dr. Adelio Maciel, 
dr. Octacilio Negrão e deputa- 
do dr. Augusto de Lima. 


OS QUE CHEGARAM PELO 
“HIGHLAND PRINGESS” 


Mais um exilado que 
regressa 


Fundeou ás primeiras horas da 
manhã na Guanabara, o paquete 
inglez “Highland Princess”, vindo 
de Londres e escalas. 

A seu bordo, viaja com destino 
à Santos, o jornalista Marto Car- 
dim, que no governo passado 0c- 
cupava o cargo de secretario do 
ex-prefeito Antonio Prado. 

O sr. Mario Curdim volta do 
exillo onde estove ha bastante 
tempo. 

Trouxe o “Highland Princesas" 
para esta capital, entre outros os 
seguintes passageiros: Herbert 
Graham Clark, Elsle May King, 
Nancy Edith H. Williams, Willam 
Alred M. Doll, Walking Doll, Rl- 
card Edward King, Candido Nas- 
cimento Ribeiro, Augusto do Nús- 
cimento Ribeiro Baptista, Char- 
les King, Shepherd, Mario da Cos- 
ta Freitns, Ethel Margaret Sim- 
mon, Asther Resenfeld, Julieta 
Cunha Rego, Murletta Cunha Re- 
go. Adrinno Soares dos Bantos, 
Yolanda da Costa Santos, Gene- 
ela Martins Peretra, Aurella Bar- 
ros de Vasconcellos, Otto Spitha- 
16s. Cicero Barbosa da Silva, John 
Bradishaw Bellama, c Gersldo Vi- 
unna. 

Em transito, viujum, entro ou- 
tros, O copítão aviador uruguaro, 
O. Larre Borges, em compunhia 
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O VÔO DE LIND| COMO UM LEITOR DO “DIARIO DE NOTÍCIAS 
APRECIA A OPINIÃO DO MINISTRO 
SALGADO FILHO 


BERGH 


Será reiniciado hoje 


MANÃOS, 11 (União), — O avia- 
dor Lindbergh proseguirá, ama- 
nhã, pela manhã, a sua viagem, se- 
guindo para Trinidad, via Ric 
Branct. ; 

Hontem, £ neito, Lindbergh e 
sua. esposa estiveram no palacio 
da interventoria, onde palestraram 
durante algum tempo com 'o cat] 
tio Nelson Mello, O arrojado pi- 
loto não escondeu o seu encanto 
pel Amazonia, dizendo comparar 
o rio-mar ao Mississipi, em cujas 
margens residira quando menino, 
Pediu, interessado, informações 
sobre a região do Rio Branco, sen- 
do attendido. 

O capitão Nelson Mello mandou 
fornccer-lhe um mappa da região 
que vne percorrer. 

A sra, Lindhergh, palestrando 
com a esposa do-interventor e do 
prefeito, fez interessantes narra- 
tivas das viagens que tem reali- 
zado, mas nada adeantou quanto 
ao iinerario da presento travessia, 


AMNISTIA PARA AS MULTAS 
DOS IMPOSTOS EM ATRAZO 


A Associação Commer- 


cial pleitea essa medida 

A - Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, enviou do er. | 
Oswaldo Aranha, ministro da 
Fazenda, o seguinte telegram- 
ma: 

“A Associação Commercial 
do Rio de Janeiro tem a honra 
vir nome contribuintes em ge- 
ral, solicitar vossencia recebi- 
mento sem multa todos impos- 
tos e matrazo, a exemplo do que 
foi feito anno passado., Go- 
verno repetindo agora decreto 
22.231, prestará grande servi- 
co classes productoras que sa- 
berão mais uma vez correspon- 
der gesto equidado saldando 
seus compromissos, com eviden- 
te vantagem erario publico. An- 
tecipando agradecimentos reite- 
ramos vossencia expressão alto 
apreço distincta consideração. 
Pedro Vivacqua, presidente. 
João Daudt d'Oliveira. Director 
1.º secretario”. 


Congratulando-Se com q sr. 
Salgado Filho, pela home- 














de Santos Dumont 


O sr. Salgado Filho, minis- 
tro do 'Traba.ho, recebeu, de 
Bello Horizonte, o seguinte te- 
legramma: 

“Receba v. excia. nuúnhas 
sinceras e effusivas congratula- 
ções pela attitude assumida pe- 
rante a Assembléa Constituin- 
te, rendendo justa e merecida 
homenagem à sagrada memoria 
do glorioso Santos Dumont, O 
maior de todos 'os brasileiros en- 
tre vivos e mortos. 


Na qualidade de presidente da 
Commissão Executiva do Monu- 
mento a Santos Dumont, sub- 
screvo, na integra, à carta que 
lhe dirigir, no mesmo sentido, 
o dr. Arthur Nunes da Silva, 
1.º vice-presidente da referida 
commissão. 

Attenciosas e cordiaes sauda- 
ções. 

Ephigenio Salles”. 


OS LAVRADORES MINEIROS 
CONGREGAM-SE 


Foi fundado em Vargi- 
nha um centro de classe 


Recebemos de Varginha, no Es 
tado de Minas, o seguinto tele- 
gramma: 

“Varginha, 10, — Realizou-se 
hoje nesta cidade uma grande Te- 
união de lavradores deste munl- 
ciplo a qual teve o comparecl- 
mento de quinhentos e vinte e 
cinco interessados, tendo sido 
crendo o Centre dos Lnvradores 
de Varginha. Com à fundação do 
centro ficou resolvido que esto 
preste a sua solidariedade a todos 
os outros congeneres do Estado, 
suggerindo as medidas de inte- 
resso immediato para q classe que 
serão divulgadas pela imprensa. 
Foram eleitos para o novo Cen- 
tro, presidente o er. Domingos 
Rezende o para secretario O er. 
Luiz Telxeira da Fonseca.” 


PRODUCTOS DA 
INDUSTRIA BRA- 
SILEIRA 


O novo preparado “Pas- 
ta Seabrina” 


Do Luboratorio I'. Seabra, que 
é no gencro, um dos mais con- 
ceituados estebelecimentos desta 
capital, « unicos distribuidores dos | 
productos da firma Ernesto P, 
Barcellos, recebemos uma amos- 
tru do seu novo preparado deno- 
minado “Pasta Senabrina”, à ven- 

















da nus principacs pharmaácias o 
drogarias, | 
| 

A “Pasta Senbrina”, é uma), 
scientitica combinação cuimica 


que tem por fim destruir todos 
os germena pathogenicos dá pel- 





de sua familia, | le. Dovido as suns propriedades 

O “Highinod Princess" zarpou | entisepticas é do cifeito rapido cl 

fis 18 horas para os portos pia-| efficuz nus feridas, eczomãus so. 
| tinos. FuOos, Carpa, COGCIFras CraiOS, CO. 4º 
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PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES, 


dos medicamentos 


dicamentos mn comportava ou 
não comporta ainda malores de- 
longas, reclamando assim uma gor 
lução immedirta. Bobre ella se 
manifestou agora uma autoridade 
competente. 

O DIARIO DE NOTICIAS, que, 
no lado da causa publica, se in- 
surgiu contra o primitivo estado 
de colsas, divulgou por fim, em 
suas columnas n opinião do mi- 
ntetro Salgado Filho. A respeito 
das declarações do titular da pas- | 
ta do Trabalho e da nossu atti- 
tude recebemos de um leitor mais 
à seguinte carta; 

“Sr. director do DIARIO DE 
NOTICIAS — Fo! com o mails vi- 
vo prazer que lt a opinião do mi- 
nistro do Trabalho sobre o caso 
dos medicamentos, com tanta ga- 
lhardia ventilado pelo seu jornal. 
Tudo quanto havemos suggerido 
em nossa curtas está no espirito 
do cr. Salgado Filho, que cont 
tão meridiana clareza poz mn ques- 
tão nos seus termos precisos, 

Devem os medicamentos ser 
equiparados aos generos de pri- 
meira necessidade e obedecer, por- 
tanto, e um tabellamento orga- 
nizado pela Prefeitury. O anrgu- 
mento é irrelutavel. O medica- 
mento até precede os generos da 
alimentação. merecendo todas us 
defesas e atlenções. 

Não deve o Estado Intervir nos 
problemas econômicos pari, ngara- 
var q situação da collectividade, 
Evidentemente. O tabellamento 
visa apenas estabelecer os preços 
maximos, a fim de evitar os abu- 
sos que sempre se comettiam nas 
oceasiões anormaes. Mas isso não 
póde sequer beliscar a liberdade 
do commercio e a livre concor- 
rrencia, unicos agentes efílcuzes 
do progresso e do barateamento. 
Enganou-se o Syndicato das Dro- 
gas o remedios imaginando que 


Uma justa pretensão dos 
alumnos do Curso Especia- 
lizado do Districio Federal 


” 


Recebemos honten, à noite, a 
visita de um grupo de alumnos 
do Curso Especializado do Dis- 
tricto Federal, que nos vieram 
expor seu desagrado por não pos 
derem prestar exames nos pro- 
prios estabelecimentos que fre- 
quentam e sim no collegio pas 
irão, ou seja o Collegio Pedro 
Il. Allegam ainda os jovens es- 
tudantes a grande desvantagem 
e assistindo durante o anno os 
ensinamentos de seus mestres, 
com os quaes já estão familia- 
rizados, terem que prestar seus 
exames com lentes absolutamens 
te estranhos. Fazem ver, tam- 
bem que se os cursos fiscalizas 
dos tem idoneidade para exami- 
nar e promover alumnos do cur» 
so gymnasial, deve ter tambem 
para julgar em exame os matri- 
culados nos cursos especializa- 
dos. 

Neste sentido foi ha dias en. 
viado ao chefe do Governo Pro- 
visorio um memorial, onde é es» 
planada a pretensão justa dos 
estudantes. 

A commissão que esteve em 
nossa redacção era composta dos 
esnhores:  Filigonio de Barros 
Junior, José Ambrosio, Renato 
Pacheco, Newton Potsch, Las 
martine Souza, Francisco Ro» 
drigues e Candido Pires, 


O CENTENARIO 
DE GREGORIO 
DE MATTOS NA 
ACADEMIA BRA- 
SILEIRA 


Uma conferencia do sr. 
Afranio Peixoto 


Passando no dia 20 do corrente 
o terceiro centenario do nacimen- 
to de Gregorio de Mattos, o famo- 
£o poeta satírico bahiano, a Aca- 
demia Brasileira do Lettras rea- 
lizarã q sessão do dia 21 consa- 
grada vo patrono da cadeira n. 16, 
creada por Araripo Junior c 
actualmente occupada pelo sr. 
Felix Pacheco, 

Nuquelle dita, o sr. Afranio Pel- 
xoto far] uma conferencia estu- 
dando q obra de Gregorio do Mat- 
tos e o seu papel no sociedade 
bahiana do seu tempo. 

Editado pela Accademia, appa- 
recá noquella data, o sexto vos 
lume das poesins do satírico da 
Bahia, 


ALMOGO DE GONFRATERNI- 
ZAÇÃO JORNALISTIGA 


Renliza-se no proximo dia 23, 
sabbado, o almoço annual, offere- 
cido melo Touring Club do Brasil 
nos jornalistas brasileiros em si- 
gnal do alto apreço que tem aquel- 
la instituição pelos serviços da im- 
prensa, 

O almoço desto anno realizar- 


se-úi no celão de banquetes do Ho- 
tel Gloria. 


A questão dos preços dos “ou | 
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assustava o publico cv às autora] 
dades com an umeaça do fecha») 
mento de centenas do Cnsas... | 

Restn só o confileto entre cer= 
tos fabricantes quo querem lesar 
a collectividade c algumas grans 
les casas do ramo, que estão no 
indo da população. Aht 7 justiça | 
dirá sua palavra, emquanto se não, 
escolhem novas productos o 5º 
montam outros laboratorios. A* 
violencia duns é justa que respon= 
du wu ropresnlia dos qutros, tanto 
mais que só podem merecer anti-) 
pathla e repulsa aquellcea quo so! 
lançam a aggravar q situação dos! 
que soffrem exactamente na épos| 
ca em que todos os outros ramos 
do commercio e da Industria pro- 
curani fillar-se à campanha uBi» 
versa] do menor preço. 

Continue, er. director, n defen= 
der à collectividade e o Syndica= 
to ncalmarú seus impetos ginaD= 
closos. — 4, A A.” ! 
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PARA QUE SE / 
TORNEM IRRE:, 
CORRIVEIS OS 
ACCORDÃOS DO 
CONSELHO DE | 
CONTRIBUINTES 


Um officio da Associa-. 
ção Commercial ao mi-, 
nistro da Fazenda |, 


A Associação Commercial do Rio 
de Juneiro enviou ao dr. Oswaldo 
Aranha, ministro da Fazenda, o se- 
guinte officio; 

“Tenho q honta de vir à pre- 
sença do v. ex. solicilur sua es- 
clarecida attenção para u situação 
actual do Conselho do CGontribuin-= 
tes. Orgão composto tanto de re- 
presentantes dos contribuintes co= 
mo do Fisco 6 da propria Fazenda 
Nacional, bastaria isso, ao nosso 
vêr, para assegurar a sua idonei- 
dade e affirmar q insuspeição das 
suas deliberações, 

Mas ha ainda, além dessa nutos, 
ridade, nascida, naturalmente, das 
sua composição, q efficíoncia que, 
nestes annos do funccionamento 
já cabalmente provou, pelo eleva- 
do espirito de justiça com que tera 
julgado e pelo perífoito conheci-, 
mento que tem demonstrado: das, 


questões submetlidas à sua. des 


cisão. e 

Acontece, porém que, a despeito, 
de tudo isso, os seus accordãos; 
continuam a ser recorriveis, ven- 
do-se v, ex. constantemento, ass0-: 
berhado de appellações que pelos 
interessados lho são endereçados, 
Além de tomar hõa parto do tem= 
po que v, ex, dispõo para os ars! 
duos misteres da sua pastu, for= 
cando-o ao estudo do casos já des 
vidamento examinados e resolri- 
dos por technicos e homens do cam 
pacidade e dignidade reconhecidas, 
este facto prejudica innumeros in= 
terosses ,tornando morvso o pro= 
cesso quo deveria ser rapido. 

Soria justo e necessario, pors 
tanto, quo os necordãos do Conse= 
lho de Contribuintes, pelo menos, 
sempre que fossem unanimes ou 
por maioria de duis terços de vo- 
tos, se tornussem irrecorriveis. 

Encarecendo a v, ex, que attente 
sobre o assumpto, pelo qual za 
vem intoressando do ha muito, a 
Associnção, tomo a liberdado de 
lembrar-lho que elle já foi trata- 
do no relatorio dy presidente do 
mesmo Conselho, 


Aproveito a opporiunidado para 
reuffirmuar-lhe os meus protestos 
do elevado apreço o mui distincta 
cmsideração, -— (a) Pedro Vivam 
equa, presidente”, : 


—  — 
= 


PARA O CUMPRIMENTO FIEL 
DO DEGRETO N, 23,485 | 


o titular da pasta da Fazena 
da baixou hontem a seguinte! 
rrouiae que tomou o numero: 
44: 


“Recomendo 








uos srs. chefes 
das repartições subordinadas a 
esto Ministerio que providen- 
ciem no sentido de ser dado 
fiel cumprimento ao decreto 
numero 23.485, de 22 de novems 
bro de 1933, publicado no “Dias 
rio Official” de 25 do mesmo 
mez € anno, que approva o novo 
regulamento para a marcação 
de volumes que contenham ar- 
tigos «e productos nacionaes: 
destinados ao estrangeiro. (a), 
Oswaldo Aranha”. j 
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Endereço Teleg. “MAGNIFICO? 


(EBUTS CR CEEE EECICENTTS; 


í 
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MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnibus e bondes 
á porta. Unico no centro da cidade com grande parque e jar 
dim, Exclusivamente familiar, Irreprehensível serviço de restam 
rante, Aposentos com ou sem refeições. Apartamentos conatan= 
do de 2 quartos, sala de banhos e uma saleta com telephone, — 
Preços modicos, Ros do Riachuelo 124 — RIO DE JANEIRO — 
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Pacha pela "Confederação do Trabalho a 
“gréve nacional revolucionaria” 


8. 


Elevam-se a algumas centenas os 
mortos e feridos, resultantes de innu- 
meros incidentes registrados no paiz 


MADRID, 11 (U. P) — A 
greve proclamada pela Con- 
federação do Trabalho não 
attingiu esta capital, onde se 
trabalha normalmente. O 
commercio abriu como de cos- 
tume e todos os serviços pu- 
blicos são executados com 
perfeita regularidade. 


GBUSPENSO O SERVIÇO MA- 
RITIMO ALGECIRAS- GI- 
BRALTAR 


ALGECIRAS, 11 (U, P) — 
Em consequencia da greve, 
fol suspenso o serviço de 
transporte maritimo entre es- 
ta cidade e Gibraltar. O mo- 
vimento ferroviario. tambem 
tem soffre consideravelmen- 
mente, achando-se detidos di- 
versos trens, 


CENTENAS DE MORTOS 
E FERIDOS 


MADRID, 11 (U, P.) — Até 
neora não ha indício de que 
a massa dos trabalhadores 
deseje adherir à “greve naclo- 
nal revolucionaria”, que deve 
começar hoje. Noticias chega- 
das a esta capital dizem que 
se registraram numerosos in- 
cidentes em todo o paiz. Em 
alguns pontos foi suspenso o 
servico ferroviario, partl- 
cularmente em Sevilha, O 
governo adoptou rigorosas 
medidas de precaução, afim 
de dominar rapidamente o 
movimento que o ministro do 
interior considera o mais im- 
portante desde a proclamação 
ra Republica, 


O governo mandou tropas 
para todos os pontos onde os 
grevistas ameaçam perturbar 
a ordem, com instrucções ter- 
ninantes no sentido de impe- 
dir, por qualquer forma, os 
actos de violencia, 


E” impossivel, por ora, cal- 
cular o total dos mortos e fe- 
ridos, mas, segundo informa- 


»40es particulares, as victimas 
“elevam-se já a algumas cen- 


tenas. 


OS SOCIALISTAS NÃO 
ADHEREM AO MOVIMENTO 


MADRID, 11 (U, P) — O 
sr. Julian Besteiro, ex-presi- 
dente da Camara dos Depu- 
tudos e presidente da União 
Geral do Trabalho, declarou 
hoje que os socialistas ne- 
gam-se, absolutamente a 
acherir ao movimento gre- 
vista, por considerarem a 
rebellião contraria aos inte- 
resses das classes trabalhado- 
ras. 


O GOVERNO PORTUGUEZ 
TOMA PRECAUÇÕES 


LISBOA, 11 (U, P.) -— Devil- 
dq à gravidade da situação na 
Hespanha, o governo portu- 
Euez intensificou as medidas 
ce precaução, mandando re- 
forçar os contingentes que 
guardam as repartições do 
Telegrapho e dos Telephones 
e a usina central de energia e 
luz electrica, 


O NUMERO EXACTO DE YVI- 
CTIMAS 


MADRID, 11 (U. P,) — Al. 
garismos não officiaes, e ainda 
incompletos, estabelecem que 
morreram em consequencia dos 
ultimos acontecimentos. 15 poli- 
cisnes e guardas civis, e sessen- 
ta e novescivis, ficando feridos 
trinta e um guardas civis e pos 
liciaes e 118 civis. 


ESCOLA DE TU- 
RISMO DE PARIS 


A finalidade do estabe- 
lecimento creado pelo 
“Ministerio de Obras 

Publicas 


PARIS, 11 (U, P,) — O Mi- 
nisterio de Obras Publicas da 
França tem agora sua Escola 
de Turismo. O fim desse es” 
tabelecimento é ensinar geo- 
graphia e dar informações ge- 
raes relativas ao turismo, ser 
gundo o creador da idéa, que 
é o sr. Delestree, Além dos 
principios fundamentaes da 
geographia, o curso ensinará 
os discípulos a lerem os map- 
pas, plantas e diagrammas, a 
escreverem artigos sobre tur 
REAO e a desenharem annun- 
clos. 


0 REIGHSTAG VAE ELEGER 
A SUA MESA 


BERLIM, 11 (U, P.) — Sa- 
be-se de fonte digna de cre- 
dito que o Relchstag realiza- 
rá uma sessão que durará um 
dia apenas. afim de eleger à 
mesa. adiando os trabalhos 
provavelmente para o dia 18 
dr faneiro proximo. As dis- 
cussões e discursos serão Jr 
radiados. 














A TAXAÇÃO/SO- 
BRE BEBIDAS AL- 
COOLICAS NOS 
ESTADOS UNI 
DOS 


Será examinada pelo Se- 
nado a proposta de con- 
cessão de amplos pode- 
res ao presidente 
Roosevelt 


WASHINGTON, 11 (U. P.) 
— Noticia-se que as commis- 
sões de Vias e de Meios e de 
Finanças do Senado, reunem- 
se hoje, afim de tratarem do 
problema das taxas sobre be- 
bidas alcoolicas, bem como da 
legislação tarifaria, devendo, 
outrosim, examinar a propos- 
ta que concede go presidente 
Franklin Roosevelt, os mais 
largos poderes para negociar 
accordos commerciaes recl. 
procos, que o presidénte — ao 
que se presume — deseja fa- 
zer, induzido pelos governos 
estrangeiros, 


O preço dos cocktails 
será reduzido 


PARIS, 11 (U. P.) — Os co- 
cktails serão baratos nos Es- 
tados Unidos, em consequen- 
cia de uma decisão do Thesou- 
ro norte-americano, aqui co- 
nhecida agora, Segundo essa 
decisão, o vermouth foi classi- 
ficado como um vinho com- 
mum e pagará, portanto, a 
tarifa dos vinhos communs, 
ou seja 1.25 por Egallão, em 
vez de cinco dollares que pa- 
gam as aguardentes e licores. 

O vermouth é um dos in- 
gredientes principaes de de- 
zonas de cocktalls, taes como 
os Manhattams e Máartinis. 

A decisão significa que o 
vermouth poderá ser vendido 
à razão de um dollár e um 
quarto menos do que se fosse 
classificado entre os licores, 


O DOLLAR E 
A LIBRA 


As cotações em 
Nova York 


NOVA YORK, 11 (TU, P;)) — 
O mercado de cambio e valo- 
res abriu hoje em condições 
animadoras, observando-se 
certa actividade nas trans 
acções. As. cotações manti- 
nham-se firmes. 

A libra esterlina era vendi: 
da a 5.15.75. 


Em Londres 


LONDRES, 11 (U. P.) — 
Por octcasião da abertura da 
Bolsa desta capital o dollar 
era cotado a 5.16.50 e o fran- 
co q 83 3/8. 


Em Paris 


PARIS, 11 (U. P.) — Os 
negocios de compra e venda 
de dollares foram iniciados 
hoje com à cotação de 16.14. 


ORDEM DE PRISÃO CONTRA 
O GENERAL 0! DUFFY 


DUBLIM, 11 (U. P.) — As 
autoridades mandaram pren- 
der o general O' Duffy, “lear 
der" do partido fascista ir- 
landez, que entrou hontem no 
territorio de Ulster e, segun- 
do se diz, dirige-se a esta ca- 
pital. 


À SITUAÇÃO DOS DESOG- 
GUPADOS AMERIGANOS 


A Commissão Conjuncta 
dos Sem Trabalho criti- 


| ca o plano Roosevelt 
WASHINGTON, 11 (U, P.) 








— A “Commissão Conjunta 
dos Sem Trabalho”, presidida 
pelo professor John Dewey, 
publicou uma nota criticando 
o programma do presidente 
Roosevelt, visando dar empre- 
go aos desoccupados, que quar 
lfica de'inadequado. 

A commissão propõe diver- 
sas reformas, entre as quaes 
as seguintes: trinta horas de 
trabalho por semana, sem re- 
ducção dos salarios; distrl- 
buição de um bilhão de dol- 
lares pelo governo federal 
para soccorrer os desempre- 
gados; pensões nos velhos, etc. 

O plago comprehende tam- 
bem o augmento dos impos- 
tos que pagam os ricos, in- 
eluindo as fortunas Indivi- 
duacs c ns das corporações, 
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O GABINETE 
CHAUTEMPS EM 
OPTIMA SI- 
TUAÇÃO 


Nova moção de confian- 
ça votada pela Camara 
dos Deputados 


PARIS, 11. (U. P,) — A Ca- 
mara dos Deputados mani- 
festou novamente sua con- 
fiança ao governo approvan- 
do por 292 votos contra 224 o 
art. 12 da lei de orçamento 
que provocára sérias diver- 
gencias entre os diversos gru- 
pos do Parlamento. O referl- 
do artigo restabelece certos 
impostos de emergencia. 


O Senado vae discutir o 
projecto 


PARIS, 11 (U. P)) — A 
Commissão de Finanças, do 
Senado, sob a presídencia do 
sr. Calllaux, iniciou o estudo 
do projecto financeiro appro- 
vado pela Camara dos Depu- 
tados. O debate terá Ínicio na 
proxima quinta-feira, no Se- 
nado, esperando-se que essa 
casa do Parlamento realizará 
algumas modificações no pro 
jecto, afim de que o mesmo 
possa voltar à Camara, 


CHEGOU À MOSCOU O NOVO 
EMBAIXADOR AMERICANO 


MOSCOU, 11 (U. P,) 
Chegou n esta capital o novo 
embaixador dos Estados Unidos 
er. Bullitt, sendo recebido «e 
cumprimentado por altos func- 
cionarios do góverno sovietico. 


-—. 


Uma manifestação 


À Liga das Nações solicita 

ao Brasil para que acceite 

mais de uma centena de fa- 
milias de assyrios 


GENEBRA, 11 (U. P.) — A 
Commissão de Assistencia aos 
Assyrlos, da Liga das Nações, 
decidiu solicitar do Brasil que 
acceite mais de uma centena 
de colonos daquella nacionali- 
dade, devido às exigencias da 
situação em que se acham no 
territorio do Iraq. 


NAS NOVAS NEGOCIA- 
ÇÕES INICIADAS PELA 
LIGA 


GENEBRA, 11 (U, P.) — 
Soube-se que o comité da Liga 
dás Nações, que está tratando 
de soccorrer os refugiados assy- 
rios, abriu negociações com o 
governo brasileiro para a accel- 
tação de dez mil a duiz mil Ta- 
milias emigradas do alto valle 
do Tigre. 


BOLSA DE NOVA YORK 


O movimento de 
hontem 


NOVA YORK, 11 (U, P) — 
O dollar subiu rapidamente 
durante a tarde, devido aos 
rumores de estabilização em 
perspectiva, e esta alta in- 
flulu de maneira decisiva nas 
transacções de toda a ordem, 
servindo de exemplo o que sé 
passou com a libra, que tendo 
Aberto a 5 dollares e 15.75 
centavos. era cotada, às 15 ho- 
tas, a à dollares e 10,25 centa- 
vos. Venderam-se 2,430,000 
acções, 














NOTICIAS 





Continúa grave a situação na 
Coniinúa bGorrivel a si- 
tuação no Chaco 


O rearmamento da 
Allemanha 


seen À free 


Hitler disposto a um accordo, quer pelo desarma- 
mento da França, quer pelo augmento de seus ele- 
mentos de defesa ao nivel das outras potencias 


pas atada es o ao Ma] 


a e a eee () 
'de estudan tes nas ruas de Madrid 
à Gy E : 


em mem me 
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FAÇAM FOGO 
CONTRA O 
POVO! 


O governador Murray 
ordena à Guarda Nacio- 
nal que impeça a todo o 


custo o lynchamento 

OKLAHOMA, 11 (U, P.) — 
O governador do Estado, sr. 
Murray, ordenou que duas 
companhias da Guarda Na- 
cional impeçam o lynchamen- 
to, mesmo fazendo fogo sobre 
o povo, de Jack Wisdon, ac- 
cusado de ter assassinado o 
sr. e a sra. Harry Pitchard, 
de Wichita, Estado de Kan- 
sas. Noticia-se que a multidão 
tentou matar o criminoso 
quando era conduzido de Wi- 
chita para Kingficher, Esta- 
do de Oklahoma, onde Wis- 
don se encontra preso. 





MORREU O GELEBRE EXPLO:, 


RADOR BONVALOT 


A sua extraordinaria 
acção na Ásia 


PARIS, 11 (U, P) — Mor- 
reu o celebre explorador das 
terras asiaticas Plerre Gabriel 
Bonvalot, pioneiro da expan- 
são franceza no maior dos 
continentes. Em companhia 
do principe Henri de Orleans 
cruzou a Asia, ndo va- 
rios Itinerarios, entre os an- 
nos de 1888 e 1890, Na Africa, 
penetrou a Abyssinia, a ponto 
ce conclulr um tratado com o 
famoso. “négus” Menelick, pa- 
cto esse que todavia o gover- 
no francez não reconheceu. 





— e — = 
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GENEBRA, 11 (U. P.) — Em 


$| 11 de dezembro de 1932, após 


uma  historica Conterencia 
nos aposentos do primeiro 
ministro da Grã Bretanha, sr. 
Ramsay Mac Donald, os re- 


| presentantes desse paiz, Fran- 


ça, Estados Unidos e Italia, 
decidiram reconhecer o direi- 
to da Allemanha a possuir ar- 
mamentos na mesma propor- 
cão que as outras potencias, 


Em virtude dessa promessa 
a Allemanha voltou á Confe- 
rencia do Desarmamento, da 
qual se retirará pela primeira 
vez, na primavera do anno 
passado, Irritada pelo facto 
de as mesmas potencias deci- 
direm depois que a igualdade 
de armamentos não podia ser 
concedida immediatamente, a 
Alemanha retirou-se nova- 
mente da Conferencia, no dia 
14 do outubro, abandonando 
tambem a Liga das Nações, 

Argumenta o Reich que às 
discriminações do tratado de 
Versalhes foram automatica- 
mente revogadas pela decisão 
de 11 de dezembro de 1932. Os 
estadistas allemães espera- 
vam que fosse immediatamen- 
te negociado um tratado com 
a França estabelecendo a 
igualdade de direitos e abo- 
lindo as clausulas odiosas do 
pacto da paz. 

Aconteceu, porém, que pou- 
co depois da Conferencia de 
11 de dezembro, ascendeu ao 
poder o chanceller Adolf Hi- 
tler, Os indícios de resurgl- 
mento do esvirito militar na 
Allemanha determinaram uma 
modificação do sentimento 
popular francez, inglez € 
americano, relativamente aos 
allemães. As potencias decidi- 
tam então que só se concede- 
ria a igualdade após um pe- 
riodo de prova, A 

Far-se-la a equiparação, 
mediante o desarmamento 
das nações que possuem fortes 
elementos bellicos e não pelo 
rearmamento do Reich, Esse 
conflicto de opiniões deter- 
minou a retirada da Allema- 
nha, A situação actual é mui- 
to mais séria e exigira muitos 
mezes de enfadonhas nego- 
ciações para que esse paiz 
volte a Genebra, 

A declaração de 11 de de- 
zembro de 1932, entretanto, é 
um documento bem equili- 
brado, que só concede a igual- 
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BX AUBREX STUART 


LOCAL 


Sunday, 10th 

The Lindberghs fly from Be- 
lém do Pará tc Manãos, leaving 
at 8.65 aum. and arriving at 
4.80 p.m, They get a hearty re- 
ception and are put up at the 
home of Sr. Henrique Pinto, 
do who-is at present in 

10 « , 

— A Prisoners' Sports Lea- 
gue is formally inaugurated in 
the Rio Penitentiary. : The re- 
creation ground is christened 
Praça Getulio Vargas, the pris- 
oners play. basket-ball and foot- 
ball games, speeches are made, a 
musical programme broadçasted 
to them, etc, 


-— Professional football re- 
sults: Vasco beat Ypiranga in 
Rio 6-0; in São Paulo the Pa- 
lestra beat the Fluminense by 
2-1, definitely winning the In- 
terstate Championship, and the 
pos ata beat the Bangu” by 





— Raçces at the Jockey Club: 


433:390$. Dr. Linneu de Paula 


Machado's Yeoman wins the 
16-conto “Protectora do Turf” 
Purse, "Massiço pays 108$100; 
Ycoman and Rex pay 1038400. 

— The Paulistano tennis play» 
ers disputing the Antonio Pra- 
do Junior Cup with the team of 
the Country Club win the firat 
leg by 5 games to 4, 

— Horacio Vianna, 44, mar- 
riod and father of 4 grown-up 
children, having become madly 
infatunted with Srta, Zelia Del 
Gludice, 20-yesr-old daughter of 
his landlord ut 2! Rua Sá Freire 


«e 


E SS E 


engaged to be married, shoots 





— Sr. Euclydes da Cunha, of 


her, inflicting a slight wound | the editorial staff of the “Radi- 


in the hand, and then kills him- 
self with a bullet through the 
heart. From a note found on 
him, it is evident the attempt 
was premeditated. 

— The remaining four es- 
caped convictes are gtill large. 

— In a running fight with 
the «police, Pedro de Sant'Anna. 
30, one of a gang of gamblers 
on the Morro do Carmo, is hit 
and killed by a revolver bullet. 

— Sr, Hugo Capelli, tanning 
himself on the beach takes in 
ill and has to go the First-Aid, 
where it is found he has roast- 
ed his thighs to a turn. 


— Ex-Presdt. Wencelão Braz |] 


arrives in Rio by automobile to 
confer with the Progressist 
Party regarding the choice of 
an Tnterventor for Minas, 

— News arrives of the strand- 
ing of the “Almirante Jace- 
guay”! at the entrance into the 
harbour of Cabedello, Paraguay, 
at 4 p;m, on Friday last. All 
efforts to pull her off have been 
in vain. 

An old iron gate shored up 
against a wall at No. 16 Rua 
Conde de Leopoldina falls and 
crushes littio Ondina Cardoso, 
11, to death. 

— For having facilitated the 
fitting up of steel awningh 
throughout the Municipal Mar- 
ket on the Praça D. Manoel, 
the Prefect is tendered a big 
manifestation and the fact du- 
ly commemorated on a bronze 
tablet affixed to the main en- 
trance. 

Monday, 11th 

The Prefect cancels the li- 
cels granted another bookmak- 
ing establishment to set up 
busincas close to the Jockey 
Club on the Rua Almirante Ber- 
roso. 


cal” and the “Hora”, dies of 
consumption in the 8, Sebastião 
Hospital. 

— Sr, Germano Gomes, man- 
ager of tho Modesto Ferreira 
Transports, coming to words 
with a driver, is stabbed in the 
abdomen and may die. 

— A very powerful dynamite 
bomb, atrong enough to blow up 
a city block, is sent wrapped up 
to a Japanese tradesman in the 
Rua Sta. Ephigenia, São Pau- 
lo. Fortunately the nature of 
the contents of the package was 
discovered in time. The matter 
is being investigated by the po- 
ice. 

— Deputy Frederico Dahne, 
of Rio Grande do Sul, resigns 
his mandate. . 

— The purse for the fight on 
Saturday night between Tobias 
Bianna and Gularte will be 
turned over to charity in niew 
of the disqualification of, both 
pugilists for etalling. 


GREAT BRITAIN 


Sunday, 10th : 

Burke, the Australian pugil- 
ist, beats Del Fontaine, the 
Canadian, in the 13th round in 
London. 

— (iandhi reappears in pub- 
lc in New Delhi and de- 
livers a specch in favour of the 
pariahs to a cheering audience 
of 20,000, 

— The King and Queen of 
Denmark arrive in London in- 
cog. 

Monday, 11th 

Sir Alexander Lyle, president 
of the Lyle Shipping Co,, dies 
in London at the age of 84 

— De Valera confirms his a- 
vowed Íntention of breaking 
with England and setting up os 
a Republic, 


— Keppel and Sullivan, two 
suspected gold smugglers, are 
arrested in St. Johns, Quebec, 
and 100 oz. of the metal are 
found on them. They are both 
North Americans. 

Mr. Cosgrave is shot at 
in Donegal but escapes injury. 

— Sir John Simon and the 
Italian Ambassador have . im- 
portant conference in London. 

— The headquarters of the 
United Ireland Party in Dublin 
are occupied by the police. 


UNITED STATES 
Monday, 11th 

Gov. Murray, of Oklahoma 
orders the troops to prevent the 
threatened lynching of Jack 
Wisdon, accused of murder fir- 
OTHER COUNTRIE 

Sunday, 10th 

It is reported in Buenos Aires 
that Presdt. Vargas will visit 
Argentine next May. 

— The King and Queen of 
Bulgaria arrive in Belgrade on 
an official visit, accompanied by 
Prince Cyril and Premier Mou- 
chanokf. They get a grand re- 
ception. 

— Three Bolivian regiments 
are captured by the Paraguay- 
ans. 

— Al Brown, world's light- 
weight champion, beats Quad- 
rini on poibts in 10 reunds in 
Oran. (Saturday night). 

Monday, 11th , 

Ambassador Bullitt arrives in 
Moscow. 

— Gabricl Bonvalot, famous 
French explorer, dies in Paris 
at the age of 81. 

— The Arab sheikh Fakri, 
abductor of a belle of Diarbekr, 
is rounded up and, together with 
14 of his henchmen, shot and 
killed by a pursuing posse, 


da E dd po SA CE Di GÊ RS DN A e 0 A a SARA A, 
y q y : E 









































TERÇA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 1933 


espanha 
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Duas divisões bolivianas 
renderam-se sem condi- 
ções aos paraguayos 

























É em (3) — 
Calcula-se em 600 
o numero de: 


mortos 


ASSUMPÇÃO, 11 (U. P.) — 
O Ministerio da Defesa Naclo- 
nal divulgou hoje. o seguinte 
communicado: 

“O Commando Geral do Exer- 
cito enviou esta manhã a «e- 
guinte parte: “O tenente-coro- 
nel Vidal Aramibar, comman- 
dante do regimento de lança n. 
6 de callaria, á frente de quatro- 
centos homens, dos quaes seis 
tenentes e seu. sub-tenentes, cn- 
tregou-se ás nossas armas com 
todos os seus elementos, pessoa] 


dade solicitada pela Allema- 
nha na base de um systema 
de segurança para todas as 
nações, Os francezes alegam 
que a segurança ainda não 
fo) obtida e portanto à Alle- 
manha não pode contar por 
emquanto com a igualdade, 
Os observadores que acom- 
panham os assumptos inter- 
nacionaes estabelecem um pa- 


ralle'o entre as duas retiradas |£, material — (a) Estigarri- 
da Allemanha da Conferen- | bia”. 

cia do Desarmamento e à &t- | 1 590 PRISIONEIROS E 600 
titude dos Estados Unidos nas MORTOS | 


tres reuniões navaes. Os Esta- 
dos Unidos, elles dizem, obt!- 
veram a paridade em coura- 
cados com a Inglaterra em 
Washington, mediante a 
ameaça de construir uma es- 
quadra sem rival no mundo, 
Depois a União Americana 
conseguiu a igualdade em 
cruzadores, deixando perceber 
B intenção de iniciar uma 
corrida na acquisição desse 
typo de vasos de guerra, Essa 
ultima resolução dos Estados 
Unidos annullou o accordo 
tripartista e apressou o suc- 
cesso da Conferencia Naval 
de Londres de 1930. 


“A Alemanha manifesta-se 
disposta a imitar os Estados 
Unidos. Agora está resolvida a 
tórnar effectiva a promessa 
que lhe fôra feita, quer pelo 
desarmamento da França, 
quer pelo augmento de seus 
elementos de defesa ao nivel 
dos francezes, 


ENTENDIMENTOS EM 
BERLIM 


BERLIM, 11 (U. PL) — O 
chefe do governo, sr. Adolf Hi1- 
tler e o ministro dos Estrangei- 
ros, sr. Neurath, examinaram 
com o embaixador da França, 
er. François Poncet, as condi- 
ções em que se devem realizar 
as negociações directas franco- 
allemãs. 


NOVAS INSTRUCÇÕES AO 
EMBAIXADOR PONCET 


PARIS, 11 (U. P.) — Em 
fonte digna de confiança, sou- 
be-se que o governo enviou no- 
vas instrucções ao embaixador 
em Berlim, sr. François Pons 
cet, que está em . entendimento 
com o sr. Adolf Hitler, no sen- 
tido de obter do chefé do gover- 
no allemão esclarecimentos so- 
bre certos pontos do programma 
traçado para as negociações di- 
rectas entre os dois paizes. 


A SITUAÇÃO EM 
CUBA 


Os partidos entraram 
em accordo 


Resultados da Conferen- 
cia Conciliatoria 
HAVANA, 11 (U, P.) — Pro- 
segue no palacio do governo 
a Conferencia conciliatoria 
entre o chefe do executivo, 
professor Ramon Grau de San 
Martin e as representantes 
dos grupos da opposição. Um 
dos participantes da Confe- 
rencia, ao deixar o edificio 
assim se manifestou, em pa- 
lestra com representantes da 
imprensa: “Acha-se assegu- 
rada uma solução susceptível 
de satisfazer a todos os agru- 
pamentos”. Segundo informa- 
ções fidedignas, a solução em 
questão abrange a resignação 
co professor Grau de San 
Martin e sua substituição pelo 
RE Ena a ques exercicia as 
0es de presidente provi- 
sorlo da Republica, nois nf 
nos durante um anno, organi- 
zando um gabinete que com- 
prehenda elementos de todas 
&s facções revolucionarias, a 
reorganização gradual do 
Exercito, sob a chefia do te- 
nente-coronel Batista e à 
amnistia aos presos politicos. 
pertencentes a todos os par- 
tidos, salvo os machadistas, 


Fol lançado ao mar, 0 sub- 
marino “Archimedes” 


TARANTO, 11 (U, P.) — 
Foi lançado ao mar o submarino 
'Archimedes”, de duas mil to- 
neladas, equipado com oito tu- 
bos lança-torpédos e dois cn SSPscialmento por aqueles que 
nhões de cem milimetros de ca- | Mfectamento intervêm nas opera 
libre, Sua velocidade de raper.| te PD no 

Pdrss . + RO Ba eia AE 
Fem é de dezoito milhas hora- Sallação aa “doe 
muito brovo, 


ASSUMPÇÃO, 11 (U. P.) —| 
O departamento da defesa nacio 
nal forneceu um communicado 
informando que recebeu esta 
manhã um communicado do 
commandante chefe do Exercim' 
to em operações no Chaco di- 
zendo que acabavam de render» 
se sem condições os regimentos 
20 e 41 de Loa e Aborca, com 
seus quadros sobreviventes, seus 
chefes e officiaes e todos os ele- 
mentos dos mesmos. O despa- 
cho acerescenta que “eté este 
momento contamos 1.500 prisio- 
neiros. Calcula-se em 600 o nu- 
mero de mortos”. (a.) general 
Estigarribia”. 

RENDERAM-SE DUAS DIVI- 
SÕES GOLIVIANAS 


"ASSUMPÇÃO, 11 (U,. P.) — 
Urgente: — Annuncia-se de 
fonte autorizada qeu duas divi- 
sões bolivianas, que haviam sido 
sitiadas, rênderam-se, assim co- 
mo os seus commandantes e of- 
ficiaes. 


DESGARRILOU O TREM DA 
LINHA SEVILHA-BARGELONA 


Retirados quinze cada- 
veres dos escombros 


MADRID, 11 (U. P.)) — Se- 
gundo informações fomecidas 
pelo ministro do interior, ele- 
va-se a quinze o numero de 
cadaveres retirados dos des- 
troços do trem que descarrilou 








está. pendurado no barranco. 
Restabelecido o trafego 

MADRID, 11 (U, P) -—- In- 
formam de Sevilha que, em 
seguida ao desastre ferrovia- 
rio de hontem, foi restabele- 
cido o trafego ferrovisro, | 


— 


DESASTRE DE AVIAÇÃO 
ALLEMANHA sá 


A morte do conselheiro; 
do Estado prussiano | 


HAMBURGO, 11 (U. P.) 
Morreram quatro pessoas, inclt. 
sive o piloto e o professor Gus 
tave Wagemann, conselheiro do 
Estado prussiano, no desastrs| 
do avião da carreira entre esta 
cidade e Berlim, que se espati-| 
fou contra o solo em virtude du! 
nevoeiro. Seis outros passagei»! 
ros foram hospitalisados. | 
| e 


Faleceu o notavel estadista, 
hungaro Johann Badik | 


BUDAPEST, 11 (U. P.) — 
Falleceu o mnotavel estadista 
hungaro Johann Badik. O ex- 
tincto que contava 70 annos fot 
o ultimo presidente do Conse- 
lho de Ministro da Monarchia. 


Camara de Commercio Ar- 
gentina Brasileira « 


A fundação da Camara do Com» 
mercio Argentina Brasileira, no 
Rio de Janeiro, é facto que agora! 
está dependendo dos ultimos es- | 
tudos do projeto de estatutos, | 
que se acham, aliás, quas! to'- 
minados, 

4 commissão especial encarrega-, 
da de executar tão util, como, 
necessaria iniciativa, tem feito um, 
trabalho minucioso, baseado em 
elementos colhidos com todo cri= 
terio, de sorte que se póde espo- 
Far que o plano da futura Camard 
de Commercio corresponda, tants 
quanto possivol, às verdadeiras, 
hecessidades do Intercambio com-=| 
mercial entro as duas Ropublicas 
irmãs. ' 

Tendo em vista a franca o co 
din] acolhida, *de tal Infolntiva. 
nos nossos melos commeércines 


eme 
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ficuldades que essoberbam nossas 
classes, não deixará de attender 
este e ordenará que para 1934 seja 
mantido o sp ER A que vigorou 
em 1923, praticando um acto de 
benemerencia, equitativo q de 
JUSTIÇA. 

P. P. Deferimento — Recrelo, 
30 de novembro de 1033. — lera- 
phim d'Almeida Colmbra, Alberto 
Soarea Vidal, Alcides “Teixeira de 
Castro, Castro & Irmão, Manoel 
Pereira Camillo, Orlando Santiago, 
Domingues, Cortes & Cla., Ferrel- 
ra & Castro, Elias Isaac Berbarl, 
José Fernandes, Leonidas Albu- 
querque, José de Castro Brum, 
Edson Carrano, Carneiro & CGla., 


OS PHARMAGEUTICOS DE; 
“ 
|| A ceremonia da collação 
ld A A ad pr a A A A ia ia 
. de grão 

As taxas de impostos de, rama nc 12 so cores: 
a coremonia da collação de grão 

e º 4 md nos novos pharmacouticos pela 

m ustria e pro ISSão Universidade do Rio de Janeiro, 

Pp A A's 10 horas haverá mises em 

é acção de graças na Cathedral Me- 

em ecreilo tropolitana, seguida de benção doa 

: anneis, sendo officiante o conego 

a f aee AA ro s a Vascondellos. 

A ceremonia da collação de grão 

Commerciantes e industriaes enviam um memorial) resta da 16 hora, po. súlo 
º Ed bd nobre da Faculdndo de Medicina, 

ao secretario das Finanças de Minas à Praia” Vecmelhas. Falscão , pol 

a Deniito “do aumento” das tatas Cala io Barao Pora aA PANA 
o passos do in piece de de paranympho da turma € o 
triaes de Recreio, no municipio de sr. Antenor Rangel Filho, em no: 
: me de seus collegns de formatura, 

Leopoldina, no Estado de Minas, Sã dro d 
enviaram ao sr. José Bernardino, ão homenageados no quadro de 
secretario das Finanças, o seguin- honra os professores: dr. Hílde- 
te memorial: gardo de Noronha, df, Luiz Car- 
“Exmo. sr: dr; secretario das doso de Cerqueira e Farme Oswal- 

Tinanças de Minas — Os signata- do de Almeida Costa, 

rios desta, todas commerciantes e A turma de pharmacenticos de 
industriaes na praça de Recreio — 1983 é composta das senhoritas 
Municipio de Leopoldina — sur=- Mercêdes Gross, Maria do Carmó 
prehendidos com o noto dos Ers, Corrêa Vallim, Yolanda Tavares 
Lançadores, que lhes estão au- de Queiroga, Olga A. d'Oliveira, 
gmentando as taxas de impostos Dolores Moura Ribeiro e Ondina 
cie Industria e Profissão para 1934, Gomes; srs. Helin Homero Bor- 
vem à presenca de v. ex. solicitar- nardt, Everaldo da Costa Montel- 
lho uma providencia que evite ag- | Ferreira & Delfino, M. Ferreira | ro, Paulo Lopes Daudt, Alvaro Bar- 
gravar a já tão: precaria situação | Machado, Manoel Moraes Lims, | reto, Anysio Cerqueira Luz, Ante- 
que atravessam presentemento, Alfredo Antinarell!, Arnaldo Ber- | nor da Fonseca Rangel Filho, An- 
A quadra actual não permitte | cellos, Euzebio J. Meirelles, Anto- | tonio de Andrade Costa e Octavio 
tal augmento, quando todos lutam | nto Borges Barcellos Junior, Izi-| Barbosa do Couto e Silva, 
penosamente para satisfazer na | doro A. Coimbra, Antonio Martins 
Vieira, Jarbas Albuquerque, Paulo 
Martins Vielra, Gustavo Garcia de 
Olívelra, Gullhermino A, Martins, 
Avelino Marinho Amarante, Hen- 
rique Zamagna, viuva Antonio “To- 
masco, Magalhães & Filho, Manoel 
de Almeida & Cla., Luiz Cavalner, 
Sertorio Rodrigues Gomes, Sebas- 
tião Rosh & Cla., Americo Simão, 
José Mendonça, Cotto & Cla., Pe- 
dro Galvão, Francisco Sosres For= 
reira, Antonio Medeiros Fontes, 
Sebastião Costa Neves, Sebastião 
Gomes Henriques, José Carrano, 
João Baptista Ribeiro, Aurelio da 
Bilva Couto, Francisco Loureiro 
Lemos, Antonio Ferraz, Antonio 
Domingos André, José Manoel de 
Freitas, Vieira, Filho & Cla,, Fran- 
cisco Domingues da Cunha Vieira, 
Pedro Catarino, Francisco Dias 


Fernandes, Estephanlo dos Santos, 
Galdino Marques & Cls,, Boaven- 








torma costumada, como é justo, os 
compromissos que a todos pesam. 

Allegam os era. Lançadores que 
* população local teve augmento. 
De um recenseamento exacto € 
conscienciaso põe-se em duvida tal 
augmento. Mas, o que é verdado 
incontestavel é que o movimento 
commercial tem diminuído consl- 
deravelmente, tendo fechado: a 
unica fabrica de cadeiras daqui, o 
unico cortume, a unica fabrica de 
pebidas e sem que se iniciasse 
nenhuma industria nova. 

O movimento de importação e 
exportação acha-se bastante redu- 
zido como está patente na estação 
toca! onde a Cia. Leopoldina Rail- 
way supprimiu diversos logares de 
empregúdos que removeu desta. 
Ha longa data que mantinha um 
Balanceiro (Pesador) cargo ora 
supprimido e cortou diversos fer- 
rovisrios em Recreio, retirando-os | tura Gulmarães e Joaquim de Sou- 
para outros pontos, za Ferreira”, 

Reafiirma-se com eegurança que - 


cimmtran, muito, estando reto. | À Academia Garioca (e Le- 
tras elegerá hoje a sua 
nova directoria 


pregado da L. Ralliway. auxiliar 
recem-nomeado, que percebe of- 
acnado modesto e faz todo o ser- 
viço Ge receber, despachar. confe- 
vir e entregar. E deste movimento, 
constatado na estação local, nin- 4 Academia Carioca de Le- 
guem póde contestar a Iraqueza | tras renliza hoje, ás 17 horas, 
cin situação de nossas classes, no Syllogeu Brasileiro, a sua 
O commercto local é geralmente | sessão semanal. 
honesto e cumpridor de gear Entre outros assumptos a tra- 
Eira Ei ge aperto tar, a Academia fará a eleição 
wetunlmente porque se encontra | para a sua nova directoria, que, 
esgotado e a braços com a meis segundo a chapa mais em voga, 
grave crie que já aqui se verifi- | será a seguinte: Presidente, Al- 
cides Bezerra; secretario geral, 
Candido Jucá Filho; 1.º secre- 
tario, Castilhos Goycochêa; 2.º, 
Henrique Fraccinoli; thesourei- 
ro, Saladino de Gusmão e bi- 
bliothecario, Hermeto Lima, ! 


DESIGNAÇÃO E DISPENSA 
NA FAZENDA 


O director geral do 'Thesouro 
communicou no director da Re- 
celta, para os, fins convenientes, 
que o ministro, por despacho de 
7 do corrente, resolveu, de a&ccor- 
do com a proposta constante dos 
vossos oííicios ns. 115 e 116, do 
dia anterior designar o fiscal de 
Matto Grosso, Salvador da Costa 
Marques, para servir como imnspe- 
otor fiscal no Estado do Espirito 
Santo e, bem assim, dispensar o 
agente Tiscal nesse ultimo Estado, 
Alberto Pinto Vieira, da commis- 
são de inspector fiscal no Rlo 
Grande do Sul. 


“Brasil Feminino” 


Acabamos de receber o annun= 
clado n.º 15 de “Brasil Wemini- 
no", a elegante revista carioca 
que mantem o elevado nives do 
publicação excellente que é. 


“Brasil Feminino” apparece- 
nos com a sua habitual corre- 
cção mrtiística de feítura, com 
bella capa emoldurando o retra- 
to da embalixatriz Nobro do Mel- 
lo, visto ser este numero em' ho- 
menagem à Mulher Portugueza, 






















" Lguenasdo Cdas 


cou, Casas de commercio de alu- 
gucl de 1008000 mensaes foram 
sgora lançadas no valor locativo de 
3:000$000 annunes! 

Em ince do exposto, pedem e ca- 
peram us supplicantes que V. €X. 
tomando em consideração as dif- 








e 
Ed 


PORTUNIDADES 


DO Se 


Dr. Gabriel de Andrade| | Homoeopathia 


Oculista. Consultorio e clinica | MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
particular. Largo da Carioca, 5. - DR. PECEGO 


f 5 ko : 
HEgiritto Gerióca) de 2:ãs Do Hospital Hahnemann'ano, | L, Marianna 184, onde dá con- 
+" ——————— Soy Eaçiga ae Ze ne 12 rd diarias das 6 és 7 horas 
— (Ciratis) e das oras. | — Tel, 6-2978, 
Dr. - Duarte Nunes Sobrado da Pharmacia Homeo- 
VIAS URINARIAS pathica MENDES, Rua Buenos 
Gonorrbéa e quas complicações 


átros, 161-A. Tel. 4-5014, Res. | P REDIO EM BOTAFOGO 


Rua Conde Bomfim, 080. Tele- Vendo confortavel predio em 

phone, 8-1393. Dotafogairach (OS quiactaa Sam 
sem operação é sem dôr — Ros 
S. Pedro 64 — Das 8 6a 18 hs. 


Dr.Octavio Rodrigues Lima Dr. SOUZA ARAUJO 


arvores fructiteras. eto, Tambem 
vendo com mobilia e mais per 
tences, Preço 130 contos. Mata 
Doenças da peile — Diagnos- | informações com Ernant, pelo 
(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) | tico o tratamento precoce de | telephone, 4-4802. 
Partos — Gynecologia — Oon- Lepra Granulomas Leishmanio- 
sultorio: rua da Assembiea, 73 30 € outras dermatoses tropicaes 
— 39 and. — Telephone: 9-3784 Tratamento de todas as moles. 
-— Diariamente de + às 6 horas 


tia da pelle, cabellos e unhas Prof. Arnaldo de Moraes 
— Restdencla; 8-2731. 


pelos ratos Ultra-violsta. Infra- Dn Faculdade F, de Medicina 
. vermelhos Diathermia Eleotro- | e Docente da Universidade do 
Dr. Joaquim Motta 
DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 











Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 
Partos a domicilio e no Sana- 
torio N. 8. Apparecida — Rus 




















congulação  Galvano - osuterio, | Rio -- Cirurgia abdominal, Gy 
necologin e Partos. - Rua Ro 
drigo Bilva. 14, 5.º andar. tele 
phone 2-2604, — Res.: rua Prin- 
ceza Janusria 13 (Botafogo) —: 
Tel, 5-1815., 


Molestias dos Olhos 


GARGANTA, NARIZ B OUVIDOS 
PROF. REGO LOPES 
Rus Bete de Setembro 09 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPUSTUS) 

Clinica Medica — Criança € 
adultos. Consultorio: &r. tie 
Branco 141 — 4º anO, — Leio 
phone: 9-000) —- A's tverçãa 
quintas e sabbados. de 15 às 19 
ha. — Res: ?. Teixeira to Mello 
27 (Ipanema). Consultas de mã- 
nhã e à tardo — 'Tel,: 72235, 


eto. — Consultorio e residencia: 
Rua Ubnidino do Amkral 31, 
das 8 ás 11 horas. Telephone! 
2-1471, — Telegrammas: Bousa- 
Docente da Fnenidade membro | raujo. 
titular da Academias de Mediol- 
pa chefe de serviço da funda. 
ão Gaffrée-Guinle — Rua Oro- 
guayana 104 — Diariamente das 
4 és 6 hs, Tel. 8-2467 


4 6s 6 ho, Tel. 8-2667 
Clinica Dr. Monra Brasil 


Molestias dos olhos, Dr. Mon. 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro 
fessor Marinho na Faculdade dé 
Medicina e no Hospital 8. Fran- 
cisco de Aseis — OUVIDOS a 
ta Brasil do Amaral — Ros al ro eli dea 
' PENTE EP] [vegeta 
Uruguayana 26 — du Telenhones: Gensalínrio 2-b550 
6 horas. -— Residencia: 6-8700. 


Dr. M. Vaz de Mello Dr. PIRES SALGADO 


Docentes e Assist, da Fao. Me- 
dicina — Clinica de crianças =) (Livro Docente é assistente de 
Consultorio! 1 Setembro da To- Clinica aa, rasa quae de 

da — Resid. rua cina 
Da papiddoo o Molestias unternas, pulmão, 


.32. Telephone: 8-9011. 
PO Uorução, ete. — Electrocardios 


ET) ” hia — Rus dos Ourives 5 - 
Dr. Emilio Sá 5º a 


5.º andar, — Das 8 às O horas, — 
Phone! 2-0436. 
Vias urinarias. Blenorrhogia e 
mplicações, Doenças ano- 
esvtads: EHemorrholdas ihsnds BLENORRAGIA 
ração, Fistulas, etc. — (quitan Doencas dos rina, bexiga, pros 
a, 17 — Tel. 28080. dr Oonde tata, epa e orarios. FRAQUE- 











Vae a São Lourenço ? 


Hospede:ise na Pensão Florida, 
situada no centro de bello jar= 
dim, Optimo tratamento, agua 
corrente, nos .quartos, .diaria 
108000, até fim do anno. Pro- 
prietario, Arnaldo Echwantes. 





. —— e e 


de Bomfim 479 — Tel, 8-2624. ZA GENITAL gti ESTREITA Livros usados 
MENTO , atas 
ld derno, sem dãr A Livraria Academica compra 
Dr, Úscar a Silva Araujo pap siiia : PF mother; Con: | qualquer quantidade e sobre tor 
Doenças ds Palle é Byphílis. | aultns das 1h ds 18. — Boa | dos assumptos, espoclalmento de 


Direito-Historis o Literatura, — 


— ua 7 de Betembro | TT and Buenos Alres nº ", 4º andar, — | Bus G. José, 08 — Phone 28074, 


Das 4 ds 6% ba, — Tel, B-6409 Dr. ALVARO MOUTINHO. 
Design DS O DME 


O incrivel rejustament 





O lavrador que Deus esqueceu... 


Bom Jardim, 9 de dezembro de 1933. 


« Ilmo. sr. redactor do DIARIO DE NOTICIAS — 
Rio de Janeiro. : 


" Agradecendo a publicação da minha carta de 6 do 
corrênte, venho trazet mais alguns commentarios sobre 
o decreto do reajustamento: económico, 

E' sabido que,o st. Oswaldo Aranha terla feito o 
caleulo por apontamentos fornecidos pelos bancos para 
chegar ao limite maximo de quinhentos mil contos de 
réis, computando dahi uma parte para as hypothecas 
entre particulares, gravando as propriedades agricolas, 
mas haverá grande erro na estimativa, visto que só os 
negocios hypothecarios ruraes, no paiz, attingirão à 
mais do que o valor limitado para tudo no decreto. 

Se o governo levar por deante a execução do de” 
creto, poderá, sem recelo, dobrar a parada, que ainda 
assim não haverá sobra. 

O decreto é inexequivel; se não, vejamos : Acredi- 
tamos sinceramente que os titulos hypothecarios e de 1) 
outras naturezas, em poder dos bancos, são verdadeiros, 
não se dando o mesmo com os titulos hypothecarios en- 
tre particulares, que uma grande parte será falsa. 


Sempre foi usado, em todos os tempos, em boa es- 
cala, quando o proprietario se sentia insolvavel, pro- 
curar um amigo abastado e dar-lhe em hypotheca, por 
valor que puzesse a propriedade ao abrigo do perigo de 
execução judicial, por parte de outros credores. 'Tudo 
isso baptisado e chrismado com as formalidades legaes. 
O governo não disporá de meios de especie alguma para 
separar os bons dos mãos, e, assim, concorrerá para 
enriquecer individuos que pôuco ou nada emprestaram. 
- A prodigalidade a favor dos fazendeiros de café e 
Ros de bois constitue um clamoroso attentado aos in- 
teresses do palz em prejuizo das classes pobres, mas à 
sua applicação aos “uzineiros” de assucar” constitue 
crime inqualificavel. 


Os uzineiros são grandes latifundiarlos, estão ven- 
dendo ha dois annos o seu producto por mais do dobro, 
preço que era de 228000 está a 50$000, têm tido, finan- 
ciamento do Banco do Brasil, “até por antecipação de 
safra”, nada lhes tem faltado para provocar a elevação 
do preço, em prejuizo das classes pobres. E não se 
póde dizer que, como no caso do café, as restricções 
camblaes tenham arruinado o assucar... 

Têm elles a seu serviço avultado numero de traba- 
lhadores, que não vêem dinheiro; no fim da semana ou 
da quinzena recebem cartões (vales), vão com esses car* 
tões ao commercio fazer as suas compras, soffrem O 
desconto de 30 % e, naturalmente, compram mais caro, 
ainda por não ser a dinheiro. 

O boi, que o sr. Oswaldo Aranha diz que no Rio 

dá 80$000, não é bol, é bezerro. 








Grande só 


sr. redactor, para todos esses magnatas, quinhen- 
tos mil contos de réis, que poderão ir a mais do dobro; 
para os trabalhadores, nada ! 

Entretanto, o trabalhador se satisfaria com pouco, 
recebendo do governo, “como festas do Natal”; 100 
grammas de fumo para st, um vestido de chita para a 
mulher e uns pares de tamanquinhos para os filhos. 

Com muita estima, subscrevo-me seu constante 
leitor — PEDRO DE OLIVEIRA, 


REAJUSTAD 
economicament 


AUGUSTO PAMPLONA 


Um technico das scienclas eco- 
nomicas e financeiras, Waldemar 
Cromwell do Rôgo Falcão, em ses- 
são plenaria da Assembléa Consti- 
tuinte, immolou os dictames: de 
sua consciencia em holocausto 4as 
geus Interesses políticos. 


Uma desillusão a mais nº minha 
longa vida jornalistica não modi- 
tica absolutamente o optimismo 
com que blindei o meu espirito de 
combntividade. 


Waldemar Falcão naoufragou, q 
men vôr, como poderia ter se ele» 
vado sos páramos: Bom christão, 
dotada do livre arbítrio, preferiu 
contrariar os imperativos de sua 
cultura e de suas convicções, | 
manifestar-se em opposição à mais 
desastrada medida governativa de 
todos os tempos de nossa existen- 
cla como nação. 


Estou vendo o deputado cea- 
rense, depola de 15 annos de afas- 
tamento, a escutar apprehensivo 
os debates do “Club 3 de Outu- 
bro'! e dies depols, num encontro 
commigo na Avonida Rio Branco, 
a negaciar ante o convito que lhe 
fazia para collaborar na secção 
“Economia e Finanças”, que mun 
tivo no “Correio da Manhã”, de 
fins de 1931 a mejados de 1932. 


Convenci-o de que precisava 
apparecer na imprensa. O seu ta» 
lento e a sus illustração não po- 
diam ficar inéditos no Rlo de Ja- 
neiro, e logrei demovel-o do pro- 
posito de se conservar alheio nos 
debatea da Imprensa. 

Dies depois, o seu primeiro arti- 
go e logo uma polemica com Cos 
ta Rôgo, sobre o “Descoberto”, que 
era no momeénto & espinha de gar- 
ganta do aituaclonismo. 


Waldemar Falcão bateu-se com 
denodo e galhardia e passou a flr- 
mar collinborações em derredor de 
palpitantes questões economicos 
Tinanceiras, 

Emquanto venta, agua na vo. 
la... e eil-o membro do Conselho 
Nacional do Trabalho e da Cartei- 
ra de Mobilização Bancaria, 


De! tom um edital de inscripção 
do concurso á cadeira de Elos 
nomia Política e S. das Finan- 
ças, na Faculdade de Direito, e no 
primeiro encontro com Waldemar 
Falcão, incentivei-o à Inscrever-se. 

Candidatou-se. Acompanhe! to- 
des as provas do concurso e flz- 
lhe justiça, arcando embora com o 
rancor regionalista dns claques de 
outros candidátos. 

Não o vt nomeado, derido A 
flagrante parcialidade da malotia 
de uma congregação devotada a 
premiar amizades... 


Acompanhe!, com interesso elvia 
co » eus candidatura á Constitu- 
into e, depois de sun honrosa clei- 
ção, nunca mais conversámos, se- 
não pelo telephone. 

Continuo s desvisr-me dos ami- 
gos que sobem. Prefiro ficar terra 
& terra com as massas soffredo- 
res, 

Temo os deslumbramentos das 
nitas posições... e receio sempre 
quo 04 elevados considerem a mi- 
nha spproximação de suas eml- 
nencias como um impulso em nrol 
do Mieresaca peasonsa, «s 


Exultel, comtudo, quando soube 
de sua investidura na leaderança 
de uma das bancadas conrenses e, 
embora divergindo de . algumas 
idéns politicas suas, fiquei firme, 
“certo de que um dos discípulos 
predilectos do philosopho e socio- 
logo Sorlano de Albuquerque não 
desmentiria os pensamentos dá 
contemporanea . geração de Intellao- 
ctunes da minha terra. 


Engano d'aima ledo e cégo... 
Waldemar Falcão, de uma hora 
para outra, escravizou-se às Injun- 
cções políticas e tevç & estolca co- 
ragem de defender o decreto que 
estabeleceu o exdruxulo “reajusta- 
mento economico”, em pról dos 
cofres de alguns banqueiros do sul 
do pala. 


Lamentel a descaida,,. lendo é 
relendo os sophismas de Waldemar 
Falcão, dominado por uma profun- 
da tristeza, 

O contacto com os banqueiros 
Iizera o meu conterraneo negar n 
existencia de uma plutocracia no 
Brasil e a enaltecer o régio pre- 
sente do Thesouro Nacional aos 
bancos que haviam manletado a 
lavoura e a pecuaria sulistas, Nu- 
ma sequencia de sophismas tão 


tenues como bolhas de sabão, o 
representante do meu Estado del- 
xou indefeso .o decreto espanta- 
lho... Fosse num jury, o presiden- 
te, pela lei, seria obrigado & nos 
mear outro defensor para o réo... 


A fraqueza extrema da logica de 
Waldemar Falcão essentou numa 
verdade Itretorquivel — tratando- 
se do uma medida de emergencia, 
baixada q “favor” da lavoura e da 
pecuanria, não intóressou senão nos 
bancos credores, que irão fazer 


ums liquidação immedinta da me- 
tado de seus mãos negocios e file 
carão com os immovels, em pris 
melras hypotheces, assegurando O 
es da outra metade de seus cre- 


O peor de tudo demora no facto 
de, como delegado do Norte, saber 
Waldemar Falcão que ali não exis- 
te e nunca existiu credito agro- 
peouarlo, sob quaesquer de suas 
modalidades. 


Triste ocontingencia essa do 
meu contemporaneto na Faculda- 
de de Direito do Ceará. 


Por esza e qutras razões nunca 
me submetti à qualquer corrente 
politico-partidaria e sempre ful 
franco atirador. 


Invejo, comtudo, duas unicas 
colsas no mundo — a innocencia 
das crianças e n renuncia ás alge- 
mas da consciencia... 


Serin vencedor na vida so tivos 
se o ultimo dom & enebriar-mo.. « 


Considero Waldemar Falcão um 
triumphante, porque, embora não 
possua a delicia des nimas infan= 
tis, adquiriu requisitos para Be tor« 
nar um renjustado economica- 
mente, 


Deúnte de seu talento e de sus 
cultura projectu-se 4 escada de Ja- 
cob,.. rumo nos pincarca da vida 
publica,,. 














































(De Avante* * 


-| feliz opportunidade para uma 


















































Setima Conferencia Inferna- 
clonal Americana 


| (Conclusão da 1º pagina) | 
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“1 A CONFERENCIA ECONOMI- 


CA EM BUENOS AIRES 


= 4 

MONTEVIDEO, 11: (U. P.) 
Consta que em vittude do re- 
sultado da entrevista do se- 
cretario de Estado da. União 
Americana, sr, Cordell Hull. 
com o ministro das Relações 
Exteriores da -Argentina, sr. 
Saavedra Lamas, realizada 
hontem á noite, o chefe da 
delegação dos Estados Unidos, 
proporá na sessão de amanhã 
a adopção do projecto do 
chanceller argentino, visando 
a convocação de uma Confe- 
rencia Economica a realizar- 
se em Buenos Aires, em 1994. 

Acredita-se que à reunião da 
Conferencia está de accordo 
com a orientação da politi- 
ca economica do presidente 
Roosevelt, que conta com à 
cooperação do Brasil, Argen- 
tina e Chile, 

AINDA O- PROBLEMA DO 
CHACO E A ACTUAÇÃO DO 
CHANCELLER MELLO 
FRANCO 
MONTEVIDEO, 11 (U. P.) 
-- A Setima Conferencia Pan- 


Americana, que ora se reune | 


nesta capital, entra agora em 
sua phase activa, predomi- 
nando ainda as questões Te- 
lativas à paz e nos problemas 
economicos. Nos circulos da 
Conferencia opina-se que a 
situação actual permitte uma, 


cooperação estreita entre os 
paizes do A. B. C. e os Esta- 
dos Unidos, mediante a qual 
&s nações latino-americanas, 
contando para isso com o 
apoio dos Estados Unidos, 
tratarão de forçar a solução 
pacifica do problema do Cha- 
co Boreal, â&o passo que os Es- 
tados concordarão em uma co- 
operação economica seme- 
lhante aos planos do ministro 
das Relações Exteriores da 
Republica Argentina, sr, Saa- 
vedra Lamas, 

O ministro das Relações 
Exteriores do Chile, sr, Cru- 
chaga Tocornal, que é o pre- 
sidente da Commissão de Paz, 
desenvolve grande actividade 
nas negociações de paz, ao 
passo que o ministro das Re- 
ações Exteriores do Brasil, sr, 
Afranio de Mello Franco, co- 
opera estreitamente com o 
sr. Saavedra Lamas e com o 
secretario de Estado norte- 
americano, sr. Cordel! Hull, 

TRATADOS DE TURISMO 


E ARGENTINA 
MONTEVIDE'O, 11 (U, P.) 
— O sr. Marquez Castro de- 
clarou na sessão de hoje da 
Nona Commissão da VII Con- 


nome do Uruguay, que seu 
paiz dentro de poucos dias as- 
signará tratados tendentes a 
fomentar 
Brasil e a Argentina. 


LUTZ 

MONTEVIDEO, 11 (Do nos= 
so correspondente Especial) — 
Nos circulos da Conferencia, 
tem sido muito commentada a 
actuação da dra, Bertha Lutz, 
Assessora da Delegação Brasl- 
leira, cujos trabalhos, quer no 
comité de Direitos Civis da 
Mulher, quer na de Assumptos 
Sociaes, têm sido muito apre- 


Nacionalidade da Mulher Ca- 
sada foi recebido com grande 
sympathia, salientando-se co 


Lutz foi encarregada do es- 


Commissão de Assumptos So- 
ciaea, 


O BI-METALISMO PARA OS 


MONTEVIDEO, 11 (U, P)— 
Em reunião plenaria da Com- 
missão de Estudos Economi- 
cos, .a delegação do Mexico 
voltou & insistir na impossi- 


padrão-ouro, suggerindo o bi- 
metalismo para os pagamen- 
tos internacionaes, 


INSTITUTO FINANCEIRO 
E ECONOMICO 


MONTEVIDEO, 11 (U. P.) — 
O habitual choque de opiniões 
que vem prevalecendo nas 
reuniões da Commissão de 
Assumptos Economicos, dissi- 
prree por completo quando, 
oje á tarde as delegações do 
e do Uruguay, entre approva- 
ções geraes, apresentaram 
projectos estreitamente paral- 
lelos para o estabelecimento 
de um Instituto Financeiro e 
Economico Inter-americano, 


OS PRISIONEIROS DA 
GUERRA DO CHACO VISI- 
TADOS POR UMA DELEGA- 

ÇÃO FEMININA 


MONTEVIDEO, 11 (U, P)— 
O movimento feminino latino- 
nmericano permittlu que uma 
delegação feminina visite os 
prisioneiros da guerra do Cha- 
co, durante & época do Natal, 
acreditando-se que esse facto 
constituirá pma impnorianta 











































ENTRE O BRASIL, URUGUAY 


ferencia Pan-Americana, em 


o turismo com o 


A ACÇÃO DA Dra, BERTHA 


ciados, O seu parecer sobre a 


mo trabalho juridico de alto 
merecimento, A dra. Bertha 


tudo das questões de trabalho 
e assistencia á infancia, na 


bilidade da manutenção do 
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Rins, ureteres, bexiga Em 


O apparelho wrinario e um terreno propício 
para o desenvolvimento dos germens 
provenientes do sangue c do exterior € 
causadores de perigosas doenças. 
Combata sem demora estes males e os trans- | 
tornos que os acompanham (dôres, pontadas 
e ardor ao urinar, etc.) fazendo uma desin- 
fecção ou limpeza interna com à Urotropina. 
Graças á sua efficacia € innocuidade, 
recommendada pelos medicos do mundo in- 
teiro para desinfectar as vias urinarias € 
refrescar ou limpar O sangue de suas 
DN Çd/ impurezas. Peça sempre: 


rotropina 


Tubos de 20 compr. 
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addição aos diversos esforços 
no sentido de se realizar um 
armisticio durante a realiza- 
ção da Conferencia de Monte- 
vidéo. A representante bolivia- 
na, sra, Anna Rosa Tornera, 
solicitou do ministro das Re- 
lações Exteriores do Uruguay, 
sr. Mane, que lhe dê permis- 
são para, juntamente com as 
outras, visitar os prisloneiros 
bolivianos em Assumpção, 
mas sabe-se que a represen- 
tante paraguaya não visitará, 
La Paz, a menos que se effe- 
ctue o armistício. 
Entrementes prosegue sem 
treguas a guerra do Chaco, 
cujos ultimos successos, appa- 
rentemente, vieram nublar os 
esforços para se pôr termo ás 
hostilidades entre o Paraguay 
e a Bolivia, 
O PROBLEMA DA “NÃO IN- 
TERVENÇÃO” 


O abandono da questão da 
purticipação da Liga das 
Nações : 
MONTEVIDEO, 11 (TU. P.) 
— As sub-commissões mais 
importantes da VII Conferen- 
cia Pan-Americana, que ora 
se reune nesta capital conti- 
nuaram, em sessão secreta, à 
examinar os direitos e os de- 
veres dos Estados, bem como 
a proposta do Secretario de 
Estado norte-americano, sr. 
Cordell Hull no sentido de se 
definir a cooperação com a 
Liga e outras instituições, 
Sabe-se que as sub-commis- 
sões completaram a proposta 
que contraria qualquer inter- 
venção e que, possivelmente, 
envolverá uma tentativa de 
discussão da emenda Platt. 
A sub-commissão incumbida 
de determinar os direitos e os 
deveres dos Estados realizou 
uma sessão de duas horas, de- 
vendo reunir-se novamente á 
tatde em sessão secreta, na 
qual nem sequer os secretarios 
serãoadmittidos. 


Espera-se que o projecto de 
“não-intervenção” será apre- 
sentado em sessão plenaria 
pela Commissão de Legisla- 
ção Internacional na proxi- 
ma quarta-feira, O Secreta- 
rio de Estado, sr, Cordell Hull, 
assim como o sr. Wrlght, as- 
siistiram á reunião na qual foi 
discutida a proposta Hull e 
que se reuniu ás' 11,30 horas 
da manhã de hoje, 

Nessa reunião, o sr. Hull 
supgeriu que a questão da 
participação da Liga seja de 
todo abandonada, depois de 
se ter tornado bastante claro 
que a Liga das Nações não 
fez nenhuma solicitação no 
sentido de tomar parte nas 
reuniões, por intermedio de 
um “observador”. Fol revela- 
do que o conselho de adml- 
nistração fol victima de um 
mal-entendido, indo 
que a moção no sentido de se 
acceitar um “observador” da 
Liga das Nações tenha sido 
feita em nome da Liga, quan- 
do o fol simplesmente pela 
delegação do Uruguay, por 
iniciativa propria. A decisão 
da sub-co ão velo illus- 
trar nitidamente de que modo 
os paizes do A, B. C. e os 
Estados Unidos se mostram 


empenhados em remover tos 
dos os problemas mais ou me= 
nos confusos, concentrando 
todos os seus esforços nas 
questões puramente economi- 
cas, bem como na pacificação 
geral do continente. Sem em- 
bargo, o communicado offi- 
cial divulgado veiu revelar 
que os membros da sub-com- 
missão decidiram realizar uma 
nova reunião afim de “defini-| 
rem os textos”. Em seguida, o| 
projecto será apresentado à 
reunião do Conselho de Ad- 
ministração por parte da com- 
missão. 


O BRASIL E A ESTRADA DE| 
FERRO PAN-AMERICANA 


Reuniu-se a Commissão u-| 
ridica, sob a presidencia do 
ministro Mello Franco, pe-. 
rante a qual o sub-comité en-' 
carregado do estudo dos itens 
6 e 7 do programma (Nacio-. 
nalidade e Mar Territorial)) 
apresentou longa exposição, 
mostrando as razões pelas . 


projecto sobre Mar 'Terrik 
rial, em virtude da materia 
caxrecer de base segura e do- 
cumentação necessaria para O 
estudo das formulas jurídicas 
que contemplam as difílcul- 
dades desse problema, 

Reuniu-se a Nona Commis- 
são, presidida pelo ministro 
Saavedra Lamas, destinada a 
organizar a Conferencia Fi- 
nanceira e Economica Intet- 
Americana, O delegado uru- 
guayo apresentou um proje- 
cto de organização do Instl- 
tuto Inter-Americano Finan- 
ceiro e Economico, propon- 
do que a Conferencia se re- 
unisse em Buenos Aires e 
que a séde do Instituto fos- 
se em Montevidéo. | Foram 
criadas, -por essa Commis- 
são, dois sub-comités, o pri- 
meiro para estudar a ques= 
tão de tarifas, e o segundo, 
para preparo da Conferencia 
Financeiro-Economica, flgu- 
rando o Brasil, em ambos. es- 
colhidos para a primeira o de- 
legado Gilberto Amado e O 
consul Arno Konder, e, para à 
segunda, o mesmo delegado € 
o dr, Lima Campos. 

No segundo comité da Com- 
missão da Organização da Paz, 
entrando em discussão O pro- 
jecto da Venezuela sobre o 
assumpto, o delegado Gilber- 
to Amado expoz os pontos de 
vista do Brasil, relativamente 
á definição do aggressor, dº- 
clarando não existir essa fl- 
gura na America, cujos con- 
flictos têm sido oriundos de 
determinismos historicos tran-= 
sitorios. 

A Commissão de Communi- 
cações indicou o Brasil para 
presidir o sub-comité — Es- 
trada de Ferro Pan-Ameri- 
cana. 

A dra. Bertha Lutz — na, 
Commissão dos Direitos Po- 
liticos e Civis da Mulher — 
propoz emenda, resalvando o 
princípio da legislação brasi- 
leira, pela qual os cidadãos, 
brasileiros exercem direltos 
iguaes, sem distinção de sexos, 
devendo redigil-a juntamente, 
com o ministro Angel Albério, 
Giraudy, chefe da delegação | 
de Cuba, O delegado Francis-, 
co Campos suggeriu que O 
mesmo princípio fosse apre- 
sentado à todas as Republicas | 
americanas, em forma de Te-| 


commendação. | 








ex-assistente dos professores Lichtemberg, Le Jo- 
seph, de Berlim, o Haslinger, de Vienna Especia Ista: 
em doenças dos Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doen- 
ças de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas. 


Consultorio: 7 do Setembro 42, sobrado, das 13 ás 
17 horas - Phones €-4493. 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Aliemanha, 
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0 “ALMEDA STAR” PASSOU 
Excerptos | HONTEM PELO RIO 
































— Auntbal Freteo A seu bordo viajou para 


esta capital, o novo se- 


— Celso Vicira 








INSTINCTO 


pela manhã no ancoradouro dos 


Nos períodos de convulsão dos o transstian- 


navios mercantes, 


atracou no 


restaurar a esupremacia da intelli= | andes 


portuarias, 
gencin sobre o instincto. Numa 


cães do Porto, onde era aguar- 


acção é que determina A idéa. Os 
homens do seculo dezeseto pen- 
cavam, mesmo os do povo, que à8 
eircumstancins se devem inspirar 


BAIXADA DE PORTUGAL 


A bordo do “Almeda Star” via- 
jou com destino ao Bio, O dr. 
Alberto Carlos de Mollo e Costa 


dosembarquo: bastanto concorri- 


nesorta Tenda, que todas as Tevo- E 
0. 


luções politicas. 

E prESIDENCIALISMO E PAR 
e LAMENTARISMO 

Por CELSO VIEIRA 


uma chronica na Imprensa 
diuria 


.— 





05 PASSAGEIROS 
Entre os passageiros que O 
“Almeda Star” trouxo para O 
Rio, notamos os seguintes: JC. 
Herlycl, director presidente da 
Federação dos Escoteiros da Li- 
ght; dr. José Ribeiro da Cunha, 
Georgo Noel Fleetwood, Lawton 
wester, Alexander Me Gregor, 
dr. Max Porges e sonhora, Raul 
Carvalho de Brito, Edith Araujo 
Costa, Antonine Augustô Girod, 
Raul Gussard e senhora, Paul 
Emile e Joseph Megfo o para 
Buenos Alres, 09 srs: FL, Honey- 
sett, da General Blectric Co.; J. 
C, Olivares, addido 4 embaixada 
da Argentina em Bruxellas; bu- 
roneza Von Wuthenan, James E. 
Anderson, director da Falrburn 
Lawson Comba Balfonv Ltd., 
Lcods & Belfa Urquhart Lindsay 
& Robertson Orchar Ltd. Dundes 
Charles Parker, Sons & Co, Ltd, 
Dundee. 
O “Almeãda Star” zarpou ás:-20 
horas para Buenos Aires. 


ORPHANATO NOSSA SE- 
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E” costumo dizer que o presl= 
denclalismo e O parlamentarismo 
maufragaram nos escolhos do nos- 
«o littorul, por não terem sido 
novestamento praticados. Apro- 
tuudemos o conceito. Em verda- 
de, ambos falliram, porque se 
truta de regimens inapplicaveis ao 
estncio social deste palz nas suas 
quhas clnssleas, sem variantes 
prasileiras, Não ha outros mode-. 
los, porém, na democracia de que 
somos, ibero-americanos, 08 alum- 
mos mais jovens o rebeldes, entre 
cesorientadas pareellas de opinião 
e massas improprias 2o funccio- 
mumento do governo ropresenta- 
tivo. O criterio exacto seria o de 
um -Lycurgo sem preconceitos, que 





















lidade refractaria, por epproxima- 
cões opportunas de saber o poder, 
combinações harmontosas de es- 
paço e de tempo. Ao menos fica- 
rumos livres, assim, dos solavan- 
cos de um carro de bols no tho- 
mecdul ou das surpresas de uma 
viagem à lua, em foguete-avião. 


DISPENSANDO DE REFOR- 


Uma visita do seu dire- 
ctor e alumnos á nossa 


redacção 
A protecção 4 infancia desvalida 
ou desamparada. é um dos mais 
sérios problemas, que, por toda 
cididos se têm apresentado, pari 
ca Quando n5 diffiçuldades do 
vida se multiplicam dia a dia O 


fiscal em Minas Geraes, para 
cs devidos fins, que O sT. mi- 


urgencia da sua solução. 
No Prasil, elguns estorços der 
cididos se têm apresentado, pasr 


modelares de protecção à InfaDd- 
cia. E, nesse sontido, & iniciativa 
particular tem concorrido grande- 
mente para o auxilio da tarefa 
publica. 


está junto ao vosso officio 
m.º 930, de 26 de outubro ulti- 
timo. resolveu por despacho 
Ge 29 de novembro proximo 
findo, dispensal-o, provisoria- 
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MUS 





Recital de Anna Can- 


dida Gomide 





O concerto em que e brilhante 
pianista - senhorita Anna Candida 


Gomdle 


para q sua já muito festejada car- 
reira de virtuose, constituirá um 
dos grandes 
arto deste fim de enno. 
Realizar-se-á, depois de amanhã, 


14 
sal 


Musica, 
sob os auspícios da Associação dos 
Artistos Brasileiros, 
programma o seguinte : 

1º parte — Grleg — Ballada, 22 
parte — Chopin — Sonata em si 
menor; 8? parte — Schumann — 


ca 


15 


e 








Os soclos tâm entrada com & 
apresentação do 
corrente. 


Concerto de piano das 
irmãs Celinia e Marina 


Realiza-se no proximo dia 16, às 


hkcmenagem no seu saudoso profes- 
gor José da Silva Maia, 


PASS ND o DTD O A, 
Pd net Ar y 


E abade fo aço Do SR Ao DR a 
À ha y o asi dt. ! 


“ DIARIO DE NUTICIAD 


UMA GRANDE 
REUNIÃO DOS 
TRABALHADO: 
RES EM ARMA- 
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eee 


ICA 
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! (Conclusão da 1º pag.) | | 
Anbatiii AS iai od | 


historlcon. E' essa politica brasl- 


Alberto Torres definia, como atti- 


U. E. C. 


seu desenvolvimento material e no 


hola, terça-feira, às 21 horas, uma 
educativo do seu espirito”. Essa 


grande reunião dos guxiliares do 


de relntegrar o Brasil nos seus vn- | 
lores mornes, nes suas possibili- 
dades e na sus riqueza, essa poll- 
tica, sr. presidente, nunca à se- 
guimos. 


em que se encontram esses pre- 
postos ' commercises, em face des 
teis trabalhistas, de modo & orlen- 
tar a directoria do mesmo orgão 
syndienl e promover sua defesa no 














envolvendo activa propaganda, 
afim de que seja grande o nume- 
ro do elementos, na referida re- 
união, pertençam ou não perten- 
cam no quadro social da VU. E. €, 

A União dos Empregados do 
Commercio fez distribuir um bo- 
tetim sesim redigido: 


“Acg empregados dos armazens 
de seccos e molhados. — A União 
dos Empregados do Commercio 
convida os trabalhadores commer- 
cloes, desse ramo do aotividade, 
para a reunião que será renlizada 
hojo, às 20 1/2 horas, ne séde 60- 
cinl deste syndicato, à rua Gon- 
calves Dias n. 3. Embora inl- 
ciando seus trabalhos és 20 1/2 
horas, equelles quo exerçam & 
metividado em logares distantes. 
poderão comparecer depois dessa 
hora, dando, desta fórma, uma de- 
monstração pratica de que se tn- 
teressam pela obtenção de melho- 
rias, quer quanto no horario de 
trabalho, quer quanto ás férias ou 
quanto á abolição da fraude, na 
classificação de “gerentes” e "in- 
teressados”, que não passam de 
almples empregados sem quats- 
quer garantias e sem o menor pro- 


ainda é tempo que a Nação Bra» 
alleira, pelos seus homens, pelas 
suns expressões cultures, ouça 
aquelle apostolado.” 


PRESIDENCIALISMO E 
PARLAMENTARISMO 


Depois de varias considerações 
sobro q situação economica do 
Brasil, em que fol seguldamento 
aparteado pelo sr. Horacio La- 
fer, passou O deputado pernam- 
bucano a eriticar o prestdencia- 
lgmo: 


«O presidencialismo — declara 
o orador não assegurava 
aquelto minimo de Intelligencias 
necessario aos governos. ÁS.ca- 
pacidades eram afastadas, Pre- 
dominavam o flihotismo, as rela- 
qões pessoges, Não havia estimu- 
lo. Dir-se-la que o espirito, a In- 
teliigencia e a cultura eram In- 
compativeis com à política, no 
Brasil, 

oO sr, Carlon eis 
funda verdade. 

o sm. AGAMEMNON MAGA- 
LHAPS — Se era esse o amblen- 
to, ge ainda hojo é assim, quan- 
do vamos elaborar a Constitul- 


vae: colher movos louros 
acontecimentos de 


«do. corrente, às 21 horas, no 
ão do Instituto Nacional do 
esse excollento festival, 


e terá como 


raval. 


recibo do mez 


— "5" pro» 


da Graça 


praticadas diversas disposições le- 
gaes. Unico orgão syudical des 
empregados do commercio, a U. 
E. C. saberá cumprir o seu dever, 
defendendo os justos interesses 
dos empregados dos armazens do 
seccos e molhados.” 


Anprovado 0 acto do agente 
aduaneiro de Gobija 


no dever do melhoral-o. 

o sm. AGAMEMNON MAGA- 
LHAÃES — ... quando vamos ra- 
constituir o Estado Brasileiro, 
por quo não procurar corrigir 
essas incongruencias o esses €r- 
ros. adoptando systema em que 
todas ns aspirações, todas as 
enorgias se coordenem pela selos 
coilo dos mails capazes, (Muito 
bem). 

Tnsistir nessa formula estan- 


Marina Bridou da Graça, em 




















ESSENFELDER 


VENDAS FACILITADAS 


uma Constl- 
instrumento 


Ou organizamos 
tulção quo seja o 


caminhado com o officio nume- 
ro 475, do 9 de setembro ultl- 


RUA DA CARIOCA 47 


certos 


Dia 14 de dezembro — Re- 
cital da pianista Anna Candi- 
da Gomide, no Instituto, ás 21 
horas, 


litlcas actuaes, 

O sr. Curtos Reta — YV. ex. 
quer, para evolulrmos, o systema 
parsamentar; mas-já tivemos ex- 
pertencia delle no segundo Im- 


da Brasileia, de tres saccas de fo- 
rinha de trigo de procedencia 
americana, por occasião do mo- 
vimento sedictoso do Obidos, — 
resolveu, por despacho de s0 de 


Os trabalhos da 
"Nacional Constit 


ue 
ta Catharina nas. mesmas home- 





galidade”, “jobgalidade do tompo 






















Executivo reivindica funeções, le- 


te a guerra é de- 


George, duran 
ustimamente Mae 


pois della; e 


bra e da producção industrial. 


DICTADURA E DEMO- 


A seguir, o orador mostra O Ca- 
vaoter dtctatorial do presidencia- 
Uso, sendo constantemente apar- 
teado pelo «r. Moraes Andrade. 


não ha dictadura; ha, apenas, Do- 
deres excepclonses. 

O SH. AGAMEMNON MAGA- 
LHAÃES — Ha dictadura, só ha um 
poder — o de Roosevelt. O Le- 
gislativo abdicou de suas funcções, 
delegando-as. 

O gr. Mornes Andrade — V. €Z., 
que é grande jurista e notavel 
conhecedor da Historia, sabe per- 
feltamente que a noção de dictadu- 
ra surgiu em Roma, & mais Intran- 
slgente de todas as Republicas, 
para o effeito Ge corrigir, nos mo- 
mentos precizcs, q lberdado po- 
pular e dar ao poder es necessa- 
rias medidas para & salvação pu- 
blica, 

O ST. AGAMEMNON MAGA- 
LHAES — V. ex. faz a apologia 
das dictaduras; cu ns combato. 

O er. Mornes Andrade — Não 
faço apologia tal. 

O SR, AGAMEMNON MAGA- 
LHASES — Só acceito a dictadura 
como regimen de transição. 

O sr. Mornes Andrade — Faço 
notar, apenas, que não ha demo- 
cracia algumas que, em certas 00- 
casiões, em momentos excepcio- 
maes, para a salvação publica, 












clura: assim fo! na Grecia, assim 
fot em Roma. 

O SR. AGAMEMNON MAGA- 
LHAES — Admitto as dictadures 
como elemento de transição; mas 
regimen em que seja possivel a 
dictadura dentro de sua of ani- 
zacão, eu não o secelto. 

O sr, Mornes Andrade — Não 
ns regimen algum, onde, de vez 
em quanto, o dictadura não seja 
necessaria. 


clonarios, estará a cada passo del- 
les investido. 


quillo de que nos salvamos no Te- 
gimen anterior: quatrienntos In-= 
telrinhos, em Estado de Sltlo, an- 
nos e annos seguidos, sob regl- 
men anormal... 

O ER, AGAMEMNON MAGA- 


SUBSTITUTIVA 
DO ANTE-PROJECTO BOBRE A 


culo — disse o &r. Carlos 
milinno. 
falar sobre assumptos referentes 
directamento, & Constituição. En- 


TERÇA-FEIRA, 12 DE. 


Assembléa 


uinte 


representou O Estado de San- 


[ . . 
! cretario da embaixada |] do crise"; num regimen em que, : turul de [ma a] 
) menta devido a solicitações do proble- | nagens, 6º declorara na fiei : NOME : 
A INTELLIGENCIA E O Anna Candida Gommide NS S Ccos e PES ER? de “pede-nos destazer o Íleis BOjCOMpEOM NÃO de négu- 
de Portugal ZE DE E desde o inicio da nossa formação | ma economico ou goclal, o Poder eso idos Dea colegas, pols cinr convenios biluteraes meii- 
Por ANNIBAL FREIRE Passageiros desembar- leira, no sentido constructor, | sislativas Immediatas. o Estado do os nascimento 6/9 | ante reciprochs Concesádes tum» 
Ri Ê MOLHADOS aquelia que Alberto Torres tanto No regimen parinmentar, RS Plauhy. . farias, sob o criterio da clausu- 
Falando nos novos bachareis de cados no Rio f - |aconselhara o da qual os nossos delegações legislativas nO gabi- O SR. CARLOS MAXIMI- |já de nação mais favorecida, 
sm Prgcedento de Tondros à saca, Of assumptos que serão | jsstca: emendas e o 6 em | ato, do pertamento senti” | LTANO ANNUNCIA TERÁ Go lados” commervnc cole 
vas as de costume, fundeon hontem, 4 , . e NOV - s tratades commerciaes colles 
: Pol assim, na Inglaterra, Lloyd REVE UM 3 e 
tratados na séde da E' essa politica, no sentido que oi assim, na “NE B CURSO ctivos, em se tratando de pai- 


8..5. INFORMOU A” NOSSA RE- 


espiritos, são us faculdades OS | o ingloz, “Almoda Star”, em tude “espontanea da sociedade na , : À 
fócos de Irradiação do o bôas condições sanitarias, Logo Convocada pela União dos Em. | defesa de seu caracier é de sua penar adonçaea o o DORTAGEM QUE FALARA', mais ou menos identicos, não 
to livro. A's gerações movas Cabe | após a visita das nossas autorl- pregados do Commercio, realiza-se economia, no preparo nutritivo do | Crraordinarias em detesa da ll- | APRESENTANDO UMA EMEN são aconselhaveis. 


de suas analyses literarias, Julien | gado por innumeras pessoas. commercio de seccos e molhados, politica, que envolve um eystema oh 
Benda salienta que actualmente à | 9 xovo SECRETARIO DA UM- afim de eer apreciada n situação | um programma orgânico, capaz CRACIA ORGANIZAÇÃO DO CONSELHO | qa nossa politica de commereia, 
Ã EAD SUPREMO deve ficar restiicta noz eusos 


Hontem, antes da sessão, esteve 


reunida, na sala do cufé, quasi 
toda a bancada gaucha. Estava 
gendo apresentado aos seus colle= 


ido Ideal; os do seculo vinte, mes- |go D a inh ovo secre- o 

mo na élito, professam que o ideal do do o ieada ds Portula) Ministerio do Trabalho. Alberto Torres, no seu aposto- | Detenco Tm Rainer de rouo | gas O 6º, Raul dos NCONTA ano 

é que deve emergir das oircum- | no Brasil. Uma commissão pertencente ao ne o gi am gi naja garantias (permanentés e | novo deputado pelo Rio Grande, na Ne nro ue E Es loneico, 

stancins. ' Revolução mais grave, Esto Illustre diplomata teve o | Mesmo ramo commercial, está des- | clamou cm vão; os dirigentes nuUn- dg! ue tomou posse pouco depois. intuitivo: o de regulamentar o 
S ca o ouviram. Mas ainda é tempo; | O St. Ma Andrade — Lá, | GEE al seu intercambio mercantil nas 


A palestra encaminhou-se para 


os assumptos debatidos na Assem-= 
pléa, e outra vez 
ap 
os debates não têm tido. 8! 
cação política. 


ferlu-so o des- 
ontamento do publico porque 
guitl- 
| não é especta- 
Moxi- 
Acho que só deveremos 


— Mas isto aqu 


tre nós tem sido adoptado este cri= 
terio. Nós só fularemos sobre US- 


sumptos constitucionaes. 


— Mas, dr. Carlos Maximiliano, 
vem para ee defender de ataques, 
cu commentarios de outros orado- 


ves? Todas as discussões havidas 
ultimamente, sobre assumptos de 


caracter doutrinarlo, ventilndos no 
plenario pelos srs. Homero Pires, 
Agamenon Magalhães, Levi Car- 
netro e outros deputados, pren- 


Gem-se mais ou menos ao seu dis= 


curso. 


— Sim, mas são apenas com- 
mentarios, vem finalidade prati- 
ca. Por leso não tenho respondi- 
'do, Do contrario, seria um nunca 


acabar. 


— Quer dizer, então, que o S0- 


horas, no salão nobre do Insti- | velto dessa classificação feita uni- | cj - i icacã re 
lograsse adaptar os dois systemas, NHORA DA CONCEIÇÃO tuto Nacional “de -M 4 ç t- | ção... não tenha lançado mão do caso America da applicação do pria- 
o k Es usica, O con- | crmente afim de que não sejam : : extraordinario e cial da dicta- | nhor não mais falará ató quo Ver | uini ER E 

em curso mixto, à nossa menta certo de plano das irmfis Celinia O sr. Carlos Tteis Estamos espe nham a plenario pitulos do cipio das minorias, que na sua 


são dos 26 ? 
— Não. Tenho 


emenda substitutiva, 


da a bancada, 


b numero dos desprotegidos só ten que, do poderes separados, que| q, sk. AGAMEMNON MAGA-| O capitulo do ante-projecto, re- | Franco nos declarou: 
; GAR À FIANÇA de a augmentar. Elle é digno de A PRAZO O sr. director geral do Tuesou- pátios a aligurtn ias do presiden- | ryAEs — Nena eso E ten- eai Comselho, foi sia a ' er 
: todas as attenções e por isso tem CASA ro declarou no detegado tiscai no | 18 O governadores, insistir nes- | qoncia das governos é para o mator do aqui, na minha ausencia, |, Effectivamente, sem deixar 
| O sr. director geral do 'The- | merecido os cuidados de algumas Amazonas para os fins conve- | FS orientação se me afigura, Se- | trem, para a matar somma de | quando estivo no Sul. O que ait| de resalvar que a VII Conferen- 
souro declarou ao delegado | nações que Já comprehenderam & CARLOS WEHRS nientes, que o sr. ministro, & gde uma fUEA | ogeres e, desde que uma Constl- está é um absurdo. Precisamos | cia se destina ao exame de pro- 
quem fo! presenta o processo en- p 7 tulção lhe nssegure poderes diísorl- combater aquella organização, nos blemas peculiares á America, 


mistro, tendo em vista o que : 

' homens uteis à mo, concernento ao recurso in- |do governo ductil e animador, VR a a; 

ve e ORCitou O collector das ren- transformar em do amenhã, torposto pelo agente aduaneiro | que não cercele, que coordene, ou O sr. Mornes Andrade — O que | que tenho a intenção de ir de- | Saavedra Lamas, ponderando- 

' 4 sociedade, esses que, , «|ss torna preciso é regulamentar | fender da tribuna da” | Consti- . 2 

cas federaes em “Tres Cora- lam ser per- de Coblja da decisão dessa dele- | então, nunca poderemos marchar, ; lhe, porém, quanto à conventes- 

Ê e d Zuzarte abandonados, só poderam pe co gacia que negou approvação no | nunca lograremos  acom annar | do: val maneira snes poderes ex- | tuinte. : Rar ra : 
De nesse Estado, óUZ dularios o perigosos. O Rlo conto, Os proximos con- Soto do mesmo agento autorl- | esse novo sentido RR bnioo que | cepelonaes que não haja posstbl- O sr. Carlos Maximiliano ficou | Cid de que à mesma viesse & 
Earros, em requerimento que | noje, numerosos estabelecimentos do internamento, na cidade | trspira todas as Instituições po- lidade de calrmos novamente na- | tm pouco pensativo e acerescen- | Ser posteriormente ampliada no 


us 
— Talvez justifique -a emenda 
por escrípto. O nssumpto é mui- 


to arido para um discurso. 


— Mas discurso quo se faz no- 


08 PONTOS DE VISTA DO 
































































projecto, enviados pela Commis- 


intenção de 
fazer brevemente um discurso so- 
pre o Conselho Supremo. À TES- 
peito, nós vamos apresentar uma 
roformando 
todos capitulos do ante-projecto. 
Será uma emenda que possivel- 
mente levará a assignatura de +o- 


moldes em que fo! ideada. Dahl à 
emenda que vames apresentar € 


DEZEMBRO DE 1933 





BRASIL NA CONFERENCIA 
DE MONTEVIDEN 


] (Conclusão da 24 Pay, ' 


zes com productos exportaveis 


Neste assumpto, uma gricn- 


tação de caracter panamericany, 


especiaes do trafego de Trontei- 
ras, 05 quaes exigem, pela rua 
propria natureza, um regimen 
de condições especiacs. O Dras 


regiões fronteiriças, de modo a 
permittir a repressão de certos 
actos que vêm determinando, 
nesse commercio, uma situação 
verdadeirameat: anormal, 


A PRESENÇA DA MHESPA: 
NHA NA VII CONFERENCIA 


— 'Tinhamos sabido que, por 
proposta do Chefe da delegação 
argentina, à Hespanha fóra 
permittido assistir ás reuniões 
úa conferencia, na qualidade de 
simples observadora. Iguulmen- 
te soubemos que à proposta ar- 
gentina fizera um addendo q 
chefe da delegação do Brasil, 


O nosso interesse por conhe- 
cer o ponto de vista do sr. 
Mello Franco subia tanto mais | 
de significação quanto conserva- A 
vamos na memoria à lembrança | 
da sua attitude assumida em 
Genebra a proposito da tão de- 
batida questão das minorius. O 
sr, Mello Franco resguardara & 






absolutaa inadaptação duo novo 
mundo, e o fez de tal modo pre- 
ciso que a sua celebre definicão 
sobre as minorias, dada à Liga 
das Nações em 1926, consiitue, 
até hoje. au norma basilar que 
alli regula o assumpto. Lem- 
brado-lhe esse facto, a propus: 
to da presença da Hespanha ua 
VII Conferencia, o sr. Meily 


todevia, não pude deixar de dar 
o meu voto á proposta do sr. 


sentido de que a medida se adh- 
pte em relação à Portugal caso 
esse palz manifeste o desejo de 
gozar de prerogativa identica à 
concedida á Hespanha. 




















































: Entre essas instituições de uti- Dia 16 de dezembro — Con- novembro findo, approvar, exca- perio. cessario, disse um dos deputados 

mente, de reforçar à respecti- Udado social, contámos O Orpha- corto do ptano, no Instituto pelonalmente, o alludido acto, O sm. AGAMEMNON NAGA- LHAES — V. ex. está ferindo uma | gauchos presentes. Como o Er. relembra, à minha 

va fiança, devendo, entretan- | nato de Nossa Senhora da Con- || de Musica, ás 15 horas, das devendo, porém, or advertido; LHAES — Não sel se q vida pu- | these, que hoje se debate, sobre | — E”, falei, concluiu o sr. | attitude, manifestad : centido 

to. o recolhimento da renda irmãs Celínia o Marina Gra- || severamente o recorrente pela | blica do Imperio não offeracia | “o direito de necessidade”, que 8 | Carlos Maximiliano, mesmo por- | de que ea roblénida en ti do 
ntuados 





























ceição, que commemorou no dia 
8 do corrente o seu 11º anniverea- 
rio de existencia e serviços presta- 
dos & causa publica. 


Aliemanha inscreveu no art. 48 
de sua Constitulcão. E' o direito 
une Hitler exerco actunimente. 
Não dare! meu voto para que, na 


quadros mais edificantes, Prin- 
cipalmente, por um dos ultimos 
trabalhos que acabo de reler, do 
Jose Maria dos Santos — “Pal- 


transgressão do decreto n. 20.925, 
de 9 de agosto de 1991. 


ee —— 
AGGREDIU O ENGE- 


que os discursos são feitos para 
versar os assumptos, ainda mes- 
mo que sejam aridos. 

Não é possivel escolher os as- 


ça, 

Dia 21 de derembro — 
Concerto da Academia Brasi- 
leira do Musica, ás 31 horas, 


na VII Conferencia são p=culiar- 
mente continentues, guarda e3 
tricta uniformidade de poniús 


ca collectoria a seu cargo ser 
icito diarlamente e de modo 
a não ser retida em poder do 





mesmo exactor, importancia | São seus directores o sr. Hen- no salão Leopoid tica Geral do Brasil” — tenho a | Constitu rasi! e / : 
guperior á sua E Mano rique Ripper Chalrto e à Era. do Instituto. posdo di NHEIRO A SOCO, EM impressão do que a funeção pu- dp sumptos para” os discursos. De de vista com a attitude que 
bao eat na a Inalá Braga. ; SÃO GONÇALO blfcn, no Imperio, assumia outra | pas, ' resto, isto aqui não é academia, .« mantive em Genebra, a propor 

O Orphanato, que tem sun séde elevação”, O sr, Moraes Andrade — Eu ===> |eito da questão das minorins. 
AVISOS E O reg eeia 487) 60 | aa xo denrito do Prenpto Bosco | Feferindo-se no parlamenta: | quero ver Y. ex. votando o este EncerrOu-SE à exposição Sustentei, na Liga das Nuções, 
Rá Jacarépaguá, abriga actualmente, COMMERGIO CARIOCA ro de Nictheroy foi medicado o €N-| non. * ido 5 do de sitio... que o principio das minorias, 
' DECLARAÇÕES 48 crianças, tendo já educado mais genheiro civil dr. Cesar Paulo da - : O sr. Carlos Reis — Sob o es- destinado a regular a situação 

de 900. Está registrado na Dire- . ' do dado, cast | uvas Quanto à politica objectiva, |, o do sitl ; & pos uma Ê 0s Â q a Teg a situaç 

a conta o A. firma “Fabio -Bastos & | Suri do 43 annos do quanto ao regime quo seja ins- | MÃO do SA di ara que de populações européas transfe- 


etoria Geral de Instrucção Pt do, morador á rua Getulio Vargas | trumonto ductil, maleavel, que sobretudo não tem liberdade. Os | Depois de varios dias franquea- |ridas a outras soberanias com 









EEaZS gn o rolante pior de cis Companhia, que se consagra ao R are Ro AaR RIO dieta acompanho essas Mesnacermiadndo Juana ças são os mais persegui- | qq ao publico e visitadissima, en- |os territorios, não encontra 40 
== am- ' ' : . e S. Gonçalo, que npresentava ter sociaes: e economicas, nenhum o É E A : =, , x Jdirs 

DISCOS discos Victor | pouco, novo inspector do estabe- | Commercio de machinas e mais | rimento contuso na região orbita-| meihor do que o parlamentaris- || O SR. AGAMEMNON MAGA- Eneido io pe plicação hm aimenica, * ques O 

ou Parlophon, dos seguin- lecimento o gr. Romulo Gulma- | artigos correlatos para a in- ria direita. mo — e 6 vou demonstrar á As- | LHÃES — E! preciso conhecer O | mestre Eat a nas ras nento | nhenomeno em apreço ni de 

tes numeros a rães. No dia de seu anniversario, |, O dr. Cesar da Silva, que é di-| sembléa. meio, as condições em que OS |mecoa Nncl Nas: frio | Corte, da mesma manciru QUO 

: foi franqueada a visita, tendo-se, ustria e a lavoura, acaba de|rector do uma empresa do auto- 7 Estamos num parvo a quo os nose vão exercer o poder, tra- iscola Nacional de Bellas Artes. hoje, na conferencia de Munievt 

54z2 er então, verificado o trabalho e & | transferir seus escriptori moveis, foi aggredido a socos por | Juristas chamam árias: da Je | cando-lhes é orbita d6 4cUão. i | | déo, ach stamos reino 

503 educação ce se cura Pediu pa a Arnaldo Rainho, que foi preso em ——""["2""""""""". do Saram es Anatnanro a favor NAO HAVERA' BAILE NO MU- para examinar oblemas a e is 

vm— Esteve, hontem, em nossa reda- ns para as ruas Visconde | flagrante o autuado, à ALSO Na, À i “conto 
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61€ e tantes que lá estiveram o ao com- LUNG ACIB A Doentes do Estomago IMPOTENCIA EM MOG Pp A e Sar es bilidade de conducta eu tenho 

E o- | O interventor Pedro Ernesto, na | procurado manter todas as vê 


merclo, que tanto tem concorri- 
do para a manutenção do Orpha= 
nato, e do qual einda ha pouco 
arrecadou 6:8008, pols a beneme- 
rita Institulção, sem nenhum que 
xillo official, tem sido té hoje 
mantida com o estorço o q boa 
vontade dos particuleres. 


mem, seja elle um Napoleão, um 
Bismarck ou um Cromwell...” 


NÃO E' DE MINAS E SIM 


Rua da Conceição, 107, sob. 


PETROPOLITANA 


— 6 
t, 7 Setembro 207 — De 2 às U 24 visita que fez no, Theatro Muni- 


a r espelto, d emonstrou Já a im- 
posstbilidade de ee o preparar pa- 
DO PIAUHY so baile de gala do carnaval em 

Alguns jornaes de domingo, re-1 O dr. Lourival Fontes, falando 
gistrando 9 homenagem prestada [a respeito, demonstrou 4] a im- 


zes que me cabe falar, eim 119 
me do Brasil, nas assembléas 11º 
ternacionaes a que compurcço 
em missão identica à que mt 
trouxe ao Urugu 








Sejam quaes forem os Sym- 
ptomas. Enviem o seu en” 
dereço e um sello para à 
resposta á Caixa Postal 
3146-Rio, que lhes será in- 


Diarrhéas, desenterias 
colicas, más digestões. fla- 
tulencias, dôres de cabeça, 
tonteiras e falta tr appe- 
tite. Vende-se em todas as 





Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asylo de erlanças abandonadas 
—- Recebe “onativos — 




















Cadernetas resgatadas e |Dh : pela Assembléa Constituinte 6 1 >= ee 
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fa alado para 6 SOME Dessa ros SUE: || es + romeno nego 6] RUA FARO Ni BO || iate po mea Bu sei ouço doe iate visa VANIA ALVES, cet 
385 38 e S. José. 75 de resultados comprovados. deputado trabalhista, Pennafort, | que só poderia “com e dem! Rua do Ou a Tot. 
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cio da Sacra Familia 


























































N.L. 895 — MOMBEN Re memeretimeme— | Mentação, que é de todo inviável, | mm = 
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de contractar a venda e promo- 
ver o emprego de “aperfeiçonmen- 
tos introduzidos em brocas para a 


pequeno obolo para as cegul- 
nhas. Telephone 6-0657 (de 
Dois de 18 14 horas). 


Sob Inspecção Federal 


LEITOR : — Responda mental- o41 


mente ás perguntas abaixo, e depois 


AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


| perfuração de rochas ou seme- 
e 1926 — Quando nasceu, e onde, Casimiro de | confronte suas respostas com as nos- lhantes”, privilegiados pela Font COMMERCIAL Meyer 
Abreu? — O poeta Casimiro de Abreu, to de invenção n. 17.258, de pro- CU ISSÃO e SERIADO | 


avenida Atlantica, 1 


DE PROPAGANDA Rua Dias da Cruz 















A. PANTALEONI 
Av. Mem de Sá, 16. 


sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã. 


1931 — Quem foi Sallustio ? 


1932 — Quando foi creada, e por 
quem, a Academia Militar, 
depois Escola Militar do 
Rio de Janeiro ? 


priedade da The Detachable Bit MISSÃO e SERIADO 


Corporatton of Ameri 

en, estabele- 
cida em Nova York, Es = 
dos da America, pEcos JAA 


Decana do ensino superior de commercio 
Officialisada e Fiscalisada 


Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos 


Inscripções a exames de admissã 
0 — 1 
Curso para exame de admissão — babiçdts a Taste 


Peçam prospectos - P, 15 de Novembro - Tel. 4-5373 


ob 


nutom do “Primaveras”, nasceu em 4 do janeiro 

de 1837, na villa da Barra do S. João, na então 

província do Rio de Janeiro, 

1927 — Quem inventou o telegrapho escreven- 
te, ou “pantelegrapho” ? — O sabio e 

abbade italiano Giovanni Caselli, fallecido em 


1891, 
1928 — Qual o poeta, parlamentar e diplomata 

brasileiro que teve o titulo de barão de 
Itamaracá ? — Antonio Peregrino Maciel Montei- 
ro, nascido no Recife o fallecido em Lisboa, om 


A FEDIDOS 
Caixa Economica 


Devido ao grande numero de pedidos de empresti- 
mos processados na Carteira Hypothecaria, o Conselho 
Administrativo resolvey, na sua ultima sessão, realizada 
no dia 8 do corrente mez, que às partes sejam attendidas 
pela ordem rigorosa de antiguidade, contada esta da entra- 
da do requerimento no Protocollo. 

Resolveu tambem não dar andamênto à qualquer 
pedido de avaliações, antes da conclusão dos processos 
com avaliações já feitas, 

Essas deliberações serão rigorosamênte observadas 
pela Presidencia. 

Hio de Janciro, 11 de Dezembro de 1939. 
O Director da Secretaria: 
Jeronymo de Castilho 


















Os exames de ADMISSÃO 
ao CURSO SERIADO rca” 
lizar-se-lão em DEZEMBRO 
Expediente de 10 4 
horas ás 1º 
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Avisos Funebres 


Dr. Francisco de Cam 
pos Valladares 


1 A viuva, os jrmitos 
ee cunhados e sobrinhos do 
Dr. PRANCISCO DE CAM: 
POS VALLADAHES cons 
dam os parentes € nmiros 
paru n missa do trigesimo dia Que 
em suffragio da anima do no ts 
sempre lembrado esposo, irma” 
cunhado e tio, merá rezada u 1º 
do corrente (quarta-feira), d 
horas, no altar=mór da Igreja * 
Candelaria, 


— Onde ficava a cidade de Carthago, quem 
u fundou e quem a destruin ? — Ficava 
ao norte da Africa; foi fundada pelos phenícios 
no setimo seculo antes de Christo e destrulda na 
terceira guorra punica por Seipião Emíliuno, 
1930 — Quem mandou vir para o Rio de Ja- 

nelro as primeiras mudas de mangueira ? 
— O Conde do Galvens, quando ministro do pria- 
eipo regento D, João, om 1811; as mudas vicram 
de Gôn, na India, 


1933 — “A arte é a natureza vista 
através de um tempera- 
mento” — de que escriptor 
francez é esse preceito ? 













1934 — Qual o tempo exacto do === 
longo reinado do nosso im- C a f 


perador Pedro II? 


1935 — A quem se attribue a “Sal- 
ve, Rainha” ? 














U teitor que quizer collaborar nesta secção 
poderá enviar ao secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as 
acompanhar sempre das respectivas res- 

postas. .. 





| BEBAM 


| -—— 


é 
O MELHOR E O MAIS SAHOKOSO 
4” VENDA EM TODA A PARTE 
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As condições de “commod 





Mais um 
zona do Mangue 


prieoaoac | p derme 


“Uma mulher mata a tesoura um marinheiro 


A “sona do Mangue”, que se 
atostumou a fornecer, diariamen- 
te. assumpto pars o mnoticiario 
rubro des jornaes, fo!, hontem, à 
noite, thentro de mais um crime 
de morte. 


Desta vez tol mulher a 


criminosa ! 


uma 


Embora o caco perminecesse em 
mysterio até quasi terminarmos 
os trabalhos da presente edição, à 
nc=sa reportagem, entretanto, con- 
tando com a bou vontade das au- 
taridades do 9º districio policial, 
conseguiu apurar o facto, indo ao 
'ocal do tragico acontecimento. Ali, 
então, em contacto com varias 
dvonidas, pudemes saber as causas 
quo determinaram s morte do 
tesventurado marinheiro, no Hos- 
vital Central da Marinha, onde 
tura Internado. 


TELEPRONEMA — REVELADORA 


Um leitor do DIARIO DE NO- 
'FIGIAS, cerca de 1 hora da ma- 
drugada, de hoje, pelo telephone 
uvisara-nos de que é rua Julio do 
Curmo n. 205, sobrado, uma mu- 
lner aggredira à tesoura um mari= 
nhelxo necional, ferindo-o grave- 
mente. Adeantou-nos mais o nos- 
s9 informante que a victima após 
ter sido internada no - Hospital 
Gente! da Marinha velu à Tal- 
leçur, 


NA DELEGACIA DO 9º DISTRICTO 


Unmedistamente nos dirigimos 
para q celegacia do 9º districto. 
Al! cnegando, encontramos O Com- 
missario Braga Mello, que estava 
do din, bastante enfermo. 'Tossia 
muito e a febre se lhe manifes- 
tava assustadoramente, Ainda as- 
aim, aquella nutoridade, que não 
Tegateia informes acs jornalistas, 
disse-nos que, realmente, tivera co- | 


a em o es Cr mm 


nitecimento «de que. à rua Julio do 
Carmo, uma mulher e um marl- 
nheiro baviam-se aggredido mu- 
tuamente. 

A sum entermidade, entretanto, 
não lhe permittia ir, pessonalmen- 
te, ao local, apurar o facto. Man- 
dara, entretanto, um seu auxiliar 
srbçt o que de verdade ze passara 
na rua acima mencionala. 


NA RUA JULIO DO CARMO, 205 


Não perdemes tempo e seto 
continuo, ordenames Oo nosso 
chnuffeur que nos levasse, a toda 
pressa, à rua Julio do Carmo, 205. 

Acompanhou-nos cs guardas ci- 
ris ns. 6139 e 417, o marinheiro 
de 19 clnsse Jesê Euclydes dos 
Passos, do couraçado “São Paulo” 
e uma praca da Polícia Militar, 
destacado maquella delegacia. 


APURANDO O FACTO 


Emquanto os policines tomavam 
ns providencias que Me compe- 
tiam, procurames ouvir algumas 
vizinhas do predio em questão. 

Soubzmes, então, que a decalda 
Irene Garcia, moradora no sobra- 
do n. 205, da referida rua, tóra 
averedida o aggrealra tambem o 
Seu aggreseor, um marinheiro. 
Apenas Isto conseguimos saDer, 
Seriam 2 horas da madrugada | 
quando voltamos & delegacia. cd] 
então, o commissario Braga Melia. 
havia seclarecido mais ou menos 0| 


—— mo. = + ces — tm em een eee e emma 


fecto; 
DEPOIS DE AGGREDIDA, | 
MATOU 
A putoridade, cada vez mais 


dominada pela febre, interrogava 
a acousada Irene Garcia, brasl- 
tetra, com 24 nonos de idade so- 
o crime que lhe era Impus 
iodo. 

ee, entretanto, negava o fA-| 
Cs. quando, na dejeguola appa- 

eram as moretrizes, Adalgloa | 
Ferreira o Júricy de Souza Rets. 
à rum Laurn do Araujo 
ararom tor t 


oo 





nen 


1 ansintis 
70, quo deck assint) 


trens da Central do Brasil, os moradores dos 
suburbios!,.. 





idade" em que viajam, nos 


O 





A" marcha dos comboios su- 
Ss; Ppurbanos, de dentro de seus 

carros transbordantes, derra- 
mando-ze os olhos pelas esta- 
ções que marginam as linhas 
mede-se, em toda a sua ex- 
tensão, a importancia do pro- 
biema de transporte dessas 
populações que habitando 
bairros longinquos, exercem a 
sua actividade no centro da 
cidade e nas zonas adjacentes. 


Os bondes, às primeiras ho- 
ras da manhã, ás horas em 
que comeca a operosidade, ro- 
lam' repletos, como os trens, 
e os auto-omnibus vêem, ain- 
da cheios, pesando sobre o 
solo, 


E' possivel que uma grande 
parte dos passageiros da Cen- 
tral, nas linhas suburbanas, 
pudesse aboletar-se, com mul- 
to mais conforto, nos auto- 
omnibus e nos bondes, mas é 
obrigada a preferir o trem 
pela questão do tempo e pela 
questão do dinheiro. 


As viagens no trem são mais 
rapidas, e quem tem hora 
certa para entrar no exerci- 
cio da funcção que lhe asse- 
gura o tecto € o alimento, não 
pode retardar-se numa via- 
gem lenta, Os bilhetes do trem 
são muito mais baratos do que 
os dos bondes e dos auto-om- 
nibus, ce a grande maioria da 
população suburbana é cons- 
Lituída de elementos das clas- 
ses economicamente medias e 
inferior á media, represen- 
tando o custo de suas passa- 
gens, ainda as mais modicas, 
que são as da Central, um sa- 
crificio que só quem convive 
com o povo ou é povo pode 
avaliar. 

O suburbano que se guinda 
ao tender da locomotiva, vla- 
ja oscilândo na plataforma ou 
ge dependura de um supporte 
qualquer, arriscando a vida, 
fal-o tragicamente obrigado. 
porque, em geral, não pode 
pagar vehiculo mais caro e 
porque tem o dever de chegar 
à sua officina ou à sua loja à 
hora da abertura do trabalho, 
para não ser dispensado como 
retardario e disidioso. ; 

E' o Estado e não a ini- 
clativa particular, que tem de 
resolver o problema do trans- 
porte dessa população. 

— Cada dia, com o augmento 


crime na 





| A criminosa | 





Irene Garcia 








a a 
cabeça, embarcou em um autos 
movel e dirigindo-so ao Hospital 
Central da Marinha, alt fóra in- 
ternado. 

Mas, como fossem de natureza 
grave os ferimentos recebidos, o 











do à nggressão, de que fôra vi= 
ctima a aceusada por parte do 
marinheiro Waldomiro Soares! Fra- 
quo, do Corpo d> Marinheiro Na- 
clonnes n. 487, destacado no sub- 
marino “FP 9" e q aggyressão à to- 
soura que este sofíreu por parte 
de Trene, infeliz marujo, não podendo re- 
A scena passou-se cerca das I7WSistir aos nadecimentos, veiu à 
horas de hontem no Interlor do jfallecer, horas depois. 
quarto ccçupado por Irene à rua AS PESSOAS DETIDAS 


e scena acima alludidos, O commissario Braga Mello, que, 
A VICTIMA FALLBCEU NO como dissemos, está passando mal, 
ff. €, DA MARINHA mandou deter todas as pessoas TO- 
Após a nggressão, o marinheiro| sidentes na casa onde a scena se 
que ficou gravemente ferido nal pussou, 
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PASSAGEIROS SENTADOS NAS JANELLAS 


| | —— 


Extensão e importancia do problema 
do transporte suburbano 


dos habitantes dos suburblos 
e a diminuição do material 
rodante da estrada, esse pro- 
blema se aggrava, amontoan- 
do nuvens no horizonte, pot- 
que o dia em que o suburba- 
No não puder vir para a cida- 
de nem mesmo encarapitado 
num tender, pela reducção 
das machinas, o desespero en- 
cherá o seu coração, levan- 
do-o sem duvida à alucinação, 

Examinando essa situação, 
vinhamos de Dona clara, pou- 
co antes das sete e meia, ao 
lado de um cavalheiro carre- 
gado de jornaes e folhetos, 
cercados, os dois, de gente que 
se apertava, apertando-nos, 

Como em outros comboios 
que por nós passaram, quan- 
do saimos da Central para a 
ultima estação suburbana, em 
nosso carro vinham viajantes 
sentados às janellas, com as 
pernas para fóra, expondo-st 
a dois perigos: o de serem at- 
tingidos messes orgãos por 
qualquer coisa saliente dos 
trens que por este roçassem, 
ou de serem impellidos à J- 
nha, a um solavanco do carro, 

Viajámos immoveis, na mais 
constrangedora das situações, 
temendo inclinar-nos para a 
direita, por causa do rapaz 
que, de costas para o interior 
do carro, ia sentado à janella, 
cantarolando com alegria, à 
meia voz, Pela esquerda, em- 
purra-nos o homem dos jor- 
naes e folhetos, apertado por 
uma senhora que se recostou, 
quasi sentando-se, na asa de 
seu banco, Em nossa frente, 
Torçando-nos a encolher as 
pernas, um cavalheiro, ao la- 
do de uma senhorita, abre um 
jornal sobre a nossa face, e 
pelas costas. sentiamos que 
Um embrulho que uma senho- 
ra tinha a interisão de apolar 
no encosto dc banco, pesava 
mais no nosso cachaço do que 
nesse espaidar. 


Não havia, em nossa frente, 
espaço para mais ninguem, 
mas dois cidadãos, à saida de 
uma estação, quando a mas- 
sa que vinha de pé se compri- 
miu-se como se fosse esborra- 
char-se, escorregaram lança- 
dos sobre nós, e para não Te- 
cebel-os no collo, nem atiral- 
os sobre Os que já o defronta- 
vam, o meu vizinho fincou O 
pé vo outro banco e aguentou 
com firmeza os dois corpos 
que espirraram do aperto, 


Achamos que já tinhamos 
visto é sufficiente para essa 
viagem e resolvemos saltar na 
primeira estação, à espera ds 
um carro mais desabafado, 
em hora menos intensa, 


Libertâmos o cachaço do 
peso que o opprimia, quebrá- 
mos & espinha do leitor de 
jornal e da senhorita ao seu 
lado, dobrando-os sobre o ou- 
tro banco, saltamos sobre a 
perna do nosso companheiro 


re me 
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MANIA DE VELO- 
CIDADE 


Um omnibus da “Via- 
ção Selecta”, atropelou 
um funccionario mu- 
nicipal 
A VICTIMA FOI INTERNADA NO 


HOSPITAL DE PROMPTO 
SOCCORRO 


A Empresa “Viação Selecta", 
que faz o percurso da linha “Mon- 
roe-Penha”, sempre primou pelas 
correrias o velocidades maluena. 

Muitus têm sido as vezes em que 
aquella empresa su vê envolvida 
em desâstros bem jamentuvois, 


Não enbemos por que, os seus 
motoristas conduzem os vehiculos 
em “ehispadas” malucus, em cor- 
rerias desabridas. Para ver-se os 
omnibus dnaquella empresa, corre- 
rem loucâmente, bastará tão só- 
mente gue lhe appareça, em mar- 
cha quasi sempre moderada, o! 
vebiculos da “Viação Guanabara”. 
ou mesmo atê os da “Progresso”, 

Ainda hontem, á tarde, na rua 
São Luiz Gonzaga, o auto-omnibus 
da “Selecta” n. 636, dirigido pelo 
motorista Mario Alves, atropelou, 
de modo Jamentêve] o revoltante, 
o funccionario municipal João Al- 
ves, de 45 annos de idade, casado 
e morador á rua Ilack n. 83, na 
estação do Riachuelo. 


Tevoltante, porque o motorista, 
se quizesse, poderia ter evitado o| 
desastre e só não q fez porque 
entendeu de apostar corrida com 
um carro da “Guanabara”, ques 
felizmente, não lhe acompanhou o 
gesto antes, sensurou-o bastante, 

A Inspectoria de Vehículos, que, 
infelizmente, viaja gratuitamente 
nos omnibus linha “Penha”, não 
so cente com corngem bastante 
para punir os motoristas culpados, 
principalmente os da “Viação Se- 
lecta”, em cujos vebicalos, muitas 
vezes, em cada viagem, embarcam 


de “caronas” tros inspectores do 
trafego!.,.. 
A vietima, quo soffreu contu- 


sões c cscoriações, além de fra- 
ctura do pé esquerdo, teve os s0c- 
corros da Assistencia, sendo a se- 
guin internada no Hospital de 
Prompto Succorro, 0.0 motorista 
foi preso cm flagrante e autuado 
na delegácia do 10º districto po- 
Vicinl, 

dt o Aiii A a e Ri Ri io Ri 
EEE CEE 
desconhecido e bravamente 
avancámos para à porta, mas 





entrava mais um lote de pas- |": 


sageiros, que nos obrigou a 
um recuo, emquanto o trem 
seguia, 

Ficâmos imprensados no 
melo do carro, e deliberâmos 
completar nelle a viagem, pe- 
lo receio de um recuo, à im- 
pulso de penetras, quando es- 
tivessemos no plataforma, 

Na Estação Pedro II, quan- 
do limpavamos o suor € tra- 
tavamos de concertar a gra» 
vata que. com o collarinho, 
subira pelo pescoço, um conhe 
cido, sorridente, perguntou: 

— Vieste no expresso? 

— Não. 

— Parece, Estás todo esbo- 
degado do aperto, 

E nós, para nós: 

— O expresso será peor? 
Pois amanha viajaremos no 
expresso. 





O morador estava ausente 





E OS LARAÁPIOS QUASI LHE FIZERAM A MUDANÇA 











| A* direita, Rubem de Oliveira e ú esquerda João Bandeira de Mello, os Jarapios; ao centro, o furto apprehendido | 





— —s e 








Nu vúsu de habitação colectiva, 
à ruu Murechal Floriano Peixoto 
n. 176, de propriedade do Muurl+ 


31 bengalas c um chapto panamá, 
fugindo em seguida, sem deixarem 
indícios, 





” f a pn , 
o N. Einpscica Ep e oldaço Apresentada queixa à polícia do 
Gremins ABONLINDO, GD SHI VIS das | 49 districto, representada pelo 
senhor, ha cius, fol victima dos | 7 

) commissario Attila Ferreira dos 
Jndrões, ou quaca penetraram em | 
sous aposentos durante sua au- | Santos (Gaucho), e investigadores 
sencia e roubaram-lho tres reio- | Pedro e Roberto, entrou pn fagrr 


rios, syndicancins q 


uma mula do vungem, + Eu que, na 


tão bem de condu- 
manhã de bontem, 


uma rêdo nortista, uma capa 


do borracha, 


conseguiu descobrir os nutores do 
audacioso furto e, mais tarde, np- 
prehendel-o em casa do “Intrufão” 
Manoel Ibrahim, estabelecido à 
run Buenos Alres n, 992, 

| Os larnplos, que tambem foram 
jpresos, são: José Bandeira do 
| Melto, residente & rua Senador 
| Pompeu n. 198, e Rubens de Oli- 
volra, morador no largo do Cam- 
pinho, em Cascadura 


Os meilantes confessaram o rot= 
bo o entregaram à polícia algumas 


Peças, de que aínda não haviam 
se desfeito, 


Tanto o “intrujão", como os lg- 
Faplos estão sendo devidamente 


processados oc aguardam nm conclu- 
são do proceso trancafiados no 
aodres da delegacia do 4º districto 
policial, 








RIO — Terça-feira, 12 de Dezembro de 1933 
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Om tesouro revelado Em Sonho 
A HISTORIA DE UMA FORTUNA DE 150 CONTOS EM 
“MOEDAS DE OURO” ENTERRADAS EM CARANGOLA: 


ate 
s 


OPERARIO, BOXEUR E 
VIGARISTA 


pr 
A prisão do pirata por 
investigadores da D. G. 


1., na estação de Belém 

O vigarista é, por força do sua, 
“profissão”, uma Tigura interes- 
cante, cheia de habilidade e au- 
dacia, sem o que não conseguiria 
“estourar” os “otarios". Quando 
entende de “trabalhar”, preocoupe 
seriamente a policia, Confecciona 


uma “guitarra” — para os “ota- 
rios”, machina de reproduzir dt- 
nhelto — e sãc em procura de 


alguem que tenha “milho” grosso 
e alma de avarento ou de ambi- 
cioso. E, dessa gente, o mundo 
estã cheio, 


O vigarsta,. geralmente appa- 
renta possuir fortuna, gastando & 
larga, sompre que está em conta- 
eto com a futura victima, nté que 
um dia apresenta-lhe a machina. 
Mostra-lho o funccionamento ce, 
após pedir ao “otario” algumas ce- 
dulas que colloca na machina, faz 
Birar uma pequena mola, que det- 
xo escapar de um fundo falso. 
outra cedula de valor igual é do 
ganancioso. 

Este interessa-se pelo negocio « 
experimenta “fazer dinheiro”, Con- 
Segue-o, porque o malandro tem 
mais cedulss no fundo falso... 





O vigarista 


Constantino Mendes 
Astoriano 


Apoderando-se do dinheiro, o 
“otario” corre q um estabelect- 
mento bancario e vô, chelo de 
contentamento, que o caixa não 
refuga uma só das “michas” sal- 
des da machina infernal, 

No dla seguinte ou até na mes- 
ma occaslão, o negocio é renlizado, 
vendendo o malandro & machina 
so ganancioso avarento. 

Por este processo, os “vigaristas 
têm “estourado” varios negocian- 
tes o individuos honestissimos, 
que, por commodidade, queriam 
fazer concorrencia f& Casa da 
Moeda, 

Este processo, já muito conhe- 
cido e commentado, não tem sur- 
tido, ultimamente, os effeltos de- 
sejados. Os vigaristas, entretanto, 
não desanimaram com o fracasto 
de suns praticas e trataram do 
apresentar uma nova modalidado 
de “conto”, que, pela gun orlgi- 
nalidado, conseguisse captar a 
sympathin e confiança dos “ota- 
rios”, 

TRABALHADOR E ECONOMICO 

Constantino Mendes Astoriano, 
de nacionalidade cubana, de 40 
annos de idade, trabalhou durante 
longes annos numa mina de ouro, 
em Cuba, para consegutr, com o 
producto de suas economias, fazer 
um peculio razonvel, 


Achandô-se mais ou menos ins 
dependente, . sob o nonto de vista 
financeiro, Constantino quiz crer 
que bem' podia abandonar definit!- 
os PECEINAO que abraçãra 

e dera or 
enriquecer. PER Oia qdo, de 
DE OPERARIO DE MINAS A 

“BOXEUR' 

Julgando, talvez, que o dinhel- 
to que possuia jamais acabaria, 
Constantino, que havia resolvido 
nbandonar o “batente”, dirigiu-se, 
então, para a cidade de Havana, 
onde se installou. Sendo bastante 
moço e de compleição robusta, 
foi o ex-mineiro convidado por 
um professor de box n aprender 
6880 sport, pois o seu physica per- 
mittia-lho conquistar brilhantes 
Victorins nos tablados 0, conse- 
Euintemente, fortuna facil, 

Possuldor de grande desenvolyi- 
mento muscular adquirido nos ar- 
duos trabalhos do minas, aliando 
mn essa qualidade, 


dentro em potico, um boxeur do 
Certo relevo, enfrentando. diversos 


“módice” duquella cidado e ven- 
cendo-os, 


| 
E 


Quinze dias de aventuras perigosas nos trens dos suburbios 


(O) 








Seduzido por essas victorins, de- 
pois de percorrer algumas cida- 
dos no interior de Cuba, o joven 
boxeur fol nos Estados TUnidos, 


ondo tambem disputou 
“matches, 


DEPOIS DE SOFFRER UM “CON- 
TO", TORNOU-SE UM EXIMIO 


varios 


% “VIGARISTA! 


Por intermedlo do sua amante. 
Carmen Lorêro, uma dansarina do 
tangos que conhecera em São 
Francisco da California, Constan- 
tino vet: a“ tomar conhecimento 
com um. cavalheiro norto-amer!= 
cano, que o Induztu á compra do 
um thesouro occulto. O thesouro 
consistia em moedas douradas e 
custou-lhe 2.000 dollares. “Tal 
negocio acarretou a fallencia do 
ox-trabalhador de minas. 

Mezes depois, Já sem recursos, 
e tomadas certas direcções, Asto- 
riano embarcou para o Brasil, indo 
restdir em Manhumirim ondo se 
fez amigo do oleiro Raphael Vi- 
cento, 

Do mesmo modo por que fôra 
victima do “conto do vigarlo”, 
Constantino Mendes  Astoriano 
achou que não seria dtfftcl appli- 
car o mesmo golpe a outros “ota- 
rio”, 

E assim, é que procurando Ra- 
phael, o “ex-boxeur” contou-lhe 
um sonho thuito complicado: ha- 
via sonhado com um prelado, e 
este, no sonho lhe ensinado O 
caminho de um esltio em Caran- 
gola , onde se encontrava um 
thesouro enterrado. 


150 CONTOS, EM MOEDAS DE 
OURO E 7 CONTOS PARA PAGAR 
UMA PROMESSA 


Atim de se inteixar da verdade, 
Raphael convidou Astoriano - para 
tr no logar indicado pela commu- 
nicação espírita, correndo todas as 
despesas por conta do oleiro. 

O convite toi accelto e no dia 
immediato, ambos amanheciam na 
referida cidade, seguindo para o 
local, cujas Indicações Astorlano 
possula escriptas e guardava mui- 
to cnutelosamento. 


Duraute a vingem, o ex-pugl- 
lista dissera a Rapbnel que o 
thesouro era q herança de um 
padre faliecido ba 200 annos e 
montava em 150 contos, em mon= 
das do ouro. 

Chegados que foram ao local 
indicado, ambos procederam a ex- 
cavações durante alguns dies, nté 
que, certa manhã, encontraram 
grande | quantidade de moedas 
douradas dentro de uma panella 
de barro. 

Duranto os trabalhos de exca- 
vações, o “vigarista”, rasgando-se 
todo, dnva pulos e ulvava, dando 
a ontender que estava em “tran- 
so” tanto assim que Raphael 
noreditou tratar-se do espirito do 
tal padre. 

O oleiro, olhando o thesouro, 
julgou tratar-se do moedas de 
ouro legitimas, Quiz Raphnacl se 
apossar, Incontinentt, do thesouro, 
porém, o “vigarista” não o per- 


'míttiu. que tal fizesse e ponde- 


agilidade, não: 
foi difficil a Astorlano tornar-se, | 


rou-lho : 

— Ninguem poderá tocar neste 
dinheiro, sem que seja encontrado 
mais ouro, nll mesmo enterrado | 

Ao proferir estas palavras, Asto- 
Hano fingou que as recebia do 
Além, para melhor Impresafonar q 
oleiro, tal como havia feito com- 
Sigo o américano que o lesára , 


PARA PAGAR UMA PROMESSA 


Frecolhicdas a uma bolsa, as mot- 
das foram levadas para Manhumi- 











Segui 
Sor Ri Branco RE 


| Pro defina 


As ''moedas de ouro" apprehendidas pela policia na 
residencia da rua Carolina Amado, 425 








rim e, vll, cuidadosamente guar- 
dadas. Dias depois, sob pretexto 
de cumprir um desejo manlfesta- 
do pelo espirito, Astorlano obtove 
do Raphael 7:0008, para pagamen- 
to de uma promessa em uma ci» 
dade do Paraná. 

De posse do dinhelro, Constan- 
tino desappereceu, e Raphael Vi- 
cento ficou contemplando a pas 
nella cheia de “moedas de ouro”, 


EM 1929, A IMPRENSA CHAMOU 
ASTORIANO DE AVENTUREIRO 


Constantino Mendes Astorlgng = er- 
em 1930, quando tomou parte El a 


algumas! lutos -nos-tinks cariocas, 
toda a Imprensa, Inclusive o DIA- 
RIO DE NOTICIAS, taxou-o de 
aventureiro e de audacioso simulas 
dor, Desde, então, o perigoso bo- 
xeur não mais foi visto na pratica 
desse sport, ignorando-se, porém, 
O destino quo havin tomando. - B6 
agora apparoce elle envolvido no 
audacioso “conto do vigário” do 
Oletro de Manhumirim. 
A PRISÃO DO “CHANTAGISTA” 

O “chantngista!! foi preso pelos 
Investigadores do D. G. T., na 
estação de Belém, quando se dirte 
eta para Bello Horizonte. 

Na residencia do pirata, 4 rua 
Carolina Amalta n. 425, m polícia 
Apprehendeu grande quantidade da 
moedas douradas e uma prensa, 

Interrogado, Astoriano corfeasou 
toda essa historia. Lamentou não 
Poúer seguir vingem, pols ia á en- 
pital mineira fazer um “negocio” 
Para ganhar 30 contos de réis. 


Tee 


INSTINCTO PER- 
VERSO 


Observado pelo patrão 


« 
feriu-o mortalmente 
Faint Reuia Luzia n. 190, ver 

* hontem, à turde, uma 
scona de sangue da qual resultou 
Snir mortulmente ferido um dos 
Seus protagonistas, 

RE ab discussão, por ques- 
ço, o gerente da Em- 
presa de Carroças de propriedade 
do Modesto Forrcira, do nonit Ars 
mando Gomes, do 26 annos de ida- 
de, residente á rua João Vicentt 
n, 909, em Bento Ribeiro, tratava 
asperamento o seu contendor João 
Gones da Costa, vulgo “Costu- 
Cocheiro” empregado da referida 
empresa, o qual não vinha cum- 
prindo direito suas obrigações, 

Isto foi o bastante pura que João 

Gomes, sacenndo «do uma ufiada 
Taca quo trazia á& cinta, vibrasso 
Um violento golpe no sen desaf- 
Tecto attingindo-o na região abdos 
minnl, 
» Atncada de forte hemorrhagia 
interna, q victima Toi conduzida 
em estado do “shock” para a As- 
sistencia o após os curativos de 
maior urgencia, internada no Hos. 
pital de Promnto Soccorro. 

Assim que Au sua victima cair 
por terra banhada em sungue, q 
criminoso Loragiu-so, 

O facto foi levado ao conhecis 
mento da polícia do 5º districto, 
tendo o commissario Syrio iniciãe 
do rigorosas diligências pura 4 
enptura do criminoso foragido, Foi, 
instnurado inquerito, já tendo sido 
ouvidas algumas testemunhas, 


“FURTADO EM DEO-. 
DORO UM FOGUISTA 
DA CENTRAL 


O foguista Genoviano T. Pon- 
secu, da machina 402, do trem 
SD 6, tendo pernoltudo na estn= 
ção de Deodoro, ao assumir seu 
cargo, pela manhã, notou arrom- 
bada a sua caixa, de onde foram 
furtados 798 e varios documentos. 





O lesado apresentou queixa ta 
autoridades políciuos Jocaos, tendo 
sido o caso levado no conheci 
mente da ndministração da Cons 


p $rol do Brasil, 




















f ” . 
Anniversarios 

Fazem annos, hoje: 

“Dr. Nélson de Carvalho, Vale 
rio Coelho HRodrigues e comman- 
dante Carlos Brandão. 

— Pas anhos hojo & senhorita 
Cydéa Paulo, dedicada Tuneciona- 
ria do Lloyd Bresileir a qual de- 
verá receber de suas amiguinhas 
e collegas effusivas felicitações, 

-—- Foz annos hoje a sra. d. 
Martinha Azevedo Silva, esposa do 
er, Joaquim Pereira da Silva, 
tunccionario da Profeitura Muni- 
cipal, 


— '“Transcorre hoje a data nA- 
talicia da menina Ophelis, filha 
do sr. Manoel Alves do Mattos e 
de sua esposg d. Gloria Alves de 
Mattos. 

— Faz annos hoje, O commer- 
ciante José Mariano da Silva. 





| Sr. José Henriques Nunes | 


— Fez annos hontem O sr, vusê 
Henriques Nunes, do alto com- 
mercio desta praça. Opernso e in- 
telligente, dotado ainda das mais 
nobres qualidades mornses, é o 8n- 
niversariante uma das figuras 
mais sympathicas nas rodas com- 
merciaes c bancarias, 

Antigo auxiliar do dr. Jayme 
C. L. de Vasconcellos, é Hoje o 
sr. José Nunes o chefe dos escrl- 
ptorlos daquello conheoldo advo- 
gado e agente commercial. 


| Notro Dame de Sion, nas Laran- 


A's 9,90 no altar da Capella de 





jetras, realizar-se-á, manndada Te-| 
zar por pessoas chegadas so dis- 
tincto casal em festas, misaa em' 
acção do graçns. 


Festas ; ; 


Club Central — No dia 31 0 
Club Central realizará um bájilo 
de “reveillon” que será o primal- 
ro da nova séde, devendo ter O 
maior brilho. 

Club de 'S8, Christovão -— Para 
commemorar a paesagem do 50º 
anniversatio do sus creação, o 
Club de 8. Obristovão realiza, a 
16 do corrente, um grande baile, 
durante o qua! serão homenagea- 
dos os socios fundadores. 

Selecto Sport Club — A morel' 
mas já conceltuadissima agremia= 
cão de sports & recreativismo, cuja 
séde á demora &á rua Mariz e 
Barros n, 431, levará a efteito 
domingo proximo, em seus lindos 
salões, uma noite dansante, ao 
som da “Jazz Nolasco”. ! 

A's 21 horas, realizar-se-á um 
concurso de tango. Ao par vence- 
dor será offertado tum lindo pre- 
mio pelo dr. Humberto Chaves, 
conhecido causídico e figura de 
grande projecção no quadro so- 
cial do Selecto Sport Club, 

Club Municipal — Revestiu-se 
de excepcional brilhantismo o de 
um grande cunho de elegancia e 
fidalguia a magnifica “esoirée' 
dansante renlizada no club dos 
funccionarios da nossa munlcipa- 
Udade, eabbado ultimo. 

Foram promotores da mesma 
os srs. despachantes ds Prefeltu- 
ra, que offerecem-na, num ges- 
to de requintada galanteria, aos 
directores e consoclos do club so 
qual tambem pertencem em sus 
totalidade. 

Luzes e flores em profusão en- 
galanaram os vastos sulões da ti= 
dalga sédo do Club Municipal, à 
avenida Kilo Branco, ! 

O que existe de mais selecto, 
elegante e representativo, no seio 
da nossa “haute-gomme" acorreu 
à linda festa, cujas dansas foram 
abrilhantadas pela excellente fazz- 
















Almoços 





Fol transferido para o proximo 
dia 16 o almoço que professores, 
cocentes e estudantes da Facul- 
dado do Medicina de TUniversida- 
de do Rio de Janeiro vão offe- 
recer ao professor Carlos Cruz 
Lima, assistente do serviço clini- 
co do professor Austregesilo, na 


2) Tr=e2420* enfermaria da Santa Cruz, pelo 
exito obtido no concurso para do- 


cente de clínica medica da Fa- 
culdade de Medicina. 

O almoço será no Automovel 
Club, 


OS PRESENTES 


de Natal tornam-se de. 
facil acquisição, mes- 
mo os de grande 
valor... 

A COMPENBADORA tudo 
facilita para acquisição do 
presente almejado; comple- 
ta lberdade de escolha da 
cnsa de sua preferencia, 
conforme sua ampla rela- 
vão, inclusive no PARC- 
ROYAL, 

Preços moiicos para 


PAGAMENTO SUAVE A 
LONGO PRAZO 


À COMPENSADORA 


K. Ramalho Ortigão 20-1,º 
Phone : 2-1179, 














Bodas de ouro 


Marechal F. M. de Bouza Aguiar 
-— Commemora hoje as bodas de 
ouro o venerando e illustre casal 
FP. M, de Souza Agular (mare- 
chal) cujo passado serve de mo- 
delo à porto sã da sociidade bra- 
Sileira. Militar Dbrioso' chelo de 
qualidades que sempre o recom- 
mendaram «o respeito de seus 
camaradas e á estima de sous 
conocidadãos, o hoje marechal Sou- 
za Aguiar occupou varias posi- 
qões de destaque, inclusive o car- 
go de prefeito do Districto Fe- 
deral, em que, pelo seu espirito 
emprehendedor, controlado pela 
sua cultura de engenheiro militar 
de oonhecimentos profundos, es- 
timulou directa e indirectamente, 
como julgava malas acertado, o des- 
envolvimento e a oclvilização da 





|. oidade. Autor do projecto do pa- 


vilhão do Brasil, na Exposição In= 
ternacional de St. Louis, con- 
strulu-o, fazendo delle uma ma- 
ravilha architeotonica, tanto as- 
sim que transplantado para esta 
cidade com o nome de Palacio 
Monroe. passou a ser motivo de 
admiração de todos quantos se der 
tinhêm a olhar a perfeição har- 
monioss de suas linhas, Em Bt. 
Louis, na America do Norte, che» 


“flou a representação do Brasil, já 


antes tendo feito parte da dele- 


mi gação brasileira à exposição de 


Chicago, Como cidadão impoz-se 
pela firmeza de seus actos o pela 
sobriedade de suas attitudos. Che- 
fe de familia exemplar, nome tra- 
dicional, tendo como esposa & 
exma. sra. à, Maria Gabriella de 
Souza Aguilar, senhora de educa- 
ção csmerada e de dotes pouco 
vulgares, tem hoje a alegria de 
festejar com seus olto filhos e 
seus tres netos, o quinquagesi- 
mo anníversario de seu casamen- 
to, rodeado de toda a familis é 
do uma infinidad do sinceros 
amigos, São filhos do casal Sou- 
za Aguiar, q. Eulalia, d. Jenny, 
d. Arserica e d. Maris e mais os 
dre. Miguel, engenheiro; Gabriel, 
engenheiro; Louis, medico; Ra- 
cheel, capitão; e netos Aloysio, 
Francisco é Lucy, 


SENHORAS ! Para vossos incommodos 
dóres; menstruaes, irregularidades, tomem 


capsulas'SEVENKRAUT, (Apiol-Sabina-Arruda) 
Dep. Drog:'Pacheca, Rua dos Andradas, 43/7=4Tubog78 








band “Roullen” dirigida pelo co- 
nhecido Pixinguinha. 

Deu início à mesma uma hora 
de arte, na qual so fizeram ouvir 
com relativo agrado alguns. dos 
nossos cantores de radio que fo- 
ram apresentados pelo sr, Lamar- 
tino Babo, . 

Durante um dos intervalos das 
dansas foi procedido o sorteio de 
magníficos brindes que Bs com- 
missão promotora da linda festa 
offertara ás suas formosas e gen- 
tes convidadas. 


A sorte bafejou à senhora Wolf 
Teixeira, com um magnifico e ri- 
quissimo estojo de porcellana Sel- 
tuna, com serviço para café; á 
senhorita Maria de Lourdes Bor- 
ges de Carvalho, com- um estojo 
de crystal Baccarat pnra tollette; 
cabendo és serhoritas Altalr Cdr- 
tes, Nogueira Amaral, Eunice Pa- 
ranhos e Georglana Leito estojos 
para unhas é costura, e és senho- 
ras Adir Mattos e Amandina Boa- 
res uma bolsa esmaltada para pô 
de arroz e*rouge é uma caixa de 
bonbons. 

A commissão encarregada da 
recepção aos convidados, cumulou 
à todos de reqguintadas gentile- 
zas, A linda festa, que deixou 
ifmorredouras saudades, só teve 
o seu termino ás 4 horas de do- 
mingo, 


Botafogo F. Club — O pro- 
gramma social do club alvi-negro 
offerece amanhã aos socios e suas 
familias mais uma de suas apre- 
cladas sessões de cinema, no salão 
de festas do club, com a exhibição 
dos seguintes films: “Duas Cava- 
doras”, comedia em dunas partes e 
“Uma noite mo Cairo”, com Ra- 
mon Novarro e Myrna Loy, em 
nove partes. A sessão começará 
ás 31 horas. 

Tarde de Ceridade — Os. 
França, proprietario da Confeita- 
ria Colombo, resolveu engerrar 
com chave de ouro a série de chás 
do seu eleganto estabelecimento. 

Para tanto, no dia 2! do cor- 
rente, ultimo do seu funcclona- 
mento, os salões da Confeitaria 
foram postos & disposição da vom- 
missão promotor: das festas em 
beneficio da construcção da ma- 
triz de N. 8, do Perpetuo Soc- 
corro, para uma tarde de carida- 
de, que constará de um chá, das 
15 ás 18 horas. 

A commissão, formada pelas 
igrejas e capellas, foi oreada pelo 
cardeal d. Sebastlão Leme e del- 
la é presidente, por determinação 
ainda de sun eminencia, a gra. 
Noemia da Costa de Almeida Fa- 
gundes. 

O chá do dia 21, que promette 
revestir-se de grande brilho, tem 
como patrocinadora a distinota 
senhora Hermano Barcellos, o que 
é uma garantia do sucoesso que 
o aguarda. ; 

— No proximo domingo, das 
20,30 em deante, haverá reunião 
dansante na séde do Gremio Res 
creativo do Departamento de As- 
sistencia Medica da Casa do Es- 
tudante do Brasil, no largo da 
Carioca, 11, 1º andar. = 

Os socios terão ingresso me- 
diante a apresentação do recibo 
do corrente mez e respectiva cAr- 
teira de Identidade, 


Commemorações 


Medicos de 1923 — A Commis- 
são encarregada de commemorar 
o deçennio de formatura dos me- 
dicos formados em 1923, commu- 
nica nos interessados que pode- 
rão deixar suas adhesões no Syn- 
dicato Medico Brasileiro com o 
dr. Waldemar Vassallo Caruso ou 
com o sr. Biqueira, 


Diplomaticas 








Chegou a esta capital, proces 
dente do Quito, o secretario de 
Legação do Equador ar, Paulo | 
Marisnno Blofrios, 


| miradoro decidiram - qrestar-lhe 





Homenagens 
ve argent cce rea 
Tendo regressado tucentemonte 


idos Bstndos Unidos, O professor 


Fetellita Lins, sbus amigos o ad- 


uma Iomenagem, em elgnal qe 
; seu regresso. . 

Dep caçÕe cmatarã de 

um almoço que lhe será ortéres 


cido a 17 do corrênte, às 18 ho 
res, em local que opportunamen- 


O professor Coryntho da Fon- 
seca será o orador official, 

Os elumnos do Ourso de Soclo- 
logia Geral, que com tanto exito 
vem de ser realizado pelo protes- 
sor Pontes de Miranda, sob us 
auspiotos da Universidade do Rlo 
de Janeiro, vão cfferecer-lne sex- 
ta-feira, 15, ao meto dia, na Casa 
do Estuilante «o Brasil, um al- 
moço, como nomenagem de admi- 
ração e reconhecimento, 

A lista do adhesões poderá ser 
encontrecds, das 11 ás 17 horas, 
na Reltoiás da Universidade. 


Viajantes 


- Albino Souza Cruz — A bordo 
do “Cap Atoona" regressou do Ve- 
lho Munda o commendador Al- 
bino de Squza Crus, presidente 
do Conselhé da Colonia da Fe- 
deração das Associações. Portu- 
guezes no lrasti e do Gabinete 
Portuguez cd Leitura, 

O desem 
Souza Cruz ásteve muito concor- 
rido de amigas e coliegas do co- 
nhecido negociante. 

— Em viagem de repouso par- 


tiu para, Cantmgallo (Estado do|em Santos. Regressavam de uma 
Rio) acompanhado de sus espo-l cela e, nes 


8a, o escriptor Sebastião Fernan-! tendiam passar o resto ds noite 


des. 


— Pelo trem Cruzeiro do Sul| capitalista ecqusador existe uma 








que do sr. Albino de | via 


DIARIO DE NOTICIAS 


R S. P AULO: 
Almoço de confrater- 
nização 
“BANTOS, 10 (União) — Reali- 
Zou-bo, hoje, no Hotel Parque Bal- 
neário, o almoço de confratern!- 
ração dos componentes do Bata- 

lnão do Tiro Naval, 
Compareceram cerca de 190 ra- 
pêzes muítos'dos quaes, após o 
tisourso do dr, Nicanor Ortiz, que 
exudou é agradeceu á mulher san- 
tistá à aum cooperação no moyvi- 
mento de 1832, receberam as suas 


prados de desincorporação mi- 


A Delegacia Regional de 
Santos em polvorosa 


BANTOS, 10 (União) — A dele- 
gacia regional esteve em polvorosa, 
pela madrugada. Açompanhados 
por varios policises, ali deram en- 
trada tres “perigosos assaltantes" 
e o capitalista Antonio Ferreira 
Lage. Este, tomando a palavra, 
relatou o facto: sentira barulho 
no portão de sua casa, o palacete 
da rum Anns Costa n. 466. Le- 
vantarn-se, dirigindo-se resoluta- 
mente para o exterior do seu lar. 
Tres individuos que não conhecia 
forçaram a entrada e um delles, 
de revólver em punho, ameaçador, 
einda empurrou-o para o lindo. 
Pedira soccorro, sendo attendido 
por vizinhos & par diversos poll» 
cises, Os “assaltantes” nada ha- 
m roubado e aos seus primeiros 
pedidos de soccorro não fizeram a 
menor menção de resistencia, 

Os accusados, entre os quaes o 
pintor Mario Damiast, não residem 


já algo alccoiizados, pre- 


num cabaret, Perto da casa do 


chegaram hontem, de *, Paulo, 08] casa desse genero e, par engano, 
era. dr. Moraes do Andrade depu-| os tres rapazes abriram o portão 
tado à Constituinte co o ministro| da residencia do sr. Ferreira Lage 
Costa Manso que veliu ncompa-| e sem distinguir bem com quem 


CONVERSANDO COM 
| OS LEITORES 





nhado de sua exma, familia, 


— Pelo trem nocturno mineiro| ss de um dos socios do referido 
chegou a esta capital, o dr, Ben-| club, caminhavam para o Interior 


jamin de Oliveira, director da E. 
de F. Oeste do Minas. 

— Beguiram para o Bul, 
avião da Condor, ca seguintes pas- 
sageiros: para Paranaguá qo er, 
Alberto Cavalcanti; para São 


Francisco o st. Alberto Engels; 8| hoje inaugurado solemnemente, o 


para Porto Alegre os at5, Johan- 
nes Neumann, 
Pereira, Eurico Bellens Porto e 'Ti- 
ber Rombauer. 


Missa em acção 





de graças 


Em virtude de seu prompto res» 
tabelecimento, onde estivera por 
algum: tempo internado na Casa 
de Saude Rio Comprido, o dr, Hel- 
tor Bracet, official de gabinete do 
ministro da Justiça, vae receber 
uma expressiva homenagem de 
seus amigos, que consistirá numa 
missa em acção de graças, que se 
clfectuará no dis 13 do corrente. 
és 10 1/2 horas, no altar-mór da 
igreja de 8. Francisco de Paula, 

A commissão convida todos os 
amigos e admiradores do dr. Bra- 
cet, a assistirem a essa prova de 
apreço e amizade. 


Enfermos 





Em sua residencia, está enfer= 
mo guardando o leito, ba cerca 
de dez dias, o nosso collega de im- 
prensa sr. Dionysio Bilvoira, nd- 
vogado em nosso fôro e membro 
do Instituto dos Advogados, 

Dr. Geremario Dantas — Acha- 
se enfermo o dr, Geremario Dan- 
tas, ex-director da Fazenda Mu- 
nicipal. 


Fallecimentos 
































Falleceu; hontem, no Hospital 
de São Sebastião, o nosso collega 
de imprensa  Euclydes M. da 
Cunha. 

O seu enterro terá logar hoje, 
às 10 horas, saindo o feretro da- 
quelle Hospital para o cemíterio 
de S. Francisco Xavier, 


Missas 





A família de Eliza dos Bantos 
Leite manda rezar, em suffragio 
de sus alme, hoje, &s 9 horas, no 
altar-môór da igreja do B. Fran- 
cisco Xavier, mista de 30º dia, 

Dr. Francisco Valindares 
Amanhã, 13 do corrente, será co- 
lebrada na iggela da, Candelaria, 
ás 9,30 horas, miasa de trigesimo 
dia em suffragio da alma do sau- 
doso politico mineiro dr. Fran= 
olsco de Campos Valladaros. 


Pergunte-me o que quizer 
— Mespondereí se puder... 


LAURINDO — Para colher o 
leite de mamão basta fazer in- 
olsões no fruto riscando-o com 
uma faca de marfim, de 08s0 ou 
mesmo de  taquara, porquanto 
qualquer objecto de metal deve 
ser evitado, afim de não se dar a 
fermentação ou oxidação do succo, 


OLIVEIRA (Niotheroy) -- Gal- 
lo de briga Shamo japones, puro 
gangue? Escreva para á rua Ita- 
maraty, 33. 

ABELARD — O Instituto Histo- 
rico de Ouro Preto tem apenas 
dois annos de existencia. Funda- 
ram-no Pires Brandão, Vicente 
Reolóp!, João Velloso, ainda pre- 
feito da cidade o Gestão Penalva. 

THEREZINHA — Nenhuma pro- 
phecia appareceu ainda para 1094, 
Para que não a prooura em casa? 
Telephone para — B-5414, 

ALBERTO -— OQ narrador de 
aventuras orlentaca de que fala € 
Sax Rhomer,'O romanoe é "O mys- 
teriaqpdo Dr, Fu-Manchú”, 


Dr. SIQUEIRA 
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Dr, João José de Moraes 


ADVUGADO 
RUA DO CAUMU 65 — 4.º and, 
Bala 6 — Tel. 4-60%5 
(Uas 16 és 19 toras) 


em| Inaugurado o campo de 


Aloldes Baptista | de São Carlos fez construir na- 


estavam lidando e julgando tratar= 


da casa, quando forum agarrados. 


aviação de São Carlos 
S. PAULO, 10 (União) — Fol 


campo de aviação que a prefeitura 


quella cidade. 

A viagem inaugural fol feita 
por dois aviões bi-motores da 
VABP, que partiram ao meio dia 
do campo de Marte, 

O interventor fedoral esteve res 
presentado pelo seu secretario, dr, 
Marcio Munhoz, 
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NOTÍCIAS DA CENTRAL 
DO BRASIL 


4 renda da Central — A renas 
industrial da Central do Brasil e 
demais estradas de ferro filirdas, 
no dia 8 do corrente, attingiu a 
importancia de 425:6848790, para 
menos 60:7288800. 

4 tara sobre o café — A taxa do 
Estando do Rio fot alterada no seu 
valor official, para o café, para 
18060 por Kilo, 

Regresso da inspecção — Re- 
Erossaram, hontem, da viagem de 
Inspecção á linha do Centro, os 
chefes das 2%, 3º e 4. divisões da 
Central do Brasil. 

Roseira com tUluminação ele. 
ctrica — O ngente da estação de 
Roseira, mo ramal de São Paulo 
da Central do Brastl, communicou 
& administração da referida Estra- 
do, de que a Light concluiu a l- 
gação de luz electrica e de relo- 
Elo, na mesma, com grandes re- 
sultados. 

—- No kilometro 536, proximo 4 
estação de Barreiras, na linha do 
Centro da Central do Brasil, es- 
tava collocada uma fogueira de 
Gormentes afim de reforçar uma 
ponte. Com a agua da chuva, a 
referida fogueira correu, interrom-= 
pendo o trafego all, por tres ho- 
Fes. Por esse motivo, o trem R 2, 
at seo chegou a esta ca- 
com atrazo correspon 
tres nora espondeate a 
med (Yo halr'7(udu shrd 

Victtma de uma quéda — rá 
ministração da Central do Brasil 
mandou | internar, no Instituto 
Radium de Bello Horizonte, o 
Euarda-frelo Joel Martins de Aze- 
vedo, victima do trem MB 4, onde 
servia. Aquelle empregado dn Es- 
trada caiu de um dos carros da 
Composição do referido trem, l- 
cando bastante machucado. 
aa e e 
DURO Quem paga: melhor 


é a Joalheria 
Fel, 24265 — Avenida Passos, 1-B 


“A BRASILEIRA” 
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A ARTE DE EMBELLCIM 
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LEITE DE BENJOIM 


duras do sol. 


LEITE DE BENJOIM 


MACIAS, 








DF 
PREPARADO MARAVILHOSO PARA 
AMACIAR, ASSETINAR E AFORMOSEAR 
A PELLE 
Tonifica e rejuvenesce a cutis, 
fixando o pó de arroz, extin- 


gue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man: 
chas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, quéima- 


Preparado com o Benjoim 
s de Siam e finamente perfu- 
mado, é indicado pelas summidades medicas mundiaes. 


A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHAR- 
DROGARIAS , DE TODOS 
: DO BRABIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 
a | TODAS AS ANRAASASARAA SAMA GARRA 


Noticias dos Estados 





CEARA 
Os themas a serem dis- 
cutidos no proximo Con- 


gresso de Educação 


FORTALEZA, 10 (União) — Os 
jornaes publicam os themas que 
serão discutidas no proximo Con= 
gresso de Educação, a reunir-se 
nesta cidade, na primeira quinze- 
na de Janeiro, 


MARANHÃO 


Falleceu, em Caxias, o 
sr. Jayme Couto 


5. LUIZ, 10 (União) — 'Tele- 
grammas de Caxias moticlam o 
fallecimento, alt, do dr. Jayme 
Couto, alto funcclonario do Mínis- 
terio da Viação, que vinha, acom- 
panhado pelo sr, Luiz de Azevedo 
Cunha, percorrendo cs Estados do 
Norte, em fiscalização dos Tespe- 
vtivos portos. 

A directoria da Estrada de Fer- 
ro Msranhense providenciou para 
8 organização de um trem expres- 
£o, afim de conduzir o corpo do 
mallogrado engenheiro até Coroa- 
tá, onde será transportado para q 
tem do horario de São Luiz, 

O corpo do dr. Jayme Cunha 
foi embalsamado e seguirá para o 
Rio, pelo primeiro vapor. 


Para-a fundação de um 
Syndicato Medico, local 


8. LUIZ, 11 (União) — O dr. 
Tarquiínio Lopes recebeu instruo- 
ções do presidente do Eyndicato 
Medico Brasileiro, para fundação, 
aqui, do um syndicato local. 
Adheriram eo futuro gremio, im- 
mediatamente, quast todos os me- 
dicos do Maranhão. 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 
ctoria de Meteorologia 


Previsões para hoje, até ás 18 
horas ; 

Districto Federal e Nictheroy — 
Tempo: bom, passando a Iinsta- 
vel, eggravando-se com chuvas o 
trovoadas. Temperatura: estavel, 
à noite, e em declínio accentuado 
de dia. Ventos: variaveis, ron- 
dando para o sul; rajadas, bastan- 
te frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — 
Tempo: bom, passando a insta- 
vel, aggravando-se com chuvas e 
trovoadas, Temperatura : estavel, 
& noite, e em declínio accentuado 
de dia, 

O Instituto de Meteorologia do 
Rio de Janeiro previne que o Ht- 
toral entre o Rlo da Prata e Esta= 
dos sulinos do palz, está sujeito 
a ventos fortes do quadrante sul. 


CONTAGEM DE ANTIGUIDA- 
DE DE CLASSE 


O director geral do Thesouro Na- 
cional declarou ao delegado fiscal 
em 8. Paulo, para os devidos fins, 
que tendo em vista o que pediu 
em requerimento encaminhado 
com o vosso officio n. 693, de 16 
de agosto ultimo, o 3º escriptura- 
rio da Recebedoria Federal, nessa 
capital, Jayme Bezerra Nunes, re- 
solvl, por despacho de 16 de ss- 
tembro deste anno, mandar contar 
a antiguidade de classe do reque- 
rente, a partir de 1º de janeiro 
de 1929, data em que, como 1º 
escripturario da delegacia fiscal 
no Estado do Espirito Sento, pas- 
sou a perceber ordenado igual ao 
do seu actual cargo, 


DERMOL|I 


REMEDIO PARA TODOS NA 
CIDADE E NO SERTÃO 


Para defesa da pelle o da 
vida já ninguem dispensa usar 
DERMOL para melhor curar: 
&cido urico, Frleiras, Eczemus, 
Herpes, Feridas velhas, Gan” 
eros, Golpes. Mordeduras, Pl- 
cados venenosas, 

Do menor ferimento púde vir 
a morte; mas DERMOL, posto 
8 tempo, salva sempre, 


Blenorragias 


Gonorrelas — Prostatites 

Corrimentos e inflammaçõos 
do Orgãos genito-urinarios, 
qualquer causa, mesmo velha, 
só BLENOL, Seguro, efficaz 
inoffensivo nos dois sexos. 
Sem rival ha meio seculo, Ver 
bulas dos específicos, 
Dr. Dermol, Onixa 688 — Rio, 
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Os ESTADOS 
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“RADIO 


CONDALDRO RADAR RA ALANA AA FERAAGRSASANDAD 


Programmas para hoje 


SOCIEDADE MAYRING 
VEIGA. 
Das 6,90 ás 8,45 horas — 'Tres 
aulas de gymnastica com musica, 
Das à1 ds 15 horas — Program» 
Rodar rd e das 18 ás 18,45 
horas — Discos variados. A 


qu 
quem: 


to de hora educativo ds Confe= 
deração Braalleira de Radiodiftu= 


são. 
Das 10 ás 90 horas — Discos 
selecctonados- 


Des 20 ás 20,30 horas — Sam- | 


bas Luiz Barbosa. Melodias 
dependo im pelos Lazzybones. 
Choros pela Orchestra, Regional. 

Das 2090 ás 21 horas — CGen- 
ções, por Francisco Alves. Tangos 
por Arnaldo Pescuma. “Trechos de 
operetas pela Orchestra de Salão, 

A's 21 horas — Chronics de 
cidade. 

Das 21 às 21,15 horas — Cams 
ções por Sylvia Mello. Musicas 
americênas, pela Orcheftra de 
Dansas de Napoleão Tavares. 


Das 21,15 45 21,80 horas — Sam» 
bas por Luiz Barbosa. Choros pela 
Orchestra Reglongl, 

Das 21,30 ás 21,45 horas — Lag- 
zybones com. melodias americanas, 
Musicas leves pela Orchestra de 
Salão. 

Das 21,45 És 22 horas — Fran= 
cisco Alves com musicas carnava- 
lesces. Orchestra de Dansas, de 
Napoleão Tavares, 

A's 22 horas — Um “pouco de 
bom humor. ; 

Das 22,05 és 32,15 horas — Tan= 
gos por Arnaldo Pescuma. 

Das 23,15 ds O O a CORE 

a por Bylvia Mello. an- 
aa EA Orchestra de Salão. 

Das 22,30 ás 23 horas — Desfile 
dos astros da PRA 0. 

A's 23 horas — Commentarios 
do observador da PRA 8, dentro 
da Assembléa Nacional Consti- 
tuínte. 

Actuará como epeaker, Cesar 
Ladeira. , 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 

Das 14 ás 15, das 18 às 18,45, 
das 18,45 ás 10 e das 19 às 19,16 
horas, e a seguir — Discos, sup- 
plemento noticioso, Jornal falado 
e jornal das escolas, 

Das 20 ás 22 horas — 'Transmis- 
são do studio, do Programma Ex- 
celsior, 


RADIO CLUB DO BRASIL 


A's "S|4 horas — Aulas de 
gymnastica. 


A's 12 horas — 'Transmissão dos 
discursos que serão proferidos por 
oconsião do almoço que será offe- 
recido | pelas classes militares 20 
general Gõea Monteiro, por motivo 
de séu anniversário natalicio. 


A's 13 horas — Dlscos variados. 


A's 14 horas — 'Transmissão 
da sessão da  Assembléa Constl- 
tulnte. 


A's 17 horas — Discos selecclo- 
nados. 
A's 18,45 horas — Quarto de 
hora radio educativo. 
A's 18 horas — Discos selecolo- 
nados. 
A's 20 horas — Transmissão do 
Programma Cafinspirins, em duas 
partes, 
Das 20 ás 20,90 horas — Pros 
gramma ligeiro pela orchestra do 
Lido. 
Das 20,80 ás 21 horas — Pro= 
gramma de musica hungarn; so- 
listas, Canto, 
Das 21 ás 21,90 horas — 'Trans- 
missão do jornal “A Voz do Bra- 
au”. 
Das 21,90 horas em deante — 
Prosramma popular. 
A's 11,90 horas — Mercha final, 


RADIO-RIO 


8,90 horas — Hora certa. Jor 
nol da manhã. Noticias e com» 
mentarios. Ephemerides brasileiras 
do barão do Rio Branco, 

12 horas — Hora certa, Jornal 
do melo dia. Supplemento mu- 
sicnl, 

17. horas =- Hors certa. Jornal 
da tarde. Quarto de hora infentll, 
Suvplemento musical. 

18 horas — Previsão do tempo 
e discos variados. 

18,45 ás 19 horas — Quarto de 
hora da Commissão Radio Educas 
tiva. S 

19 horas — Programma de can= 
ções no studio. 

20 horas — Programma musical, 

21 horas — Quarto de hora, 


21,15 horas: — Transmissão do 
studio, do XII Concerto Sympho- 
niço da Temporada de Concertos 
da Radio Sociedade. 








INDICADOR dos BAIRROS 





Prefira os estabelecimen. 
tos que servem a sua cien. 
tela com mais presteza € 
maior: solicitude, 


Entity a rem 


BRAZ DE PINNA 


ARMAZEM GUAPOREF. de Jolo 
Gomes Barreiro, Rua Guaporé 
a71. Tel, 6-0439. , 


ENGENHO NOVO 


CINE-THEATRO EDISON de Ar. 
naido & Cia. Rus General Bel. 
legard 12, Tel, 0-440, 


HUMAYTA' 
PHARMACIA OCAPELLETTI, M. 
Capciletti & Filhos, Rus Eus 
maytá 149, Tel. 6-1040, 


PRAÇA DA BANDEIRA 


NOVO AÇOUGUR BRASIL, En. 
tregas as domicilio. Av, Lauro 
Muller 98, Tal, 8-2008, 


PRAIA VERMELHA 
ARMAZEM  VILLELA qe q). P, 
Rezende. Avenida Pasteur 214 
Fal. 6-4174, 
TUCA 


PHARMACIA B QROG. GRANA 
DO (Piljal), Ros O. de Bomtim 
B0O q BO0-A, TX, E-S8]0 q 8-9225, 


Das 19,45 ds 19 horas — Quat=' 
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DIARIO ISRAELITA 
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A Confederação em 


marcha 
II 

moda Iniciativa cercada ds in 
diferença goral está destinada a 
uma existência ephemera. Aquel- 
ia, porém, que provoca debates, 
divergências e ums critica escolas 
reolda, demonstra corresponder 
aspirações da colleotividade, 
cujo selo se 'encontram DntpMeibçes 

penhados em expurgm- 
der tes és 'creações 
humanas. 


Entretanto, urge não confundir 
opposição sincera com desordem 
propositade, 

E' obvio dizer que todos o 
adherentes concordam, em prin- 
cipio, com a idéa da Confederação. 
Mas vamos dar um exemplo de 
como se procura, de mà fé, croar 
embaraços à O. T. B. 

Numa reunião, ha dias resliza- 
da, honve quem commettesso à 
injustiça de affirmar que 08 esta- 
tutos taes como foram eapprova- 
dos, am conter intuitos tn- 
confessaveis” (1). Pobre assem» 
bléa que os approvou! Então, é 
possivel que uma criatura de bum 
senso não veja nos fins da Con- 
federação — sohejamento conhe- 
cidos e endossados por todos — 
outra precocupação que não seja 
concretizar os anseios da commiu- 
nhão judaica ? Poder-se-la attri- 
buir & O. IT. B. pretensões des- 
cabidas, se no GC. G. estivessem 
oriaturas irresponsaveis, Nosso Cà- 
so, pois, a culpa recairia sobre à 
assembléa soberana que não teria 
sabido escolher os dirigentes da 
novel organização. | 

E' uma sandice proferida por 
pessoa quita e diplomada (que sa 
diz representanta de uma corrente 
da colonia) tanto mais de lamen- 
tar quanto envolve uma offansa à 
centenas de individuos que appro- 
varam, consciente e calorosamente, 
os estatutos da Confederação, 

Accusações ou  dasconfianças 
deste jaez, só podem partir dos 
que não tiveram ainda a ventura 
de adquirir uma visão ampla dos 
problemas que nos assoberbam, 

A principlo, ninguem pensava 
em organizar uma Confederação e 
Eim um club ou sociedade, com-= 
posta de um corpo seleccionado de 
associados. Soria uma associação 
apparentemente como qunlquer 
outra, mas destinada a desempe- 
nhar papel importante dentro e 
fóra do ambiente israelita, 

Com o decorrer das semanas, os 
Iniciadares acharam por bam con- 
vidar para uma reunião as figu- 
ras mais activas e representativas 
da collectividade incipiente, s1js 
coliaboração proveitosa todos Ye- 
conheciam opportuna. 

Até então só se falava na União 
teraelita Brasileira, Escolhou-se, 
naquella : pequena aasembléa um 
comité, incumbido de elaborar os 
estatutos da entidade em forma- 
ção. Logo no inicio dos trabalhos 
do Comité, tratou-so da denoml- 
nação da novo organismo que, 
mercê do alvitre das referidas ti- 
guras (e com apola da maioris), 
velu a intitular-se Confederação 
Isrúelita Brasileira, 

A tarefa complicou-sa e as res- 
ponsabilidades cresceram. E' dia- 
pensavel explicar n differença 
existente “entre uma União e uma 
Confederação, A primeira podia 
existir com um pugilla ainda que 
diminuto de associados, com node- 
tea amplos de acção; emquanto 
que a segunda exigia um traba- 
lho previo e demorado de suscul- 
teção das entidades existentes nos 
Estados. Para os iniciadores teria 
aido maia commodo s agradavel 
fundar um club local, com modes- 
to programma a executar, 

E a União — idéa de um hloco 
de enthusiastas — transformou-se 
na aotual Confederação — obra 
de todas as forças vivas e respon-» 
saveis da collectividade. 

A missão da O, IT, B, é ardua 
-—- bem o sabémos, Nenhum passo 
foi dado sem exame das clroum- 
stancias e difficuldades que nos 
rodelam, - 

Ha multa gento que fe rofere 
às massas como se estas só exis= 
tiasem no céo. Existe malor pyo- 
va de attenção e respeito á opl- 
nião publica ou às masass, do que 
na escolha de um Conselho Geral 
composto de vinte e nove mem- 
bros eleitos pela assemblés e de 
tantos delegados quantas forem as 
organizações em funcclonamento 
nos Estados e as associações 1s- 
raelitas do Districto Federal ? Não 
nos façamos de ingenuos, As mas» 
sas por si nunca resolvem tum 
problema ocollectivo. Pauces vivit 
humanus genus... São os homens 
que vão de encontro ás massas q 
não estas de encontro áquelles, 
E' um grupo de criaturas bem in- 
tencionadas que age sempre, pro- 
curando tradualr aa aspirações In- 
definivels da massa, 

O emprenendimento é de alguns 
que procuram oblectivar os idones 
da communidade, A Q. T. B. é 
propriedade de todos é de nin- 
guem, q 

(Continua) . 
MARCOS CONSTANTINO 


Noticias 


FALLECEU O CELEBRE RABBINO 
DE TCHORTKOW 

VIENNA — No dia 3 do corren- 
te felicosu. nesta oldade, o co- 
nhecido rabbino de Tehortkow 
(Galiola), "rabl' Tarael Friedman, 
que contava setenta e acte annos 
de. idade. 


LIGA DE FROTECÇÃO DA 
PALESTINA 
VARBOVIA -— Os revistonistas 
locaes dirigiram um appello & Liga 
das Nações para que permitta a 
fundação de uma Liga Israelita de 
Protecção à Palestina. 


O GOVERNO DISSOLVEU A QR- 
GANIZAÇÃO ANTI-SEMITICA NA 
POLONIA 
VARSOVIA — O-“Rozwol” (Des- 


TAPETES 





senvolvimento) — organização que 
nos tempos da Russia tenrista 
apoiava & política absolutisia da 
pereano ocoupante da Polonia g 
azia politica anti-semítica o res 
accionaria — fo! dissolvida 
governa do marechal Psuldeski, 

O governo tomou essa iniciativa 
porque o “Roswol” tornava-so 
motivo de intranquillidade o 
rigo para » Republica. 


MORRE O PHILOSOPHO MEYER 
SOHN 


“PARIS — N5 idade de ecten 
€ cinco annos, morreu aqui o cem 
lebre philosopho e solentista ia 
raelita francez Emile Exriel Mex 
yersohn, dos principes cires 
otorea da Jewish Colonisation Ag 
Boglation. | 
Moeyerschn nasceu na Polonia q 
naturalizou-se na França, onda 
viveu muitos annos, conseguindo 
tornao-se um dos philosophos de 


velebridade mundial em nossg 
tempo, 
SENTENCIADOS OS PRESOS 


ARABES 


JERUBALEM — Os chefes aras 
bas foram declarados culpados 
pelo tribunal que os considerou 
responsaveis pelas demonstrações q 
agitações da população arabo cons 
tra o governo, 


Os detalhes dn sentenca ainda 
não são conhecidos. - ; 


TRIBUNAES NAZISTAS JULGAM 
SACERDOTES CATHOLICOS 


HESSEN -— O sacerdote calhou 
ilco Brodesser foi condemnado a 
cinco mezes de prisão porque, en= 
Sinando religião numa escola pars 
ticular, falara contra Hiticr e 
Gobbels. . 


demo 


NORDHAUSEN — Por ter fnlado 
contra o governo hitlerista, fot 
sentenciado a um mez de prisão 
q reverendo Stender, padre calhos 
Lico, 


A IMPRENSA NAZISTA VOLTA A 
“ATACAR OS JUDEUS COM MAIS 
VIOLENCIA 


BERLIM — Depois do ncabadas 
as eleições, o tom da imprensa 
nazista em assumptos lIsrnelitas 
tornou-se mais venhemente. A pros 
paganda anti-judalca, que ultimas 
mente desapparecera dos jJornaes, 
agora regurge, occupando o mes 
lhor espaço dos Jjornaes, sendo 
dada como materia de sensação, 


O. "Vcelkigche , Beobachter" a 
outros trazem prandes noticias 
Eobre a actividade contra a Alles 
manha (leia-se: governo hitleriss 
ta !) de parte dos judeus em todo 
o mundo, 6 . 


UMA COMPANHIA THEATRAL 
ISRAELITA RUSSA 


- BUENOS AIRES — Sob n dires. 
“ção” “de - Tila Rat, fól: dberto o 
Theatro Lásale, com uma. compa- 
nhia dramatica russa-isrnelita, que 
fot recebida com muita satiafa- 
ção nos círculos de Immigração 
judalca e russa desta capital, 


A primeira peca representada 
foi “Os dias de nossa vida”. do 
“conhecido esgriptor russo Leoni 
das Andreieif. y 


Fazem parte do elenco (de netos 
res os conhecidos artistas russos 
M. Fratkin-Portnol, Mme. Frat- 
kin-Portnol, A. Steinberg, M, 
-Griskan, ar. Stuckmeister c ou- 
tros, 


FALLECEU UM PINTOR ITALIA 
NO ISRAELITA 


“CELORENÇA — Vittorio Korkos, 
o conhecido pintor Israelita, falle= 
ceu nesta cidade. O extincto con- 
tava setenta e quatro annos. A 
imprensa italiana, fazendo o nes 
orologlo, refere-se com enthustas- 
mo ao genlo do grande artista 
elogiando o seu quadro “Sonhas”, 
que está exposto na Gialerin Ro- 
mana de Arte Moderna e outras 
realizações artísticas. 


34 UNIÕES E SOCIEDADES 15- 
RAELITAS REUNIDAS EM 
CONGRESSO 


BUENOS AIRES — Realizou-se 
R reunião dos representantes de 
34 organizações israelitas locues, 
que representam quasi todas As 
cores politicas e socines da sh sor 
otedade Israelita argentina, 

O presidente do Comité de Soom 
corro em favor dos foragidos allon 
mães leu o seu relatorio, pelo qual 
&s vô que até agora foram angã- 
Mados canto e clnçoenta e tres mil 
pesos, dos duzentos mil subscri 
ptos e que terão de ser renlizados 
Ainda este meg, Dessa importan- 
ola, 80% serão remettidos para 
Londres, para serem applicados & 
colonização dos foragidos na Par 
lestina e 20% para soccorro nos 
judeus allemões na Argentina. As 
despesas feitas com a collecta ate 
tingiram apenas à 3% do total nn» 
gariádo. 

Entre os delegados presentes €4º 
tavam as maiores notabilidades 
israelitas na socledade e nas ler 
tras iarnelitas e em geral, 


A naembléa expressou o sem 
apolo e approvação no Comité pelo 
trabalho até agora realizado. 

Ficou resolvido que a communi- 
dade israelita argentina tomará 
parte no proximo Congresso Isrão- 
Uta Mundial, que organizará um 
Congresso Israelita Nacional. Ar= 


gentino a reunir-se em Buenos 
Area, e convidará para n Argen- 
tina um consideravel numero de 
professores intellectuaes Israciltas 
expulsos da Allemanha, 
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O seleccionado carioca treinará quinta-feira 


A commissão de football, da 
Liga Carioca, marcou para 
quinta-feira, no campo do 
Vasco da Gama, o ultimo trei- 
no do seleccionado carioca 
para o encontro de domingo 
contra a equipe mineira, em 
disputa do Campeonato Bra- 
sileiro de Profissionaes. 

Para esse ensaio. foram 
convocados 28 jogadores, não 
se contando entre esses o cen- 
tro-avante Gradin que será 
chamado caso seja considera- 
dc. em condições de jogar. de- 


pois do exame medico a que 
se submetterá hoje. 

Salvó, pois, alteratão con- 
sequente da inclusão do cen- 
tro do Bomsuccesso, os teams 
deverão formar com a se- 
guinte constituição: 

TEAM BRANCO — Velloso, 


| Moysês e Italia; Gringo, Faus- 


to e Ivan; Alvaro, Ladislau, 
Tião, Prego e Jarbas, 

TEAM AZUL — Rey; Bibi e 
Sá Pinto; Agricola, Brant e 
Médio; Roberto, Vicentino, 
Russo, Placido e Orlandinho, 


AS ELIMINATORIAS PARA O CON- 
CURSO DE NATAÇÃO DO GRUPO 
DE REGATAS GRAGOATA' 





Deverá ser transferida 





As eliminatorias disputadas 
domingo ultimo, na piscina do 
Fluminense F. C. para o con- 
curso aquatico do G. R, Gra- 
goata accusaram uma concor- 
vencia apreciavel de nadado- 
res, symptoma de que um OU- 
tro interesse e enthusiasmo 
abrilhantará essa festa nata- 
toria, 

Cinco provas eliminatorias 
dispensaram ser disputadas, 
classificando-se os nadadores 
só com o responderem à cha- 
mada, e as quatro restantes 
tiveram de ser disputadas em 
duas séries eiminatorias cada 
uma, 


As provas corridas foram 
intressantes, embora alguns 
cos competidores mais cota- 
dos não se empregassem & 


tir à collocacão, 

Os resultados foram os Se- 
guintes: 

Principiantes — 100 metros 
—. livre — 1º série — 1º, A. 
Tatto — Icarahy, 2 12”; 2.º, 
1. C. Maciel — Flamengo; 3º, 
E. Pessoa — Fluminense, 

92 série — 1.º, Ivan P. Mar- 
tins — Flamengo, 114”; 2º, 
Altair Corrêa — Icarahy; 3º, 
J. L. V. Castro — Fluminense. 

100 metros — Nado de pei- 
to — 1.º série — 1º, P, Aveli- 
no — Gtragoatá, 1'30"; 2.º, di 
EHomangueira — Fluminense: 
3.º, Aloysio Siva — Tijuca, 

94 série — 1.º, C. de Vicenzl 
— Guanabara, 1'33” 1/5; 2º, 
NM. Anguiano — Fluminense; | 
3º, Arly Coutinho — Gra- 
goutá, i 

100 metros — Nado de cos- 
tas Foram classificados: 
A. Retez — Boqueirão; Ney G, 
silva e BR. B. Villaça, do Ica- 
rahy: A, Guimarães, do Gra- 
euatã, Theodoro Vicenzi e 
Ayres Castro, do Guanabara 
e Luiz Vieira, do Fluminense. 

Juniors 100 metros — 
Nado livre — Classificaram- 
se: Nuno Lomelino e Rubem 
Vieira, do Icarahy, Eros Mar- 
ques, do Gragoatá, Alberto A. 
Diaz, do Flamengo, João P. 
Braga, do Guanabara e Jean 
Havellange, do Fiuminense, 

400 metros — Nado livre — 
Ciassificaram-se: Roberto K. 
Scheweis, do Boqueirão, A. 
silva Filho, do Icarahy, Eros 
Marques, do Gragoatá, Adher- 
bal A. Sena, do Flamengo, 
Aristides Menezes, do Guana- 
bura, Jean Havelange e Fran- 
cois Charnaux, do Fluminen- 
se. 

Seniors — 100 metros — | 
Nado de peito — Classifica- 
ram-se: Oscar Dawes, do Ica- 
rahy. Sylvio C. Reis, do Gra- 
goatá, Moacyr M. Machado, do 
Flamengo, M, M. Rebello e 
Edsino de Souza, do Guanaba- 
ra e René Caminha; do Flu- 
minense. 

Novissimos — 100 metros — 
Nado de costas — Classífica- 
ram-se: Armando “Revetz do 
Boqueirão; Theophilo P. Le- 
me e R. B. Villaça, do Icarahy; 
Guilherme iuergues, do Fla- 

nengo; M. L. C. Castro e All- 
pio Amaral, do Guanabara, 
José R. H. Lobo e Flavio Ran- 
gel. do Fluminense. |, 

100 metros — Nado de peito 
— 1.º série — 1.º, Nair Mar- 
tins, Flamengo, 1'30"4/5; 2.º, A. 
Carvalho Filho, Icarahy; 3.º, 
Milton Carvalho, Gragoatá, 


Duas reuniões marcadas 

para hoje na Federação 
Aquatica | 

Estão marcadas. para hoje á 

tarde, na séde da Federação 

Aquatica, reuniões do Conselho 

Technico de Natação, para £s 


17 horas e do Conselho Techni- 
co de Water-polo ás 17,30, 














ALMOCE - 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 
PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


(Entro B. Alres e Alfandega) 
E 


competição 


fundo, limitando-se à E: 
| 


EA 


a primeira parte dessa 





2* série — 1.º, Oscar Zuni- 
ga, Flamengo, 1'28"3/5; 2.º, 
Karl Haushmann, Guanaba- 
ra; 3.º, René Caminha, do Flu- 
minense, 

200 metros — Nado livre — 
1.º série — 1.º, Adherbal Sen- 
na, Flamengo, 2'48”; 2º, Al- 
varo Tatto, do Icarahy; 3.º, 
Jorge Marques, do Gragoatá, 

2* série — 1.º, Francisco 
Charmaux, do Fluminense, 
2'49"2/5: 3.º, Aristides Mene- 
zes, do Guanabara, 

SERA! ADIADA A PRIMEIRA 

PARTE DO CONCURSO 

Não podendo o Fluminense 
collocar a sua piscina á dis- 
posição na noite do dia 15, 
devido às exhibições dos ten- 
nistas Cochet e Plaa, não se 
poderá realizar nesse dia a 
primeira parte do concurso 
do Gragoata. 

Cogitou-se, & principio, de 
transferil-a para terça-feira, 
depois da segunda parte que 
ficaria mesmo no l|domingo, 
mas parece que isso tambem 
não se poderá fazer, sendo 
mais provavel a realização 
das duas partes no domingo, 
ou pela manhã e à tarde, ou & 
seguir as duas partes durante 
toda q tarde, 

Para resolver sobre isso, O 
Conselho Technico de Nata- 
cão vae reunir-se hoje, 





O programma de de- 
zembro do Canto do 


Rio F. Club 


E' o seguinte o programma 


| organizado por este club para O 


mez de dezembro corrente: 

Dia 10 (domingo) — “Sou- 
terio” dansante, das 21 às 00,30 
horas; 

Dia 14 (quinta-feira) — Ses- 
são cinematographica, ás 21 ho- 
ras; 

Dia 17 (domingo) — Excur- 
são á linda praia de Itaipu” (Ita- 
quatiara), promovida pela Le- 
gião Alvi Anil, filiada ao club; 

Dia 21 (quinta-feira) — Tor- 
reio início do Campeonato Fe- 
minino de Ping-Pong, ás 21 ho- 
ras, seguindo-se uma parte dan- 
sante, com victrola, até 1 hora. 
O livro de inscripções para o tor- 
neio, encontra-se à disposição 
das interessadas, diariamente, 
na séde social. 

Dia 25 (segunda-feira) 
Festa de Natal, Matinée das 16 
às 20 horas, com artistica ar- 


sr 


às 
vore de natal e distribuição de 
brinquedos ás crianças. Das 21 
ás 1 hora, dansas ao som de afi- 
nado “jazz”; 

Dia 30 (sabbado) — Festa 
artistica, com o concurso de con- 
sagrados artistas, seguindo-se 
parte dansante, em que; serão 
escolhidos os “principes” do 
tango, da valsa e do samba, A 
festa terá início ás 21 horas e 
os candidatos so interessante 
concurso de dansas, poderão ins- 
crever-se até a vespera, na se- 
cretaria do club, mencionando 
as respectivas dansas. 

Nota — Para a excursão a 
realizar-se no dia 17 do corren- 
te, a viagem far-se-á em con- 
fortaveis omnibus, e os ingres- 
gos podem ser procurados na 
secretaria social. A caravana 
far-se-fi acompanhar de optima 
orchestra, que abrilhantará a 
matinée dansante a realizar-se 
no casino daquella localidade. 


O Central derrotado por 
7 x O pelo União 


Na praça de sports da A. A. 
Portugueza, o União derrotou o 
Central por 7x0, na terceira 
partida da “melhor de tres”. 
Foi um score surprehendente. 
Serviu como arbitro o sr. Se- 
bastião de Campo Cesario, que 
agradou. 


UNIÃO — Djalma; Antonio e 
Heitor; Laert, Loli, e Elyseu; 
Barthô, Zeca, Hugo, Dôzinho e 
Armando. 

Os teams foram estes: 

CENTRAL — Benjamin; Bar- 
roso e Eurico; Ayrton, Machi- 
nista e Gilberto; Russo, Evaris- 
to, Mario, Carlinhos e Rosas. 
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uma aspiração dos clubs nau- 
-— ticos de Santa Luzia. 


































Dr. Pedro Ernesto, inter- 
ventor no Districto. 
Federal 








Existo, ha bastante tempo, uma 
louvaver pretensão dos clubs do 
regatas do centro da cidade em 
possuir terrenos para a localiza- 
ção de suas sédes no aterro em 
frente 4 Igreja ds Santa Luzia, 

Pelo presidente da I'ederação 
Aquatica, “em nome” dos clubs 
interessados, fol dirigido ao sr, 
interventor um memorial bem 
fundamentado, pelo qual prova 
um direito mais ou menos adqui- 
rido, 


Certamente, o sr. Interventor 
aproveitaraá esta opportunidade 
para demonstrar à mocidado ca- 
rioca o quanto ello a estimu, 


E' necessario, sem duvida, que 
oy clubs de Santa Luzia possuam, 
no local ondo toramstundados é 
onde cresceram, uma séde, mas, 
apenas uma sédo, porque, hoja, 
todos gão unanimes em concor- 
dar que o remo technico somento 
sorá conseguido na Lazgôa Ho- 
drigo do Wreitas, As ultimas re- 
gatas I4 realizadas provaram leso 
mais quo positivamente. Ora, aos 


clubs de Santa, Luzia; quo plei- 
telam uma sédeo, um terreno pa- 


ra isto não será diffIbis de obter, 


o que não se daria so elles qui- 
zessem construir grandes “gnra- 
gos” para accommodar as suas 
Sotilhas., 


, 
Estamos seguros que elles Jú 


cogitam de possuir tambem, na 
Lngôa Rodrigo de Troitas, terre- 
nos onde possam construlr pavi- 
lides para seus burcos e aloja- 
mento de remadores, ficando à 
parto social e reerentiva na praia 
de Santa Luzin'e a sportiva, pro- 
priamente dita, na Lagõa, 
Assim sendo, o sr, Podro Er= 
nesto não terá difficuldades em 
coder um terreno ondo os quatro 
clubs Installem suas sédes com 












um pequeno local para os barcos- 
escolas e de passeio, uma vez que 
os do corrida deverão ir para a 
Lagõa, diminuindo, portanto, a 
nrea necessaria, sem grandes pre- 
juízos para o Patrimonio e sem 
tugir ao que ectabelece o seu ga- 
burito de construcções naquele 
local. ; 

O sr, interventor poderá tam- 
bom fazer mais pelos moços ca&- 
rlovas que praticam os ports 
aquaticos, concedendo aos clubs 
do Santa Luzia terronos na Lagõa 
quo compensem a diminuição de 
area no Calabouço, e os force, 
assim, a proporcionar nos seus 
socios um meio mais racional de 
praticagem do sport do remo. 

Se o sr. interventor conceder 
a ostes clubs grandes areas, que 
os obrigará a grandes despesas 
de construcgões etc. ndeus, Te- 
gatas na Lagõa! adeus, desenvol- 


vimento technico do tão bello 
sportl,.. : 

Na campanha que alguns dos 
vislonarios do sport vêm man» 
tendo, para que a raia da Lagõa 
seja definitivamonto adóptada, 
os mais  ferrenhos 


são justamente os actuaes diri- 
gentes dos clubs de Santa Luzia, 
com raras e honrosas excepções, 
dentre os quaes podemos citar os 
nomes dos srs, Romeu Peçanha 
o Vasco de Carvalho, não somen- 
to creadores como cooperadores 
da corrente quo deseja ver os 
sports do remo no logar em que 
deviam estar. 

Mas, os srs, Romeu oc Vasco de 
Carvalho, Infelizmente, são a ml- 
noria, O sr. interventor poderá 
para proporcionar nos clubs de 
Santa Luzia melos de attondo- 
rom ás euas finasidades, isto é, 
à pratica dos sports aquaticos, 
doar-lhes uma urea na Lagõa, 
que não somente compensará a 
diminuição da do Calabonço, co- 
mo os forçaria a encarar mais 
seriamento a questão technica, 
pois, quer-nos parecer que alguns 
dos taes clubs culdam mais da 


EE Tel 
E' preciso sobrepôr o bom senso ao sentimentalis mo — Quantidade não exprime 


adversarios n que cada um dos 








sem grand 
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parte recrentiva de seus assoola- 
dos do que da sportiva, 

Achamos exaggerada a clíra do 
praticantes que cita no seu me- 
morial o presidente da Yedera- 
ção Anuatica, 

Sao a mesma fosse verdadeira, 
13,000 rapazes pagassem 104000 
por mez, a renda obtida pelos 
clubs serla tal quo não viveriam 
no estado de quast penuria em 
que vivem, 

Ag grandes e necessarias refor- 
mas propostas na NYederação de 
quo os clubs do Santa Luzia fa- 
sem parte, são systematicamente 
combatidas por aquelles clubs 
sob a alicgação do que suas sl» 
tuações financeiras não permit- 
tem nenhuma idéa nova, Ha a 
excepção do Club da Regatas 
Vasco da Gama, que está sempre 
à frente das bôas é Indispensa- 
vols iniclativas, 1)! preciso que 
fique patente qua club de rega- 
tas não é casa do bunho do mar. 
Para banho do mar e “garage” 
de barcos de passelo, não ha ne- 
cessidade do uma urea muito 
grande, 

Uma das causas do pouco des- 





O CORINTHIANS VENCEU O BAN- 





S. PAULO, 10 (União) — 
Realizou-se, esta tarde, no 
campo de São Jorge, o espera- 
do match entre o Corinthians 
Paulista e o Bangu” A, O, A 
victoria coube ao quadro lo- 
cal pela contagem de 4x3, 

O 1º tempo concluiu com o 
score de 2x1, favoravel ao Co- 
rinthians. 

Os goals do club paulista 
foram marcados por Mamede 
e Ratto II, sendo 3 pelo pri- 
meiro, Os do club carioca por 
Sobral e Tião. 


O VASCO-DA GAMA DERROTOU O 
YPIRANGA POR MEIA DUZIA 
— DE GOALS... — 


— 1 





Fausto e Caetano impressionaram mal com as 





jogadas 


Conio se esperava, o Vesco da 
Gama derrotou o Ypiranga, de 
são Paulo. Entretanto, o score 
fol malor do quo se admittia. 
Sois goals a zero, apezar do pre- 
Ho movimentado em que os dois 
quadros ge emponharam, EB Or- 
lando, do Vasco, ainda desperdi- 
çou um penalty, 

E' francamente censuravel o 
procedimento. anti-sportivo do 
jogador Fausto, do club carioca. 
O referido playor, sem necessi- 
dade alguma, abandonou à tech-= 
nica pará jogar brutasmente, inu- 
tilizando advyersarios,, Nello, do 
club vencido, foi a principal vi- 
ctima, Deixou o campo bastante 
contundido. E Yausto, mais lrri- 
tado ainda com a defesa vpiran- 
guísta, que jogava muito bem, 
contrariando os designios do ata- 
que vascalno, Investia aos ponta- 
pés sobre os antagonistas, abor- 
recendo o publico e fazendo jus 
às valas com que foi “ngracia- 
do”, Alíredo, do Ypiranga, tam- 
bem foi attingido pelo mão hu- 
mor do ex-player do Barcelona 6 
por causa disto o jogo fol inter- 
rompido alguns minutos. 

A superioridado esmagadora 
do Vasco tornava perfeitamente 
dispensavel o jogo bruto, que 
não so justificaria siquer st a st- 
tuação do club cruzmaltino foses 
inferior & do club visitante, 

Caetano, do Ypiranga, tambem 
recorreu ao jogo pesado, embora 
em escala menor, felizmente, Mo- 
tivou um incidente com o za- 
guelro Lino, sem malores conse= 
quencias. 

Os goulis foram feitos por A 
mir, de passo do Carreiro, às 
16.15; Itusso, às 10,17; Russo, de 
passo do Orlando, às 16,20, é 
Russo, ainda, minutos antes de 
Elnalizar o primeiro tempo. Nu 
segunda phase, Carreiro obtem 
mais dois tentos, finalizando o 
encontro com o scoro de 6x 0, a 
favor do Vasco. 

Os teams foram estes: 

VASCO — Rey; Lino 6 Italia; 
Gringo, Fausto o Molla; Orlando, 
Almir, Ttusso, Carnicri o Carrel- 
to, 

YPIRANGA -— Vicente (depois 


Manéco); NRovay o Tito; Nilo, 
Jorga o Americo; Tiguelrodo, 
Nello (depols Lalico), Alfredo, 


Vasco e Cuelano, 

A partida teve como arbitro o 
ur. Oswaldo Kropt do Carvalho, 
que não teve energia para cohl= 
biz o jogo violento e para pôr 





violentas 


Fausto [óra do campo, 
veincidin. 

A presiminar foi jogada entro 
um quadro mixto do Vasco e o 
Combinado Fluminense-Byron, de 
Nictheroy. 

Os teams foram estes: 

YASCO — China; Oscar o Os- 
waldo; Barata, Mamão e Mello; 
Paranhos, Mario Mattos, Quaren- 
ta, Cebinho e Nelson, 

COMBINADO Kefunga; 
Ignacio o Julio; Vadinho, Carino 
e Alvaro; Juca, Decio, Mamiio, 
Vadinho II e Thelto. 

Venceu o Combinado por 8 = 2, 
Goals do Vadinho If, Vhelio (de 
penalty) o Mamão, os do vence- 
dor, e Nelson e Cebinho, os do 
Vasco, 

Serviu como arbitro o sr. 
Paranhos, que não eatistfez. 


Canto do Rio F. Club 


TORNEIO INTERNO DE 
FOOTBALL 


Consoante fora annunciado, 
realizou-se sabbado ultimo, na 
séde social, o sorteio para a 
disputa do torneio initium entre 
os quadros que: concorrerão ao 
campeonato interno de football, 
a inicigr-se brevemente. 


Procedeu ao sorteio a senho- 
rita Maria Pontes Vianna, O 
qual deu o seguinte resultado; 

1.º prova — Eduardo Camara 
x Cesario de Souza; 


2* prova — Heitor Camara x 
Nery Mendes; 

3º prova — Dr. Oscar Ma- 
chado x Marchilles Scorzelli; 

4º prova — Vencedor da 1.º x 
vencedor da 2.*; 


5.” prova — Vencedor da 3.º x 
vencedor da 4. 

O director geral de sports pe- 
de nos patronos dos quadros pu- 
ru escolherem os respectivos 
“enptains”, bem como os uni- 
formes. Outrosim, scientifica 
que os nssociados“ainda não ins- 
criptos poderão fazel-o até a ho- 
ra de iniciar-se o torneio, que 
começará, impreterivelmente, ús 
14,90 horas. 


quando 


A. 





GÚ, INESPERADAMENTE 
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—— O score final foi de 4x 3 





Os quadros pisaram o gra- 
mado com o seguinte consti- 
tuição: 

CORINTHIANS  — Onça; 
Rossi e Gagala; Reis, Guima- 
rães e Garlos; Carlinhos, Ba- 
hiano, Mamede, Rato I e Ra- 
to H, 

BANGU'-— Euclydes; Mario 
e Sá: Ferro, Sant'Anna e Me- 
dio: Sobral, Ladislão, Tião, 
Placido e Orlandinho. 





O concurso natatorio do 
Grupo dos Supimpas 


O Grupo Aquatico dos Supim- 
pas, do C. R. Vasco da Gama, 
realizou domingo um concurso 
intimo de natação, com os Se- 
guintes resultados: 

1.º prova — "05 

1.º prova — 50 metros — €es- 
treantes — Venceram: 1.º, Ara- 
cy Fonseca; 2.º, Arthur Costa; 
8.º, José Marques. 

2* prova — 200 metros — 
Qualquer classe — 1º, Carlos 
Evaristo; 2.º, Jethro Prado. 

8.º prova — 50 metros — In- 
fantis — 1.º, Alberto Novo; 2.º, 
Alfredo Maldonado; 3.º, Jorge 
da Silva. 

4* prova — Fáântasia — Sal- 
vamento — 1.º, Albino Chaves; 
2.º, Annibal Pinto; 0.º, Raphacl 
Verri, 

5.º prova — 100 metros — de 
costas — 1.º, Oriente Ferreira; 
2º, João de Oliveira; 3.º, Anto- 
nio Leite. 

6.º prova — 100 metros — De 
peito — 1.º, Albino Chaves; 2.º, 
Mario Silva e Nelson Leite — 


empate. 
7.º prova — 400 ' metros — 
Qualquer classe — Honra — 


Foi vencida por Carlos Bvaris- 
to de Oliveira. 

8º prova — 100 metros — 
Principiantes — 1.º, Albino Cha- 
ves; 2.º, Aracy Fonseca; 3.º, 
Francisco Salinas. 

9.* prova — 200 metros — 
Nado de peito — 1.º, Annibal 
Pinto; 2.º, Alíredo Silva, 

10.º prova — 100 metros, de 
costas — Principiantes: — 1º, 
Nelson Leite; 2.º, Olympio Car- 
rasco:; 

11º prova — 30 metros — 
Escola -— 1.º, Augusto Lopes; 
2.º, Annibal Gonçalves, 


SUPER “DELICIA” 


é o melhor Chocolate 
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CHA* ORYON 


E' q unico legitimo da Índia, 


6 o unico que não contém Im 
purezas nem preparados chimi- 
cos, é dos melhores o mais pre 
ferido pela sua optima qualida- 
de e Inconfundivel paladar € 
arema. peçam aos qeus (orner 
cedores o “Chá Oryon” em la: 
tinhas de 60-100 grammas, á 
venda em todas as casas de 1º 
ordem, 


ypo de garage que deverá ser construida na Lagõa, 

















qualidade 


Por EACO. 


e apparato 





envolvimento de certos clubs, é 
a sua grande quantidade em re- 
ição ao numero de praticantes. 
Purece-nos que em Nictheroy nio 
ha, por emquanto, cimpo para 
mais que um club o lá existem 
nada menos do tres? O resultado 
& que aquelles clubs pouca effi- 
ciencia produzem, não podendo, 
quer material quer financeira- 
mente, melhorar a sua estaciona- 
rip situação, ficando muito aquem' 
de alguns do seus congeneres 
desta capital, 


O mesmo se dá com a prala do 
Santa Luzia, São demais quatro 
clubs num local como aquello, 

Mas... a tradição... 

Infelizmente, para os quo não 
culdam do presente com a mecas- 
saria comprehonsão da renlidado, 





O proximo anniversario 
do Natação 


Em commemoração ao 37.º 
| anniversario, que passará a 18, 
|o Club de Natação e Regatas, 
levará a effeito no proximo dia 
16, no transcurso de 22 ás 4 ho- 
ras, um grande baile. Uma op- 
tima e cadenciada jazz-orches- 
tra foi contractada, estando 
tambem merecendo attenção dos 
organizadores a parte ornamen- 
tal. Uma das nossas melhores 
casas fará o serviço de “buffet” 
Trajos exigidos: casaca, smo- 
king, permittindo-se o branco a 
rigorá “Toillete” de grande bai- 
le para as damas. 

Ingresso: carteira e recibo n.º 
12. 


O Vasco venceu sem der- 
rota o campeonato da 
Segunda Divisão 


Derrotando, domingo, por 3x1, 
o Fluminense, o Vasco da Gama 
encerrou o:campeonato da 2: di- 
visão da Liga Carioca sem um 
unico revés. Foi uma façanha 
digna de registro. Os nossos pa- 
rabens aos campeões. 

Foi este o conjuncto vence- 
dor: Fonseca; Sant'Anna e Ba- 
ptista; Nesi, Negraos e Lima; 
Silva, Berthi, Acyr, Barreto e 
Santos Mello, 


Vae reunir-se o Conse- 
lho Technico de 
Water-polo 


Está convocado para Tteunir- 
se na proxima terça-feira, qlia 
12, ás 17,80 horas, o Conselho 
Technico de Water-Polo da Fe- 
deração Aquatica. 


S. PAULO, 10 (União) — 
Num match decisivo para à 
conquista do campeonato bra- 
sileiro de football, mediram 
forças, esta tarde, mo Parque 
Antarctica, os quadres repre- 
sentativos do Palestra-Italia e 
do Fluminense F, €,, dessa ca- 
pital, 


A victoria, que o publico su- 
blinhou com seguidos applau- 
sos, coube ao club paulista, 
pela contagem de 2x1. 

Os quadros tinham a se- 
guinte constituição: 

PALESTRA — Nascimento; 
Carnera e Junqueira; 'Tunga, 





Os torneios de water- 
polo do Internacional e 
do Natação 


Os clubs Internacional e Na- 
tação realizaram domingo jogos 
dos seus torneio internos de wa- 
ter-polo que accusaram os Se- 
guintes resultados: 


NO INTERNACIONAL 


Campistão x Campeão 
Venceu o segundo por 4x8, 

Chocolate x Papae — Venceu 
Papae por 2x1. 


NO NATAÇÃO 


José Barros x Pedro Santos 
— Venceu o primeiro por 6x0. 

Aurelio Domingues x Alfredo 
Durães — Venceu o primeiro, 
por dxl. 


| 


a 
e e o mm 


é uma instituição modelar. 'Tra- 


sports, sem Ee preoccupar com 


derações que temos, assim, e ou- 















no Vasco da Gama 


Commentario em torno de; 








A Liga-de Sports da Marinha 


balha infatigavelmente pelos 
outros assumptos senão os que 
directamente affectam á sua Ti- 
nalidade. Fossem todas as Fe- 


tro seria o progresso do sport 
aquatico... Na entidade maruja 
só. predomina: o interesse colle- 
etivo, o desejo de produzir o 
melhor eo mais possivel. E a 
prova de que essa orientação 
elevada é util aos interesses ma- 
gnos do sport, diz-nos a situa- 
ção de innegavel prestigio que 
dispõe a Liga. 

No proximo dia 16, na pisei- 
na da ilha' das Enxadas, será 
realizado o Torneio Inicio de 
Water-Polo da entidade maruja. 
Inscreveram-se 14 concorrentes, 
sendo 7 na primeira divisão e 
7 na segunda. 

O programma ficou assim ot- 
ganizado: 

1º jogo — Corpo de Fuzilei- 
ros Navaes x G. T. Sergipe. 

2º jogo — Encouraçado São 
Paulo x Sub, Humaytá. 

3º jogo — Tender Ceará x C. 
T. Pará. 


4º jogo — Encouraçado Minas 
Geraes x O. T. Sta, Catharina. 

5º jogo — Centro de Aviação 
Naval x O, T. Rio Grande do 
Norte, 

6 “jogo — Cruzador Bahia x 
José Bonifacio. 

7º jogo — Corpo de Marinhei- 
ros Nacionaes x vencedor do 1º 
Jogo. 

8º jogo-— O. T. Piauhy x 
vencedor do 2º jogo. 

9º jogo — Vencedor do 3º x 
vencedor do 4º jogo. 

10º jogo — Vencedor do 5º x 
vencedor do 6º jogo. 

11º jogo — Vencedor do 7º x 
vencedor do 8º jogo 

12º jogo — Vencedor do 9º x 
vencedor do 10º jogo. 

13º jogo — Vencedor do 11º 
x vencedor do 12º jogo. 

Cada jogo do torneio será de 
10 minutos corridos e só serão 
descontados os segundos neces- 
sarios para o alinhamento dos 
concorrentes. 


NO DIA 23 TEREMOS NOVO 
CONCURSO AQUATICO NA, 
ILHA DAS ENXADAS 


Será realizado, no proximo 
dia 23, às 14 horas, na piscina 
da ilha das Enxadas, outro con- 
curso aquatico, que bem de- 


Realizando-se hoje, terça- 
feira, no rink do Botafogo F. 
Club o jogo do 8º Campeona- 
to Brasileiro de Basketball, 
entre as representações da 
Amea (Districto Federal) e 
Larg (Rio Grande do Sul), a 
Confederação Brasileira de 
Desportos torna publico, para 
conhecimento dos interessa- 


O PALESTRA ITALIA CONQUISTOU 
O CAMPEONATO BRASILEIRO DE 
-— — PROFISSIONAES — 


—eem ||| 


O Fluminense foi derrotado pela contagem de 2x1 


Dula e Tuffy: Avelino, Gabar- 
do, Romeu, Lara e Imperato, 


FLUMINENSE — Armandi- 
nho; Ernesto e Nariz; Marcial, 
Brant e Ivan; Alvaro, Vicente, 
Russo, Bermudes e Sylvio, 


Carlos De Vicensi, do 
Guanabara, foi operado 


Participou das eliminatorias 
de domingo ultimo relativas ao 
concurso do Gragoatá, o. nada- 
dor Carlos De Vicensi, do C. R. 
Guanabara, que inclusive foi 
vencedor de uma das series da 
prova de principiantes em nado 
de peito. 

Vencedor embora, produziu 
elle “performance” inferior ás 
suas possibilidades, o que foi 
justificado por se sentir elle li- 
geiramente enfermo. Mais, tar- 
de porém verificou-se que o seu 
mal era uma crise de appendicite 
que o levou a ser. operado na- 
quello mesmo dia, sendo feliz- 
mente o seu estado satisfacto- 
rio. 


Uma chicara de : 


Caiê Tamoyo 











encerra mil delícias 
AAA ii Ad e a Si e O A AR A RÃ 


rá disputado no proximo dia 16 o torneio inicio 


de water-polo da Liga de Sports da Marinha 


[1 
A 23 serã disputado um concurso aquatico, com 
15 provas interessantes 








INICIASE HOJE O CAMPEONATO 
DE BASKET-BALL DA C. B. D. 


























Manoel Lourenço da Silva 
— nadador e water-polo- 
player da Liga maruja 


monstra a grande actividade da 
Liga de Sports da Marinha. 

O programma, que divulgá- 
mos em primeira mão, como O 
precedente, aliús, está assim ot» 
ganizado: 

1º prova, 100 metros, nado li- 
vre, novissimos, 1º divisão, 

2º prova, 100 metros, nado lix 
vre, novissimos, 2º divisão. 

3* prova, 100 metros, nado de 
peito, principiantes, 1º divisão. 

4* prova, 100 metros, nado de 
peito, principiantes, 2º divisão. 

5* prova, 100 metros, nado dg 
costas, principiantes, 1º divisão 

6º prova, 100 metros, nado de 
costas, principiantes, 2! divisão. 

7* prova, 200 metros, nado li 
vre, novissimos, 1º divisão. 

8* prova, 200 metros, nado lis 
vre, novissimos, 2º divisão. 

9º prova, 400 metros, nado lis 
vre, qualquer classe, 1º divisão. 

10* prova, 200 metros, nado 
de peito, novissimos, 1º divisão. 


11º prova, 200 metros nado 
de peito, novissimos, 2º divtágss — ) 
19º prova, 400 metros, Nado 


novissinos, 1º divisão. 
prova, 400 metros, nads 
livre, novissimos, 2º divisão. 

14! prova, revezamento, 4x200 
metros, novissimos, nado livre, 
1º divisão. 

15º prova, ' Middle-relay, de 
3x100 metros, novissimos, 2" di- 
visão. 


livre, 
13! 





Instrucções da Confederação Brasileira para O 
jogo desta noite, entre a À. M. E. A. (Districto 
Federal) e a L. A. R. G. (Rio Grande do Sul),, 

no rink do Botafogo Football Club 


dos, que o aceesso ao referido | 
rink obedecerá ás seguintes: 
condições, sujeitas à rigorosa | 
fiscalização: a) Os membros 
da C. B. D, (Conselho de Ad= 
ministracão, Julgamentos, Fis« 
cal e Representantes das en= 
tidades filiadas) os mebros da 
Amea (Conselho de Julgamen= 
tos, Fundadores, Commissão 
Executiva e Fiscal) terão seus! 
ingressos à tribuna especial, 
mediante apresentação de suas 
carteiras, fornecidas pela C. 
B. D. e pela Améa; b) — Os; 
membros da Amnea pertencen-=) 
tes à secção. de basketball | 
(commissões technicas, deles, 
gados e juízes) terão ingres=: 
so às archibancadas pelo por=: 
tão da rua General Severiano, | 
mediante apresentação da cas! 
teira fornecida pela Amca; c)|! 
— A entrada dos representan= 
tes da imprensa, será feita pe=: 
lo portão da rua General Se; 
eriano, mediante a apresena, 

ão do ingresso permanens=: 
te fornecido pelo Botafogo F.' 
Club, 
1933; d) — A entrada dos as+ 
sociados do Botafogo F, C, Se= 
rá pessoal e feita pelo portão 
da rua General Severiano, de= 
vendo aquelles que se fizerem 
acompanhar de senhoras, ads 
quirir para as mesmas, o ins 
gresso de archibancada; €) — 
A entrada do.publico e dos 


amadores dos quadros dispu=. 


tantes será feita pelo portão 
pequeno da rua General! Se= 
veriano; 1) Haverá uma pro= 
va preliminar, cujo inicio es= 
tá marcado para às 20,45 ho= 
ras, devendo o jogo priinci= 
pal ser começado ús 21,45 hos 
ras, É 


ee | 


Vista-se Com Elegancia 


Ternos de casemira a 4 


feitio .........44+. 1205000 
Ternos de brim, a 

feitio: cesssesses vc. 605000 
Confecção esmerada e preços 


minimos, vo na 


Alfaiataria Rio Branco 
AV. RIO BRANCO 10 — LOJA 
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MOVIMENTO: DE VAPORES . 


































































































































UNIDOS E JAPÃO 


PROCEDENCIA 





RIO DE JANEIRO 





DESTINO 
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ISERLOHN — Está no armazem 
n, 10 em descarga, 
TRES DE OUTUBRO — De An» 


nos Aires e epcalas hoje, 12 do cor- 


rente, ds 16 horas, 


MEROATOR — Do sul hoje, 12 
do corrente, 








Para Santos e Bnenos Aires ama- 
nhã, 13 do corrente, 
SERGIPE — Da Porto Alegra e 
ta Prriso 13 do corrente, 
— Do Belém c'escalas 


[1 7 EP pedira 


BAEPENDY — De Manãos e cs: 
calas a 14 do corrônte, 


JOAZEIRO — De Recife e esca- 
los, à 19 do corrente, 

SABOR — Da Europa a 21 do 
corrente, 

SANTAREM — Do Belém e es- 
calas a 21 do corrente, 

HOLLYWOOD — Do-sul, a 23 
do corrente, 
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Os unicos paquetes de luxo 
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Genova . . . 28 |Principessa Maria 28|B. Afres ... 8-5840 ||| Franco, à... SD Março, . cs 49220 | Tolegraphicas Hoje Anterior | M. Geraes, 1:0008, nom, 6 %. =— | Novo Funding, 1014. . ,)« 89.10. 69. 0.0 
Londres . . .« 81| Avila Star. .. 1/B. Aires... 4-7200 ||| Lira, . css. 325 GABOGRANMAS S/Lohdres, por libra, .. .. vo 6.15.00  6.16.76 | M, Geraes, 1:0008, port., 7%.  B90$000 —— | Conversão, 1910, 4 7%. . « 20.15. 0 2. 5. 0 
Bremerhavon . | Slerra Balvada , 4]B. Alres ... 4-1723 Marco... .. AJ16O Libra...» 59$300 S/Paris, por franco. . 24... 76.20.00 6.19:00 Minas Geraes, port, 1%... ——  B80$000 | Emprestimo de 1913, 5 9 ed pe ! Eid: E 
Antuerpia . + 4|Macedonter . . 5|B, Aires... 3-4897 * VISTA Dollar. . +... INI |S/Gonova, por lira > ., vo B.98,00 8/81,60.| Obrig, Minas Goraes, 9 9%. .. 1:0168000 1:0158000 | Funding, 1981, 6 o. , » + 60.6. Pd 
Amsterdam . « SB) Orania,. ««.« BIB. Alres ,.. 2-92900' Libra, « . . ., 584100 S/Madrid, por peseta .. .. +. 12.05 12.88 | Rio de Jan. 5008. 8 %, port, « 475$000 4658000 ESTADUAES 
Londres . « « B| High Patriot . . B|B. Aires... 4-8000 A?s 13 % horas, pór oecasião da reabertura, o Ban- S/Amsterdam, por florim., «us 68.71 63.40 | Rio de Jan, 1008, 8 %, port. . 1018000 100$500 | Districto Federal, 5 So . «82. 0.0 30. 0,0 
Genova . à « » B| Augustus . pá ê = E PESO bee co do Brasil manteve as mosmas taxas da abertura. eso por franco... .. .. ++ 30,88 30.52 | Rio de Jan, 8 Ya, 110008, 2.816 9459000 9828000 | Rio de air 1917, 7 % Ae : : a o: a 
Hamburgo » « 9) Monte Sarmien » Ares «o» dm S/Bruxellas, por franco. .. ve 22.02 21,90 = “Bahia, 1928, 5 %. «su O. % D. 
Havre. . vo 10) Liparl + o. o 10) Bi Ai. Cars Camara Syndical dos Corretores 8/Berlim, pôr marco, .. ... 97.80 37.61 BANCOS E COMPANHIAS Pará, 5 %.. mó + 0.0 4.0.0 
Hamburgo. . 18 Gen S, Martin, 18/B; Alres ,, 4-1689 CURSO OFFICIAL DO CAMBIO EM BUENOS AIRES Banco do Brasil... co 4088000 4008000 (Li TULOS DIVER Pisiro 
Antuerpia . « 19)Londonter . . . 20) B. Alres... 3-4837 |) Londres, 00 dthl, Suissa 1. + 8805), BUENOS AIRES, 11 ie o Ra mal OIO eve O UM | reg, sério “BP, integro 0, 6. 9 0.7.0 
Londres « « + 22) Andalucia Btar . 22/B. Atres ... 47200 4 7/258. + . 698502 | Nova a York, à vw. 118020 * ABERTURA anco Regional, . «canos — e ni OR Lindo dE Mouth 
Londres . « « 22] High Monarch , 22/B. Alres .,.. 4-B000 Londres. 6 vista, Hollanda, Tlorim 78477 nasce je taatã uvas... 4753000 po America, Ltd. . , - 4.10. O 4,10, 0 
Hamburgo . a3 | Monte Paschoal , 23|]B. Aires ,.« 4-1582 8 255/256. +. G05058 | Montevidão ao 78000 Taxa telegraphica: Hoje Anterior anco Boavista, , «+ e uiio —— [5 UU Brazilian Traction, Light 
Marselha . » « 23) Mendoza . . « 23] B. Aires... 3-2930 Paris... , 8790 B. Aires, papel . 88800 8/Londres, por £, t/venda . */15:89 34 8/16 | Banco Funcelonarios Publicos 474000 468500 & Power Co, Ltd, $ + . 11.50 11.37 
Hamburgo « « 25| Cap Arcona ,. 25] B.Alres.. .. 4-5182 Alemanha, . ., 43440 (Japão, yen . ...  9$890 S/Londres, por £, t/venda . * 15,26 35 %4 Banco Economico , . , essi 853000 80$000 Brasiitan WAR CaRê Ag. & 
Liverpool. . . Q27|Bruyero . . . . 27/B.Attes... 9-4830 || Ttnlia, ..... 4080] MERG DE MOEDAS y | Banco Portuguez, port, « « « « O O tmn aa OST ÁdO 9502510. 8./8 0. 2.3 
Hamburgo . . 28] Gen. 8. Martin, 28] B. Alres ,. . 4-1582 Portugal, + . . )o $552 Dollar... «». 158300 * Peso papel, pErociaRaso IIS NT) ES — O Puto my PO 
Southampton . 28) Asturias, .« « » 28]B, Alros ,.. 4-8000 Hespanha, ', ... 18525 | Lira, papel ,.. . 18240 EM MONTEVIDÉO ontinental, «ses as sas ra VEZES (“B” Shares) . . «.. 11,.0.0 11. 5.0 
Amsterdam .'. 20/ Flandria . « «. 20] B.Atres,,, 2-9900 1] Tcheco Slovaquia  $565! Franco, . ...  S025 Ases: "esa uu o sw 4008000 8005000 Roval Mail Steam Packet 
Bremerhaven . 1/8. Nevada , . .« 1/B. Aires... 4-1722 Belgica, ouro . . 28500 Escudo. . ..,. EVIO MONTEVIDEO 11 ERON elinja reis coro PAS Co, Ltd., UA a Peas Led RR PAR) 1.0.0 
Genova. « «« 4]|Florida , . . «e 4] B. Alres ... 3-2030 EM SANTOS Eno Banco dos Varefistas., , « « « Res arnn | Imperial Chemical Indus- : 
Londres . » . 5| High Chieftain , 5] B. Aires... 4-8000 : ABERTURA America Fabril, .« «ves. e —— 1889000 | “rios, Ltd, 1.11. 3 1.10.10 %4 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO porta int aÃ UN a SS pap Dr Da Guraubia de idojo 2/0) a já ato = os) Loo: Rail G. Lt, 64% raca a 
] ) 7 pe we IRÁ .“ . 4 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA EM PARIS S/Londres, por $ ouro, t/c. 35 9/16 35 7/16 Tecidos Allianca + PA So oi od —— 8088000 | porgro deb. 1988 . PEN Ss 
PARIS, 11. N 2 tds Ligo rosas“ ro 408001 Shares) , - 214, 4% 2,14,3 
: ANEIRO DESTINO. ECHAMENTO orcovado , , vu “ O h “Imp. 
PROCEDENCIA RIO DE y E 1) Hoje o BOLSA DE TITULOS ENG TaCiOaS AS É - : e k » — 1008000 FE bo ro City nRe 017. 6 0.17.3 
& E D S/Londres, à vista, por ditas caco 83,20' 83.65 ! tarado aVsiolelelaloia ineo 1409000 | io Plour Mills & Grana- a ee 
E) g talia, ist e» 194.25 134.62 ã es oe. a se Er e ANOS ld. 10, 
cai UE ira A cai ad S/Nova pena A dollar; ) 1617 16:22 | RIO: 11. — Correu com regular animação a Bolsa | jardim Botanico, (Int), » « » -— — ds Peito Railway 05, Ltd. 19:0. 0 80. 0.0 
E de Titulos, As vendas foram as segnintes: Taubaté Industrial, . ce va — —= | Western Teleg, Co, Ltds 
EM LONDRES Minimo Maximo São iJerongmo. vá e aro 118$000 Eta so 4% Deb. Stock - ... 100. 0.0 100.0.0 
B. Atres « « « 13|Sterra Nevada . 13/Bremen . . 41722 LONDRES, 11. 687 Div, Emissões, port. . 2g000 8014000 | Docas de Santos, nom, +». em : 
A 4 a : , ! 0 Docas de Santos, port... « 2578000 255$000 | TITULOS ESTRANGEIROS 
cnirar os de Bomanr o epa | a e q TELEGRAMMA FINANCIAL à Ob Theseiivo bons) Ash EE pote IRS ppt Lero E que — | Emp. de Guerra Britant- os 
RIO Mo Solta o Cuyabá CO 15| Havre. . . 4-2608 Taxa de desconto: Fech. Ant 0 Munici aids 1906, port.. 156$000 Coxambú , ...cssve ca time = | 00,3 % %y 2091/47 Sen nos le » asd? - 
Santos . É : 16 Joseph Charlotte 16 Hamburgo . 3-4827 Banco da Ingiaterra, .. «e. e. A % u % “5 Idem 8% “pt, Doo. 192$000 195$000 Jardim Botanico, nom, . «= —— = Consolidadas, 8 14 Vo aero AB ida dd .lã. 
B. Aires « + « 17| Asturias , . . » 17| Bouthampton 4-8000 Sauco da França, «e qo vo us “4 z 2 14 % 1927 Idem 1931 ; ro ES ” 1928500 198$000 
B. Aires « « « 18| Deseado . . . . 18] Londres . . 4-8000 || Banco da Italia .. e cessa. 3% 3%] 190 Idem, D 8264. ... 172$500 1788500 ALGODÃO EM SÃO PAULO ENTRADAS 
B. Alres . « »- 18| Cap Arcona . . 18) Hamburgo , 4-1582 Banco da Hespanha, .. seno O % 6 % 40 Idem, 1920, port... 155$000 S PAULO 11 Bacens de BO ks. 
Santos . . . « 20 | Bronto . . . . 20] Antuerpia. . 3-4830 ||| Banco da Aliêmanha sec. o 4% 4 % 9 Idem, 8 %, pt, D, 1.093 195$000 | O mercado deste producto este) ABRETURA Desdo hontem . . 900 1.000 
B. Aires . . « 20| Mente Rosa . . 20) Hamburgo . 4-1584 ||| Em Londres, 8 mezos , . .. 11/16% 11/16 ” 11 Idem, 8 % pt, D. 2.003 — 1928000 | ve hontem sustentado. De 1º de set, p. , 40.600 39.700 
B. Alres , « « 20|] Campana . . .« 20 | Europa . . » 3-2930 ' Em Nova York, ! mezes, t/v., % % % % 44 Ob as Minas. 5009000 E) 5058000 COTAÇÕES Comp. Vend.| Existencia em saçe 
B. Aires . . « 20 | Belvedere . « « 20| Trieste . . . 8-9900 ||| Er Nóva York, 8 mezes, t/c.. % % % %o 124 Idem, de 1:000$000, . . 1:0158000 1:0183000 (Por 10 kilos, Rio “terms”) | Entrega em dez,  n/c.  n/C.) | cas do 80ks,. . 17.400 16.70 
B. Aires» + « 21| Montferland . . 21! Amsterdam , 2-9000 |!| Londres, s/Bruxollas, á v, 2 « 23,45 22.51 à Est. Esp. Banto, 6 66 7” C — “ 6805000 | Preços para entregas futuras! em jan. « 284000 — n/c EM LIVERPOOL; 
B. Alres « « » 23] C. Biançamano . 23| Londres , . 4-7200 Genova, s/Londres, à v, 8. + 62,05 62.07 114 Idem, 4 % , see —— 1013000 | Seridó . « T. 8 37$000 T. 4 86$000 = em fev. . 28$000 n/e 
B. Alres . ... 25| Almeda Star . . 25| Genova... . 3-5840 Madrid, /Londres. á v., 2. . 99.95 40,12 dh ANO CHRIS SAR NacÃ Sertão . .« T. 3 848000 T, 6 82$000 Sá em março 262500 n/e LIVERPOOL, 11. . 
-B. Alres . + » 27) Gen. Osorio . . 27|Hamburgo . 4-1584 ||| Genova, s/Paris, à v., 100 frs., 74.85 4.80 BANCOS E COMPANHIAS Conrá, , « T;3 n/e. T.5 n/s. "o em abril, n/e.  n/c Hoje F.ant, 
TB. Atres . .« « 28| Olympler . « . 28] Antuerpia. . 3-4897 Lisboa, s/Londres, t/7, por 8, 99.00 99.00 26 Banco do Brasil , , +. eme + 4008000 | Mattas . + T, 8 838000 T. 6 818500 em maio, n/e. n/e, . 
“B. Alres . . .« 90| Kerguelen + . . 80| Havre . . 462017 Lisboa, s/Londres; t/€., por'8.7 :08,75 98,75 8 Prog. Industrial, doba, . ima 1603000 Posto em S.Paulo, por 15 kilos,| Não houve vendas, Mercado . . . . Estav. Calmo 
B. Alres . . + 31] Almanzora . . . 31L| Southampton 4-8000 SANTOS 11. — Durante o dia o “Banco do Brasil 158 Manuf, Fluminense, , » DD as 198$000 | para entrega em dezembro: Mercado calmo. Pernambuco Fair. 5.40 5.95 
B. Aires . « « 2/Higi Princess . 2) Londres ,. . 4-8000 ||| comprou libras a 588700 e dollares a 114260, 2 Brahma, debs, . +... mm 1:0808000 | Púulista , T. 3 48$000 T. 5 46$0UD FECHAMENTO Maceió Fair, . . 5.40 5.35 
B. Alres . « « 2] Zeelandia . . .« 2| Amsterdam , 2-9000 ABERTURA 103 Banco Portuguez nom.. — 1108000 GoTAda ça Cada DOS E : seio Fená Am. Fully Middl., 6.25 6.20 
Santos . « «e « 3] Phidias , + » « 3| Liverpool. . 3-4830 E ! ntre em dez. , 438800 n/ce, à 
BOTAO a prt id GO Mir IRD Tg praise Co atras &º vista, p/libras Hoje Foch.ant, ULTIMAS OFFERTAS Vended, Comprad. (Entregas immediatas) pa jan, + 286500 ' n/e. ires pri 5.05 5.01 
B, Aires »  « S|Blelo.. co. b|Hamburgo . 3-4890 ||| S/Nova York ., .. cce... 65.16.60  5.15.25 | niformisadas, de 1:0008000 aii me [Seridó , « T. 8 978000 T. 4 868000 » em fev. , 288200 n/e. WS eim março 508 50º 
Santos. « «'« B| Atrida . « « « 5] Antuerpla. . 3-4827 ||] S/Genova .. se co se ne pe as 61,81 62,25 | Emprestimo do 1903. port. , « MTE — | Sertões, . T. 8 85$000 T. 6 828000 » em março 27$000 n/c. Dem maio UE S08 7:50 
B. Aires . « « 6] Menduza . + 9] Marselha + , 3-2930 Esfrob dao .. su as dr va 00 so 39.75 40.12 | Div, Emissões, 1:0003, nom.. . poa RES Menrá io « Es E aa 3 - Eine po cem abril: n/c. 274000 » em julho, 5.10 5.06 
Ramo q) Bono oo qlogeao 2 domo DOER 2 iii ab ao | puto fito so ui | Pie is A rap s Disponivel brastro — Alta Ge 
. . “e. e “a. . .“ , mo je ivinTe bd o oro ie viios. +, 4 ) é : : OVIM e 
B, Aires . « « 9] Monte Olivia . « 9] Jamburgo . 41682 S/Derimi Eee nas nana das 13.04 18.72 ' É 54000 D90$000 M Di tvel e 
B. Aires . « « 10) Neptunia . + « 10] Triesto . . .- 3-5846 ||| S/Amsterdam., ,. so ce vo su 8.10 8,14 Ori ao ta sei RE DA Anaido ei Stock cha 8 Faro | , EM PERNAMBUCO E Dontoas o pnndieano jmoiá Ita do 
B. Aires , . « 12] Groix. . » «o Id)Havro . . « 4-6207 ||] S/Berno. .. .. e coeso os 16.80 16.91 Eca, = Pe 389] RECIFE, 11, Termo americano — Alta de 4 
B. Alres . « « 14] Pionter . « « + 14) Antuerpia, . 3-4827 |) | S/Bruxólias .. .. «se vo + 23.40 23.57 Pe bj Aço ed cn TEA fa reino A OA o Hoje Pi ovt peRio 
B. SEE TAI) e 47200 : a Í 8 20, e. Em Ta ' 
5, Atres stasá Yu Gem, Pp e Hambúsdo é actsea RECEM Ap. Municipaes, 1906, port. « 1579000 1548000 | Stock em 9. «e uu ur cu 7.004) 3 Preço por Ib ka. 
B. Aires . « + 20| Augustus . . « 20] “enova. . . 9-584U 4º vista, p/libra: Hoje  Fech.ant. | Ap. Municipaes, 1914, port.. = 155$000 | 1528000 Lo ercado , « . e « Firme Firme | (Conolue na 11º pag.) | 
B. Aires . « « 23] Orania + & « 23| Amsterdam . 2-D80U 8/Nova York .. .. cu ce rss 65.15.00 5.15.25 ! Ap. Municipaes, 1917, port. . 1564000 —— | Não houve entradas, " Borte, bi ÍMAN Aa ni - 869000. 80$000 ) 
B. Alres , « « 24| Principessa Maria 24 | Genova. . « 8-5840 AUATO TOSSE CANEDRECO SETE E ME ELERAUATA E Do seua DES NLID ED DE ARO O 
B. Atres . . « 22) Blerra Salvada . 24) Bremcrhaven 4-1722 : É ARGO — Dos portos! EL PARAGUA -— De Santos, - Do Nova Tork| GLENDENE , ,.ir.peçe P 
B. Aires . . « 31] Monte Sarmiento 31) Hamburgo . 4-1584 CAES DO PORTO senha E RoNonna od 8/5187 00200] ESPERO PR ARAS 13 do cor-| à 18 do corrente, directo, e escalas, a'81 do corrente, IANNIS (pateo). . « « X se. B 
B. aires , . « 28] Arlanza . . « « 28| Southampton 4-8000 ||| VAPORES ESPERADOS E A SAIR p bedell rente, STUART STAR — Da Europa a) REINA DEL PÁCIFICO (Turis-| ISERLOHN, ,.....220.0, 10 
B. Aires . + « 81) Oceania, . . « SL|Trieste . . . 3-5840 HOJE. ITATINGA — De Cabedelo €| crommima CAMPOS — De San-| 18 do corrente. mo) — A 3 de fevóreiro. PARANA", ,..., EO AN 
B. Alres . « » SlAlsina . . «o 6/|Marsello . . 3-2030 escalas hoje, 12 do corrente, tos amanhã, 13 do corrente BRITTANY — Da Europa a 18) LAGES — De Nova Orleans e | AND, PANDELIS (pateo). 13 
B. Altes . » » 8| Andalucia Star » 6|Londres . . 47200 a CONTE BIANCAMANO — Eapo- tos “1 coreto Alegre 61 JADOATAO — Do Santos ama-) do corrente, escalas q 8 de fevereiro. ALMEDA STAR... .,... 15 
B. Alres . . Gen. 8. Martin. T|Hamburgo . 4-1588 |) car atra fm 17 da praça Maná, pas / ro Dojo, 12 do corrente, nhã, 13 do corrente, ITAQUICÉ — Do Pará e escalas VAPORES ..TRACADOS HIGH. PRINCESS... ... 
ra Santos, Montevidéo e Buenos Ste io IE do Do meaito e esca- SHERIDAN — Do sul amanhã,| a ado Eorren Ea, ad á escalas DES DRE EPE PP 
Aires, oJe, o corrente, 13: do corrente. — De Armação , Die plo rolnia pra GA ? BIANCAMANO. Pr. Maui 
DA AMERICA DO SUL P ARA os ESTADOS PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAR DUQUE DE CAXIAS — De Buo- PEDRO CHRISTOPHERSEN —| a 19 do corrente, LAGUNA E o 


CORREIOS 


* Hoje, esta repartição expedirá 


malas pelos seguintes paquetes: 


CONTE BIANCAMANO — Para 
Bantos, Montovidéo e Buenos Air 
res, ztecebendo abjectos para re- 
gintrar até ás 10 horas, impressos 








q 'ommuni ca çã qb ITAQUATIA — De Porto Alegre) CURITYBA — De Cabedello e|] NORTE-AMERICANOS em | ar para 

z Alres 4 : A E na trios RR A Nora Sor $ Papers 1 e escalas q 14' do corrente, escalas a 23 do corrente, trafegr entre o Brasil € até ER alo dias A es 
B. Aires + + « 21] 1a Plata Marú , 22) Am. 6 Jopão 4-7200 FABIO BASTOB & COMPANHIA, têm o prazer de communicar MINDEN — De Hamburgo pro rg a — De Londres e Nova York ODETTE — Para Itapemirim, 
B. Aires . » « 28| Sheridan. . . « 28] Nova York . 3-2890 no Commerolo, Industria e Lavoura da praça e interior, que trans. || vavelmento a 15 do corrente, CRE ARCUNINO co D Mont Victoria, Caravellas, Ponta d'Areia 
B. Aires + « « 28| Eastern Prince, 28| Nova Zork , 4-5261 feriram o seu éstabtlecimento da Rua Visconte Inhaúma n.º 81 NAVIGATOR — Da Finlandia a dé 98 ee a A DADO Pan America e Bahia, recobendo impressos até 
B. Aires « « « 4] Southem Cross. 4|Nova York . 3-2000 para a mesma Rya n.º 95, 15 do, corrente, a DE DADUNA E Dal t Esperado do Mio da Prata || 4º É horas, cartas para o interior 
B. Aires . e « 11/|Northem Prince 11) Nova Tork . 4-5261 Na nova loja, amplamente Installadas encontram-se as secções UBA — De Manáos o escalas a é8 do co Po e DU LC vORtOm | n'21 de denembro, sairá no 8 com porto duplo, até às 0, 

B. Aires . « « 13) Arizona Marú , 14] Africa- Japão 4-7200 de CORREIAS, TRANSMISSÕES, MANGUEIRAS nara todos os fins, | | 15 do corrente, ALMIR. ALEXANDRINO — De mesmo dia para 

B. Alrer « «- « 18] Amer. Legion , 18| Nova Tork . 3-2000 ARTEFACTOB. DE BORRACHA e a completa SECÇÃO DE LACTI- RUY BARBOSA — De Hatnbor: pr 
































Hamburgo é escalas, a $1 do cor 
rente, " 


————ar 


SUPER “DELICIA? 


é o melhor Chocolate 


TRINIDAD, BERMUDA E 
NOVA Yonm 


Southern Cross 


esperado a 27 do corrente ao 
Nova York e escalas, sailrá-no 
mesmo dia para 


CINIOS com as marcas “Nestinlia” Silkeborg” e “Atlas”, 

O teléphone continúa 4-4057 e caixa postal n,º 2.081, 
A todos que nos têm distinguida com a sua preferencin, ficas 
mos agradecidos e esperamos contintiar à merecel-a, , 


Rio de Janeiro, 11 Ae Dezembro de 1933. 





xo e escalns a 18 do corrente, 

ALEGRETE — De Suntos, a 16 
do dezembro, 

ITAPURA — De Penedo e osca- 
las a 16 do corrente,- 

ITAHITE — Do Porta Alegre e 
escalas a 17 do corrente, 


DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PÁRA A 
AMERICA DO SUL 


RIO DE JANEIRO 





Cx CARBONIFERA 


RIO GRANDENSE 
PROXIMAS ht |: 













PROCEDENCIA DESTINO “4 























- SANTOS EN MONTE VIDAO gia TM 
EO ; ENOS AI Tg 
portos |£ NAVIOS. |3| PORTOS Es Ansa ur tm ad NORTE : E) 
õ EU RI E» VIAGEM TRIANGULAR 5 á 
Avenida flo Branco nm. 20, Carga (incl inflimmaveis ao HERVAL, 15 Tá 
Nova York . « 15/ Eastern Princo . 15/B. Aires... 4-5261 Lº andar — tels. 8-3560 cotado) pelo Arm. 5 do Cães RIO — EUROPA Ze” 
Nova York . .» 22 | Bouthern Cross. 22] B, Aires... 3-2000 e 4-5351 do Porto « Tel. 4-4103 6 4-4174, NOVA YORK — RIO P. ALEGRE22 * E Bl 
Nova York ,'« 20 | Northern Prince 291] B. Alres ,',. 4-bQU1 lia STE Ds Ea Sa, 
Nova York . . 5| Amer. Legion . 5|B, Aires... 3-2000 O TLANHA RAPIDA, “DE PASSAGEIROS “ CARQUÉIROS. Agentes geraes para o Brasil: SUL: <sr 
Africa q Japão 6| B. Aires Marú . 6] B, Aires... 4-7200 mesa : y a ei= The Federal Expresu Company CHUZ 13 D e Bê 
Nova Xork . . 121 Southern Prinoo 12] B. Aires. ... 4-5201 SUL é NORTE e "NORTE -— Av, Rló Branco 87 : À emma 
Nova Tork... 10) West, World «a 28), Airéd é + o aa) FS RES. SUL Tel, 3-2000 AV. RIO BKANCO 108-2:º 
Africa e Japão Bantós Marú . . « Alres , + q do 
“Nova York =. 2] Southern Cross, 3] B; Aires: 8-2000 ARARANGUA ARARAQUARA ITAPERUNA « ARARUNA 





===>" —>0m meneame 
| C 


Eae hoje; 12, para: 

































































E Eae rara [é À Sahirá no dia 16 de Des OFREIO 
q LINHAS COSTEIRAS Sae amanhã, quarta-feira,! 14 do era 10 hos zembro para A Ê R Ê O 
CU SAIDAS PARA O NORTE EAIDAS PARA O SUL | ás 15 horas, pars; ns 28 RIO GRANDE, BAHIA, - CHEGADAS DO NUKTIS [SAHIDAS PARA O NORTE 
a ; : e EE] ]]]——— 
e i PELOTAS e MATEIO?, Companhias Dias | Horas |Co TE 
e e ' RECIFÉ. mpanhias) Dias | Horas 
2 | DESTIN NAVIO DEST SANTOS 5'-fei à. dn eternas 
NAVIOS |£ | DESTINO E 'AVIOB STINO E 1 deboche 6 e PORTO ALEGRE CANEDELLO, gepnalini vs.) aa 1094 Zeppelin. ...| Em 1034 
«ecos! Quintas 15 ' 
Celesto - « 1/5, Math. 9-4009/) Itaperana - 12/P. Alegre 2-3566)) | RIO GRANDE Epa aaa RT nãO pe FORTALEZA e danair. sie Quartas [1545 PARAR o) Bette | 
3 de Out. 12] Amarr. . 4-2008)] Laguna , . 18/8. Fran, 8-2449 | ; À | Cte, CASTILHO AREIA BRANOA Aeropostale.| Sabbados Acropostale| Domingos | 10 
a ai 14! Oabecalio 8:9000]| hugo «ec 18/15; Alorio 4510901] | |) PELOTAS Sabhado MACEIO = gubisá oo dia Ava CHEGADAS RT Ira 
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DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 12 de Dezembro de 1933 


O mercado deste producto fune- 
cionou hontem sustentado, tendo 
se registrado, até ás 10 % horas, 
vendas num total de 2,401 saccas, 

O mercado a termo não fune- 
cionou. 


A pauta semanal (de 11 8 17), é 
de 1$060; o imposto, ouro, de Mi- 
nas, 3$ e o do Estado do Rio, 55. 


COTAÇÕES 
Typo 8... ce vs e» 
Typo â.. +... .... 
Typo B.. ve se vs 
Tyno 8.. .. eu ue 
Typo-Tis as cs vo 
Tyno 8.. 0. vs cu 


MOVIMENTO .DO 


11$500 
11$300. 
114000 
108900 
108700 
108500 
DIA 9 
Saceas 


582,462 


Entradas: 
Stock em 7 .. «esa ve 
Fela Leopoldina 

(de Minas e Rio) 5.282 


Yola Maritima . . 5.225 
Reguladores , . « 1.299 11,806 
Potul,, o. 00 00 00 00 594.268 
Soldas: 

Europa, «cuco 4.982 

Africa «vv. 4.844 
Asifriiadiia cer oro 484 
Cabotagem, . « 150 
Consumo local. . OG 
Retirado pelo Dop. 

Nac, do Café. . 16 10,570 
Stock em D .. .. cu vs 83,692 
ldem, anno pussado . . 412.836 
Entradas geraes em 9. 88,840 
Insde 1 de julho , . « 1.607.222 
Snidas goraca em 8, . 79,974 
Desde 1 de julho , . . 1.528.377 


Foram registradas vendas num 
total de 2,521] saceas, não havendo 
vendas á tarde. 


COMMISSAN DE PREÇO 
A. Jabour & Cia, 
Coelho Duarte & Cia, 
Monneret Lutterbach & Cia. 


EM SÃO PAULO 
S. PAULO, 11. - Entradas de ca- 
té oté no 3% dia: 
Hoje Ant, T.pas. 
Em Jundishy. 
velas Estrada 
Paulista . . 27,000 34,000 
Em São Paolo 
nela Soroca- 
bana, ete.. . 19.000 16.000 


. 46.000 50,000 —— 


——— 


Total 


O anno passado foi domingo. 


EM SANTOS 
SANTOS. 11. 


ABERTURA 
Hoje F,ant 
Contracto “A”, ty= 

Do 4. molle: 
Entrega em dez, « 
em jan. , 118300 
em fev. . 118400 
pi em março 128500 
Vendas conhecidas — 
Mercado coa.» Paral, 


FECHAMENTO 
Boje 
118200 


118200 118200 
118300 
11$400 


128500 
Paral 


P. ant 
11200 
118300 
11$400 
128500 


Entrega em dez, . 
em jan, . 7118800 
em fev, , 115400 

a em março 133000 
Vendas do dia, . -— ES 
Merendo . .. . « Egtav, Paral. 


FECHAMENTO DO CAFE" 

Merendo — Iloje, calmo; ante- 
rior, calmo, 

T'ypo 4, disponivel, por 10 ks, — 
Hoie, 128100; anterior, 128000. 

Embarques — Hoje, 39,841; an- 
terior, 30.440 saccas, 

Entradas até ás 14 horas — Ho- 


n 





jo, 38,921; antorior, 39,274 saccas, 
Existencia de hontem por embar- 
car, 2.198.276; anterior, 2,194,190 
Baccas, 
Baidas — Para a Europa, 28.601 
saçeas; para o Rio da Prata, 285, 
— Total das saidas, 28.886 eaccas, 





O anno passado foi domingo. 


EM JUNDIAHY 
JUNDIAHY 9. — Café rocobido 
pela Estrada Paulista, das 12 ás 19 
horas: 
Hojo Ant. A.pas, 
Para 8, Paulo, , 


Para Santos. . 23.000 21.000 19,000 


Total, , . . 23.000 21.000 19.000 


EM VICTORIA 
VICTORIA, 9. — Mercado a tor» 
mo, sem reunião, 


ESTATISTICA 


Entradas, .e se vo co ou 
Suidas “. e. vo 00 01 su 
Em stock. .. ,o ne 0» su 


NO HAVRE 
HAVRE, 11, 

FECHAMENTO 
Boje 
114 
132 
131 4 
132 








Esceas 
".458 
3,998 

107.708 


F.ant 
114 

182 14 
isa M 
131 34 


Entrega em dez. . 
em março 
em maio, 
em julho, 
Vendas do dia . «. 2.000 1.000 
Mercado , . .. « Calmo A,est, 

Alta de 3h a 4 e balxa de 34 q 
1 franco, desdo q fechamento an- 
terior, 

EM LONDRES 
LONDRES, 11, 


Hoje 
Typo é: 
Bup. Santos proms= 
pto p/embarque, 36/ 36/ 
Typo 7: 
Rio, prompto para 
embarque. ,. - 31/ 


EM HAMBURGO 
(Contracto novo) 
HAMBURGO, 11, 
FECHAMENTO 
(Chamadas principal) 
Hoje F.ant, 
Santos de 2.º: 


Entrega em dez, . * 25 25 
ud em março * 25 25 % 
2 em maio, * 25 25 Ya 
é em julho, * 25 25 à 


Vendas do dia, , — 
Mercado calmo, 
Baixa parcial de %á pfgn, desdo 
o fechamento anterior, 





* Compradores, 


EM NOVA YORK 


(tContractos do Rio) 
NOVA YORK, 11, 


ABERTURA 
Hoje F.ant, 
Entrega em dez, . 6.00 6.00 
em março 6.18 6.18 
x em maio, 6.32 6.20 
” em julho, 6.43 6.40 
Vendas conhecidas — — 
Mercado . . « « « Estav, “Estav, 


Alta parcial de 3 pontos, desde o 
fechamento anterior. 


FECHAMENTO 
Hoje F.ant 
Entrega em dez, . 6.00 6.00 
em março 6.16 6.18 
ed em maio, 6,27 6,20 
á em julho, 6,40 6.40 
Vendas do dia . . 5.000 6.000 
Mercado . . . .., Estav. Estav, 


Baixa parcial de 2 a 3 pontos, 
desdo o fechamento anterior, 


ZToCoODVTVDCÕcLLEE..::. 00 


ALGODÃO 


dra 





: Conclusão da 10" pagina ] 


FECHAMENTO 
Hoje F.ant. 
Amer. Futures: 


Entrega em jon, « 5.08 5.01 
em março 6.10 5.02 

R em maio, b.12 5.U4 

4 em julho, 5.14 5.06 


O merçado melhorou depois da 
abertura, devido ús noticias de N. 
York, havendo compras especula- 
tivas, 

Alta de 7a 8 pontos, desde o fe- 
chamento anterior, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 11, 


ABERTURA 
Hoje F.ant. 
Amer, Futures: 
Entrega em jan. . 10,04 2,99 
em março 10,18 10,12 
h em maio, 10,84 10,27 
” emjulho, 10.40 10.41 


Commercio do caracter normal. 
havendo compras na wall] Street 
e do estrangeiro, 

Alia de ba 8 pontos, desde o fe- 
chamento anterior. 


ASSUCAR 


O mercado funcelonou sustenta- 
do. aos preços abuixo. 
A bolsa continúa paralysada, 


ONTAÇÕES 
Brenco crystal . 498500 a 50$000 





Crystal amarello, pm 488000 

Muscavo + + o -— 8 808000 

Mascavinho , . « n/6. n/c 

Br facto. . 4a n/ n/e. 
MOVIMENTO DO DIA 9 

Boccas 

Stock em 8B,. cover vo 81,449 


Entradas; 





Campos. 1. vo 2,608 
Pernambuco . . . 4.000 6.658 
—— 
Total... .... 0. om e. eu 68.10) 
Saidas, .. 00 00 06 09 09 6.981 
Stock em D,, coco 00 co 61.720 
Entradas goraes +. +» 12.021 
Saldus gernes, , « «+. 39,421 


EM SÃO PAULO 
8, PAULO 11, - Não houve co- 
Enções neste mercado, 

PREÇO DO e Ei 
Branco crystal, 538000 a 535500 
Simenos 478500 a 488000 
Muscavo. +... 81850, A 28000 

:M PERNAMBUCO 


RECIFE, 11, 


Preço por Ibka 


Hoje Ant 
Mercado ».. + ++ Calmo Estay, 
Brutos socos.» «  BII0O n/€, 


| Entrega em dez. . 4/6 


ENTRADAS 

Bnccas de 60 ks. 
47.600 52.900 
2.018.200 1.970.600 


Desde hontem , . 
De 1,º de set, p. 


EXPORTAÇÃO 


Suntos. +. , . vo 500 —— 
Sul do Brasil , . 7.000 11.000 
Norte do Brasil . 8.000 — 


Existencia em sac- 
cas de. 60 ks, 1.281.500 1.240.400 
EM LONDRES 
LONDRES, 11. 
FECHAMENTO 
Hoje F.ant, 
4/5 a 
. 4/6 WU 4/5 
em março 4/B 14 4/8 
o em maio. 4/11 3% 4/11 
EM NOVA YORK 
NOVA YORKE, 9, 
FECHAMENTO 
Hojo F.znt 


al em jan, 
» 


Entrega em março 1,23 1.21 
bd em maio, 1.29 1,29 
” em julho. 1,34 1,32 
' em set, . 1.89 1.97 


Mercado estavel. 
Alta de 2 pontos, desde o fecha- 
mento anterior. 


NOVA YORK, 11, 
ABERTURA 
Hoje F.ant 


Entrega em março 1.22 1,23 
em maio, 1,29 1.29 

x em julho, 1,85 1.84 

né em set, , 1.40 1.39 


Mercado estavel. 
Alta e baixa parcial de 1 ponto, 
desde o fechamento anterior, 


TRIGO 


MERCADO DE FARINHA DE 
TRIGO DA CAPITAL FEDERAL 


Por sacos 


403000 
88$U00 
876U00 
B6SUVO 


403000 
BB$U00 








Moinho Inglezs 
Bemolina, . . 1. 
Buda,, 1. » o» 04 du 
Soberana, se «o ne as 
Nacional. .. su us ou 

Moinho da Loz: 
Bemolina, .. «cus as 
Lus .. .. .. .. .. e. 
Tros Corôns, «. sv.» BI300D 
Brilhante. ,. se ev es 864000 

Moinho Fluminenses 
Somolina, .. es vu es 408000 
Emnoclal, ce co ou «o B8$000 
Bôn Borto .. ce ve nu 874000 
Diamantina, «. os «+ BA$000 
P Leopoldo. .. “e e. 868000 


“EÇOS DO FARELLO DE TRIGO 
Por 86 kilos 


69000 a DEVO 
b$500 u 68000 
B$000 a 8$500 
04500 a 109000 


Moinho Ingleer 
Farelo nt4: 0 
Parellinho, . 
Remoldo . « 
Trigollho , » 






















































Moinho da Luzt 


Farello , . . 53000 a 88500 
Farellinho, , EB) a G$000 
Remoldo , . 89000 a S$500 


Triguilho . . 08500 a 10$000 
Moinho Fluminenses im 


Farello , , .- 48500 8 58000 
Farellinho, «  5$000 a 58500 
Remoldo , . "$500 a 8$000 
Triguilho . « 98000 a P$500 


EM BUENOS AIRES 
NOVA YORK, 9, 
FECHAMENTO 


Hoje F.sat 
Por 100 kilos: 


Entrega em der, « 5.15 5.10 
em jan. , n/e. n/e. 
Lol em fov. . 5.75 5.75 
Mercado , , ... + Calmo Calmo 
Disponivel, ty po 
Barletta para q 
Brasil, , , .. 5.50 5.50 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 9. 
FECHAMENTO 
- Bojs FP.ent, 
Entrega em dez, . — 82,8 
em março — "80.87 








ALFANDEGA 


RENDA ARRECADADA NO DIA 
11 DO CORRENTE 
Bello: 80:5298090. 


Papel,. .. ce vo v. 1,290:9408100 





Renda arrecada da 
de 1 a 11/12, ,, 11.814:501$800 
O anno passado , .« 1.581:800$143 





Differença a maior 
em 1992, , . , « 10,.232:701$747 
OURO Paga até 19 a gr. 
Jolas usadas — E 


quem paga mais, Concertos de 
joias e relogios trabalhos garan- 








'Ant, |tidos, preços baratissimas, off. 


cinas proprias. — Visconde Rio 
Branco 23. 


PATENTES E MARCAS 








!/ | Moraes Netto & Souza 


Agentes de privilegios, estabele- 
cidos nesta capital, é rua General 
Camara 19-3.º andar, encarregam- 
so de contractar a venda e de 
promover o emprego de “proces- 
sos e dispositivos para a sonda- 
gem do sub-solo que faz objecto 
a patente 18.987 de 5/4/0390", pri- 
vilegiados pela patente n. 18.908, 
expedida em 19 de Novembro de 
1930, para Vereinigte Stahiwerke, 
sociedade anonyma, industrial, al- 
lemã, estabelecida em Dusseldorf, 
Allemanha, 


DD] =] 
BOLSA DE NOVA YORK 


(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA “UNITED PREBS”) 
NOVA YORK, 11, — (Fechamento da Bolsa). 


Allicd Chemical & Dye. « 148 
Alis Chelmers, mB. « « m, 19.75 
American Can . . 0.» 99,25 
American Car & Foundry, 24, 


American Foreign Power . 10 


American Gas Electric . . 20 

American Locomotive, . « 29,50 
American Metal, . . ... « 10.25 
American Power & Light . 7.12 
American Rad, & Bt, Sen. 15.25 


American Smolting Refin.. 43 a 
American Sup. Power. . « 2, 

American Tel, and Tel., 
American Tobbuco “B”, 
American Water Works, 
American Woolen. . . » 
Anaconda Copper. .« . 
Andes Copper . 


bd E ." “ 
tá 
o 
< 
o 


Armours of Delaware, pref. 70 
Armours Illinois “A”. . 4.62 
Armours Illinois “B” .. . 2.62 


Armours Illinois pref... SE 


Associnted Gas & Electric 1/2 
Atchinson Topeka Sta, Fé. 57.37 
Atlantic Refining. . ... 80.97 
Atlas Corporation . ., 11.75 
Auburn Motors. . .. 57 

Baldwin Locomotive . 12.12 


Bendix Aviation, . , - 
Bethlhem Steel. . , « 
Brazilian Traction . . 


Chicago Milwakec St, Paul 5.25 
Chrysler Motors . . ... 52 
Cities Service ...14.:. 1.87 
Columbia Gas Electric ao METAS 
Commonwealth Edison , . 37,50 
C:mmonwealth Southern . 


Consolidat, Gus of N, York 
Consolidated Ol. ,.,. 11,9 
Continental Fan , «vs 
Corn Products, . «uv... 
Creole Petroleum, . . . 
Curtiss Wright Afrplanes. 
Dominion Stores . . . .. 


Douglas Aircraft. . . . . 14.50 
Du Pont de Nemours, .. 891,62 
Eastnian Kodak, +... .. 82,7% 
Electric Bond and Share , 14.7 
Electric Power and Light, 5.37 
Electric Storage Battery 46 


Engineers Public Service 


First National Stores, . . 66 
Ford Motors of Canada, , 15 
Fox Film (New Issue), . . 14.25 
General Asphalt .,.,.,.. 418 
General Electric... .. 21 
General Foods . +... +. 86,95 
General Motors, . ., . .. 34,12 
Gillette Safety Razor. , , 10.26 
Glidden Corporation , . . 16,37 
Gold Dust úlio) JR GIs 070 18.27 
Goodrich B. B,, . . . eve 14,7% 
Goodyear Rubber. , . 1. 37,62 
Cranhy Copper. . ., 8.12 
Great Northern Ruilroad 22,50 
Great Western Sugar. ., 87.25 
Howey Gold .,..... n/c 
Hudson Bay Mining. , . 8.25 
Hudson Motors. . .... 14.82 
Hupn Motors Co. .,.. 4.25 
Ingersol Rand . ..... 64.69 
Intern. Busines. Machine . 146 
International Cement, , . 32 
Intermational Harvester. . 42.25 
International Nickel , ,. 28 
International Tel. and Tel, 18,50 
Kennecott Copper, . . .. 20,% 
Kroger Grocery. , ,. .. 24,8 
Lombert Go... ..... 28% 
Lehman Corporation , , . 0,50 
Lehn and Fink... .. 18,7% 
Mack Trucks Incorporated 97.7, 
Miami Copper , ..,.. 


Mining Corp, of Canada . 
Missonrl Knnana Texas, po 14,62 


Missourl Pacífico , . ... 4 
Monsanto Chemical, ,, . B3 
Montromory Ward... 2! 
Nash Motors, . «vovo 24,87 
National Biscuit, , +. 48,50 
Natlonal Cash Register, , 18,57 
National Dairy Products « 18,62 


h lzmente, julgou a carreira solida, 










"4º Emp. da Liberdade dos 


—— | 


Yeoman, num final accidentado, venceu o Classico 
“Protectora do Turf” 


CE) eçõ— 


Marcilegi, Tiraoteu, Universo, Viset- 


te, Kazoo, Massiço, Cossaco e Lakin 
foram os demais vencedores 


A reunião de ante-hontem, na 
Gavêa, não teve o str ro 
tismo da reunião am + uma 
vez que as cccorrencias veriifcadas 
no Classico: “Protectora do 'Turt”, 
a principal prova da tarde, tiraram 
vez que as occorrencias verificadas 
Vendo fugir uma victoria, o pllo» 
to do cavallo Yeoman não pesta- 
nejou em usar de recursos extre- 
mos, “abrindo” perto do vencedor 
de maneira visivel o cavallo Rex, 
que por fóra, avançava amençã- 
doramente. Com tal pratica sal- 
ram ainda prejudicados os ani- 
maes Kosmos e Jecyron, 

A Commissão de Corridas, infe- 


havendo o publico protestado e 
vaiado, logo que a bandeira ver- 
melha accusou & validade da car- 
reira, Não atinamos com a T25or- 
lução da Commissão, nem enbemos 
onde ge estribou para considerar 
valida uma carreira em que o gê- 
nhador prejudicou seu “runner- 
hup". A continuar esse estado de 
coisas, que principlou na reunião 
de sabbado, teremos em breve n8- 
sumpto para as chronicas policines, 
uma vez que os prejudicados terão 
de agir physicamente, antevendo a 
trresponsabilidade dos autores. O 
mais interessante é que a diver- 
sidade de “performances” de Rex 
e Yeoman, vetu complicar o in- 
trincado caso que duvidamos pos- 
sa ter uma solução perfeita. 

A reuntão começou com uma 
bos victoria de Marcillegl sobre 
Zigl, victoria ossa conseguida gra- 
ças a inhabilidado do piloto da 
ultima, que tendo passagem pelo 
melo de rala preferiu entrar entre 
aquelle filho de Legionario e Pl- 
cuman, resultando dah! ficar pre- 
judicada. Gefaldo Casta foi o 
aprendiz ganhador. 

Na carreira seguintes, Tiraoteu, 
apesar dos 56 ktlos. conseguiu do- 
minar o favorito Tropical por e 
cabeça, quando a victoria deste u 
timo era acclamada, Celestino Go- 
mez foi o piloto do ex-Millaman. 

Nas mãos de um piloto que o 
conhece, Universo conseguiu um 
bello triumpho sobre Joy, na 8º 
carreira, pela differença de cabe- 
ca. Julio Canales fal o plloto do 
filho de Novelty. Vicentina fot 3º 
e, Trixie, pareceu ter uma actua- 
ção suspeita, não tendo 8 mesma 


n/e, 
9,75 
37.87 
5.50 


National Lead Co, . 

National Power and Light 
New York Contral . , .« 
Ningara Hudson Power. . 
Niagara Warrante “AM, « 
Nitrate Corp. of Chilo, q 


Noranda Minos, . .« « «o 35 

North American Co, « «o 15.75 
Otis Elevator. . . , «po 16,87 
Pacific Gas Electric , « « 17.50 
Packard Motors. « «vv» 4.25 
Paramount Publix , « « « 1.62 
Patino Mines . .« ««» 21.60 
Pennsylvania Rallroad « « 30.87 
Philips Petroleum , , .«..« M 

Public Service o? N. J.. « S5,2b 
Radio Corporation . .«. « « 7.50 
Radio Preforred “B”, , « 16.87 
Remington Rand . . » 7.75 


Sears Roebuck , . .« 
Simmons Company .. 
Socony Vaccum Gorp.. 
Southern Pacífico, . « 
Standard Brands , ,. 
Standard Gas Electric, . 
Standard Oil of Indiana, 
Stand. Oil of California 
Standard Oil of N, Jerso 
Stone Webster, « «vs. 
Studebaker Corp. . «+» 
Swift International, + 


... tj... .-..a.. 
= 
a 
o 
3 


: i 18.62| Texas Corporation . . « 25.87 
Una ran BRR e 13.62/ Texas Gulph Sulphur, . 43,75 
Caso Treshing Machine. n2.75| Toxas Pacific Land Trust, tm 
Caterpillar Tractor . . . 25.75) Transamerica Comporatlon. 6.25 
Cerro de Pasco, . ... 84,25| Tricontinental , « «+. 4.87 


Union Carbido . .. . 
Union Pacific Railroad . . 
United Aircraft . . «.« 84,12 
United Corp.. ...... 
United Gas Improvement . 
United Gas “Now”. ... 
United States Leather, . . 


United States Realty Imp, 2,75 
United States Rubber, . . 17.25 
United States Smelting . . 20.87 
United States Steel, ,, . 47.75 


Util, Power and Light pa 10 


Utilit, Power and Light . 7/8 
Warner Brothers Pictures, 6,12 
Warren Bross. ,. .. 12,25 
Wessen Oil and Snowdrift b5.25 
Wostern Union Telegraph. 59,50 
Westinghouso Electric . . 41,12 


Woolworth, , , . . ... 42,50 
BANCOS 

Bank of Montreal. . . . « 

Bankers Trust ,. ....« 


Canadian B. of Commerce 
Central Hannover Trust. . 118.50 


Chase Natlonal Bank, , . 18,87 
First Nat, Bank of Boston 27 
General B. of New York . 13.25 
Guaranty Trust of N, York 259 


Nat, City Bank of N.' York 
Royal Bank of Canada . . 133.87 

TITULOS 
Cities Service, 5 %, . 


Brasil Fedoral, 8 9%, 1941, 
Emp. Reino de Italie, 7 % 


Estados Unidos. +... 
Empr. Federal Brasileiro. 


6 14 o 1926/1957. , . 22.7% 
Empr Feder! Brasileiro. 

6 44 %, 1927/1957, +. « 22.60 
Rio Grande, 6 %, 1968 , . 21,50 
Rio Grande, 8 9%, 1948. . 8.25 
Municipnlid. de São Paolo, 

rc ad Foo oa n/e. 
São Paulo, 7%, 1940... n/e 
São Paulo, 8 %, 1986. n/c. 
São Pnulo, 6 4 %, 1057 ; n/e 
São Paulo, 1958 . ,, . . 14.256 


Bonus de Minas Goraes, 

6% Po 1050 cv. n/e 
Bonus de Minas saenam 

6% SS. 1058. n/8. 
E. F, GC, Brasil, 7 %, “tosa. 2 

CAMBIO 

Libra esterlina , . . « B.I0 
Franco francos , « «o 6.10 
Lira Italiana, , «vv, 8.28 


Juros dos emprestimos 
é vista (Call Money) 1% 










































lígeirema das apresentações ante- 
riores, 

A excelente egua Visette, ob- 
Jecto de attenções de seus treina- 
dores, conseguiu vencer a 4º car= 
reira, dominando Alsaciano por 
palheta. Roullen foi bom 3º. Pi- 
rata, objecto de muitas apostas, 
fracassou mais uma vez. Flavio 
Mendes fol o piloto de Visette, 

Kazco, uma excellente filha de 
Ginas Idol, montada pelo J. Mes- 
quita, obteve facilimo triumpho 
por corpo e melo sobre Manver, 
cuja disposição de vencer fo! mul- 
to commentada, não parecendo o 
mesmo cavallo, Frutos da obser= 
vação da Commissão. 

Mnssiço, que vem disputando 
todas ns carreiras, obteve novo 
triumpho montado pelo aprendiz 
Geraldo Costa. Marat conseguiu 
bom 2º logar e o “italiano” Biba- 
tejo chegou em 3º dando seu placê 
448800, 

A seguir Cossaco obteve uma 
victoria de um a outro extremo, 
sob a direcção de Feduzino de 
Freitas. O ex-Arauna dominou 
Concordia em cima do vencedor. 
Haragan fracassou, chegando em 
5º logar. 

O Classico “Protectora do 'Tur?”, 
como dissemos, teve como vence- 
dor o cavalio Teoman, montado 
por J. Canales, 

Dada a salda, Valence muito = 
geira leaderou o lote, perseguida 
pelo- Xenon, aque, na entrada da 
recta, assumiu a principal collo- 
cação, posição que cedeu a Yeo- 
man, Vichy. Jecyron, FEosmos e 
Rex, que em luta foram até o 
poste do vencedor, tendo sido pre- 
Judicados Rex, Jecyron e Kosmos, 
O juiz deu a victoria a Yeoman, 
classificando Rex a meia cabeça 
do filho de 'Thermogene. 

Na ultima carreira, disputada 
em 2.200 metros, Lakin obteve um 
facilimo trlumpho do ponta a pon- 
ta, de gnlope, sem nunca se aper- 
ceber das tentativas de Clever 
Boy. No final, Fifa formou a "“du- 
pla da casa”, que rateou 558000 ? 

O movimento de apostas chegou 
à 433:3908000. 


AS PERFORMANCES DE KAZOO, 
LAKIN E FIFA 


Ag victorisa de Kazoo e Lakin e 
a 2% collocação obtida pela egua 
Fifa, todas a cargo do modesto 
treinador Ricardo Cruz, constitui- 
ram a nota agradavel da tarde, 
Muitos abraços recebeu o estimado 
Ricardo Cruz, que vem ce impon- 
do à consideração geral. 


CLASBICO “PROTECTORA DO 
TURF” 


Turf*, ante-hontem realizado! 
Poules 
1— Kosmos . +... 818 
2 — Jecyron e Tupinambá 
4 — Valence e Vichy . 
5 — Yolanda . el" pu o-e',e 
B'—:ReRS4 vc o o sta 


9 — Teoman q Xenon 


227 
251 
767 





Total's, evaleio eiiu — Se ETO 
Em São Paulo 
FARISEU LEVANTOU A TAÇA 


“MAPPIN & WEBB” 


A reunião realizada na Moóca, 
foi muito interessante, tendo Fa- 
riseu vencido brilhantemente a 
Taça “Mappin & Webb", O Tre» 
sultado geral fol o seguinte: 

1º pareo — Premio “Importn- 
ção” — 4:0008 e 8008000 — Dis= 
tancla: 1,609 metros — 1º logar, 
Pagode, 'Thimotheo, 105 2/5; 2º 
logar, Blg Born, P, Narto; 3º, 
B. Bernardo, E, Silva; rateio, 
108800; dupla, 458400; movimento 
do pareo, 6:62108000. 


2º pareo — Premio “Experlencia” 
— 3:0008 e 6008000 — Distancia: 
1:500 metros — 1º logar, Lilao 
Timo, O. Mendes; tempo, 98 3/5; 
2º, Bibita, Espartim; 3º, Tropeiro, 
Thimotheo: ratelo, 208400; dupla, 
598400. Movimento do pareo — 
15:4758000. 

3º pareo — Premio “"Supplemen= 
tar” — 8:0008 e 6008000 — Dis- 
tancla: 1.609 metros — 1º logar, 
Galgo, E, Silva; tempo, 106 2/5; 
2º, Yvon, L. Gonçalves; 8º, Zor= 


ron, Espartim; rateio, 218400; 
dupla, 798000. Movimento do pa- 
rea, 21:66568000. 


4º pareo — Premio “Mixto” — 
3:0008000 e 6008000 — Distancia: 
1.608 metros — 1º logar, Kermes- 
se, Espartim; tempo, 107; 2º, Hera 
Thimotheo; 3º, Dorla, O. Mendes; 
rateio, 478400; dupla, 888800, Mo- 
vimento do pareo, 21:0208000, 

5º pareo — Premio “Excelsior” 
3:0008000 e 6006000 — Distancia: 
1.650 metros — 1º logar, Bocayu- 
va, O. Fernandez; tempo, 107 B1|5; 
29, Ypiranga, A. Nappo; 3º, Hertz, 
O. Mendes; ratelo, 228300; dupla, 
258300, Movimento do pareo — 
22:2758000. | 

6º pareo — Premio “Comblna- 
go! — 3:5008 e 7008000 — Dis=- 
tancla: 1.650 metros — 1º logar, 
Capucino, Thimotheo; tempo, 107 
4/5; 29, Vasar!, F. Blernasczky; 3º, 
Briand, E. Silva; ratelo, 158300; 
dupla, 688200, Movimento do ps- 
reo, 23:8208000. 

7º pareo — Taça “Mappin & 
Webb” -— 10:0008 e 2:0008000 — 
Distancia: 2,400 metros — 1º lo- 
gar, Fariseu, O. Fernandes; tem- 
po, 157 215; 2º, Festeiro, '“Thimo- 
theo; 8º, Hala, O. Mendes; rateio, 
442100; dupla. 268300. Movimento 
do pareo, 26:7058000, 

8º pareo — Premio “Extra” — 
8:0008000 e 6008000 — Distancia: 
1.600 metros — 1º logar, Amparo, 


.| P. Grarrido; tempo, 106; 29, Toko- 


hama, P. Narto; 3º, Colona, E. 
Bilva; ratelo. 208900; dupla, réis 
428500, Movimento do pareo — 
84:730$000, 

Movimento geral das apostas — 
180:0008000. Rais boa. 


A REUNIÃO HNPPICA NO LERDY 
CLUD 

Com uma sasistencia regular fo! 
anto-hontem reslizada, uma re- 
união hiíppios no antigo Derby 
Olub, cujo remultado fol o se 
guinto! 

de prova — "Olub Bpartivo de 































O MOVIMENTO DE APOSTAS NO 


Foi o seguinte a movimento de 
apostas no Classico “Protectora do 


530 
. 8m 

























Equitação” — Percurso em tempo 
— 600 metros — 8 obstaculos — 
Altura maxima, 1m,20; largura 
maxima, 3 metros — Premios: 5008, 
2008, 1008 e 50$000. 

1º logar, tenente João Baptista 
da Costa, motando “Badejo”, da 
Escola de Cavallaris, no tempo de 
109” 1/5; 2º tenente Lutz P. Gon- 
calves, montando “Laranja”, da 
Escola de Cavallaria. 

Apresentaram-se mais 7 concor- 
rentes, que não &o classificaram. 

Rateio do vencedor, 758500; du» 
pla (13) 5O0S000. 

Movimento do parco, 4103000, 

2º pareo — 1º logar, sr. Borges 
de Almeida, montando “Alegrete”, 
do Club Hippico, no tempo 79"! 
3/5; 2º, dr. Paulo Goulart, mon- 
tando “Guaré”, do Club Sportivo 
de Equitação, no tempo de B3"; 
3º, tenente Ennio O, Garcia, mon= 
tando “Tupy”, da Escola Militar, 
no tempo do 92" 1/5. 

Apresentaram-se mais 6 concor- 
rentes que não se classificaram. 

Ratelo do vencedor, 406200; du- 
pla (34), 508200. 

Movimento do pareo: BIOBODO. 

3º pareo — 1º logar, capitão Al- 
tair F, Ferreira, montando “Ju- 
ruá”, da Escola de Cavallaria, na 
tempo de 86" 1/5; 2º, sr. Fran- 
olsco Regoni, montando “Matte 
Amargo II”, do Club Hippico, no 
tempo de 87"; 3º, tenente João 
Baptista da Costa, montando “VO- 
luntarto”, da Escola de Cavallaria, 
no tempo de 102”, 

Apresentaram-se mais 7'concor- 
rentes, que não se classificaram. 

Ratelo do vencedor: 1788600; 
dupla (34), 1018200, 

Movimento do pareo: 9848000. 

2º prova — "Directoria de Re- 
monta! — Percurso normal — 
1,000 metros — 12 obstaculos — 
Altura maxima, 1Im,30; largura 
maxima, 4 metros — Premios: 
1:0008, 3008, 2008, 1008 e 508000. 

4º pareo — 1º logar, tenente 
Eloy O. Menezes, montando “Apa”, 
da Escola Militar, com pista lime 
pa, no tempo de 103” 1/5; 2º, to- 
nente Manoel Garcia de Bouza, 
montando "Bismuth"”, da Escola 
de Cavallaria, com 4 faltas, no 
tempo de 107" 3/5; 3º, tenente 
Ennio Garcia, montando “Tupy”, 
da Escola Militar, com 6 faltas, 
no tempo de 100” 3]5. 

Apresentaram-se mais 10 con= 
correntes, sendo que 4 com maior 
numero de faltas e 6 foram des 
classificados, 

Ratelo do vencedor, 384600; du- 
pla (24), 368100, 

Movimento do pareo: 1:5108000. 

5º pareo — 1º, logar, ar. João 
Montarroyos, montando “Colt”, do 
Club Hippico, com 4 faltas, no 
tempo de BB" 4/5; 2º, sr. Heitor 
Amaral, montando “Blig Boy", d 
Club Sportivo de Equitação, com 
6 faltas, no tempo de 117"; a9, 
ar, Alfredo Lindinger, montando 
“Dés”, com 8 faltas, no tempo de 
104" 4]5. 

Apresentaram-se mais 8 contor= 
rentes com malor numero de fal- 
tas, 

Ratelo do vencedor: 644200; du- 
pla (34), 248200. 

Movimento do pareo: 1:4768000, 

Movimento totel: 5:2008000, 


Jockey Club Brasileiro 


OS PROJECTOS PARA AS PRO- 
XIMAS REUNIÕES 


Projecto de Inscripção da 984 re- 
união, em 16 de dezembro de 
1953: 

Premio “Marolllegi” -——- 1,800 
metros — 40009000 — Para ani- 
maes nacionses de 3 annos, sem 
mais de uma victoria no paiz, 
com exclusão dos vencedores de 
provas classicns, tambem no paiz 
— Pesos da tabella, 

Premio “Tirnoteu” — 1,400 mes 
tros — 3:0008000 Handicap, 
com descarga para aprendizes, pa- 
ra os seguintes animnes: Meiga 56 
kilos, Plostra 56, D. Pedrito 54, 
Jemopotyr 55, Karina 54, Olora 54, 
Alpina 54, Lamprela 54, Lena 52, 
Yamagata 51, Basil 50, Yamundá 
48, Broadway 48, Bourgogne 48 e 
Errante 48, 

Premio “Universo” — 1.500 me 
tros — 3:00094000 -—-  Handicap, 
com descarga para aprendizes, 
para os seguintes animnes: Ubá 56 
kilos, Ibar 56, Gandhi 55, Paris 54, 
Legenda 54, Seolliana 53, Galarim 
ba, Audaz 53, Xamate 59, Acuerdo 
63. Martim 53, Vampiro 52 Gigo- 
lette 52 e Vingativo 40. 


Premio “Visette” — 1,400 moe- 
tros — 8:0008000 — Handicap, 
com descarga para aprendizes, pa- 
ra os seguintes animaes: Claro de 
Luna 56 kilos, Marquita 56, Alte- 
rosa 54, Clo 54. Malayr 54, Carta 
Branca 53, Susie, ex-Todavia, 53, 
Saucy Bally 52, Flneza 52, Kleops 
51, Lenda 51, Alhambra 51, Reino 
Hortense 50, Misa Linda 50, Trans- 
valiana 49 e A Batalha 40, 

Premios “Kangoo” — 1,600 mo- 
tros — 8:0008000 — Handicap, com 
desonrga para aprendizes, para os 
seguintes animaes: Yonne 56 kilos, 
Roullen 55, Palospnvos 55, Cheva- 
Mer 54, Marilena 53, Massiço 5a, 
Java 52, Lantojoula 50, Alsaciano 
“0, Jundiá 40, Hudson 48 e Bão 
Sepé 48. 

Premio "Massiço” — 1,600 me- 


SUPER “DELICIA” 


é.0 melhor Chocolate 








Cura dór ada 










SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA ONZE 


P. R. C. 8 Radio Guanabara 


transmittirá hoje e todos os dias 
uma hora de bom humor das Z0 
ás 21 horas, em que actuarão os 
primeiros inscriíptos na 


“HORA DO AMADORUNTISAL” 


!Untisal! 


€c gargam ta 
Vae representar a Fazenda, Pagamentos no Thesouro 











numa tomada de contas 


O director geral do Thesouro 


Nacional communicou ao inspector 
fetleral das Estradas, que, atten= 
dendo & solicitação daquella In- 
spectorla, 
tiscal em Banta Catharina a dest- | 
gnar um funcclonario para repros : 
sentar d Fazenda Nacional na to- | 
mada de contas da Estrada do | 
Ferro do Santa Catharina, refe 
RE nO segundo semestro de 
108 2. 


autorizou a delegacia 





Festa, dos bacharelandos do 
Gymnasio Pio Americano 


Festejando a: terminação do 
curso, os bacharelandos de 1933 
do Gymnasio Pio Americano, di- 
rígido pelo conhecido educador 
dr. Candido Jucã Filho, reali- 
zam um grande baile no pro- 
ximo dia 16, nos salões do pro- 
prio gymnasio. 


9 — e 1 Ts 


tros — 3:0008000 — Handicap com 
descarga. para aprendizes, para os 
segui animaes: Granadeiro IL 
66 kilos, Pata 55, Yak 55, Astro 
53, Blue Star 53, Cartler 53, Ka- 
marada 53, Mani 52, Visetto 54, 
Vaçatuba 52, Araxita 52, Plume 
Dorée 51, Ami 50, Crepusculo 48 
e Dollar 48, 

Premio “Cossaco” — 1,000 me- 
tros — 3:5006000 — Handicap com 
descarga para aprendizes, para os 
seguintes animaes: Kodak 56 ki- 
los, Patita 53, Uadi 53, rastron 
52, Tropical 562, La Malagutna 50, 
Primeiro 50, Violão 50, Bonet Azul 
50, Dux 49, Phebo 48 e Quetrolo 
48 kilos, 

Premio “Teoman” — 1,600 me- 
tros — 3:50098000 — Handicap com 
descarga para aprendizes, para os 
seguintes animaes: Rex 56 kilos, 
Gran Mariscal 54, Gaudal 54, Or- 
bely 53, Tiraoteu 52, Aveiro 53, 
Tupinambá 50,  Martillero 50, 
Cuautmoo 49, Navy 43 e Viento 
en Popa 48. 

Projecto de inscripção da 948 
reunião, em 17 de dezembro de 
1933, 

Premio classico “Alfredo San- 
tas” — 1.800 metros — 12:0008 
-— Handicap, para os seguintes 
animaes, já inscriptos: Hall Mark 
60 kilos, Serinhaem 55, Tarso 54, 
Zez Traz 50, Zamorim 50, Zug 49, 
Zumbaia 47, Vicentina 47, Asto- 
ria 47, Deliciosa 46, Zero 44, Zolt 
&4, Zob 44, Zlul 42, Roxanita 42, 
Algazarra 42, Zoana 42, Zanaga 42 
e Joanina do, 

Premio “Ypiranga” — 1,400 me- 
tros — 5:0008000 — Para animaes 
nacionses de 3 annos, sem victos 
tia no paiz — Pesos da tabelia. 

Premio “Xenon” — 1.500 motros 
m 4:0008000 — Para animaes na- 
clonses de 3 annos, sem mais de 
duas victorias no pais, com ex- 
clusão dos vencedores do provas 
classicas, tambem no paiz — Pes 
sos da tabela. 

Premio “Blug Star” — 1,500 
metros — 4:0008000 -—- Handicap, 
para os seguintes animaes: Pira- 
ta 56 kilos, Kremlin 56, Marat 56, 
Trabidor 54, Patat! 59, Fusão 53, 
Xaxim 63, Palmares 53, Hepacaré 
53, Defenco 52, Solteirinha 52, Rl- 
batejo 51, Penalozs 51, Pharaó 50, 
Silles 50, Tarzan 50 e Palhacito 49, 

Premio “Ufano”" — 1.600 metros 
— 4:0008)0 — Handicap, para os 
seguintes animaes: Cairelito 56 
kilos, Ticket 54, Universo b4, Kid 
54, Cnchalote 51, Joy 61, Trixie 
51, Xarão 50, Lord Breck 50, Tri= 
color 50, Eassinia 50, King Kong 
60, My Dream 50, Anonymo 49, 
Anangel 48, Libertino 48 e Cash- 
mere 48, 

Premio“Congo' — 1,600 metros 
— 4:0008000 — Handicap, para os 
seguintes animaes: Ygerne 56 ki- 
log, Ulizes 55, Cossaco 55, Con- 
cordia 55, Irigoyen 64, El Polaco 
ba, Haragan 61, Triste Vida 64, 
Zamorim 51, Panam 50, Gravatá 
49, Zinnla 48, Uruá 48, Zumbaia 
48 e Royal Star 48, 

Premio “Franco” -— 1,600 me= 
tros — 4:0008000 Handicap, 
pars os seguintes enimaes: Trito- 
nia 56 Kilos, Guarany 54, Béa 59. 
Pobete 53, Tomyrim 53, Fariseu 5a, 
La Sonkina 52, Facelia 51, Topaze 
50 e Don Leandro 50. 

Premio “Sem Rumo” — 1,600 
metros — 4:0006000 — Handioap 
para os seguintes animees: An- 
saldo 56 kilos, Bon Ami 54, Mor- 
rinhos 64, Xencn 54, Kazoo 52, 
Yolanda 52, Vexilo 49, Twinbar 48, 
Manver 48 e Jecyron 48. 

Premio “Algo” — 1,800 metros 
— 5:0008000 — Handicap, para os 
seguintes animngs: Double Bteel 
56 kilos, Bosphore 56, Hallall 65, 
Hoquendo 54, Sovorelgn 54, Algar= 
vo 54, Yeoman 52, Roxy 53, Lus 
otador ba, Lepido 50, Desplichndo 
50, El Ghazi 48, Bervidor 48 é 
Trompito 48. 

— 2,500 


Premio “Queixume” 
metros — 6:0008000 —- Handicnp, 
para os seguintes nnimaes: Lakin 
56 kilos, Boneto 59, Carmel 52, 
Caton 51, Clover Boy 50, Fifa dO, 

do cer inscrípto com 40 ki 
ou, qualquer enimal! chamado no 
premio "Algo", 


Rg dr e UA ch o çõ Emiedo Li ad abs 
















Na 1º pagndoria do “Thesouro 
Nacional serão pagas, amanhã. 12, 
as seguintes folhas do decimo dia 
util: Montepio Civil da Murinha, 
de A a Z, e Civil da Tazenda, 
de ABI. 1 








Leilões de 


Penhores 
A MUTUANTE S/A 


179 — Rus 7 de Betembro — 478 
LEILAO DE FPFENHORES 
21 de Dezombro, ás 13 horas 


as cautelas poderão ser retofa 
madas até a vespera o o catalogd 
será publicado no “Jornal do Coms 
mercio" no dia do leilão, 


6. B, AUREA BRASILEIRA 


EM 19 DE DEZEMBRO DE 1933 
MATRIZ : 
RUA SETE DE SETEMBRO, Xus 
O catalogo será publicado no 
"Jornal do Commercio” no dia do 
leilão. 














LEILÃO EM 20 DE DEZEMBRO 
DE 1933 
A's 13 horas 


Casa Gonthier 


HENRY. FILHO & CIA. 

Luiz de Camões, 45-47 
MATRIZ 

Fazem lelido de penhores vencl= 

dos 'e avisam sos sra, mutuarios) 
que podem reformar qu 

as suas cautelas até a vespera do. 

leilão, 





EM 18 DE DEZEMBRO DE 1933 


Francisco de Aguiar & CG, 


Rua Lulz de Camões, 36 
O Catalogo será publicado nes= 
te jornal na vespera do leilão, 


CASA SILVA 
M, L. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILÃO DE PENHORES 
EM 19 DE DEZEMBRO DE 1933 
20 — Travessa do Rosarlo — ga 


CASA LIBERAL 
LIBERAL BERLINEE & CIA. 
68 — Eua Luiz de Camões — GU 
Leilão. de penhores em 13 de 
Dezombro de 1933. 


Catalogo neste jornal no dim 
do lelião. 


EM 14 DE DEZEMBRO DE 1933 
C. B. Aurea Brasileira 
(FILIAL) 


RUA SETE DE SETEMBRO, 187 

O Catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio”, no dis 
do leilão, 


LEVY GOMES & CIA. 


TRAVESSA DO ROSARIO, 13 
Lellão em 15 de Dezombro de 1934 











Em 12 e 16 de Dezembro de 1934 


VIANNA, IRMÃO & CIA, 


RUA PEDRO L, ns. 28 c 30 [A 
(Antiga Espirito Santo) 


José Moreira da Gosta & C. 


9 — BECO DO ROSARIO — 4 
Em 12 de Dezembro de 1933 
Fazem leilão de todos os penhos 

res vencidos e avisam 805 senho= 

res mutuarios que ES SUNS cautes 
las podem ser reformadas ou res= 
gatadas até a vespera, 


Casa Campello 


35 — AVENIDA PASSOS — 35 
(Esq. da Trav. Bellas Artes, 5) 


ERNESTO CAMPELLO con= 
vida os senhores mutuarios 
das cautelas constantes da 
relação abaixo a virem Tece= 
ber o saldo que a seu favor: 
obtiveram pela venda dos pe= 
nhores que lhes pertenciam, 
no leilão realizado em 24 de 
Novembro proximo passado. ,/ 








NUMEROS : 
333.599 334.503 394.896 
335.241 335,986 335,408 
335.656 335.831 335.832 
336.948 336.360 336.990 
337.061 337.417 337,428 
337.584 337.608 337.805 
338.712 338.776 339.027 








CAUTELAS PERDIDAS 


— e eee. — ee e ue um 

Pordeu-so à cautela mn, 123,175 
da Cass do Penhores “OABA Ella 
VA” — Travessa do Rastro, 40.) 


















































































































Uma scena de “Mocidade 

e Farra”, um film da Pa- 

| ramount, que o Gloria vae 
exhibir quinta-feira 





PELA CINELANDIA... 
UM GENERO QUE NÃO MORRE 


A fantasia musical, cuja morte 
tantas vezes os cathedraticos an= 
nunciaram, continua a ser um 
dos generos predilectos de Holly« 
wood, um genero que jâmais ha- 
de morrer, muito embora obrl-= 
gado, para Interessar o publico, 
u acceltar constantes o successi=- 
vas metamorphoses. 


O pubrico gosta decididamente 
muito mais de se emocionar pe- 
los olhos que pela espirito, ou 
pelo coração, E porque as em- 
presas productoras assim pen- 
sam, continuam a apparecer de 
ora em quando as fantasias mu- 
sicaes, quas!l eempro com boas 
remunerações para os studios, 

gora mesmo, annuncia o Glo» 
ria para quinta-feira, “Mocidade 
e farra”, cujo titulo Já de sí pro- 
clama o genero a que po filia 
essa obra do écran, A Para- 
mount & compoz com grande ca- 
pricho é novidado de montagem, 
dando-lho uma musica encanta- 
dora, o um “cast” de rara opu- 
lencia: Bing Crosby, Jack Oakie, 
Tichard Arlen, Gracio Allen, Lena 
Anuré, as “Ox Road Co-lds”, fa- 
noso grupo de baile, — numa 
palavra tudo quanto o theatro 8 
o ecran comico têm visto do me- 
lhor, 


BREVEMENTE, GITTA ALPAR 
UM “SANGUE HUNGARO” 


Sobro a inda opereta sonora 
da “Uranin” “Sangue Hungaro”, 
o critico de Fizm-Echo, de Ber-; 
lim, escreveu: “Carl Froelich en- 
scenou esto film com o malor 
bom gosto”, Depois da segunda 
parte, viu-se logo que 4 Gitta Al- 
par estava reservada ums gran- 
do carreira na elnematographia 
sonora, A linda cestrella hbunga- 
ra. dansa com grande esmero 6 
tem uma voz admiravel de zo- 
prano lyrico. 


Os FADOS E CANÇÕES DE “A 
CANÇÃO DE LISBOA” 


Tomos a certeza de que um dos 
principaes motivos do exito do 
film “A canção do Lisbda” 
“não desmerecendo a sua monta- 
Eem, os seus artistas, a sua pho- 
tographia Impeccavel — está na 
sus musica, E' que a musica, 
alltás de dois compositores dos 
mais queridos em Portugal, Raul 
Ferrão o Raul Portela, é toda 
de motivos populares, adoraveis, 
musica que nos entra pelos ou- 
vidos o logo tem vontade de salr 
pelos labios, tão facil, tão com- 
municativa clla é, O fado do 
“Estudante”, cantado pelo Vas- 
co; o da “Agulha e o Dedal”, 
cantado por Boutriz, o fado dos 
| *Beijog Quentes”, em que Aarlia 
Albertina nos dá a sua graça de 
cantadelra e, principalmente, o 
fado “Baliozinho”, em qua o ar- 
raial de São João & o motivo — 
Eão momentos esplendidos do 
musica que vas ficar não só nos 
ouvidos, como nos gabios e no 
coração de todos. A Tobls Por- 
tugueza tez um verdadeiro en- 
canto desso film “A canção por- 
tugueza”, com Vasco Santana e 
Beatriz Costu — é o Odeon vas 
começar a exhibli-o já na pro- 
xima segunda-feira, 


O MYSTERIO QUE ENGANOT O 
MUNDO INTEIRO... 


“O fantasma do Crotsyood” 
constitue a mais estranha e em-= 


SUPER “DELICIA” 


é o melhor Chocolate 
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SING CROSBY 
"GEORGE BURNS. 
& GRACIE ALLEN | 


ilm endiabrado, visto atra- 
vês os portões de uma Universi- 
dade, onde se leccionava por mu- 





PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 


- CINEMATOGRAPRIA 











NÓS VIMOS ... 
“Sonho Dourado” 


Quando é o cinema ame- 
ricano que critica Holly- 
wood, sae caricatura e mi- 
seria, se é o cinema fran- 
cez que o jaz, o resultado é 
uma charge gostosa, som- 
ima de ridiculo e bom htu- 
mor. O cinema alemão, 
porém, tem disciplina e 
uma certa teligtosidode 
inherente à raça, que tudo 
emprehende com methodo 
e fé. Tudo o que enxerga 
no seu cinema ou no de 
origem estrangeira — em 
Hollywool, por exemplo — 
é a poesia que espalha na 
alma das creaturas simples, 
das massas anonymas que 
se encontram dentro da 
sala escura | de'projecções, 

“Sonho Dourado” vem 
juntar-se a “Eu de dia tu 
de noite”, na delicadeza e 
no carinho com que reira- 
ta a fascinação exercida 
pelo cinema, Até os meios 
utilizados para dissuadir 
uma aspirante a “estrella” 
de aceitar um contracto: 
para trabalhar em Holly- 
wood são subtis, sem aspe- 
rezas, resumem-Se no con- 
selho final: não abândonar 
o amor por um sonho vago 
de gloria precaria que con- 
cede o cinema... 

Ainda não se lembraram 
de focalizar na téla as dis- 
cussões em familia suscita- 
das por certas Jitas ou Os 
conselhos de amigos, ins- 
pirados em certas desgra- 
ças que occorrem ás heroi- 
nas e heroes de algumas 
prodiucções... Seria assum- 
pto para alguns kilometros 
de film. 

Lilian Harvey está muito 
bonita em “Sonho Doura- 
do” e deliciosamente artis- 
ta. Deu-nos verdadeiros 
sketchs, cheios de graça e 
originalidade. Henry Garat 
não é preciso recommen= 
dal-o ao nosso publico e 
Pierre Brasseur é um typo 
de “ingenuo” que precisa 
tomar lições com os “inge- 
nttos” de Hollywood. 


RACHEL 
Ds 
polganto aventura de quantas 
moreceram adaptação cinemato- 
graphica, Film da Rko-Radio e 
que o “Broadway Programme 
distribulr4, ello empolgará, por 
certo, o Kio, do mesmo modo que 
arrebatou todos os Estados Uni» 
dos. WB" um celluloide que, além 
do male, reune um “cast” cxco- 
poional, dos melhores que conhe- 
cemos, Basta dizer quo intervirá 
na acção Interpretes da altura de 
Karen Morley, Ricardo Cortoz, 
Pauline Frederick, H. B. War- 
ner, Allen Pringle, Anita Louise, 
Mary Duncan, Gawin - Gordon, 
George Stone, San Hardy e 
“skeots” Gamgher, “O fantasma 
de Cretswyood", o film-enigma que 
enganou o mundo Inteiro, passa- 
rá, segunda-feira, no Broadway. 


“PRIMAVERA NO OUTOMNO” — 
OUTRO FILM DH RATL 
ROULIEN 


Raul Roullen vao apparecer- 
nos, segunda-feira no Alhambra, 
em um novo trabalho seu; 
“Primbvera de outomno”, ao lado 
do Catalina Barcena, Interessan- 
to é que com cesso trabalho Rou- 
lion encerrou o seu segundo an- 
no de contracto com à Fox Film. 
Acabado elle Roullen embarcou 
para o Brasil, o só agora termi- 
naram os trabalhos do Inborato- 
rio, sendo langado o fliim 4 apre- 
clagão de todos. Apreciação, di- 
zemos bem, porquanto “Primeve- 
ra no outomno” tem uma critica 
esprondida. E' falado em hespa- 
nhol, pelo que se torna de muito 
mais comprehensibilidade para 
todos 
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encia e o Amor. 






Seara 


DESESPERO DE CAUSA 
O esphacelamênto do quadro so- 


cial do meu club, acarretou como 
era de esperar, uma grave crise 





Recreativa 
em Pre o 
Eleita nova directoria nos Tenentes do Diabo — 
As grandes festas de aniversario nos Fenianos e 
Congresso dos Fenianos — O banho de mar à fan- 
. tasia promovido pelo C. €. C, — Outras notas 


no veterano e glorioso vôvô do 


carnaval carioca, 

A mtransigencia doentia e 2 
validade morblda que assolou a 
dois ou tres cavalheiros, fez com 
que a vida da: “Caverna” fosse 
paralysada, 

E, durante longos mezes, per- 
maneeeu fechada, a porta da séde 
da rua Marsnguape. 

Os poucos que' ficaram, lá não 
compareciam (e, para que?) as- 
sim como os quatro directores 
existentes não mais se reuniram. 

Era o toque final. 

Agora, em surdina, gem conto- 
cação, quasl “secreta, realizou-se 
uma pequena nssembléa, e foi 
feita a ultima tentativa para não 
deixar Ir por agua abaixo, 79 en- 
nos de gloriosas tradições. 

Lançando mão de todos qs re- 
cursos, o “mentor” conseguiu fa- 
zer uma directoria a “seu gosto”, 

Ell-z; — | Presidente, Verissimo 
Marques; vice-presidente, Frederl- 
co Silva; 1º secretario, João Fran- 
co; 2º. Mangel S, Filho; 1º the- 
soureiro, Marques Junior (está 
como queria); 2º, Abilio Nunes; 
procuradores, Homen de Aranjo 
(salve-se o bem intencionado) e 
Candido Vianna, Conselho; Ange- 
lo Loureiro, Affonso Nunes, Ulys- 
seg 4. Jorge e José Teixeira. 

Agora, muito juizo, e... sejam 
felizes, 


PLUS-ULTRA 
AMPARANDO OS CHRONISTAS 


Um bello gesto do professor 
Alberto Francisco Moreira 
O dr. Alberto Francisco More!- 

ra, advogado da União Beneficente 
dos Chauffeurs, da Sociedade Bra- 
eileira de Criminologia e decano 
do Curso Freyclnet, vem de affe- 
recer os seus serviços profissionaes, 
aos chronistas do O. O. CO. e do 
Cc. 0. Cc. 
-+O gesto do Insigne mestre de 
Direito e emerito educador, muito 
nos sensibilizou. 


O PRIMEIRO BANHO DE MAR A 
FANTASIA 
Promove-o na. praia de Ramos no 
dia 31, o Centro de Chronistas 
Carnavalescos 


O Centro de Chronistas Carna- 
valescos, fará realizar no proximo 
dia 31 do corrente na praia de 
Kamos, o prímeiro banho de mar 
& fantasta, da temporada de Momo, 

Dentro de poucos. dias, publica- 
remos o attraento programma que 
cs nossos colieges do O. O. CG. 
estho elaborando, e que, constitul- 
rà acontecimento de vulto. 


TENENTES DO DIABO 


Eleita q nova directoria 

Em essembléa geral extraordi- 
narta, realizada sebbado ultimo na 
“Caverna”, toi eleita a nova dire- 
ctoria, que regerá os destinos do 
veterano club, até julho de 1934, 
Como é do conhecimento publico, 
a directoria antiga, com a saldo 
dos senhores Julio M. Gomes, Au- 
gusto Silva e Daniel Fontoura, tl- 
cou em crise. 

Depois da renuncia do 1º the- 
soureiro. Brandão Victor, o testo 
renunciou. 

Os novos directores, são os £e- 
guintes: Presidente, Verlesimo 'Tel- 
xelra Marques; vice-presidente, 
Frederico Silva; 1º secretario, João 
Franco; 2º secretario, Manoel San- 
tes Filho; 1º thesoureiro, Merques 
Junior; 2º thesoureiro, Abilio Nu- 
nes; 1º procurador, Romeu de 
Araujo; 2º procurador, Candido G. 
Vianna; bibliothecario, Eduardo 
Wrenche, Conselho Fiscal: Angelo 
Loureiro, Ayres Camara. Affonso 
Nunes, Ulysses A. Jorge e José 
Teixeira, 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


A festa de seu 5º auntversario 

Transcorreu de um modo agra- 
davel e brilhante, » festa camme- 
morstiva Bo seu 5º enniversario, 
realizada .enbbado, ultimo, em à 
qual foram. homenageados os ab- 
negados “congressistas”, Miguel 
Cavanellas, José Rocha Pereira e 
Mathias da Silva. : 

Fomos recebidos pelo sempre 
amavel João Pereira, que nos con- 
duziu a uma lInuta mesa, onde 
| foram prestadas nos homenageados 
o no querido club, es mais slgn!- 
ticativas provas de admiração, fa- 


zendo-se ouvir ao champagne, os 
ers. João Pereira, que saudou & 
imprende e aos homenageados, se- 
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8 horas do-dia Iimmediato, caden- 
cludos por” uma superior “javz- 
band”. 

CLUB ANTÁRCTICA 


O baile de Inauguração de sua 
nova séde 


Com uma essistencia vultosa e 
distincta, realizou-se sabbado u!- 
timo, o balle de inauguração de 
sua nova séde, que está esplend!- 
damente instalinda no predio nu- 
mero 8, da avenida Mem de Sa. 

A's 24 horas, fo! tambem inau- 
gurado o pavilhão, fazendo uso da 
palavra, o sr. Juvencio Pinto Ju- 
nior, que enalteceu a vida asso- 
ciativa da querida. sociedade. 

Os rapazes da Imprensa, foram 
recebidos com a maior attenção 
pelcs destacados elementos do An- 
trrotica, srs, Manoel Augusto Pe- 
relra, Verissimo Solla, Germano 
Otten, que muito tem trabalhado 
pelo engrandecimento de seu club, 

As dansas, que se estenderam 
ato & madrugada, foram cadenclia- 
dus por uma superior jazz-band, 


BOHEMIOS DA TIJUCA 


O festival commemorativo 4 pas- 
sagem de sea 1º anniversario 

Este querido club da praça 
Onze de Junho, que tem á frente 
à figura diligente de Sebastião 
Faria, renlizou domingo ultimo, 
uma grandiosa festividade com 
memorativa à passagem de seu 1º 
anniversario, iniclada com uma 
excellente pelxada a brasileira, 
appetitosamente. preparada pela 
senhora Nair Barbosa, 

Na mesa principal, tomaram as 
sento os representantes da im- 
prensa e das sociedades co-irmãs, 
fazendo-se ouvir varios oradores, 
dentre os quaes os srs. Hugo Mel- 
lo, JoRo Ferreira Comes, Miguel 
Cardoso, Rego Barros, Carlos Pl- 
mentel e Alvaro de Agular. 


Após o brodio, teve Inicio um 
grandioso baile, que se estendeu 
at6 altas horas da noite. com e 
concurso de uma optima jazz- 
band, que Incrementou os bal- 
lados. 

AMENO MHESEDA* 
4 festa da “Ala das Cansadinhas” 

Um grupo de galantes folionas, 
a cuja frente está a galante Te- 
creativista Odette, e que formam 
a “Ala das Cansadinhas”, e que 
não podemos esquecer as amabili. 
dades que nos dispensou, fez ren 
lizer domingo ultimo, nos cepa- 
gosos salões do Ameno Resedá uma 
delicada festa, em homenagem ao 
“Grupo dos Cansados”, 

Tudo foi optimo e agradavel, 
Bos musica, assistencia selecoio- 
nada e que fol um dos factores 
primordines do exito ds feeta, « 
que por este acontecimento, as 
“Caneadinhas”, estão completa- 
mente de parabens. 


PARASITAS DE RAMOS 
O grande balle do “Grupo dos 
Amadores” 


O “Troco”, estará sabbado pro- 
Xximo, em grande movimentação 
com o ttanscursg do apotheotico 
balie promovido pelo “Grupo dos 
Amadores", em homenagem a “Ala 
dos Granadelrós”. 

Segundo «cs preparativos, esta 
festa será revestida de invulgar 
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A ESTRÉA' DA NOVA COMPA- 


Deus; 
Gouvela, Affonso Stuart; proprie-| so, 








NUIA DE BURLETAS E REVISTAS Portugal da Silva, Alarico: Pass 


1 


da Silva (L, Praxedes), J. Bil- 
velra Sorpa, Herdeiros de Paull- 
no Sacramento, - Herdeiros : de 


A 


a 


A Empresa M. Pinto do Theatro| leme de Abreu, Ubaido de Abreu, 
Recreio acaba de organizar uma | José Rosalvo de Abrou, Clcoro de 


companhia de burletas e revistas. | Alm 
A companhia estreará no proxi-| 1”. 
mo dia 29 do corrente com a bur-| de Araujo. 


Jeta “A Capital Federal! de Ar- 


thur de AZevedo, musica de Nico-) tor 


lino Milano, Assis Pacheço e Luiz 
Moreira. E' à seguinte a aua dis- 
tribuição; Coronel Euzeblo, Ju= 


cida, Antonio de Almeida, d. 
de Almeida, Marlo Travassos 
Maercio: Lemos, de 
Azevedo, Esther Carneiro Barre- 
Herdeiros de Nilton Bastos, 
João da Bahiana, João de Barros, 
Alleardo Baptist!, Xavilor Berna- 
b6, Licla Vivacqua de Flasl, Arls- 
tides Borges, R. C, A. Viotor 


venal Fontes; Figueiredo, João dº| rasteira, Mauricio Braga, Ama» 


Lourenço, Abel Dourado; 


tarlo, Manoelino Telxelra; Rodrl- 


bilio Bulhões, José Pinto Cardo- 
Carlos Gonçalves Cardoso, 
Hernani Cataldl; Wen-Tuyl da 


ques, Ary Vianna; gerente, Oscar| Carvalho, Pedro Cabral, Herdei- 


Cardona; 
Teixeira; 
na; 1º 


Duquinha, 


literato, Oscar Cardona; 


Manoelino ros de Florncio de Campos, Dd- 
“aro, Rodolpho Are-| gard Barroso, 


é Maria Eugenia 
Celso, Antenor Borges da Costa, 


Motta, Alvaro Augusto; Lóla, Lais | Joio Lacerda Coutinho, Luiz Ple- 


Areda; Bemvinda, Itala Ferreira; 
Fortunata, Mathildo Costa; Ju- 
quinha, Rosalia Pombo; Quinota, 
Olga Louro; Dolores, Julietta 
Johnson; Blanchette, Lina Del 
Rios; Mercedes, Yeluny Dias; uma 
senhora e uma hospede, Geraldi- 
na Sampaio; 10 coristas senhoras 
e 8 coristas homens, tendo sido 
gads grande montagem à peça. 


A companhia tem como director | Hardeiros de 


artístico o escriptor Luiz Iglezias, 
e como director ensalador o actor 
João de Deus, 

Completam a companhia mais 


drahita, J, Cruz Junior, Sebas- 
tião Cyrino, Aifredo Dermeval, 
Casa Edison, Lourival Ferreira, 
Guilherme Fernandez, Julio Ro» 
berto Fernandez, Oscar Lorenzo 
Fernandez, Raymundo Fonseca, 
Herdeiros de Leopoldo Trõóes, 
Marques da Gama, Hudson Gaia, 
Alfredo de Albuquerque Gama, 
Amilcar CGlovanotti, Arnold Glu= 
ckmann, Francisca Gonzaga, 
Ormenos Gomes, 
Herdeiros de Carlos Gomes, Hen- 
vrique Gonzalez, Casa Viuva Guer- 
relro, Djalma Lopes Gulmaries, 
Henrique W, M. Gulmarães, Ar- 


os seguintes auxiliares: adminis-| thur de Jesus, Gastão Lamounier, 


trador, Alvaro Pinto; maestro re-| Evelyn Petiz 
Romano Filho: | Visira Machado, 


gente, Raphael 


Magalhães, -Casa 
José Delphino 


machinista chefe, José Gonçalves | Machado, Olegarto Mariano, Pas- 


da Coste; Regisseur, Jayme Boa- 
res; ponto, Alberico de Mello; ele- 
ctricista, Luiz Gaspar e costumie- 
re, Brasilina Medeiros. A seguir 
a “Capital Federal” será monta- 


da & revista burleta de critica po- Abilio Murtinho, 


tica e carnavalesca: “Cao, cas, 


balão!” de autoria de Luiz Igle-| Candido das Noves, 


choal Carros Magno, Filida Mon=, 
tenegro do Mattos, João Menezes, 
Carlos Medeiros, Francisco Ru- 
bens Mira, Francisco Mignonl, 
Luperce Miranda, Alvaro Morey- 
ra, Julio Moreno, Luiz Moreira, 
Casa Arthur 
Ernesto Nazareth, 
Nino, Nollo, 


Napoleão, 


zias e Frelre Junior com musical Amelia Brandão Nery, Sebastião 
do Lamartine Babo, Freire Juntor,| dos Santos Neves, J. Octaviano, 
Ary Barroso, Noel Rosa, Francisco] Bonfigllo de Oliveira, Waldemar 


Alves, 
tros, 


Benedicto Lacerda e ou- 


No Republica 


“OURO DE LEI” VAE SUBIR A' 
SCENA NO THEATRO 
REPUBLICA 


Conforme temos 


de Olivoira, Casa Oliveira, Her-= 
deiros de Henrique Oswald, Wdu- 
ardo Patané e Jorgo Paiva, 


AS REUNIÕES SEMANAES DA 
Ss. B. A. 7. 


Heunir-se-ão na proxima quin- 
ta-folra, ás 17 horas, a assem- 


annunciado, | bléa geral, em continuação, e, a 


deverá estrear no Republica, a 22| seguir a directoria e o Conselho 


do corrente a .odernissime Com- 
panhia Nacional de Operctas que 


Deliberativo, 
A presento assembléa geral 


conta em seu elenco, no lado do| tom por fim a discussão e appro- 


algumas figuras populares do nos- 


so bom theatro musicado, nomes 


inteiramente desconhecidos, de ele- 
mentos novos, contractadaos por 
Peixoto do Vallo e Octaviô Ran- 


vação do Regulamento da Calxa 
de DBencílconcia, à qual visa am- 
parar a Invalidez dos socios, con- 
correndo tambem para o funeral. 
Nos termos dos estatutos, os so= 
cios filiados poderão vri a gozar 


gel nesta capital e em São Paulo | Gus vantagens dessa Caixn, des- 


para a integração do elenco Que! qo quo preencham as respectivas 
interpretará “Ouro de Laet”, a peç&| condições. 


que está annunciada como uma 
obra de moldes theatraes origina- 
Hesimos, escripta pelos ETS. Jor- 
go Fáraj e Peixoto do Valle, fun- 
dadores da revista  thentral “O 
Scenario” que desde 1929 vem se 
impondo em nossos melos artisti=- 


BASTIDORES 


“a CANÇÃO BRASILEIRA” RE- 
— APPARECERA! AMANHA NO 
CARTAZ DO RECREIO 


Despede-se hoje do cartaz “a 


cos com unia persistencia verda-| Jurity” que vae deixar muitas 


deiramente notavel. 


S.B.A.T. 


RELAÇÃO DE sSOCIOS QUE TÊM 


DIREITOS A RECEDER NA 


“SOCIEDADE BRASILHINRA DE 


SEDE A” RUA PEDRO 1 N. 71 


AUTORES - THEATRADS” COM 


saudades, porque a suavidade dê 
sua musica e o poema do seu ro- 
mancs são daquelles que não se 
esquecem nunca mais: Em com- 
pensação já amanhã oceupará esse 
mesmo cartaz em que se fixa suc- 
| cessos — o do Recrelo — a mais 
bonita de todas as operetas na- 


(1º ANDAR) (EDIFICIO “GAE- | Clonses, à linda ec deliciosa “Can- 


TANO SEGRETO") 


Hordeiros de Osorlo Duque Tis- 
trada, Belmiro Braga, Oswaldo 


Abreu Fialho, João Paulo Barre- 


ção Brasileira”. o primor de Luiz 
Iglezias e Miguel Santos, com mu» 
eica Inspirads do maestro Henri- 
que Vogeler, que traz o encanto 
novo de uma figura nova, que 


o o a E Ed 
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TERÇA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 193; 








BR O. 


nriquecer a sua inter- 
anão especialmente pa 
arte de Ida de 
“Rouxinol Pau” 





mais vem 
pretação creado 
ra & voz"e-para à 
Alencar, O querido 
om NSACIONAES 
JUMEROS SENSACI 
alo PROFESSOR BOSCHI 


Entre os numeros senagcionaes 
que o professor Bosch! apresenta- 
rá ao noeso publico em seus Te- 
duzidissimos. espectaculos do 0% 
sino, cuja estréa será em 15 do 
corrente, numeres estes destina- 
dos a provocar verdadeiro alurme 
na cidade, podemos citar, O corte 
de cabem,” & ansia de morte, & 
mastigação € deglutição de vidros, 
a formidavel bigorna sobre um 
corpo Inerme, & transmissão de 
pensamentos, a cabeça sem cor- 
po, as escamotenções brilhantes e 
rapídas, a surgestão € auto sug- 
gestão, tudo feito com elegantig= 
sima precisão e agrado, 


A CASA DO CABOCLO APRE- 
SENTA, HOJE, UM QUADRO 
novo 
Dentro da peça regional “Raça 
do Caboclo”, do sua autoria, com 
HH. Mirânda e Calazans, Duque 
apresentará, hoje, o quadro no- 
vo “Natal de Caboclo", com muU- 
sica do maestro J. Aymberê e 
finalizado com a marcha “Boas 
Festas”, uma das ultimas com= 
posições do Assis Valente. Nes- 
seo quadro de assumpto delicado 
e de toda opportunidade, appare- 
cer-nos-ão as figuras obrigato- 
rtas, hoje, de Netal do Brasil — 
“Vovô Indio"; e “Papá Noer, In- 
terpretadas por Severino Rangel 
(Ratinho) e Angusto Calheiros. 
Todo o elenco regional dirigt- 
do por Duque tomará parte na 

spa representagão., 


“ONDE ESTÁS, FELICIDADE?”, 
PROXIMO DO MEIO CEX- 
TENARIO 


Com um agrado que se firma, 
todos os dias,.a Hhda comedia- 
canção de Luiz. Iglezias, “Onde 
estás felicidade?”, representada 
pela “Companhia, de Comedias 
Modernas”, dirigida por Antonio 
Palma, no: Theatro Carlos Gomes, 
avizinha-se  galhardamento do 
seu melo-centenario de represen- 
tações, 


A poça de Luiz Iglezias soube 
satisfazer às exigencias do pu- 
blico, uma vez que o diverte é 
ancanta, em algumas scenas, pa- 
ra, logo depols, emocional-o eua» 
vemente, levando-o, não raro, a 
humedecer os olhos! 


“A ULTIMA DE 'FREDDY” EM 
ESPECTACULO DE CARIDADE 


Reasiza-se hoje, às 21 horas, no 
Theatro Casino, o espectaculo em 
beneficio da obra de templo de 
N. S. do Bras!!, quando será re- 
prosentada a comedia em 3 actos 
de Carlos Piza, “A ultima de 
Freddy”, 

A distribulção é a seguinte: 
Mnria Helena, sta, Lon de Mo- 
reira Santos; Margie, str. Vera 
Regina Amaral; sra.  Winten= 
towm, ste. Tddla Costa Lima; 
Marin gulada, sta. Lisctto Sam- 
paio; Alice, dnctylographa, Sta, 
Iquezita Felix Pacheco; Freddy, 
dr. Abelardo Falcão; dr. Paulo 
da Moraes, dr. Salvador Fróes; 
Chnnffeur, sr. Fornando do Al- 
meida Lopes; Mecanico, sT. Car- 
1os Piza; Roberto, Eduardo Bada- 
ró; Mensageiro, sr. Alexandre 
Poionia, 


Os tres actos passam-so no 
Nilo, em novos dias, 


A peça fol ensatada por Ttalla 
Fausto e os' scenarios são de 
Monteiro Filho. 


brilhantismo e animação e terá o 
concurso da conhecida “jazz typl»- 
Tuna Mambembe, 
que cadenclará os ballados até alta 
madrugada, 


ca nacional” 








to (João: do Rio). Eduardo Cer- 
ca, Hospital Infantil (legatarios 
da Candido Costa), Moacyr Cha- 
gas, Raymundo Ferreira Chaves, 
Herdeiros de Gomes Cardim, Car- 
tro Cintra, Armando Oliveira, de 
Carvalho, Pedro Camin, Hum- 
berto Cunha, Hordeiros de Ber- 


RROPAGANDA 
PROCURE 


A(ÍCLECTICA 


Av. Rio Branco, 137 - Rio 
Riva S. Bento, 11 - S. Paulo 





nardo Guimarães, Benjamin de 
tima, Cezar Luiz Leitão, Arman= 
do Latnelra, Denedicto Lorena 
(Herdeiros), Ary Martins, Her- 
deiros de José Nunes, Nino Noello, 
José Vielra Pontes, Ásylo Infan- 
til Nossa Senhora da Pompéa, 
Manoel Torregiani Pinto, Manot- 
tt Del Pichla, Glacomo Pesce, 
Wdvardo Rocha, Raphael Gaspar 


APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 à 134 


Mlugam-se por preços excepcionaes ; Solteiros, 150$000; 

casal, 2008000; casal, com banheiro, 2508000, Agua cor- 

rente em todos os aposentos, estando incluidos nos pre- 

cos luz, telephone, limpeza, serviço e café pela manhã. 
Excellentes installações. 


Telephones: 2-9850 — 2-9859. 





gulndo-se com an palavra, O nosso 
confrade Vagalume, que falou em 


nome da Imprensa. 


A ornamentação toda em flores 
naturaes, destacava-se pela sua 


complets : distribuição, 


sendo os 


e ———emeeeeenç eo 


“O Natal dos filhos dos 
-sentenciados 


baliados, que se estenderam até às | AS FESTAS SERÃO PATROOI- 











HOJE — A'g 41h « 8 
9 34 horas. 

Apresentação do quadro novo 

"NATAL DO CABOCLO", den- 
tro do exito regional de; 


RAÇA DE CABOCLO 


Com o impagavel desempenho 
do CONJUNCITO ABACAXI, 
Nº-FETRA —o— “Vesporal dos 
Perfumes” o “Nolte da finuta, 
cavaquinho e violão”, 











Um espectaculo leve, que di- 
verto o encanta, a caminho do 


MEIO CENTENARIO : 


Onde estás, felicidade ? 


A linda comedia-canção de Lulz 

Iglezins, num desempenho fm- 

peceavel, que é o malor exito 
desta tempornda ! 


HOJE “horas HOJE 
Theatro Carlos Gomes 








NADAS PELO PRESIDENTE DA 
A. B, 1. E SUA BEJA, SENHORA 

E' habito do nosso povo apro- 
veitar-se do Natal para ir em 
soccorro dos necessitados. B' o 
dia que a gonerosidado de cada 
um se expande para minorar os 
soffrimentos e as nocessldades 
das criançãs, dos Invalidos, dos 
cégos, dos doentes, 

O encarcerado merece tambem 
este soccorro, A generosidade 
dos que podem devo ser reparti- 
do tambem com estes a quem à 
Hberdado cerrou eua portas. O 
priva-os do convívio do lar o os 
Inrpossibilita do trabalho para 
sua mantença e de seus filhos 
nos quaes neste anno serão dis 





tribuídos: brinquedos e roupas. 
A* secretaria da 4. B. 1. e á 
direcção da Casa de Correcção, 
poderão ser enviados os dona- 
tivos, em dinheiro e brinquedos 
que, por certo, não faltarão | 
serem distribuidos no grandiosos 
dia, na Casa de Correcção, onde 
serio organizadas feetas para os 
gentenciados e suas familias, A 
commovento festa quo terá logar 
nn vespera do-Natal serápatro- 


cinada pero présidento da A. B,- 


8.º sua exma, senhora. 
“MILAGRE” ! ! 
Venham vêr a Gruta de N. 8; 

de Lourdes NATURAL, Tragam 

tambem seu ouro velho, pois pr- 
gamos o melhor preço da; praça, 
até 19$009 n gramma, Joias de 
dconslão — Brilhantes e cautelas 
paga-se bem. “A CASA DO OURO” 
— . Ouvidor 95. 











1 








Thea 










tro Recreio 


HOJE —s:o:— A's 8 e 10 horas —:oi— HOJE 
Ultimas representações da colebre 


JURITY 


A linds operota do VIRIATO CORREA. 


d AMANHA — Duas Sessões — A's 8 e 10 horas, 
=» Volta a socna, 
Com uma nova personagem à “MELODIAS, in- 


terpretada pela cantora 


“A CANÇÃO BRASILEIRA”, 


IDA DE ALENCAR. 











PROGRAMMAS DE HOJE 








THEATROS 


nEULEIO — Companhis Bra- 
ulleira de Theatro Musicado — 
— “A jurity” — A's 20 é 22 
noras. Poltronas, 64000. 

OCANLOS GUMLUS — Compa- 
nhia de comedias modernas — 
Bspectaculos às 20 e 33 horas 
— “Ondo está, felicidade&” — 

— “Ondo estás, felicidade?” — 
Poltronas, G$000. 

“, JOSE! — Casa do Caboclo 
— Companhia do musicas re- 

e canções sertanejas -— 

dos às 16.15, 20 6 21 4 hos 
ras —- Domingos e feriados, 
vesperaes às 15 e 16% horne, 
“maça de Caboclo” — Poltro- 
nas, 44000. 


CINEMAS 
NO CENTRO 


PALACIO — Phones 20838 
Sessões 48 3) — 4 — 6 — E = 
19 horas — Poltronas, 4$200 — 
-— “A rival da esposa” com Ro- 
bert Montgomery, Ann karding 
e Myrna Loy. 

uDEUN — Phone: 2-1508 — 
Sessões 3 1 — 4 — 5 — 8 — 
1) noras — Poltronas, 43400. 
— “afulhor e medica” com Kay 
Wranois, Lyle 'Talbot é Glenda 
Yarrel;, 

IMVPORIO — Phone: 4-6155 — 
Sessões às 3 — 8,40 — 6,20 — 
T — 8,40 — 10.20 horas: — Pol- 
tronas, 3$500 — “Mentiras da 
vida” com Norma Shearer e 
Clark Gable, 

ALHAMBRA — Phone: 2-7092 
— Bossbes às 490 — 4,80 — 
6.80 — 7,80 — 8.10 é 10,60 ho- 
ras — “Fome por gloria” com 
Loretta Young, Aline Mac Ma- 
hon e Gordon Westentt, 

GLURIA — Phones: 4-0097 — 
Sessões de 2, 8.40. 5,80, 7, 8.40 
o 10,20 — “Sonho dourado”, 
com Lian Harvey o. Henry 
Garat. Hoje, às 10 horas — 
Matinêe Infantil. 

PATHE PALACIO — Phong: 
2Z168 —- Sonsões ds 3 — 8.40 
— 5,30 — 7 — 8,40 — 10,30 no- 
ras — “Condessa de Mont 
Christo” com Brigitte Heim, 


BROADWAY — Phone: 2-6785 
— Bosuõen às 3 — 5.40 — 5.20 
— 7 o 8,40 — 10,30 horas — 
“Au quatro esbldonas” com 
Juno Knight, Neil Hamilton, 
Sally O! Nell, Dorothy Burgesa 
e Mary Carlisle, 

PANISIENSE — Phone! ?-0125 
“O cantico dos canticos” q 
“O roboldo”, 

PATHE — Phone; 6-14603 — 
"O cerco da morte”, 








PARIS — Phone: 3-013º — 
“O. rebelde” e “Paris mediter- 
rango”, 

IDEAL — Phone! 4-6244 — 
“Meus labios revelam”, 

HIS — Phone: 4-6247 mm 
“Segredos” e “A vida de Jim- 
my Dolan”. 

MBM DE SA — Phone: 4-6240 
— “Zombie” s “Calouros endia- 
brados”, 

ELDORADO — Phone: 7-4218 
— “Ao raiar da vida”, 

POPULAR — Phone: 4-1854 
— “(0 ret da. jaula”, “As irmãs 
do Celestina”, “O cavalheiro 
solitario” e “Cemafeu amarel- 
xo”, 
PRIMOR — Phone: 4-5984 —= 
SA canção do peccado” e “Uma 
noite de Natal”, 

RIO BRANCO — Phones 4-1689 
— “Anjo e damonlo” es “T'oita 
na Broadway”, 

LAPA — Phone: 2-3543 — 
“O rei do phosphoro” e “Entre 
seccos e molhados”, 


NOS BAIRROS 

AMEHIUA — Phone: 8-4575 
— “86 para senhoras”, 

AMERICANO — Phone: 6-0347 
— “86 para senhoras”. 

ATLANTICO — Phone: 6-0346 
— “O vonturoso vagabundo”, 

APOLLO — Phone: B-561D = 
“Aza partida” e “Wspera-me cos 
ragão”, ; 

ALPHA — Phonar 0-B315 = 
RE piora o “Amor na côr- 
e”. : 

AVENIDA — Phone: 
— “O rei dos clganos”, 


« BENTO RIBDBDIRO— 
Emma", “A canção faz o can= 
tor” o “Chegou o circo”, 
BRASIL — Phone: 8-2012 = 
"0 passado de uma mulher”, 
— “Zanof, o caçador do veado”, 
BEISA-FLOR — Phone! B-8174 
— “Mandamentos. esquecidos", 
o “Tela do aranha”. 
OATUMUT: — Phone: 2-8681 
— “Chandu',- O mágico” e “Ho 
rança das estepes”, 
CENTENARIO—Phons: 4€-3426 
— “Cavadoras de ouro” q “At 
tracção dog ares”, 
já BLISON — Phone: D-4449 —= 
Beijo deante do espelho” & 
“Cavalleiro do Toxas", 


+ PLOMINENSE-—Phons: 8. 
— “Grande Hotol", ofertado 


ENGENHO DE DENTRO — 
“Bumia” o “Nos bastidores do 
“port”, 

rs riioçads 7 Phone: E-D435 
mem F do uma nação” 
“As do Changal”, ne e 

GUANABARA — Phone! 8-P414 
-— “Vienna de mous amores" é 
“A vordado semi-nua”, 


8-0319 


SS SS E 








PRIMEIRO CON. É 
GRESSO BRASI- 
LEIRO DE ENSE 
NO REGIONAL 


A realizar-se na Bahia 
de 1 a 15 de março de 
1934, promovido pela | 
“Sociedade dos Amigos 
de Alberto Torres” | 


Communicam-nos da Socieda. 
de dos Amigos de Alberto Tor. 
res: 

“No proximo anno, de 1 415, 
de março, sob os auspícios do 
governo do Estado da Bais, 
realizara a Sociedade dos Ami. 
gos dé Alberto Torres, o pri 
meiro. congresso brasileiro do 
Ensino Regional. Aquelle cer 
tamen terá por finalidade o es 
tudo das differentes zonas rpe| 
raes do Brasil e como organizar, 
o ensino que mobilize suas po 
pulações para a saude « pura o 
trabalho; annexo ao Congresso 
haverá uma exposição de indua. 
trias ruraes brasileiras. Como 
completo seguir-se-ilo diversas 
excursões entro as quaes uma à 
Cachoeira e outra pelo Rio São 
Francisco”. 





RTE e harmonia. gras 
ça e belleza, encanto À 
para a alma, enlevo 
para o espirito. — 
CONTOS ORIENTAES 
de Hauff, O melhor livra 
para crianças, Em todas qs 
livrarias: 10$000. 


| 


AUTOMOBILISMO 


Centro Beneficente de Mo- 
toristas do Rio de Janeiro 


De ordem do sr. presidente a 
por ter sido requerida, nos termos 
do paragrapho 2º do artigo 8" dos 
Estatutos, convoco os srs, 0530» 
clados quites q so reunirem em 
assembléa geral extraordineria, no 
dia 18 de dezembro corrente, ús 
20. horas, na séde social, à rua da 
Sant'Anna n. 104, pare resolverem 
pa seguinte ordem do dia: 

&) Leitura da acta da assembléa 
anterior ; - 

b) Leitura do expediente ; 

c) Reforma dos Estatutos, 

Marlo Ferreira, 1º secretario, 














Francisco de Aguiar & 6. 


Penhores. sobre jotas 
8 mercadorias 


36—RUA LUIZ DE CAMOES—U3S 
Telephone: 2-9234 


| 


DEPOIS DA GRIPPE 
FORTIFIQUE OS PULMÕES 
com 


PHYMATOSAN 
CURANDO AS DORES DO PEITO 
E DAS COSTAS ' 
FRASCO POPULAR 2$500, no Rio 








HAUDOCI£ LOBO — Phones 
— 3-8670 — “Topazo” wo “Maré 
de sorte”. 

ORIENTE — Phone: 9-8010 
— “Argene Lupin” e “Cabollol= 
relro de senhoras”. 

SMAWT — Phone: 
— “Wspera-me coração” 
prestigio”, 

JOVIAL — “20 mil annos em 
Sing-Sing”, “Talu, a estrelia 
do norte” e Avião Fantasma”, 


HELIOS — Phone: 8-0767 — 
“Loucura americana” o “Vone 
cedor modesto”, 

MADUHEINLA — Phone: 9-2839 
— “O Zé do telhado” e “A voz 
do mundo”, 

MANACANA — Phone: 8-1910 
— “Coptiveiro do uma mulhor* 
o “Precioso ridiculo”, 

NACIONAL — Phons: 8-0072 
— “Advogado da defesa” o “As 
irmãs de Celestina”. 

PARO BUASIL-—Phono: 8-7394 

“Uma | joura para tres”, 
“Avião fantasma” e “Para- 
mount Jornal”, 

PIEDADE — "Quero ser es: 
trella” e “Filho da tribu”, 


| | PARAISO — Phone: U-G0%0 
— “Adeus às armas” o “Um- 
quanto Paris dorme”, 

PENHA — Phons; 0-6086 — 
“Onde está minha mulher”, 
“Fox News” e “Avião fantas 
ma”, t 

RAMOS — Phone: 9-6094 — 
“A voz do meu coração”, “Nox 
News” e “Emquanto Paris dor= 
me", 

TIJUCA — Phone: 8-2655 — 
“Seu primeiro amor” e “Nego- 
clos-do familia”, 

VELO — Phone: 8-0874 — 
“Humanidade” e “Ouro mal as» 
sombrado”, 

VILLA J49ABEL — Phons 
— “Porigos do amor” o “Em 
Plenas nuvens”, 

8. OHRISTOVÃO — “O te- 
nento naval” e “Shériock 
Holmes”, 


EM NICTHEROY 


CENTRAL — Phone: 1074 
— “Sagredos do alcova”. 
* IMPERIAL — Phone; 273% 
“Novos, amores”, 
ROYAL — Phones: 
“Fiel no geu amor", 
BD DE N —- Pobno 85 
“Roporinagom do estouro”. 


CIRCOS 


cinco DA pEimAa (Copaca- 
bana e Meyer) =» Espoctaculos 
sensacionace, 

DUDO"! (Avenida Euburbana 
o Tury-Asvi) — Crandes ecps” 
ctaculos, 


8-33881 — 
e “o 


— 


— 


1074 


cu 


